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APRESENTAÇÃO

Prezadas educadoras e prezados educadores,

É com imensa alegria e satisfação que a Secretaria da Educação Municipal (SMED) compartilha com 
a comunidade educativa o Referencial Curricular Municipal para os Anos Iniciais do Ensino Fundamen-
tal, fruto das ações desenvolvidas no âmbito do Programa Nossa Rede. Este documento contempla os 
princípios da educação municipal, os pressupostos teórico-metodológicos das práticas pedagógicas, 
a concepção das áreas do conhecimento e as aprendizagens esperadas para cada disciplina, a função 
pedagógica da avaliação do ensino e da aprendizagem, e a formação continuada de educadores.

Essa produção se realizou com base na escuta das vozes dos educadores nos Grupos de Trabalho 
(GTs) e da plataforma virtual, e considerou a identidade e a autonomia da Rede Municipal como pro-
tagonistas do projeto político-pedagógico. Esse protagonismo revelou-se no investimento ético, cog-
nitivo e afetivo de professores, coordenadores pedagógicos e diretores escolares, que assumiram a 
responsabilidade de produzir, em regime colaborativo, este material.

Toda essa mudança não se faz sem o empenho, a implicação e a tomada de decisão de todos os pro-
fissionais nas diferentes instâncias: SMED/DIPE, GRE e Unidades Educacionais. Trabalhando em rede, 
vamos mantendo o diálogo aberto e avançando em direção à excelência nos anos iniciais do Ensino 
Fundamental. Está em nossas mãos criar cenários pedagógicos comprometidos com a aprendizagem 
das crianças soteropolitanas.

Desejamos a todos um excelente ciclo pedagógico! 

Bruno Barral
          Secretário Municipal da Educação
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O QUE NOS MOVE 

O que nos move? 
Um ano e seis meses de encontros, sentidos, ressignificações, reconhecimentos e pertencimentos. 

Nos espaços dos começos, nos seminários regionais, nas escutas sensíveis, acreditamos na força trans-
formadora da profissão professor.

Os tempos do agora ainda convocam a força partilhada do verbo esperançar freiriano. Somos o que 
nos constitui, o que imaginamos ser e o que ainda não sabemos. 

Nesses tempos do agora, o convite continua sendo para a colaboração nos esforços continuados 
de encontros com um território que construa sentidos, afirmações, novos caminhos e possibilidades. 

Desse movimento crescente chamamos a nós mesmos, reconhecemos nossos percursos e dizemos 
sim para oportunidades de aprendizado contínuo.

O que nos move?  
A força singular e infinita de seguir reconhecendo saberes, construindo fazeres e compreendendo, 

como direito, a formação continuada, a ampliação e a ressignificação de conhecimentos e o protago-
nismo dos sujeitos que fazem as histórias, memórias e mudanças.

Com textos que continuarão a ser tecidos com palavras e na trama dos documentos e com os cami-
nhos abertos e trilhados pelos educadores de Salvador. Deixamos a carta-currículo vivo e aberto, para 
seguirmos refletindo e afirmando que é possível – em uma sala de aula, em uma escola, em uma cida-
de e em um território – que educadores, comunidade e gestores transformem para sempre a realidade 
educacional.

Somos movidos pelo desejo de que todos os educadores e estudantes deste país tenham o direito ao 
conhecimento e aos espaços de aprendizagem e a seguir tecendo os fios da própria história.

     Cybele Amado de Oliveira
          Presidente do Instituto Chapada de Educação e Pesquisa 
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CAPÍTULO I

PRINCÍPIOS DA 
EDUCAÇÃO MUNICIPAL 

O projeto pedagógico Nossa Rede possibilitou a 
nós, profissionais da área de educação da Rede 

Municipal de Ensino de Salvador, vivenciar um 
trabalho de construção coletiva. Os educandos 

foram convidados a participar de uma pedagogia do 
pensar, da autonomia e do aprender a aprender, e 

foram seduzidos por ela. Vivenciamos, educadores 
e alunos, uma experiência de comunidade de 

aprendizagem. Estamos aprendendo juntos!” 

Josete Moreno, coordenadora pedagógica, GRE Orla
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Princípios da Educação Municipal

1

CONCEPÇÃO DE ESCOLA E INFÂNCIA

  Vi os olhos dos alunos brilhando ao trabalhar 
os contos africanos e os de assombração.”

Rosana Ferreira da Silva, professora, 
EM Santa Bárbara, GRE Liberdade-Cidade Baixa    

Tanto na Educação Infantil quanto nos anos iniciais do Ensino Fundamental, costuma-se falar sobre a criança e 
cuidar dela sem necessariamente dar voz a ela. Os currículos, os conteúdo das disciplinas e os livros didáticos são 
elaborados sob a ótica de adultos, geralmente especialistas em infância ou teóricos. É como afirma Lajolo (2006): 
“Enquanto objeto de estudo, a infância é sempre um outro em relação àquele que a nomeia e a estuda. As palavras 
infante, infância e demais cognatos, em sua origem latina e nas línguas daí derivadas, recobrem um campo se-
mântico estreitamente ligado à ideia de ausência de fala”. (in FREITAS, 2006, p. 229)

O grande desafio é pensar a infância sob a ótica da criança, com base na história de vida dela e das impressões 
que marcam essa trajetória. A escola é constantemente desafiada a dar a verdadeira importância ao ato de brincar, 
a fim de proporcionar aos pequenos aprendizes um espaço fundamental para a formação deles. A educação e a 
sociedade brasileiras ainda precisam caminhar muito para garantir o direito de brincar. Apesar de a Constituição 
Brasileira de 1988 e do Estatuto da Criança e do Adolescente de 1990 garantirem direitos à vida, à educação e ao 
lazer, na prática ainda espera-se a criação de espaços para que o lazer tenha lugar, tanto na escola como na cidade, 
e de programas para formar profissionais que saibam lidar com essa temática.

A realidade da Educação Infantil ainda está muito longe do que se deseja para esse segmento, que deve ser 
muito bem cuidado pelas políticas públicas. Afirma Henri Dieuzeide: “Do ponto de vista do desenvolvimento 
intelectual, as pesquisas mais recentes parecem indicar que, em relação ao nível de inteligência geral possuído 
aos 17 anos, cerca de 50 por cento do acervo intelectual acumulado já estão fixados aos 4 anos, enquanto os 30 
por cento seguintes são adquiridos entre 4 e 8 anos. A maior parte do tempo passado na escola entre 8 e 17 anos é, 
portanto, dedicada à aquisição dos 20 por cento restantes, o que sugere que a atual distribuição dos recursos pelos 
diferentes níveis de escolaridade merece ser revista. Alguns economistas chegam a pensar que se as autoridades 
educacionais investissem de forma mais sistemática e adequada na educação pré-escolar, poder-se-ia economizar 
substancialmente nos investimentos escolares subsequentes. (DIEUZEIDE, 1978 apud FONSECA, 2002, p. 209)

Há necessidade de garantir a oferta e a qualidade da Educação Infantil para todas as crianças que ainda se en-
contram fora da escola, de sorte que o desenvolvimento sociocognitivo delas possa gerar uma base fundamental 
para a sua formação. Entende-se a Educação Infantil não como uma fase preparatória para o Ensino Fundamental, 
mas como um período de vivência plena da criança, no qual brincar, correr, cantar, pintar e conversar são ações 
que garantem autonomia e ampliação das habilidades de relacionar-se com o outro, livre de preconceitos e discri-
minações, e de buscar caminhos para ser feliz. A escola que se ajusta com esses propósitos, segundo Redin, tam-
bém necessita ser construída onde, junto com o domínio do instrumental básico de conhecimentos, “a criança se 
sinta participante dos destinos do seu país, para interferir nas decisões que lhe digam respeito, possa expressar 
seus interesses e tenha suas necessidades básicas conscientes, satisfeitas e/ou lute por elas”. (REDIN, 1998, p. 8)

Segundo Mary Del Priore (2004), a partir do ano 2000 surgiu uma quantidade imensa de estudiosos interes-
sados no tema infância, porém isso nem sempre representou um cuidado com as crianças, já que muitas vezes a 
resposta ao comércio e à indústria dos produtos para essa faixa etária comanda as ações. Além do mais, histo-
ricamente, as crianças no Brasil foram sendo tratadas de forma diferenciada, conforme o período histórico e a 
condição social em que viveram. Segundo a legislação atual, a criança passou do anonimato para a condição de 
cidadão com direitos e deveres aparentemente reconhecidos. “A história sobre a criança feita no Brasil, assim 
como no resto do mundo, vem mostrando que existe uma enorme distância entre o mundo infantil descrito pelas 
organizações internacionais, pelas não governamentais e pelas autoridades, daquele no qual a criança encontra-
-se cotidianamente imersa. O mundo que ‘a criança deveria ser’ ou ‘ter’ é diferente daquele onde ela vive ou, no 
mais das vezes, sobrevive. O primeiro é feito de expressões como ‘a criança precisa’, ‘ela deve’, ‘seria oportuno 
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que’, ‘vamos nos engajar em que’, até o irônico ‘vamos torcer para’. No segundo, as crianças são enfaticamente 
orientadas para o trabalho, para o ensino, para o adestramento físico e moral, sobrando-lhes pouco tempo para a 
imagem que normalmente a ela está associada: do riso e da brincadeira”, afirma Del Priore (2004, p. 8).

Dessa forma, os movimentos sociais pressionaram para que creche e pré-escola fossem reconhecidas como 
etapas importantes da formação da criança e, por isso, deveriam ser incluídas no Fundo de Manutenção e Desen-
volvimento da Educação Básica e de Valorização dos Profissionais da Educação (Fundeb), a Lei 11.494, de 2007. 
Imaginar que creche e pré-escola  correram o risco de ficar de fora do financiamento demonstra o quanto a socie-
dade brasileira precisa evoluir para garantir às crianças o direito à brincadeira como elemento do seu desenvol-
vimento socioemocional e cognitivo.

Os pesquisadores que tratam da história desse tema afirmam a importância de se voltar os olhos para o passa-
do, para que as construções do presente tenham uma lucidez maior do que ocorria com o tratamento das crianças 
em tempos de outrora. Relevando as devidas críticas ao aspecto evolucionista de sua tese, vale sublinhar o registro 
que Ariès (1975) faz no clássico livro História social da criança e da família, ao apresentar, por meio de um estudo 
minucioso de documentos históricos, a realidade da criança e como ela era tratada e inserida na sociedade euro-
peia ao longo dos séculos. Nessa perspectiva histórica, segue Del Priore (2004), Stearns (2006), Heywood (2004) 
e Freitas (2006), apresentando a criança como um ser histórico a ser compreendido nas suas relações sociais no 
mundo adulto.

Ao se pensar nas crianças inseridas na história do Brasil, é preciso caracterizar a classe social à qual elas perten-
ciam desde os tempos coloniais, pois havia as indígenas, as filhas dos africanos aqui escravizados, as já trazidas 
como escravas e as filhas da elite oligárquica portuguesa. Estas, no tempo do Império, já podem ser consideradas 
da oligarquia brasileira. Nessa camada da sociedade, as crianças eram tratadas como adultos em miniaturas. Ti-
nham professores particulares, muitos deles oriundos da Europa, cujos comentários sobre esses alunos revelam a 
sociedade escravocrata e patriarcal. É possível conhecer esse período no livro de Ina Von Binzer (1994), uma alemã 
contratada por ricos fazendeiros do interior de São Paulo, que também lecionou no Rio de Janeiro. Nas cartas que 
enviava a uma amiga na Alemanha, Von Binzer conta sobre a sociedade brasileira, com a perspectiva do seu olhar 
alemão, apresentando alegrias, tristezas e horrores vividos por ela. Ela considerava as crianças daqui pouco afei-
tas à disciplina e, o que seria uma humilhação para crianças alemãs – a punição dada pelas professoras –, no Brasil 
torna-se motivo de brincadeiras e galhofas. 

Outro aspecto contado por Von Binzer é o tratamento que algumas famílias dispensavam às crianças escraviza-
das, que costumavam servir de diversão para os filhos dos fazendeiros e de companhia nas brincadeiras – mesmo 
que, posteriormente, em fase adulta, a relação passasse de amigos de infância para de senhor e escravo. Segundo 
Del Priore (2004): “A dicotomia dessa sociedade, dividida entre senhores e escravos, gerou outras impressionan-
tes distorções que estão até hoje presentes. Tomemos o tão discutido exemplo do trabalho infantil. Dos escravos 
desembarcados no mercado do Valongo, no Rio de Janeiro do início do século XIX, 4% eram crianças. Dessas, 
apenas um terço sobrevivia até os 10 anos. A partir dos 4 anos, muitas delas já trabalhavam com os pais ou sozi-
nhas, pois perder-se de seus genitores era coisa comum. Aos 12 anos, o valor de mercado dessas crianças já tinha 
dobrado.” (2004, p. 12)

O trabalho infantil é um dos flagelos que assola a humanidade e não é característica apenas do Brasil. Porém, 
o que interessa aqui é demonstrar que, na sociedade brasileira, as crianças que sofrem com a falta de recursos e 
espaços garantidos para o seu crescimento têm uma relação histórica com as que, após a abolição da escravatura, 
em 1888, moradoras de antigas senzalas, juntamente com os adolescentes, continuaram a trabalhar nas fazendas 
de cana na Bahia e em Pernambuco e, como afirma Del Priore (2004, p. 13): “Ainda hoje continuam cortando cana 
e despossuídas das condições básicas de alimentação, moradia, saúde, educação e garantias trabalhistas”.

A ideia de que a criança carente que trabalha afasta-se do perigo das ruas e da delinquência sempre serviu de 
desculpa para a defesa do trabalho infantil. A Revolução Industrial, na Inglaterra, empregava crianças até mesmo 
de 5 anos. A possibilidade de complementação da renda familiar fazia com que as famílias desses meninos e me-
ninas aceitassem que eles passassem a infância nas fábricas e nos campos trabalhando – e pode ser o que até hoje 
acontece no Brasil. Segundo a Revista de História da Biblioteca Nacional, “tragédias sociais destinaram muitas 
gerações de pequenos brasileiros ao abandono e ainda os empurram para o trabalho braçal” (2005, p. 19). É vasta a 
bibliografia sobre a infância no Brasil e ela toma fôlego a partir da década de 1980, demonstrando a preocupação 
com o tema e a garantia de se propor estudos mais coerentes com as necessidades específicas da infância. Quando 
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se pensa na criança, é preciso aproximar sua história com os caminhos da História (disciplina), de maneira que 
ela própria, em sala de aula, represente uma riqueza de possibilidades para os professores. A relação professor-
-aluno deve ser pautada pela afetividade e construção do conhecimento com as crianças. Essa relação pedagógica 
é plural e diversa. 

Retoma-se aqui o conceito de atividade-guia, aquela promotora do desenvolvimento interior e da reorganiza-
ção do mundo psíquico da criança. A partir dela, outras atividades podem ser criadas para que a criança elabore 
novas concepções sobre o mundo e sobre si mesma. Elkonin (1987) estrutura uma periodização dessas ativida-
des-guia na história da criança, ressaltando que as fases de desenvolvimento não são de natureza meramente 
biológica, mas relacionadas ao contexto sociocultural em que a criança está. Na idade correspondente à Educação 
Infantil, que finda aproximadamente aos 5-6 anos, a atividade-guia é a brincadeira, principalmente a que envolve 
o jogo de papéis, com a criança imitando aquilo que foi captado e elaborado por sua percepção. A partir da idade 
equivalente aos anos iniciais do Ensino Fundamental, mais ou menos entre 6 e 10 anos, é o estudo que surge como 
atividade-guia, sendo ele, agora, o maior promotor do desenvolvimento – o que não significa que a brincadeira 
perde sua função; ao contrário, ela continua necessária. 

O estudo assume o lugar de atividade-guia justamente pelos questionamentos despertados pelo brincar. Imitar 
e jogar com papéis, nesse momento, não é mais suficiente para a criança, pois ela deseja entender o mundo. Se 
o jogo promover o máximo desenvolvimento do psiquismo, a criança começará a entender que não basta imitar 
o que o adulto faz, mas é preciso saber o que o adulto sabe (MESSEDER NETO, 2016). Durante os anos iniciais do 
Ensino Fundamental, por meio do estudo e da brincadeira, a criança irá se aventurar em experiências cada vez 
mais abstratas, de forma que, ao final dessa fase escolar, espera-se que ela seja capaz de pensar conceitualmente 
(VYGOTSKI, 2009).

Portanto, aliar o trabalho pedagógico dos anos iniciais do Ensino Fundamental aos propósitos de uma quali-
dade para a infância, juntamente com a formação dos profissionais em educação, permitirá um aprofundamento 
e uma ampliação nos estudos, que garantirá uma prática pedagógica diferenciada e relevante para as crianças da 
cidade de Salvador.
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 2

REFERENCIAIS CURRICULARES E FORMAÇÃO ÉTNICO-RACIAL 

PARA A CONSTRUÇÃO DE UMA CIDADANIA AFIRMATIVA

    A maioria dos alunos de Salvador é afro-descendente e há uma 
pequena parcela de indígenas e brancos. Por essa razão, a promoção 

de um trabalho que permita a busca da identidade cultural e o 
alicerçamento dela começa nas importantes discussões étnico-raciais 

a serem implementadas no currículo da Rede Municipal.” 
Teolândia Sá Barreto Santos, professora, EM Marechal Rondon, GRE São Caetano

A elaboração de princípios para as políticas e as práticas de currículo e formação do Ensino Fundamental é um 
desafio para pensar em alguns referenciais pedagógicos que compõem o atual cenário da educação e para dialo-
gar com eles. Pensar e dialogar são condições preliminares, pois é preciso ter um acordo sobre os pensamentos 
pedagógicos dos quais se fala. As recentes experiências escolares são muito significativas quando se busca refletir 
sobre as concepções de currículo e de formação.  

Referenciais curriculares e formação dialógica

   É extremamente importante discutir conteúdos étnico-raciais 
no currículo e isso deveria ser uma obrigação de todos os cidadãos.”

 Carlisson André dos Reis Oliveira, professor, EM Marechal Rondon, GRE São Caetano

Num primeiro momento, os educadores e as educadoras, assim como os teóricos e as teóricas, constataram as 
limitações do pensamento pedagógico denominado “tradicional”. Essa visão, baseada na definição de conteúdos 
e disciplinas a serem ensinados, tem a ciência como único referencial formativo e usa metodologia diretiva. Ou 
seja, afirma-se a manutenção do processo de colonização quando o professor ou a professora ensina e o aluno e a 
aluna aprendem com intenções explícitas e implícitas de assegurar homogeneidade de conhecimentos e padro-
nização de comportamentos. 

Esse pensamento pedagógico dominante produziu resultados precários em relação à educação, pois não va-
loriza aspectos importantes da psicologia, da criatividade, da ludicidade e das condições econômicas e sociocul-
turais das crianças. Aqui pode-se pensar que nem toda educação é boa. Porém, é preciso refletir sobre o tempo 
histórico, a conjuntura e os contextos que fizeram com que as experiências fossem daquela forma. 

A partir das décadas de 1960 e 1970, surgem as contribuições do pensamento crítico, com destaque para as ex-
periências e os estudos de Paulo Freire (1921-1997). Ele provoca a reflexão sobre o currículo e a formação de forma 
política e consciente, destacando que a pedagogia e a educação escolar vigentes estavam a serviço do poder, das 
elites e dos donos dos meios de produção capitalista. Esse exercício de situar a função da escola produziu o surgi-
mento dos sujeitos da educação, que saíram da invisibilidade do modelo tradicional para a condição de oprimidos 
e excluídos – denúncia que está na obra Pedagogia do oprimido.    

Baseado nesse pensamento crítico, os educadores e as educadoras passaram a refletir sobre o papel da escola 
e do currículo e as condições que impediam uma educação autônoma e libertadora, que rompesse com a domi-
nação ideológica e cultural. Dentre as noções produzidas por esse pensamento, destaca-se o currículo oculto, 
que são formas implícitas de produzir invisibilidades, desautorizações e ocultações dos sujeitos que não corres-
pondem aos padrões de conhecimento, comportamento, cultura e estética ideologicamente produzidos. Faz-se 
necessário reconhecer as contribuições desse pensamento para a construção de uma pedagogia emancipatória.

O pensamento interacionista, baseado na vertente construtivista, institui novas possibilidades de currículo e 
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formação, associados à valorização das vivências das crianças, que passam a ser vistas como sujeitos pensantes, 
capazes de formular hipóteses e de assimilar e acomodar os conhecimentos escolares. Surge, então, o pensamen-
to pedagógico com o propósito de produzir o sujeito cognitivo, autônomo e regido por leis próprias. Esse modelo 
propiciou grandes avanços do ponto de vista metodológico, sobre como ensinar e como aprender.

Certamente é possível ver e reconhecer todas essas concepções nas escolas de hoje. Aqui, para entender o lugar 
em que se encontra a educação atualmente, é necessário fazer uma reflexão no campo do currículo e da formação, 
destacando questões como:

• O que ensinar?
• O que aprender?
• Como ensinar? 
• Como aprender? E, não menos importante, 
• Por que ensinar?, ou melhor, por que ensinar um tema, um conhecimento e uma cultura  em detrimento de outros 

saberes?
É essa a reflexão que estabelece o pensamento pedagógico denominado pós-crítico, especialmente na defesa 

de um currículo e de uma formação democrática, inclusiva e multicultural, que valorize a diversidade e promova 
a equidade étnico-racial e de gênero. 

A criança como sujeito cultural: diversidade e educação multicultural

   O Projeto Nossa Rede é uma alternativa curricular inovadora. Os cadernos 
de Língua Portuguesa proporcionam aos alunos reflexões, inferências pessoais e 

fortalecem a identidade das crianças, pois retratam a nossa raça e, ao mesmo tempo, 
todos os povos e raças. Enfim, contempla a diversidade!”

Lenice Corrêa da Anunciação, coordenadora pedagógica, 
EM Barão do Rio Branco, GRE Liberdade

Uma visão ampla e dialogada desses pensamentos provoca a reflexão sobre as tensões que são vivenciadas 
nas escolas, sobretudo nas percepções em relação às crianças como sujeitos culturais. E, aqui, faz-se necessário 
provocar uma discussão sobre diversidade e crianças e seus contextos, suas histórias, seus saberes, seus fazeres e 
seus pertencimentos. Esses são referenciais significativos para a construção de uma educação multicultural – ou 
melhor, intercultural. A constatação de que a gestão escolar, o projeto político-pedagógico, o currículo e as práti-
cas de ensino-aprendizagens não são multiculturais não elimina a multiculturalidade presente na sala de aula, na 
comunidade e na cidade de Salvador. Sendo assim, são necessárias as seguintes perguntas: 

• Por que não reconhecer nossas diferenças, nossa diversidade? 
• Por que não produzir um currículo com a multiculturalidade e a interculturalidade que nos constitui? 
No âmbito dos movimentos sociais, percebem-se conquistas e avanços em defesa da diversidade, por meio do 

que alguns autores definem como luta, reação e resistência aos modelos dominantes. Há a adoção de políticas e 
práticas culturais de reconstrução de múltiplas identidades, de respeito às diferenças, construindo, assim, novas 
relações e espaços reais e simbólicos de poder. Essa perspectiva dos movimentos sociais tem impactado as políti-
cas públicas, as ações afirmativas e os sentidos de cidadania.  

Isso implica pensar e eleger outros saberes, outros fazeres e outras culturas, produzindo assim uma visão am-
pla e complexa dos conhecimentos que formam a sociedade. Dessa forma, a educação cumpre a função de con-
tribuir para a compreensão da realidade e as transformações necessárias à promoção da igualdade sociocultural. 
Essas reflexões indicam a importância e a necessidade de se produzir, permanentemente, debates em torno das 
experiências e dos saberes presentes nos repertórios dos sujeitos − professores e professoras, alunos e alunas − 
buscando conectá-los com as políticas de construção de conhecimento que norteiam e legitimam o pensamento 
pedagógico em prol da diversidade étnica, de raça, de gênero, de geração, de condições especiais e de sexualidade.

Em se tratando da educação das relações étnico-raciais e movimentos sociais e raciais, os professores e as pro-
fessoras, gradativamente, têm exercido o papel de protagonistas das próprias experiências de resistência e forma-
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ção. Isso implica compreender as políticas e práticas educacionais considerando a sua complexidade, como uma 
construção político-sociocultural em movimento e em disputa. 

 Onde estão as aventuras de Dandara, a face feminina de Palmares? 
E as da rainha Nzinga, da escrava Anastácia e de Zumbi de Palmares? 

E as narrativas de viagens do povo negro? Estamos ou não
em luta pelo processo de descolonização?” 

 Valdecir de Lima Santos, professora, EM Marechal Rondon, GRE São Caetano

São conquistas desses movimentos no âmbito das políticas educacionais:
• A Lei 10.639, de 9 de janeiro de 2003,  que altera a Lei 9.394, de 20 de dezembro de 1996, que estabelece as 

diretrizes e bases da educação nacional, para incluir no currículo oficial da rede de ensino a obrigatorieda-
de da temática História e Cultura Afro-Brasileira. 

• A Lei 11.645, de 10 de março de 2008, que altera a Lei 9.394, de 20 de dezembro de 1996, modificada pela Lei 
10.639, de 9 de janeiro de 2003. Define-se como conteúdo programático aspectos da história e da cultura 
que caracterizam a formação da população brasileira, a partir desses dois grupos étnicos, tais como o estu-
do da história da África e dos africanos, a luta deles e dos povos indígenas no Brasil, as culturas que ambos 
desenvolveram no país e o papel do negro e do índio na formação da sociedade nacional, resgatando as 
contribuições nas áreas social, econômica e política, pertinentes à história do Brasil.

Educação das relações étnico-raciais na educação municipal

 
 Ao discutirmos com os alunos a sua identidade étnico-racial, 

estamos contribuindo para a construção da sua cidadania.”
   Rita Brito, professora, EM Juiz Oscar Mesquita, GRE Itapuã

A educação referente às relações étnico-raciais representa uma política estratégica da educação municipal, 
o que implica uma agenda programática de ações para serem construídas e desenvolvidas com as escolas. Um 
marco histórico importante foi a construção do documento Diretrizes Curriculares para Inclusão da História e Cul-
tura Afro-Brasileira e Africana no Sistema Municipal de Ensino de Salvador, da Secretaria da Educação e Cultura. 
Como ação complementar, a SMEC constituiu uma assessoria técnica para, junto às escolas, analisar o referido 
documento, por meio de um instrumento de avaliação da efetividade e adequação às propostas de educação 
municipal.

Ressalta-se também a Resolução 033 do Conselho Municipal de Educação, de 2015, que estabelece as Diretrizes 
Municipal da Educação Escolar Quilombola, para subsidiar as escolas inseridas em comunidades remanescentes 
de quilombos e as que recebem estudantes oriundos dessas comunidades.

Percebe-se pelo menos dois formatos de construção de políticas e práticas de formação para implantação das 
diretrizes: um modelo verticalizado, que vê a escola e os professores e as professoras como executores de políticas, 
programas e ações; e outro que traz uma concepção transversal, circunstancial e adaptada aos contextos e expe-
riências locais. Essa questão/tensão situa-se no campo da formação político-pedagógica, o que, por conseguinte, 
implica compreender as políticas de currículo e de formação em contraste com os cenários socioculturais, asso-
ciadas aos sujeitos, às suas narrativas que, via de regra, são instituintes de realidades. Dessa forma, a implantação 
das Diretrizes Curriculares trouxe possibilidades reais de produzir mudanças positivas nas aprendizagens dos 
alunos e das alunas e na prática dos professores e das professoras, sobretudo quando as Diretrizes são compreen-
didas como uma conquista, produzidas com base na luta e afirmação dos segmentos sociais, outrora ocultados e 
silenciados pelos currículos das escolas formais.

Referencial Curricular Municipal para os anos iniciais do EF_novo.indd   17 28/02/19   18:11



Princípios da Educação Municipal

18

Educação E a construção de uma cidadania afirmativa

   Como não concordar que as questões étnico-raciais são importantes no 
currículo, principalmente na cidade mais ‘negra’ do Brasil?” 

Simone Rodrigues Fraga, professora, EM Manoel Florêncio, GRE Liberdade

O referencial multicultural e os princípios da diferença, da diversidade e da interculturalidade subjazem os 
referenciais curriculares do ensino das relações étnico-raciais e questionam a lógica da escola única e do pensa-
mento monorreferencial, no qual os conteúdos étnico-raciais se limitavam a uma abordagem diretiva, conforme 
ocorreu num primeiro momento da reforma do ensino no Brasil, quando o ideal de formação se baseou, predomi-
nantemente, nas noções de “democracia racial” e de “pluralidade cultural”, advindas das propostas curriculares 
na época.

Não se trata de celebração da diversidade, submetida a um ideal positivista de homogeneidade e associada a 
uma lógica de hegemonia cultural, camuflando, assim, os aspectos sócio-históricos relativos às diferenças, discri-
minações étnicas, resistências e lutas empreendidas. Essa maneira de conceber o currículo e a formação está re-
lacionada a uma visão que considera o conhecimento escolar descolado da vida sociocultural. A superação dessa 
tendência neoliberal, em que a educação é tutelada pela política de avaliação e de controle do conhecimento e da 
metodologia de ensino, reconhece e valoriza outras culturas e representações da diversidade real. Nesse sentido, 
a concepção de educação, currículo e formação se efetiva e se institui por meio de implicações interétnicas e de 
sentidos culturais inspirados nas diversidades das experiências das crianças, jovens e adultos em seus contextos 
existenciais. 

Assim, pode-se vislumbrar um novo horizonte para a educação. Uma perspectiva em que as crianças, os profes-
sores e as professoras são sujeitos de identidades e pertencimento culturais e, dessa forma, instituem realidades 
por meio das suas histórias de vida, das experiências nas comunidades e das transformações na cidade como 
exercício de cidadania. Uma cidadania afirmativa, exercida pela defesa da democracia, da justiça social, da inclu-
são, da reparação das desigualdades e da equidade dos direitos.
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CAPÍTULO II

Pressupostos teórico- 
-metodológicos das práticas 

pedagógicas

Os Cadernos Pedagógicos são um material 
reflexivo, que muda a rotina das crianças e do 

professor. Não adianta ele continuar fazendo do 
jeito que sabe. Tem de testar novas estratégias. 

E os alunos também vão crescendo, aprendendo 
mais, melhorando o poder de argumentação.” 

Ana Paula R. Cerqueria, coordenadora pedagógica, 
EM Vila Vicentina, GRE Liberdade-Cidade Baixa
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1

O DIÁLOGO ENTRE O ENSINO E A APRENDIZAGEM

As diferenças socioeconômicas e culturais não podem ser barreiras para o acesso à cultura. Nesse sentido, a 
escola é um dos poucos espaços sociais que favorecem a igualdade de direitos de cidadania, e somente com ela 
é possível superar a realidade atual, de ter apenas uma minoria finalizando o Ensino Fundamental sabendo ler e 
escrever com autonomia. 

A escola que abre espaço para todos, acolhe as diferenças e se responsabiliza por elas é aquela que é verda-
deiramente inclusiva, a que se deseja para as crianças em uma sociedade democrática. Para que isso ocorra, é 
necessário criar e garantir condições essenciais para que todos os alunos tenham acesso aos objetos da cultura e 
possam agir sobre eles com competência.

A forma como se concebe o ensinar e o aprender é fundamental na construção dessa escola. Muito embora 
nem sempre seja claro que todo ensino está sustentado numa concepção de aprendizagem, discutir essa ideia 
é fundamental num documento que tem por objetivo nortear o projeto pedagógico desenvolvido nas escolas da 
Rede Municipal de Salvador. A concepção de aprendizagem sofreu mudanças ao longo da história, fruto das pes-
quisas no campo da educação e da própria evolução da sociedade, que resultaram na reorientação das propostas 
pedagógicas construídas no cenário da educação. 

Há aproximadamente 50 anos, a aprendizagem era vista pelo olhar do adulto, a quem cabia, como detentor 
exclusivo do saber, definir o que, como e quando ensinar. O aluno não era concebido como sujeito da aprendiza-
gem, mas como um indivíduo passivo, sem conhecimentos prévios, ocupando o lugar de quem nada trazia para 
contribuir com a própria aprendizagem. Essa visão “adultocêntrica” não acontecia por uma decisão intencional 
da parte dos professores, mas por desconsiderar que o aluno era portador de conhecimento, portanto sujeito ativo 
no processo, e que sua aprendizagem se realiza na interação entre esses saberes. Segundo Telma Weisz, “a adoção 
adultocêntrica não é uma decisão voluntária dos professores. É o ponto de vista que se tende a adotar quando o 
conhecimento científico disponível no momento ainda não permite a construção de outro olhar capaz de acolher 
a perspectiva do aprendiz”. (WEISZ, 1999, p. 19-20)

Ainda não se pode dizer que essa visão esteja totalmente superada. Nas entrelinhas da sala de aula, ainda se 
encontram intervenções características dessa forma de pensar. São as que não dão tempo, espaço nem oportuni-
dades para os alunos resolverem os problemas cognitivos que lhes são colocados. 

Não entendendo o aluno como sujeito dos processos de ensino e aprendizagem, deixa-se o protagonismo dele 
minimizado na condição de objeto receptor do conhecimento. Isso acontece porque, muitas vezes, sem ter opor-
tunidades de refletir sobre a prática, diante das situações enfrentadas em sala de aula, resta ao professor recorrer 
ao repertório canônico para, supostamente, resolver os problemas de aprendizagens. Saber uma teoria não é su-
ficiente para mudar um modo de pensar e, principalmente, uma prática.

A visão “adultocêntrica” parte do pressuposto de que o aluno só aprende na escola e exclusivamente o que o 
professor ensina. Entretanto, hoje, essa posição é questionada, pois várias pesquisas têm demonstrado que as 
crianças não reproduzem o conhecimento que lhes é passado em sala de aula e aprendem fora e independente-
mente da escola.

Observações realizadas sobre a aprendizagem revelaram que os alunos não apenas sabiam coisas não ensina-
das pelo professor como também que o conhecimento construído dependia do repertório deles e da relação que 
mantinham com o mundo – o que contrapunha totalmente a concepção dominante do aluno como um ser passivo 
na aprendizagem. Surgia um novo paradigma: é possível ensinar algo e o aluno aprender outra coisa. 

Essa constatação levou à revisão do binômio ensino-aprendizagem. A visão ancorada na concepção de que o 
ensino é o único determinante da aprendizagem se rompe. Essa ruptura, além de fragilizar a ideia “adultocêntri-
ca”, muda a posição do aluno, que deixa de ser o único responsável pelas dificuldades de aprendizagem. 

Para o professor, um novo desafio se coloca: aceitar que o binômio ensino-aprendizagem é, na realidade, uma 
relação que envolve dois ou mais sujeitos de conhecimento, que partilham uma situação de conhecimento sem, 
necessariamente, adotar uma mesma lógica de pensamento. O reconhecimento dessa separação se mostrou im-
portante para a construção de novos caminhos que orientam a relação ensino-aprendizagem.

Parte-se do princípio de que a finalidade da educação não é a simples reprodução de um conhecimento canô-
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nico apresentado aos alunos pelos professores, mas de uma relação intersubjetiva na qual saberes são colocados 
em interação na busca da produção de entendimentos e de atribuição de sentidos para o mundo. O objetivo é a 
construção de um sujeito emancipado, compreendido como alguém capaz de produzir, em cada uma de suas fases 
de desenvolvimento, conhecimento de forma autônoma. No livro O mestre ignorante, Jacques Rancière traz uma 
passagem importante sobre o tema: 

Entre o mestre e o aluno se estabelecera uma relação de vontade à vontade: relação de dominação do mes-
tre, que tivera por consequência uma relação inteiramente livre do aluno com aquela do livro – inteligência 
do livro que era, também, a coisa comum, o laço intelectual igualitário entre o mestre e o aluno. Esse dis-
positivo permitia destrinchar as categorias misturadas do ato pedagógico e definir exatamente o embru-
tecimento explicador. Há embrutecimento quando uma inteligência é subordinada a outra inteligência. 
O homem – e a criança, em particular – pode ter necessidade de um mestre quando sua vontade não é 
suficientemente forte para colocá-la e mantê-la em seu caminho. Mas a sujeição é puramente de vontade à 
vontade. Ela se torna embrutecedora quando liga uma inteligência a outra inteligência. No ato de ensinar 
e de aprender, há duas vontades e duas inteligências. Chamar-se-á embrutecimento à sua coincidência. 
Na situação experimental criada por Jacotot, o aluno estava ligado a uma vontade, a de Jacotot, e a uma 
inteligência, a do livro, inteiramente distintas. Chamar-se-á emancipação à diferença conhecida e mantida 
entre as duas relações, o ato de uma inteligência que não obedece senão a ela mesma, ainda que a vontade 
obedeça a uma outra vontade. (RANCIÈRE, 2002, p. 25-26)

No novo paradigma, o aluno desde o nascimento, começa a construir conhecimento. Portanto, ao chegar à 
escola, dispõe de um repertório para dialogar com o que lhe é apresentado. 

...o conhecimento se constrói na relação da ação – reflexão do aprendiz – esse aprendiz é compreendido como 
alguém que sabe alguma coisa e que, diante de novas informações que para ele fazem sentido, realiza um 
esforço para assimilá-las. Ao deparar com questões que a ele se colocam como problema, depara-se também 
com a necessidade de superação. E o conhecimento novo aparece como resultado de um processo de amplia-
ção, diversificação e aprofundamento do conhecimento anterior que ele já detém. (WEISZ, 1999, p. 24)

Dessa forma, não há como pensar a concepção de aprendizagem sem considerar o conhecimento prévio das 
crianças. Ao ter a oportunidade de usá-los, elas percebem que a sua forma de pensar é diferente da de outra e, 
assim, deparam-se com contradições. Por exemplo: o aluno pode escrever 20040 para duzentos e quarenta, 
apoiando-se na numeração falada, porém ao comparar essa notação com a escrita do número mil (1000), entra 
em conflito, pois sabe que mil é maior que duzentos e quarenta e que o número que tem mais algarismos é maior. 
Chega-se, então, a um novo modelo de processo de construção do conhecimento, no qual o aluno passa a ser o 
protagonista. 

Foi o que fez Piaget quando formulou com clareza a ideia de que ao conseguir conhecer alguma coisa, o 
aprendiz transforma o real, o mundo e a si mesmo – mostrando que a aprendizagem não era uma impres-
são que o mundo externo realizava na mente, não era alguma coisa que se imprimia de fora para dentro no 
cérebro humano. Assim, ele colocou de pé uma epistemologia, isto é, uma teoria do conhecimento que tenta 
explicar como se avança de um conhecimento menos elaborado para um conhecimento mais elaborado. 
(WEISZ, 1999, p. 33)

Ao conceber os alunos como portadores de repertórios de conhecimento, deve-se substituir o discurso que pre-
ga que eles são impotentes, desinteressados ou que não sabem por outro que valorize os conhecimentos trazidos 
por eles para a escola e os compreenda como protagonistas do próprio processo de aprendizagem. 

Nesse sentido, faz-se necessário um professor interessado em escutar, que valorize o conhecimento que vem da 
turma e formule bons problemas, cuja resolução dependa não apenas de repertório já consolidado, mas da consul-
ta aos saberes disponíveis, e de habilidades para interagir e produzir novas aprendizagens. Isso implica conceber 
um professor que reflita sobre a própria prática para propor intervenções que potencializem as competências dos 
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alunos, mobilizem desafios e ofereçam condições para as crianças explicitarem e trocarem entre si as descobertas 
que fazem. 

O professor precisa abrir espaço para a turma resolver problemas, tomar decisões e debater os diferentes mo-
dos de pensar e reformular. De acordo com Telma Weisz, em artigo publicado pela Secretaria do Estado de São 
Paulo, as boas situações de aprendizagem  acontecem quando:

• Os alunos põem em jogo o que sabem e pensam sobre o conteúdo da tarefa proposta. 
• Os alunos têm problemas a resolver e decisões a tomar em função do que se propõem produzir.
• A organização da tarefa garante a máxima circulação de informação entre todos.
• O conteúdo trabalhado mantém as características de objeto sociocultural real. 
Duas questões merecem destaque nessa abordagem de ensino: a formulação de situações-problema e o movi-

mento metodológico. 
Este material foi concebido com base no princípio de que as crianças enfrentam os problemas propostos pelos 

professores com estratégias próprias. Problemas são compreendidos como todas as situações que representam al-
guma dificuldade e que levam o aluno a colocar em jogo os conhecimentos disponíveis na busca de soluções. Des-
sa forma, produzem novos conhecimentos, modificando (enriquecendo ou reformulando) os anteriores. Brous-
seau (2008) defende que a construção de conhecimento é resultado de uma adaptação do aluno a uma situação: 
“À semelhança do que acontece na sociedade humana, o aluno aprende adaptando-se a um meio que é fator de 
contradições, dificuldades, desequilíbrios. Esse saber, fruto de sua adaptação, manifesta-se por intermédio de 
novas respostas, que são a marca da aprendizagem”. (BROUSSEAU, 2008, p. 34)

O movimento metodológico tem a sua importância na garantia de que a informação circule entre os alunos. 
Tradicionalmente, o professor propõe a situação-problema para que o aluno realize a atividade individualmente 
e, em seguida, faz a correção com base em um sistema fixo e fechado, que concebe uma única alternativa como 
correta. A proposta que se apoia no ensino por resolução de problemas sugere ao professor trabalhar com dife-
rentes organizações metodológicas, momentos de atividades coletivas, em dupla e, no final, com mais autonomia 
individual. Só dessa forma garante-se oportunidades aos alunos de trocar conhecimentos, pensar sobre as contra-
dições e como o objeto de conhecimento se constitui socialmente.

Em síntese, um dos objetivos centrais de qualquer projeto de ensino e, em especial da Rede Municipal de Salva-
dor, é formar pessoas capazes de raciocinar, analisar, deduzir, criar, resolver situações e buscar estratégias inova-
doras. Queremos ter alunos preparados para enfrentar o mundo em constante transformação. 
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2

UMA VISÃO INTEGRADA DAS ÁREAS DE CONHECIMENTO 

NO CURRÍCULO ESCOLAR

  Cada bairro tem as suas características, sim, mas somos 
uma rede e, como tal, precisamos de uma proposta 

pedagógica que dê um norte ao nosso trabalho.” 
Elisângela Correia, diretora, EM Professor Antonio Pithon Pinto, GRE Subúrbio I

A organização dos conteúdos curriculares é sempre uma produção social histórica que expressa, de forma 
direta e indireta, o conjunto de crenças, valores e conceitos que definem aquilo que se chama de finalidades da 
educação escolar. 

Assim, em cada período, há uma definição dos objetivos da formação ou do que se denomina de função social 
da escola. Antoni Zabala ressalta que “o que se quer formar não se separa do que se deve ensinar” e, claro, também 
dos métodos e estratégias usados para a formação.

Desde o século XIX, e ao longo de quase todo o século XX, a ciência moderna se consolidou como referência 
hegemônica de compreensão do mundo, com resultados interessantes no domínio da natureza, na produção de 
novos materiais, no desenvolvimento tecnológico etc. Esses avanços contribuíram para que o currículo da escola 
básica fosse concebido com base na lógica de estruturação da ciência moderna, isto é, fragmentada e especializa-
da. O currículo escolar foi dividido em disciplinas isoladas, cada qual com os próprios cânones, procedimentos de 
produção, validação de conhecimento e conteúdos a serem ensinados – transmitidos – aos alunos. 

O final do século XX foi marcado por transformações socioculturais, políticas, econômicas e tecnológicas que 
levaram a um questionamento da organização dos currículos escolares no mundo ocidental. Por um lado, era cla-
ra a percepção de que o desenvolvimento técnico-científico, impulsionado pela revolução microeletrônica, havia 
ampliado o conhecimento das pessoas e capacidade delas de produzir e consumir bens materiais. Por outro lado, 
também ficava evidente a relação da ciência com as estruturas de poder e, progressivamente, reconhecia-se a 
importância dela para a reprodução das estruturas de dominação dos agentes hegemônicos1.

Além disso, os avanços nas ciências da educação ampliaram o conhecimento sobre desenvolvimento cognitivo 
dos estudantes e a forma como eles se relacionam com o conhecimento durante a formação escolar, o que impli-
cou um questionamento dos conteúdos conceituais do currículo e das técnicas e estratégias utilizadas na relação 
didática. Tudo levava a crer que os alunos eram produtores de conhecimento e, portanto, os conteúdos específicos 
de cada disciplina não eram assimilados de forma isolada e reproduzidos por eles na forma canônica.

Um outro aspecto fundamental na organização dos currículos é o reconhecimento de que, com a revolução 
tecnológica, a informação se tornou acessível a grandes contingentes sociais, fazendo com que a escola perdesse 
um certo “monopólio da informação”, que permitia a ela decidir, sem muita influência externa, os conteúdos e as 

1 As bombas atômicas de Hiroshima e Nagasaki e os campos de concentração, nos quais foram desenvolvidos incontáveis expe-

rimentos científicos com seres humanos, foram importantes para o reconhecimento da não neutralidade do conhecimento cien-

tífico. Em seguida, com o acirramento da tensão da Guerra Fria, nas décadas de 1960 e 1970, foi possível observar a participação 

ativa da ciência e das tecnologias no desenvolvimento de um arsenal capaz de promover uma destruição em massa da vida na 

Terra, fazendo aumentar o medo de uma guerra total; a luta pelos direitos civis dos EUA e os movimentos contra as ditaduras 

na periferia do sistema denunciavam a desigualdade social, reforçada pelo desenvolvimento do modelo dominante; os levantes 

sociais contra a dominação soviética na Hungria, em 1956, os levantes operários e estudantis de maio de 1968 na França e, no 

mesmo ano, a Primavera de Praga mostraram ao mundo que o desenvolvimento técnico-científico não resolveria, por si só, os pro-

blemas sociais e, mais que isso, muitos começaram a identificar seu desenvolvimento com a reprodução de um sistema excluden-

te, e isso incluiu um debate sobre a organização dos currículos escolares, identificados como elementos importantes do processo 

de dominação e reprodução do sistema.
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práticas que considerasse relevantes na formação dos estudantes. 
O contexto atual da sociedade da informação demanda mudanças importantes na organização dos currículos 

escolares no sentido de ampliar o diálogo com a experiência dos estudantes – que não se organiza em disciplinas 
isoladas – e ter maior abertura para os problemas do cotidiano e a diversidade de saberes que nele coexistem. 

O momento, agora, sugere o aprofundamento da relação entre as diversas áreas do conhecimento, uma maior 
permeabilidade para os saberes que formam o contexto no qual a escola se insere, e a criação de espaços múltiplos 
de aprendizagem que não se encerram no interior dos muros escolares, mas que os transbordam. É essa a concep-
ção defendida por este documento e que comunga com os anseios dos educadores da Rede Municipal de Salvador. 

Para tanto, é necessário que a escola se abra para o contexto no qual ela está inserida e discuta formas mais 
atualizadas de organização do currículo sem, no entanto, perder as especificidades como instituição de produção 
e difusão de conhecimento e, fundamentalmente, de formação de cidadãos.

A resolução 4/2010, da Câmara de Educação Básica do Conselho Nacional de Educação, respalda a criação da 
base nacional curricular comum (BNCC) prevista na Constituição brasileira e na Lei de Diretrizes e Bases da Edu-
cação Nacional (LDB) e preconiza, entre outros aspectos, questões importantes da organização curricular. Pri-
meiro, postula o currículo como “o conjunto de valores e práticas que proporcionam a produção, a socialização 
de significados no espaço social e contribuem intensamente para a construção de identidades socioculturais dos 
educandos”, o que obriga a pensá-lo como um construto social histórico, devidamente contextualizado, e que 
deve estar organizado com base em conteúdos que favoreçam a formação de uma cidadania ativa, em que os estu-
dantes sejam formados não apenas para reproduzir conhecimento de disciplinas isoladas, mas para ler e observar 
o mundo social e intervir nele, nos diversos contextos nos quais estão inseridos. 

  Considero o Programa Nossa Rede um grande parceiro 
não só para o trabalho do professor como também para 

o desenvolvimento de potencialidade dos alunos.”
Ana Rita Costa Lima, professora, EM Santa Bárbara, GRE Liberdade-Cidade Baixa

Isso requer uma organização curricular que contemple valores de interesse social, como o reconhecimento de 
direitos e deveres dos cidadãos e o respeito ao bem comum e à ordem democrática, além do acesso à informação e 
ao conhecimento socialmente produzido que permitam uma melhor leitura e compreensão do mundo, com prá-
ticas educativas que transcendam o espaço restrito das escolas e dialogue com os contextos nos quais a educação 
escolar se insere. Em suma, uma maior abertura da escola para a sociedade tal qual está proposto no § 2º da mes-
ma resolução que advoga a ideia de que “na proposta curricular deve-se assegurar o entendimento de currículo 
como experiências escolares que se desdobram em torno do conhecimento, permeadas pelas relações sociais, ar-
ticulando vivências e saberes dos estudantes com os conhecimentos historicamente acumulados e contribuindo 
para construir as identidades dos educandos”.

Se tomarmos essas noções como referência para a organização curricular, devemos reconhecer a importância 
de pensar o currículo escolar da escola básica com base na integração das diversas áreas de conhecimento. A 
partir daí, o esforço será o de construir problemas socialmente relevantes, cuja solução depende da consulta aos 
conhecimentos disponíveis nas mais diversas fontes e do desenvolvimento de estratégias de resolução variadas. 
Enfim, que seja proposta uma organização do conhecimento como uma dimensão aberta e dialógica, na qual os 
estudantes se sintam incentivados a investir energia e trabalho na construção de soluções diversas para os pro-
blemas com os quais se defrontam.

Para tanto, é importante tomar as estratégias de produção de conhecimento como objeto de ensino e investir 
no cultivo de virtudes intelectuais, como a valorização da dúvida, a construção de problemas desafiadores, a cria-
tividade, o reconhecimento e a valorização do conhecimento produzido e a investigação rigorosa, entre outras, 
como elementos centrais da formação. Assim, o Projeto Pedagógico Nossa Rede parte do pressuposto de que a 
aprendizagem é sempre relacional, isto é, os alunos aprendem relacionando novas informações a conhecimentos 
anteriores, pois somente assim elas ganham sentidos, sem os quais não ocorre aprendizagem. Ao observar as 
concepções de áreas e as expectativas de aprendizagem propostas neste documento, como nos aconselha Lück, é 
possível identificar a tentativa de tessitura entre elas:
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A interdisciplinaridade, no campo da Ciência, corresponde à necessidade de superar a visão fragmentadora 
de produção do conhecimento, como também de articular e produzir coerência entre os múltiplos fragmentos 
que estão postos no acervo de conhecimentos da humanidade. Trata-se de um esforço no sentido de promover a 
elaboração de síntese que desenvolva a contínua recomposição da unidade entre as múltiplas representações da 
realidade. (LÜCK, 1994, p. 59)

O Nossa Rede propõe a articulação entre as ideias sistematizadas neste documento, as sequências didáticas 
organizadas nos Cadernos Pedagógicos, os saberes dos professores e estudantes, as especificidades e os projetos 
de cada escola e os espaços de formação e autoformação. Com isso, há a possibilidade de gerar uma mudança 
na organização do trabalho pedagógico e na concepção, crenças e posturas de educadores e estudantes. Isso 
implica, ainda, espaços de vivência e diálogo entre todos os envolvidos no processo educativo para assegurar 
a ruptura com o currículo fragmentado e descontextualizado. Assim, buscou-se construir um documento re-
ferencial e materiais pedagógicos que provocassem nexos e permitissem a estruturação de um ensino que se 
articule com a realidade local e se aproxime de outras realidades no tempo e nos espaços, por meio das variadas 
áreas de conhecimento.

Propõe-se, portanto, um currículo que priorize a problematização e a investigação em todas as áreas, com um 
trabalho coletivo que rompa as fronteiras das várias áreas do conhecimento, ao mesmo tempo que respeita a espe-
cificidade de cada área. Ou seja, com o equilíbrio necessário à integração, à articulação e ao entrelaçamento entre 
os saberes de cada área e o aprofundamento necessário a cada uma delas em cada ano do ensino.
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3

 CONCEPÇÃO POR ÁREA – ENSINO, APRENDIZAGEM 

E ORIENTAÇÕES PEDAGÓGICAS E DIDÁTICAS

LÍNGUA PORTUGUESA 

Marcos da concepção 
As pesquisas realizadas por Emilia Ferreiro inauguraram uma nova concepção do ensino da língua, demons-

trando que os alunos, antes mesmo de chegar à escola, já reúnem conhecimentos sobre a leitura e a escrita e po-
dem pensar sobre os problemas da língua quando a eles fosse dada a oportunidade. Uma revolução se aproxima-
va. A divisão do mundo feita pela escola começou a ser questionada e as ideias vigentes passaram a ser discutidas. 
Embora antigo, o debate sobre o papel da escola e como alfabetizar continua efervescente. Passou-se a conviver 
com práticas distintas. A escolha por uma ou outra é uma necessidade, mas essa opção não se dá apenas por gosto 
ou facilidade, mas pela forma como se concebe a criança e a maneira de ela aprender.

Com as novas pesquisas, a alfabetização foi reconceitualizada, deixou de ser entendida como um código ou 
uma associação entre o som e a letra, passando a ser compreendida como um sistema de representação. Entre-
tanto, isso não foi aceito tranquilamente pela parcela de pesquisadores e educadores que defende a outra con-
cepção. Uns a criticam porque discordarem dela, outros por não entendê-la. Compreender a alfabetização como 
um sistema de representação demanda muito estudo e formação. Há uma tendência a olhar esse processo apenas 
pela ótica do método ou procedimento, ou seja, pelo “como alfabetizar”, o que não tem ajudado. As mesmas dis-
cussões que trouxeram para a pauta diferentes pontos de vista também difundiram as ideias de Emilia Ferreiro e, 
aos poucos, os professores começaram a se aproximar delas. Hoje, embora em diferentes níveis, a psicogênese da 
língua é bastante conhecida. 

Saber que o aluno, desde o nascimento, constrói conhecimento inclusive sobre a língua, colocou em questão as 
ideias de que o ensino deveria ser organizado por grau de dificuldade, do mais fácil para o mais difícil, e de treinar 
e memorizar para aprender. Passa a fazer parte do ensino ter consciência de que os alunos trazem um repertório 
sobre o uso da língua. O desafio passou a ser como dialogar com esse conhecimento. Uma nova questão é coloca-
da: como ensinar esse aluno, especialmente aquele que vive em contextos socialmente menos favorecidos?

Na continuidade das contradições, se o entendimento é que os alunos trazem para a escola conhecimentos 
sobre a leitura e escrita do contexto social, a ideia de a escola trabalhar conteúdo que só faz sentido dentro dela 
começa a se fragilizar e a ser rediscutida. O diálogo com os contextos de comunicação começa a ser parte inte-
grante do ensino e da aprendizagem. As práticas sociais como eixo do trabalho pedagógico ganham espaço nos 
projetos desenvolvidos pela escola. 

Embora essas alterações na prática docente ainda sejam pauta de debate, pode-se afirmar que elas vêm ga-
nhando mais fôlego onde há espaço para a discussão e a formação da equipe pedagógica. Com isso, inicia-se uma 
nova etapa, dessa vez com outras bases de compreensão do ensino da língua:

• O que se aprende na escola são práticas sociais.
• O contexto de comunicação é estruturante para a aprendizagem e o uso proficiente da língua.
• O ensino da língua deve dialogar com os conhecimentos trazidos pelo aluno.
• O aluno aprende na interação com os pares e com o objeto de ensino – no caso, a Língua Portuguesa.
• Alfabetizar-se é ser usuário competente da língua escrita, lida e falada.
É nessa concepção que o Projeto Nossa Rede se sustenta.
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Organização das propostas feitas aos alunos

  Os cadernos possibilitam alegria aos meus alunos.”
Dioneide Regina Silva Barbosa, professora, 

EM Santa Bárbara, GRE Liberdade

Nessa nova compreensão, se a aprendizagem não é fruto do treino, da memória e do sistema perceptivo (ver e 
ouvir), o que propor? A necessidade de planejar bons desafios, com sentido e integrados aos contextos de comu-
nicação, coloca-se como condição. O ensino que se sustenta na visão construtivista de aprendizagem considera o 
aluno reflexivo, que interage com o conhecimento que lhe é disponibilizado juntamente com os parceiros – que 
têm diferentes conhecimentos – a fim de questionar suas hipóteses e, assim, avançar.  Esse modelo é chamado de 
“aprendizagem por resolução de problemas”. Dar oportunidade para o aluno e a aluna pensarem não é deixá-los 
na solidão do próprio saber esperando que uma mágica aconteça e, assim, eles aprendam. O tempo da construção 
não é de espera. Ao contrário, é um tempo de cultivo, de reformulação e de integração de novos conhecimentos. 
É oportunidade, um caminho de avanço para saber mais sobre o objeto de estudo.  Nessa perspectiva, o professor 
e a professora têm papel muito importante. 

A visão do erro também foi reconceitualizada. As respostas que mereciam apenas um X como marca, passa-
ram a ser vistas como uma fonte de informação a respeito de como pensa o aluno. Ao planejar boas situações de 
aprendizagem, ter conhecimento sobre como o aluno está pensando o erro é muito valioso, pois é o único cami-
nho de se ajustar os desafios para cada aluno e para a turma em geral.

Organizar boas situações didáticas significa falar de planejamento, um instrumento do professor imprescin-
dível para a realização de uma boa aula. Ele integra o objetivo, o conteúdo e a forma de ensinar. É comum os do-
centes pensarem no que ensinar no dia seguinte e dessa pergunta surgir uma atividade. Independentemente da 
qualidade da atividade produzida, não se pode trocar a ordem do planejamento. Numa atividade de uma sequên-
cia didática, por exemplo, é preciso saber o objetivo dela, qual o conteúdo que será foco de reflexão e, só então, 
escolher a melhor proposta para que os alunos mobilizem e aprofundem os conhecimentos.  

Conhecer as aprendizagens esperadas e os critérios de seleção de conteúdo e saber como organizar um proble-
ma que mobilize os alunos à reflexão são condições mínimas para que eles avancem.

conteúdos

  Nós diversificamos as atividades de acordo com o nível dos estudantes 
e estamos provocando os professores para fazer articulações entre

 os cadernos pedagógicos Nossa Rede e os livros didáticos.” 
Salmone Pujol, coordenadora pedagógica, EM Allan Kardec, GRE Centro 

De acordo com as diferentes teorias da educação, podemos observar que o conceito de conteúdo e o modo 
como ele vem sendo organizado também tem sofrido mudanças. O que permanece é a ideia de que ele deve ser 
selecionado e organizado por algum critério. Isso acontece porque, ao definir os conteúdos e a forma como or-
ganizá-los, declaramos uma concepção de ensino e de aprendizagem, de valores e de posicionamento político. 
Definir conteúdos não se trata exclusivamente de listar o que os alunos precisam aprender, dividir esse objeto 
em pequenas partes e distribuí-las nos dias letivos. É muito mais que isso. Numa ditadura, por exemplo, conteú-
dos humanísticos e filosóficos, dentre outros que ajudam o aluno a pensar e questionar o mundo em que vive, 
costumam ser excluídos. Num governo de base democrática, a tendência de formar alunos reflexivos, críticos e 
potentes, que possam fazer diferença na sociedade em que vivem, é maior. Dito de outra forma: a visão política 
muda o perfil do aluno egresso.  

As referências teóricas também são critérios de definição dos conteúdos. Um professor que se apoia numa 
teoria conservadora trabalha de modo mais mecânico, apresentando o conteúdo, exemplificando e treinando. Na 
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perspectiva da construção do conhecimento, o professor dá aos alunos a oportunidade de interagir com os con-
teúdos: observar, comparar, analisar, descobrir regularidades e, assim, avançar no seu grau de conhecimento em 
relação ao que estuda. A forma de conceber o conteúdo muda a visão do aluno que se quer formar: no primeiro 
caso, um aluno menos autônomo, enquanto no segundo a autonomia é meta.

A proposta apresentada neste documento e que norteou a elaboração dos Cadernos Pedagógicos Nossa Rede 
define como critério de seleção de conteúdos a proficiência leitora e escritora que se pretende que o aluno alcance 
ao longo da escolaridade. Apoiados nesse mesmo critério, os conteúdos são entendidos como práticas sociais e 
trabalhados numa perspectiva democrática, que visa formar alunos críticos, que exerçam a cidadania e com total 
domínio da língua falada e escrita nos mais diferentes setores da sociedade. 

A proficiência pretendida envolve, portanto, aprendizagem – e o ensino – de vários conhecimentos de lingua-
gem verbal que se inter-relacionam: saber produzir um texto em linguagem escrita, saber comunicar-se oralmen-
te considerando a especificidade de cada situação comunicativa, compreender o sistema de escrita, saber grafar 
um texto, elaborar um texto com coerência, identificar efeitos de sentido – e valores veiculados – nos textos lidos, 
utilizar recursos linguísticos adequados às intenções de significação que se tem e redigir um texto com correção 
gramatical e ortografia, entre outros aspectos. (São Paulo, Secretaria Estadual de Educação, 2003, p. 8)

Organização dos conteúdos

  Alinhar concepções é imprescindível. Não pode haver dissonância 
entre as regionais. Se moramos numa mesma cidade, temos de ter uma 

mesma relação de conhecimento, fortalecendo os saberes da escola.” 
 Márcia Leone, coordenadora regional, GRE Subúrbio I 

A forma de organização dos conteúdos também é muito reveladora de uma concepção. As listas extensas de 
conteúdos, em geral, tão valorizadas pelos professores, indicam um ensino voltado para atender a demanda es-
colar com vistas à quantidade do que se ensina, não prevendo os contextos de comunicação que ajudam na cons-
trução de sentido. É uma organização segmentada, que não favorece a compreensão da língua na sua totalidade 
nem na sua complexidade.

Neste documento, os conteúdos são pensados de modo articulado, organizados de acordo com o fator de pro-
gressão (expandindo o grau de complexidade), com tempo estendido para os alunos aprofundarem, visando o 
aumento no grau de autonomia dos alunos para enfrentar e resolver os problemas. Nos Cadernos Pedagógicos 
Nossa Rede, essa foi a lógica assumida.

Critérios de escolhas dos conteúdos
Um conteúdo pode ser abordado de diferentes formas: por aproximação, aprofundamento ou manutenção. 

Além disso, os desafios para compreendê-lo devem ser apresentados aos alunos de acordo com os conhecimentos 
prévios para que possam fazer sentido e ajudar a avançar. A complexidade do gênero textual é importante fator 
de progressão do conteúdo e deve ser analisada para ser apresentada seguindo os critérios da necessidade de 
aprendizagem. 

A colaboração e o trabalho integrado são determinantes para o avanço na construção do conhecimento. A 
aproximação ao conteúdo acontece quando os alunos têm a oportunidade de trabalhar no coletivo, em dupla e 
individualmente. Seguir essa ordem é importante e ela deve se repetir sempre que um novo desafio é colocado, 
independentemente do ano em que o aluno está. A circulação do conhecimento faz parte do princípio que fun-
damenta uma boa situação de aprendizagem. Sendo assim, nesta proposta, aquelas três formas de organizar os 
alunos para o trabalho é assumida como movimento metodológico, estruturante para a conquista da autonomia 
progressiva.

Para alcançar as aprendizagens esperadas, é necessário ter em vista a continuidade do trabalho e a diversidade. 
A aprendizagem requer tempo para pensar, rever, trocar, refazer etc. As listas de atividades desarticuladas, que 
mudam a toda hora e a cada aula, em geral são as que concebem o conteúdo descolado dos alunos e dos contex-
tos – ou seja, só olham para o ensino e deixam o aluno de lado. Por exemplo: a prática de produção de texto inclui 
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muitos conhecimentos e, dessa forma, não seria possível o aluno dar conta de tudo em um bimestre; quando 
a proposta é feita dessa maneira, o que se encontra são produções empobrecidas e pouco eficazes para formar 
alunos proficientes. Ao contrário disso, ter a oportunidade de revisitar a própria produção, tomar distância dela, 
incluir novos elementos de análise e trocar com os amigos exige o que se chama de tempo de cultivo, que cria 
melhores condições para atingir a proficiência no uso da língua. 

Mesmo garantindo a continuidade, não se pode deixar de lado a diversidade, pois ambas caminham juntas. É 
preciso considerar que cada aluno tem o seu tempo de aprender porque eles partem de experiências diversas e 
trazem bagagens diferentes de conhecimento sobre a língua.

Em síntese, é importante ter como critério para a seleção de conteúdo:
• O conhecimento prévio dos alunos.
• A continuidade do trabalho durante o ano e na sequência dos anos de escolarização.
• A diversidade do trabalho durante o ano e na sequência dos anos de escolarização.
• Os tempos de aproximação, aprofundamento e manutenção do trabalho durante o ano e na sequência dos 

anos de escolarização.
• O movimento metodológico.
• A progressão do conteúdo de acordo com a sua complexidade.
• O desenvolvimento progressivo da autonomia.

Tipos de conteúdos
 Neste documento, quando é feita referência a tipos de conteúdos, entenda-se capacidades, procedimentos e 
comportamentos que só existem e se configuram com base em um objeto definido. Então, para cada objeto de 
estudo haverá uma especificação sobre o que os alunos vão aprender. De modo geral:

SABER    CAPACIDADES

SABER FAZER    PROCEDIMENTOS

SABER SER    COMPORTAMENTOS, FORMAÇÃO ÉTICA, AFETIVIDADE, INTERAÇÃO

Na perspectiva do trabalho proposto para a Rede Municipal de Ensino de Salvador, é o nosso foco garantir a 
continuidade, o grau de complexidade do conteúdo e o avanço na conquista da autonomia progressiva. Se no 1o 

ano o aluno tem como desafio reescrever um conto de fadas com o grupo-classe, tendo como escriba o professor, 
no 5º ano espera-se que ele possa escrever uma carta de leitor, em dupla ou individualmente, tendo o professor 
como apoio. Isso quer dizer que, ganhando tempo e muitas oportunidades de refletir sobre a produção de textos, 
os alunos podem avançar na aprendizagem das capacidades, dos comportamentos e dos procedimentos, por meio 
da complexidade do gênero trabalhado, pelo acúmulo de conhecimento que reúne sobre a prática de produção de 
texto e pelo grau de autonomia que conquistam. 

No projeto Nossa Rede, o desdobramento dos conteúdos está nas sequências didáticas dos Cadernos Pedagó-
gicos. Em todas elas são trabalhadas capacidades, comportamentos e procedimentos. Porém, somente nas que os 
objetos de estudo estão definidos – práticas de leitura, produção de texto e oralidade – que se poderá ter especifi-
camente o foco de trabalho atrelado às capacidades, aos comportamentos e aos procedimentos. Então:

• As capacidades, os procedimentos e os comportamentos são conteúdos estruturantes e, por isso, estarão 
presentes em todos os anos.

• Os conteúdos são especificados nas sequências didáticas, nas quais as práticas estão definidas.
• Os conteúdos são reapresentados ao longo do 1o ao 5o ano, variando no grau de complexidade, no tempo de 

aproximação dos alunos e no grau de autonomia exigido para enfrentar e resolver os problemas.
• Ao professor cabe ter clareza de que a opção de conteúdo interfere na formação do aluno e, portanto, os cri-

térios de seleção devem ser coerentes com a concepção de ensino e aprendizagem do Projeto Nossa Rede.
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Práticas sociais e de ensino de língua portuguesa do projeto Nossa Rede 

  Fui perguntando a eles: ‘Vocês já viram placas parecidas 
com essas que estão aí? Estão reparando que tem a nossa cara 

aqui, a cara da nossa cidade?’ Aí eles foram se identificando.” 
Célia Gonçalves, professora, EM Campinas de Pirajá, GRE São Caetano

Quando se faz referência às práticas, pode parecer que se trata simplesmente de trabalhar com temas do coti-
diano. Mas, para o propósito educativo deste projeto, essa visão não basta. Falar de práticas significa oportunizar 
aos alunos as reais condições de agir (ou atuar) como usuários da língua, escrevendo e lendo. Produzir um texto 
com um claro propósito social – um texto informativo sobre os eventos do ano para que a comunidade leia no 
mural da escola, a socialização de estudos sobre a cultura local etc. – faz com que os alunos tenham a responsabi-
lidade de se comunicar claramente, o que inclui escrever um texto da melhor qualidade, com coerência e coesão 
e que atraia o interlocutor. Nessas situações, os alunos veem sentido em discutir com os colegas como se escreve 
e qual a melhor forma de escrever. Por isso, é papel da escola oferecer todas as possibilidades para que os alunos 
leiam e escrevam.

O esforço para se comunicar potencializa o desejo do estudante de aprender e de fazer bem feito, criando me-
lhores condições para que atinjam os propósitos didáticos. Esse é um movimento que se retroalimenta, pois ao 
ter melhor repertório para se comunicar, maior será a inserção das crianças nos contextos sociais regidos pela 
cultura letrada. Logo, além de eleger contextos de estudo que tenham sentido, também é indispensável os alunos 
terem reais situações de uso da leitura e escrita.

Concepção de alfabetização

  Os cadernos estimulam o raciocínio. É alfabetização científica pura! 
Você, na verdade, não responde nem ensina. São eles que aprendem de uma 

maneira que não é enfadonha para ninguém, nem para o professor, nem para 
o aluno. Isso foi o que eu achei o mais fantástico. Esse material caiu do céu.”  

        Maria Adélia Silva, diretora escolar, EM Piratini, GRE Itapuã

Conceitualizar a alfabetização não é tarefa fácil, pois são várias as maneiras de compreendê-la. Por essa razão, 
é preciso definir o que significa alfabetizar neste documento. 

Há correntes que compreendem que o processo de alfabetização é sinônimo de conquista da escrita alfabética, 
independentemente da forma como o processo é concebido.

Outra perspectiva divide o trabalho com a língua em duas partes, alfabetização e letramento, sendo a primeira 
entendida como a conquista da compreensão do funcionamento do sistema de escrita, ou da escrita alfabética, e 
o segundo, o trabalho que envolve a aprendizagem da linguagem, em especial a produção de texto e a formação 
do leitor. Embora esta última se constitua na posição mais próxima à assumida neste documento, há uma dife-
rença bastante importante. Quando esses dois processos são tratados separadamente, corre-se o risco de tirar a 
aprendizagem da língua do uso social dela, caminho que pouco ajuda os alunos a atribuir sentido ao que estão 
aprendendo e a adquirir a proficiência leitora e escritora desejada. 

Aqui, assume-se que os processos de ensino e aprendizagem do funcionamento do sistema de escrita e do 
uso da linguagem devem ocorrer simultaneamente e desde a entrada do aluno na escola. Isso significa dizer que 
o processo de alfabetização inclui não só a compreensão do sistema de escrita, mas, concomitantemente, o de-
senvolvimento das capacidades ligadas à formação de leitor e escritor – escritor, aqui, entendido como pessoa 
proficiente no uso da linguagem escrita. Não há divisão, nem o uso de duas terminologias. Segundo Weisz (2016, 
p. 17), nos Parâmetros Curriculares Nacionais, o bloco referente à alfabetização já traz a seguinte constatação: 
“para aprender a ler e a escrever é preciso pensar sobre a escrita, pensar sobre o que a escrita representa e como 
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ela representa graficamente a linguagem”. O que significa que é um processo mais complicado, que vai além de 
apenas conhecer o funcionamento do sistema de escrita, é preciso participar de práticas de leitura e escrita com 
um contexto comunicativo definido.

Nos Cadernos Pedagógicos Nossa Rede, foi usado o termo alfabetizar para indicar o processo que acontece com 
os alunos do 1º ao 5º ano para que se tornem leitores e escritores proficientes. Para que se chegue aos resultados 
esperados, é minimamente necessário que o aluno:

• Tenha um bom repertório de textos de qualidade.
• Participe frequentemente de situações de leitura feita pelo professor: caminho pelo qual as crianças terão 

acesso à linguagem escrita na alfabetização inicial e contato com um modelo de leitor proficiente.
• Participe de situações de produção de texto, mesmo antes de ter uma escrita alfabética. A condição, nesse 

caso, é o conhecimento (aprendizado) da linguagem escrita. 
• Tenha oportunidade de escrever de próprio punho, mesmo que não o faça convencionalmente.
• Revise coletivamente os textos produzidos, oportunidade para discutir uma questão maior: como escrever 

um texto da melhor forma possível de modo a ser compreendido por um leitor que tem em mente.
• Participe de muitas atividades permanentes de reflexão sobre o sistema de escrita: o que garante o crescen-

te grau de autonomia para ler e escrever, como será discutido mais adiante.
Importante destacar que a participação dos alunos em todas essas situações didáticas é concomitante e deve 

acontecer desde o 1º ano, contrapondo-se a práticas recorrentes de só autorizar o aluno a produzir texto após ter 
conquistado o sistema alfabético de escrita.

práticas de leitura e escrita pelo aluno

  Com a formação, percebi que, com meus alunos com hipótese pré-silábica, 
eu poderia utilizar o apoio de um banco de palavras, para que fizessem associações. 

É uma prática simples, mas que promoveu o meu crescimento 
e o da turma e me deu a sagacidade de perceber as oportunidades 

em sala de aula. É algo mágico.” 
   Viviane Cavalcante, professora, EM Risoleta Neves, GRE Cabula 

Concepção de escrita
Uma importante questão a esclarecer quando se trata de práticas de leitura e escrita é como a escrita está con-

ceitualizada neste documento. Há duas maneiras de compreendê-la: como um código, uma associação entre o 
som e a letra, ou como um sistema de representação. A primeira tem como foco a discriminação perceptiva (visão 
e audição) e converte unidades sonoras em unidades gráficas, num processo de transcrição. A segunda, defendida 
aqui, parte do princípio que, mesmo tendo a discriminação em perfeita ordem, o problema da leitura e escrita não 
se resolve, pois para a construção dessa aprendizagem é preciso compreender a natureza do sistema de represen-
tação e não aprender uma técnica. Afirma Emilia Ferreiro: “A consequência última dessa dicotomia se exprime 
em termos ainda mais dramáticos: se a escrita é concebida como um código de transcrição, sua aprendizagem é 
concebida como a aquisição de uma técnica; se a escrita é concebida como um sistema de representação, a sua 
aprendizagem se converte na apropriação de um novo objeto de conhecimento, ou seja, em uma aprendizagem 
conceitual. (FERREIRO, 2001. p. 16)

Portanto, com base nas pesquisas de Emilia Ferreiro, a escrita foi reconceitualizada. Isso implicou rever as 
práticas de leitura e escrita propostas na escola, porque o aluno que tem como desafio se apropriar de um objeto 
de conhecimento – no caso, do sistema de escrita – não é o mesmo que tem como desafio aprender uma técnica. 
A compreensão da escrita como um sistema de representação trouxe como uma das consequências a necessidade 
de revisar a visão de aluno. Como aprendiz de uma técnica, ele era visto como passivo em relação à construção do 
conhecimento. Como sujeito que tem como desafio compreender a escrita como um sistema de representação, 
passa a ser visto como ativo, reflexivo e capaz de reconstruir e compreender as regras do sistema de escrita.

Essa reconceitualização trouxe mudanças para as práticas pedagógicas. Nas palavras da especialista em alfabe-
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tização, Beatriz Gouveia: “Quando se conceitua a escrita como um sistema de codificação, o que se ensina é uma 
técnica que não exige um esforço de reflexão do aluno. Por outro lado, se concebida como sistema de representa-
ção, as práticas de ensino transmissivo já não se adéquam. Assim como a visão de um aluno passivo consumidor 
de conhecimento também cede lugar para um aluno reflexivo que deve ter diferentes oportunidades de escrever, 
ler para poder compreender as regras que organizam este sistema”. (Fundação Victor Civita, 2013). É dentro dessa 
referência teórica, da visão de aluno reflexivo que constrói e reconstrói conhecimento, que os Cadernos Pedagó-
gicos Nossa Rede organizam as ações para alfabetizar seus alunos.

Ler e escrever na alfabetização inicial 

   Antes do projeto Nossa Rede, eu queria logo ir dizendo B com A, BA, 
para ver meus alunos aprendendo rápido… Mas hoje, participando 

dos encontros formativos, conversando com os colegas e pesquisando, 
sei que essa não é a melhor maneira de desenvolver uma postura leitora.”
  Elayne Cristina Costa da Silva, professora, EM Laura Sales de Almeida, GRE Itapuã 

Os primeiros anos do Ensino Fundamental compreendem a alfabetização inicial e têm como foco o domínio do 
funcionamento do sistema de escrita. Entretanto, é importante destacar que esse não é o único desafio que os alu-
nos têm a enfrentar nessa fase. Desde o início, como já indicado, os alunos precisam estar imersos nas situações 
de leitura e escrita, atuando como leitores e escritores reais para aprender a linguagem escrita. 

Para que os alunos compreendam o funcionamento do sistema de escrita, é necessário garantir, de forma 
permanente e diária, as situações de leitura e escrita, visto que é por meio delas que os alunos podem atuar 
como leitores e escritores, levantando e colocando em jogo as próprias hipóteses sobre o funcionamento do 
sistema de escrita, porque, para “aprender a ler e a escrever, é preciso pensar sobre a escrita, pensar sobre o que 
a escrita representa e como ela representa graficamente a linguagem” (WEISZ, 2014, p. 166). Não se trata aqui 
de meras cópias e repetição de sílabas sem significado.

Atividades de leitura são situações em que o aluno assume o papel de leitor antes de saber ler, buscando os 
indícios disponíveis para isso, analisando-os para confirmar o que pode estar escrito. Nessas situações, os alunos 
são orientados a: 

• Fazer o ajuste entre os segmentos do texto falado e os segmentos escritos.
• Levantar hipóteses sobre o que e onde está escrito com base no conhecimento sobre o texto e outros indí-

cios.
• Colocar em jogo os próprios saberes sobre o funcionamento do sistema de escrita (letras utilizadas, tama-

nho da palavra, nomes compostos e valor sonoro convencional, entre outros).

Atividades de escrita são situações nas quais o aluno precisa se esforçar para encontrar meios de, com base 
no conhecimento de que dispõe, registrar aquilo que se propõe a escrever. Nessas situações, é importante propi-
ciar ao aluno: 

• Buscar informações em escritas estáveis, como lista de nomes da turma, músicas e parlendas conhecidas, 
rotina do dia e outros escritos disponíveis.

• Colocar em jogo o que já compreendeu sobre o sistema de escrita.
• Escrever textos com a intenção de comunicar algo.
• Considerar outras referências escritas para analisar e retomar as próprias produções com as “pistas” ofere-

cidas nessas escritas, e fazer uso desses indícios de acordo com suas possibilidades, entre outras.

Em ambas as situações é fundamental que os alunos socializem as produções e reflitam com os colegas sobre 
as necessidades que podem ser compartilhadas e os saberes acerca do sistema de escrita, de modo a promover 
contradições entre as próprias ideias. Por exemplo, entre as exigências de quantidade e variedade nas escritas 
silábicas.
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As propostas de trabalho com o nome próprio, escrita e leitura de listas ou de textos que sabem de memória 
são bem-vindas, mas quanto mais estiverem inseridas num contexto comunicativo, mais potente elas se tornarão. 
As sequências didáticas são excelentes contextos de leitura e escrita, pois trazem um propósito comunicativo que 
traduz ao aluno o que, como e para quem escreve. Enfrentar o desafio de escrever o nome de um bairro para colo-
car num texto que explica o que tem de lazer na comunidade é bem diferente de escrever uma lista fictícia do que 
terá num aniversário que não irá acontecer. Ter um propósito social definido, como na primeira proposta, gera 
um esforço para aprender que é incomparável ao que a segunda proporciona. O ideal é que as propostas voltadas 
para reflexão do funcionamento do sistema de escrita partam ou façam parte de sequências didática. Atividades 
isoladas por vezes são necessárias, mas devem ser evitadas.

As atividades de escrita coletiva são potentes para ajudar os alunos a avançar em suas hipóteses. Eles começam 
o trabalho em dupla e finalizam na socialização coletiva. Trata-se, especificamente, de um conjunto de atividades 
pensadas de forma a potencializar a reflexão sobre o sistema de escrita por meio de situações de interação entre 
os alunos. Nela, os alunos têm de fazer uso dos saberes que possuem sobre esse sistema, explicitar o modo como 
pensaram e confrontar com a escrita dos colegas, para tomar a melhor decisão em relação à forma de grafar a 
palavra solicitada.

Seja qual for a proposta, considerar o trabalho coletivo e em dupla é essencial para o avanço do conhecimento. 
Porém, não basta colocar os alunos lado a lado, cada um com uma folha ou um caderno e pedir que, juntos, leiam 
ou escrevam algo. Também não ajuda chamar alguns para escrever o que produziram no quadro se isso não for 
colocado em discussão com o grupo todo. O agrupamento só é eficiente quando há troca de informação, quando 
os alunos explicitam as próprias ideias e colocam em discussão o modo como pensaram e reformulam. Sem isso, 
não há trabalho em dupla nem coletivo. É importante lembrar que os estudantes não chegam sabendo trabalhar 
dessa forma. Por essa razão, isso também deve ser um conteúdo. As situações coletivas para a realização dessas 
reflexões são essenciais e merecem ser bem planejadas.

As intervenções do professor e da professora e as propostas didáticas organizadas para os alunos fazem muita 
diferença, podendo favorecer o avanço, a partir do seu patamar inicial de conhecimento, ou paralização, por não 
haver conexão entre o que pensam os alunos e as intervenções realizadas. É essencial que o professor, a todo o 
momento, saiba como os alunos pensam a escrita e a leitura. Para isso são feitas as sondagens e a análise das 
produções, que devem ser registradas para que funcionem como fontes de informação para o replanejamento das 
atividades.

Durante a fase de alfabetização, é importante que os alunos produzam textos, afastando-se a ideia de que só é 
possível escrever após a alfabetização inicial. Eles vão produzir linguagem escrita oralmente, por exemplo, ditan-
do uma história ou um bilhete a quem possa grafá-la, com a linguagem que se usa para escrever. Por esse cami-
nho, o estudante avança no conhecimento da linguagem antes mesmo de grafar um texto com autonomia. Para 
que isso seja possível, é imprescindível que faça parte da alfabetização inicial a imersão dos alunos em situações 
de leitura que possam ajudá-los na aprendizagem da linguagem escrita, assim como na formação de leitores.

Os propósitos do ensino durante a alfabetização inicial – como visto nos exemplos – vão fazer com que os 
estudantes compreendam progressivamente a natureza do sistema de escrita, enquanto se apropriam das 
práticas da linguagem exercidas na vida social, especialmente das práticas associadas à literatura, ao 
estudo e à participação cidadã. (MOLINARI e CORRAL, 2008, p. 14)

Ler e escrever na continuidade
Na segunda etapa da alfabetização, o objetivo é garantir a continuidade do estudo na fase anterior, consolidar o 

que ficou aberto e aprofundar o iniciado. Cabe a quem receber alunos nessa situação que os tome para si e enfren-
te com eles os desafios para ajudá-los a se alfabetizar. Isso em qualquer idade ou ano de escolaridade. 

Há uma compreensão que a alfabetização se encerra quando os alunos chegam à escrita alfabética. Essa ideia 
precisa ser revisada porque há um equívoco. Nessa fase, espera-se que os alunos escrevam e leiam com autonomia 
e isso abre possibilidades para a construção de novos comportamentos e procedimentos leitores, com mais ampli-
tude das capacidades de compreensão dos textos e com o estabelecimento de relações intertextuais. Do ponto de 
vista da produção de texto, a ideia é que eles consolidem alguns comportamentos escritores e, principalmente, no 
que se refere aos aspectos discursivos, incluam maior variação de gêneros no uso de cada especificidade.
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Nessa etapa, as propostas de análise e reflexão sobre a língua podem estar mais direcionadas à apropriação 
de aspectos ortográficos e gramaticais, desde que se mantenha a orientação de tratar esses conteúdos dentro de 
textos socialmente utilizados e não como mero exercício com palavras soltas.

A formação do leitor também deve avançar. Nesse momento é esperado que os alunos adquiram maior fluên-
cia leitora, isto é, compreendam aquilo que leem e sejam capazes de se posicionar criticamente diante do texto, 
independentemente da área de conhecimento. 

Em síntese, nessa fase o trabalho está mais voltado para apresentar novos conteúdos ligados ao uso da língua 
e possibilitar ao aluno maior autonomia no uso do que já foi objeto de reflexão. Alguns estudos indicam que o 
investimento do professor após os alunos passarem a escrever convencionalmente diminui. Não é isso que se es-
pera. A forma como estão propostos os conteúdos neste documento espelha o valor atribuído ao trabalho pós-al-
fabetização inicial. Todos são revisitados, ano a ano, com grau de complexidade maior e exigências de produção 
mais autônoma. Por essa razão, é importante que seja uma fase com muitos investimentos para que, de fato, a 
consolidação das aprendizagens e a produção mais autônoma e de qualidade aconteça.

Ler e escrever em todas as áreas

  Tenho fome de ver os nossos meninos aprendendo a ler e a escrever no 1o ano. 
Vamos realizar esse sonho que eu acalento há 28 anos, desde que entrei nesta rede. 

Sei que existem variáveis externas, mas elas não são maiores do que o trabalho 
que somos capazes de fazer. O uso dos cadernos fortalece esse processo. 

A gente precisa pegar isso nas mãos.”
  Jô Bahia, coordenadora pedagógica, GRE Liberdade-Cidade Baixa 

É frequente haver reclamações de que os alunos vão mal porque não entendem o que leem e não sabem escre-
ver. Entender o que se lê é praticamente uma condição de vida. Em todos os lugares é preciso ler algo para partici-
par da vida social e resolver a vida pessoal.

A formação de leitores autônomos apresenta um conjunto de problemas cuja resolução requer [...] uma 
cuidadosa construção didática, uma construção que permita enfrentar as complexas tensões produzidas 
na instituição escolar quando o tema é a autonomia. Levar para a realidade esse propósito somente será 
possível na medida em que as condições didáticas requeridas para consegui-lo estejam presentes no decor-
rer de toda escolaridade e sejam atualizadas em cada projeto, em cada situação didática, em cada dia de 
aula. (LERNER, 2010, p. 141)

A escola tem um papel fundamental para superação dessa situação, seja promovendo experiências de leitura 
e escrita com diferentes propósitos, seja ampliando a visão sobre a responsabilidade do ensino da leitura e escri-
ta. Independentemente da área que se está trabalhando, os professores são responsáveis por ajudar os alunos a 
compreender o que leem e a produzir textos que apoiem os estudos, comuniquem o que aprenderam e atinjam os 
diferentes propósitos sociais.

Para avançar, é importante a escola assumir que ler e escrever é conteúdo de todas as áreas e, para isso, os 
alunos têm de aprender as estratégias específicas de cada disciplina. Num currículo integrado como o defendido 
aqui, é indicado que o professor se responsabilize por ajudar a turma a ler com fluência, produzir bons textos e 
ampliar o repertório literário, mas também a ler textos mais específicos e, em alguns casos, mais difíceis. 

Quando um aluno lê para se informar, a maneira como faz a leitura é marcada pelo aprofundamento. É preciso 
fazer seleção da informação que deseja. Pular uma palavra pode prejudicar a compreensão. Tudo isso é fascinante 
para o aluno, pois ele percebe que pode extrair coisas interessantes da leitura.

A linguagem é uma impressionante construção que transita ideias e emoções: o ritmo, a gramática e o 
vocabulário contribuem para a decifração dessa arquitetura de linguagem. Um bom livro informativo sem-
pre estimula as crianças a buscar o significado de determinadas palavras, a apoiar-se nas imagens para 
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compreender os parágrafos mais complexos, a sentir que são sujeitos ativos no ato de ler. (GARRALÓN, 
2013, p. 18)

Até pouco tempo, pensava-se que, ao aprender a ler, o aluno estava habilitado a ler todo e qualquer texto. Délia 
Lerner é uma das pesquisadora que têm mostrado que não é o que acontece. Ela afirma que, na situação de ler para 
estudar, por exemplo, o trabalho com a leitura e escrita deve considerar a natureza do objeto. E conclui que, além 
de olhada como objeto de ensino, a leitura e a escrita devem ser ferramentas de aprendizagens de outras áreas. 
Com isso, reforça a ideia de que o ensino dessas aprendizagens precisa ser assegurado por todos os professores.

Um professor de História deve ensinar que muitos textos da área têm uma estrutura cronológica e que é 
necessário identificá-la para entender a informação. O de Ciências precisa discutir como ler as instruções de 
experiências e ensinar a produzir relatórios, e o de Matemática, a interpretar problemas. A alfabetização ple-
na requer que os estudantes saibam compreender e produzir textos específicos das disciplinas. (SOLÉ, 2016).

Outro equívoco: que basta frequentar a escola para que o aluno aprenda a estudar. Ler para estudar é uma mo-
dalidade de leitura específica e cabe à escola criar condições de ensino para o aluno realizá-la. Quando a criança 
lê, está aprendendo e estudando, mas para que avance é importante ter outros conhecimentos para acessar o 
sentido do texto.

Nas aulas de Ciências Sociais, observamos que, muitas vezes, os alunos localizam a informação solicitada 
e conseguem copiá-la (por exemplo, respondendo “corretamente” às perguntas de um questionário); no en-
tanto, não compreendem o que escreveram ou o entendem de uma maneira bem diferente daquela que nós, 
leitores adultos, “vemos” nos textos. Isso acontece porque ler é muito mais do que localizar informação. As 
pesquisas psicolinguísticas mostraram que a leitura é um processo ativo de construção de significados, 
processo que exige um trabalho intelectual complexo de elaboração de hipóteses, estabelecimento de in-
ferências e de relações. Ler um texto de história, como diz François Audigier, é “entrar no mundo do texto”, 
isto é, reconstruir as experiências, motivações, causas e consequências das quais fala o texto. Esse trabalho 
de reconstrução é o que nos permite aprender história por meio da leitura. Porém o que cada leitor consegue 
reconstruir na leitura, isso sim depende de seus conhecimentos prévios sobre o tema do texto; é por isso que 
diferentes leitores lendo o mesmo texto podem realizar interpretações bem distintas. E aqui encontramos 
um dos fatores que indicam por que os alunos têm dificuldades para ler textos de Ciências Sociais: muitas 
vezes não têm o conhecimento mínimo indispensável para dar sentido a um texto ou a algumas de suas 
ideias. Embora leiamos para saber, também é preciso saber para poder ler. (AINSENBERG, 2010, p. 80)

Quando se lê para estudar, o propósito é o de se apropriar dos temas que o texto desenvolve e reconstruir as 
explicações para entender o que foi lido. Nesse sentido, é preciso recuperar a forte proximidade entre a leitura e 
a escrita. Tomar nota, fazer resumos e elaborar comentários são procedimentos que promovem grande impacto 
na aprendizagem. 

Saber ler, quando é para obter informação e estudar, está muito longe de simplesmente poder repetir aquilo 
que aparece no texto. É poder participar de uma cultura na qual a escrita está presente nas discussões, 
debates, tomada de posição, questionamentos e demandas sobre os diversos problemas sociais e naturais 
que existem em nosso mundo atual, que existiram no mundo que nos precedeu e formou, e que esperamos 
existam no futuro que imaginamos ou desejamos. É muito mais que estarmos informados, que saber o que 
acontece, porque supõe uma progressiva compreensão de saber porque as coisas acontecem, como chega-
mos ao que acontece hoje, como poderia ter sido o presente se o passado tivesse sido diferente, qual será o 
futuro possível. Compreender tudo isso não pressupõe somente saber ler, mas, visto que pertencemos a uma 
cultura letrada, significa transitar inevitavelmente pela leitura. (CASTEDO 1999, p. 2)

Se cabe ensinar os alunos a ler textos para se informar e para estudar, também é fundamental que aprendam 
que há formas de registrar o que recolhem dessas leituras tomando nota e fazendo resumos e comentários. Além 
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de registro, pode ser também um caminho para propiciar a compreensão do que é lido.
As novas tecnologias são boas aliadas para enfrentar esse desafio. A internet é um meio de obter informações, 

seja um endereço ou a letra de uma música. Se os alunos dispõem de um celular, o aparelho pode ser acionado 
para buscar informações, participar de chat, mandar mensagem e outras ações que ajudem a ler e a escrever de 
modo mais próximo ao mundo tecnológico em que vivem. O fato de o aluno ter um celular não significa que a 
escola está desobrigada de disponibilizar esses recursos tecnológicos – para estudantes e professores – e, assim, 
ampliar as fontes de informações e ferramentas de estudo. Esses são meios que convocam os alunos a ler e a es-
crever com alta frequência.

Práticas de leitura
O fomento à leitura tem feito parte da política pública de muitos governos, entretanto ainda há problemas 

com boa parte da população que não tem acesso à leitura e à cultura escrita, tal como diz Castrillón. Muitos são 
os fatores que contribuem para que iniciativas não tenham total sucesso. Neste documento, a proposta é delinear 
os cuidados mínimos necessários para que a  Rede Municipal de Salvador efetivamente forme alunos leitores pro-
ficientes, ou seja, que além de compreender o que leem, apreciem, comentem e posicionem-se criticamente em 
relação aos textos com os quais interagirem.

Qual o papel dos governos e a quem cabe garantir o direito histórico e cultural à leitura? Pensando nas escolas, 
esse direito se explicita na garantia de um acervo de livros – de qualidade, atualizados, em boas condições e com 
variedade de gêneros – e do acesso a ele dos alunos e da comunidade. Com relação à equipe escolar, o direito se 
manifesta na existência de uma boa política que garanta a formação de professores e gestores como leitores e 
como formadores de leitores – alunos e pais. 

O que é ler

  Vi que os alunos da nossa escola não sabiam separar, no texto, 
o que era o discurso do narrador da fala do personagem. 

Aí fomos explorar os sinais de pontuação como aspas e travessão.” 
Leandra Silva Leandro, professora, EM Doutor Otaviano Pimenta, GRE Subúrbio II 

Ler é atribuir sentido. Essa definição usual nem sempre é bem compreendida. O ato da leitura inclui a constan-
te interação entre o sujeito que lê e o texto, que se concretiza de várias formas. Uma delas, a principal, é pela via 
dos sentidos atribuídos. Um único texto pode ter tantos sentidos ou interpretações quantos forem os seus leitores. 

Se ler é um processo dialógico, os sentidos trazidos pelo leitor dialogam também com as marcas trazidas pelo 
texto. Além dos aspectos do conhecimento do tema, que pode determinar algumas das compreensões realizadas 
pelo leitor, há também a finalidade para a qual o texto foi escrito, o gênero, o momento histórico, a área de circu-
lação, o suporte, o próprio autor e suas peculiaridades etc. Esse conjunto de características é chamado de contexto 
de produção e é a referência maior com a qual o leitor dialoga no processo de construção de sentidos. Um mesmo 
tema, portanto, dependendo de onde ele vai circular, exige diferentes modos de escrita. Quanto mais o contexto 
de produção puder ser recuperado pelo leitor, melhor será a interação com o texto, inclusive porque permite a 
antecipação do que irá encontrar.

Lê melhor quem consegue recuperar as características do contexto de produção do texto, articulando-as 
com seu repertório pessoal de conhecimentos, de modo a utilizá-las tanto para antecipar possíveis sentidos 
do texto, quanto para ajustar as interpretações que se vão realizando ao longo da leitura. Esse processo de 
compreensão e interpretação supõe que sejam localizadas informações no texto, sejam inferidos sentidos 
de palavras e expressões que não se conhece, que sejam articuladas informações de diferentes trechos de 
um texto, que sejam sintetizadas informações semânticas do texto lido, articulando-as com outros textos 
ou com a vivência do leitor. É um processo que supõe, além disso, que o leitor contraponha à palavra do 
texto, a sua própria, compreendendo-o criticamente. (BRAKLING, 2008, p. 45)

Importa entender que ler é bem diferente de adivinhar o que o autor quis dizer. Ler não é um ato de adivinha-
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ção. “Ler é entrar em outros mundos possíveis. É indagar a realidade para compreendê-la melhor, é se distanciar 
do texto e assumir uma postura crítica frente ao que se diz e ao que se quer dizer, é tirar carta de cidadania no 
mundo de cultura escrita”, afirma Delia Lerner. (2002, p. 72)

Leitura como objeto de ensino na escola
Diante da complexidade que é a leitura, a pergunta feita pela pesquisadora Délia Lerner, e que nos mobiliza até 

hoje é: é possível ler na escola? É possível a escola formar leitores?
Felizmente, os estudos mostram que sim. Um dos fatores que dificultam o sucesso das iniciativas de incentivo 

à leitura é a falta de uma política de formação que ajude os professores e as professoras a se preparar para formar 
leitores e para se formarem, eles mesmos, como leitores. O trabalho de formação começa com o entendimento 
de que há algumas condições didáticas que precisam ser garantidas. Ler para a turma é importante, mas não 
suficiente. Os alunos não passam a ser leitores apenas ouvindo o que é lido para eles. Ser leitor é fruto de uma 
aprendizagem, que pode inclusive se dar fora da escola, mas não pode deixar de ser garantida por ela, pois é um 
direito. Sendo assim, é necessário saber o que ensinar para ajudar nessa aprendizagem.

Algumas condições são estruturantes: 
• Reconhecer que a leitura é uma prática social e, portanto, deve ser tratada na escola tal como se encontra 

fora dela. É dessa forma que os alunos irão construir o sentido e o desejo de ler. 
• Garantir a leitura de gêneros variados. 
• Compreender que há diferentes propósitos de leitura que geram diferentes modalidades, procedimentos e 

capacidades de leitura.
• Garantir as diversas interpretações plausíveis para um único texto. 
Como prática social, a leitura acontece em diferentes espaços e sempre por diferentes motivos ou propósitos. 

Embora no dia a dia isso não seja objeto de observação, na escola merece atenção. É preciso garantir aos alunos a 
oportunidade de ler com diferentes propósitos, pois para cada um há um modo diferente de ler. Alunos que leem 
um texto cujo propósito é informar como se fosse um conto certamente terão dificuldade para compreendê-lo. 
Propósito e modalidade de leitura caminham lado a lado e precisam ser ensinados. Por essa razão, são objetos de 
ensino. Em várias oportunidades os alunos dizem que não têm “dom” para ler ou que não gostam dessa atividade. 
No entanto, quando examinado com mais rigor, observa-se que faltam a esse aluno oportunidades para aprender 
a ler bem, ajustando o propósito à modalidade. Ler sem compreender certamente afasta o aluno da leitura.

Para que a escola ensine de fato a ler é preciso criar diversas situações para que os alunos atuem como reais 
leitores: ler para se informar, ler para se divertir, ler para estudar, ler por deleite, ler para se instruir etc. O aluno 
que percebe os diferentes propósitos de leitura e as modalidades correspondentes já começa a reunir melhores 
condições de se orientar no mundo. 

Para concretizar esse ensino, há outra condição essencial: ter acesso a diferentes gêneros. Na escola não se 
ensina gênero descolado do texto. Os alunos passam a conhecer melhor os gêneros e a saber mais sobre eles à 
medida que têm acesso a uma ampla variedade e conversem sobre o que leram. A ideia do gênero se constrói no 
ato da leitura, não afastado dela.

Como a escola pode ajudar na formação de leitores

  É um exercício para o aluno, mas também para o professor, porque obriga 
todo mundo a pensar em novos caminhos. O trabalho deixa de ser mecânico. 

Os meninos e os professores querem respostas e os cadernos 
buscam a reflexão. É uma mudança de concepção.” 

  Sandra da Silva Pereira, professora, EM São Domingos Sávio, GRE Orla  

A escola é um espaço de formação para o exercício da cidadania. Considerando que, hoje, o mundo se comuni-
ca por escrito, é perfeitamente defensável a ideia de que a escola é responsável pela formação de leitores compe-
tentes para participação social. Por essa razão, ela deve se organizar para ter diferentes ações de fomento à leitura 
e garantir que o processo de ensino tenha a melhor qualidade possível. 
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Para além da sala de aula, é fundamental criar projetos institucionais de leitura. Essa modalidade de projeto 
geralmente está prevista no projeto pedagógico e tem como meta cuidar de ações institucionais em que muitos 
setores – ou, de preferência, a escola toda – estão envolvidos. Sempre requer mudanças e, por isso, a ação da dupla 
gestora é essencial para que se atinja os resultados esperados.

Em geral, os projetos institucionais de leitura têm como objetivo constituir uma comunidade leitora. Para isso, 
devem ser organizadas, desde o início do ano, ações voltadas para esse objetivo, tais como:

• Organização de um bom acervo de livros para a escola e as salas de aula.
• Planejamento e organização de um espaço de leitura/biblioteca de sala.
• Implantação de uma biblioteca na escola.
• Implementação de um sistema de empréstimo de livros.
• Estabelecimento de parcerias com as bibliotecas e teatros da comunidade ou da cidade.
• Organização de feira de livros para divulgar novas obras e escritores da comunidade ou fora dela.
• Implantar ações pedagógicas que visem implementar a leitura, tais como: 
  – sessões simultâneas de leitura; 
  – lista dos livros lidos no semestre;
  – saraus de poesia e leituras;
  – organização de painel de indicações literárias feita pelos alunos para a comunidade;
  – organização de espaços de leitura para os pais e a comunidade;
  – realização de leituras envolvendo funcionários, pais e comunidade;

  – leituras de textos e livros para discutir temas ligados à cultura local, diversidade étnico-racial etc.

No âmbito da sala de aula, as ações continuam em concomitância aos projetos institucionais. 
Como já dito, as sequências didáticas são excelentes para essa finalidade, pois trazem os contextos de comuni-

cação que ajudam os alunos a mobilizar as capacidades de compreensão (antecipação, verificação de informações, 
localização de informação implícita e explícita, comparações e generalizações, dentre outras) e de apreciação e 
réplica (relações de intertextualidade e articulação de diferentes linguagens), e colocar em jogo os procedimentos 
e o comportamento típicos de leitores dos diferentes gêneros trabalhados (comentar sobre o que leu, indicar e 
construir critério de seleção etc.). 

Além dessas aprendizagens, as situações didáticas contemplam propostas que ajudam na apropriação dos gê-
neros estudados, sendo fundamental que a finalização da sequência preveja momentos em que a leitura seja o 
centro da ação – e não, como se costuma observar com frequência, de situações em que a leitura é pretexto para a 
dramatização, a ilustração ou escrita de histórias, entre outros. As sequências de leitura devem priorizar, em seu 
fechamento, ações relacionadas à leitura, como a leitura em voz alta para colegas de outra sala, sarau, sussurros 
poéticos ou roda de indicação literária, por exemplo.  

Devido à importância da tarefa de desenvolver as capacidades, os procedimentos e os comportamentos leito-
res, outras práticas precisam acontecer paralelamente ao desenvolvimento das sequências didáticas:

• Leitura em voz alta pelo professor de textos com gêneros e propósitos variados para ampliar o universo 
cultural da turma.

• Rodas de leitura para a escolha de livros a serem emprestados.
• Rodas de indicação de leitura em que os alunos compartilhem livros e textos lidos.
• Rodas de apreciação para compartilhar pontos de vista, relacionar o que foi lido e enriquecer as interpre-

tações.
• Leitura pelo aluno de diferentes gêneros textuais nos diferentes anos.
• Momentos de preparação da leitura em voz alta.
• Momentos livres de leitura pelo aluno na rotina da sala.
• Leitura que inclua diferentes propósitos, tais como: 
  – ler para se informar: consulta a diferentes fontes (jornal, revista, enciclopédia);

  – ler para estudar: estabelecimento de relações entre o que é lido e o que já foi lido tomando notas,  
   fazendo grifos e realizando resumos para recuperar informações;

  – ler para se divertir;
  – ler para seguir instruções etc.
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Para formar o leitor desejado, é fundamental que o aluno participe de várias atividades permanentes de leitura, 
como leitura em voz alta pelo professor, leitura colaborativa, roda de leitores e leitura programada. Duas delas 
merecem destaque:

Leitura em voz alta pelo professor 
Ela modeliza o discurso escrito, aquele que se reconhece como sendo uma língua diferente da oral. É funda-

mental para o desenvolvimento e qualificação da produção de textos escritos. 

Leitura colaborativa
O objetivo é oferecer referências sobre as diferentes possibilidades de compreender um mesmo texto. Aqui o 

professor também lê em voz alta, porém faz paradas para comentar e discutir. Assim, os alunos têm a oportuni-
dade de reler trechos para compreendê-los melhor e antecipar situações com base nos indícios percebidos na pri-
meira leitura. Na leitura colaborativa, o professor apresenta questões que levam os alunos a mobilizar diferentes 
capacidades de leitura. 

Em síntese, é urgente que a escola se reorganize para garantir o que aqui foi considerado, pois o que se defende 
é a formação de um bom leitor, que compreenda o que lê; reconhece, identifica e analisa as apreciações e os valo-
res veiculados nos textos e se posiciona criticamente diante deles. Para isso, é imprescindível que a escola assuma 
para si a tarefa de formar alunos leitores.

Práticas de produção de textos
Assim como todas as práticas aqui discutidas, a produção de texto também só faz sentido se estiver atrelada 

à sua função comunicativa. O desafio é aproximar as produções das necessidades do cotidiano. Dessa forma, é 
preciso que a escola abandone as propostas que estejam fora da função social, tais como as famosas redações: 
“minhas férias”, “meu fim de semana” etc. Como? Para quem? São perguntas cujas respostas são condições para 
todo escritor iniciar um trabalho. Escrever é complexo e exige procedimentos, caso contrário o resultado pode ser 
um texto pobre e parecido com uma lista de ideias desconectadas.

Em geral, a escola tem muita preocupação com a criatividade dos textos. Isso pode ser importante, mas não é 
marca de qualidade. Um bom texto vai além da criatividade, assim como das questões notacionais, gramaticais e or-
tográficas. As questões ligadas à linguagem são essenciais para que uma produção escrita tenha qualidade. Por isso, 
é urgente a escola tomar esses aspectos como conteúdo. É papel da escola conduzir o ensino da produção de texto 
para que o aluno seja um escritor competente, com uma produção clara, que possa ser compreendida pelo leitor.

Por toda essa importância, os alunos devem produzir textos desde os anos iniciais, abandonando de vez a ideia 
de que essa tarefa só pode ser iniciada após a compreensão do funcionamento do sistema de escrita. Conhecer 
a linguagem escrita e saber grafá-la são coisas diferentes e independentes. Na produção textual, o que está em 
jogo é conhecer e aprender a linguagem escrita. Os alunos podem ditar os textos ao professor ou a um amigo com 
escrita alfabética para que façam o registro até que o autor possa fazê-lo com autonomia.

Desafios para ensinar e aprender a produzir textos
O que é preciso fazer para que a produção textual ganhe cada vez mais qualidade? Em primeiro lugar, cuidar 

da função comunicativa. De acordo com Roxane Gagnon, professora de linguística da Universidade Estadual de 
Campinas, “para que alguém se coloque na posição de escritor, é preciso que sua produção tenha circulação ga-
rantida e leitores de verdade”. As propostas feitas aos alunos precisam ter interlocutor. Organizar um texto com 
as orientações e regras de um jogo, reecrever uma história para ler para os pais ou fazer uma carta de leitor para 
se posicionar diante de uma polêmica são alguns exemplos de propostas cujo propósito social é dado antes da 
produção, o que potencializa o empenho de aprender a comunicar por meio do texto.

Para que o aluno comece o texto, é condição didática que ele saiba o que vai escrever, para quem (destinatário 
e propósito social) e como (gênero). É possível perceber que o conhecimento sobre o gênero é apenas uma das 
condições e que ela, sozinha, não daria conta de ajudar o aluno na produção. Repetindo o que já foi comentado nas 
práticas de leitura: não se trata de estudar as características de cada gênero, mas sim de ter muitas oportunidades 
de ler o mesmo e diferentes gêneros para que as crianças se aproximem das características de cada um. 

Segundo Joaquim Dolz, Roxane Gagnon e Fabrício Decândio, no livro Produção escrita e dificuldades de aprendi-
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zagem, para produzir um texto, o autor mobiliza cinco operações principais:

Contextualização
Capacidade de definir e recuperar as características da situação de comunicação em que o texto será produzido 

prevendo quem irá ler, a finalidade da comunicação, o melhor gênero para comunicar e o local em que o texto irá 
circular. Trata-se da capacidade de considerar as características da situação comunicativa para fazer uma produ-
ção coerente.

Elaboração e tratamento dos conteúdos temáticos 
Pesquisa de informações, fatos ou mesmo a criação de uma trama, quando se trata de texto de autoria.

Planificação 
Elaboração de um plano do texto, prevendo cada uma das partes que o comporá e em que ordem vão aparecer, 

visto que, considerando o gênero, os conteúdos temáticos obedecem a uma relação de causalidade e devem ser 
organizados de modo a definir as relações que serão estabelecidas e como serão articuladas.

Textualização
A escrita propriamente dita, a elaboração do texto utilizando os recursos disponíveis na língua. Os alunos de-

vem considerar as operações anteriores – as características da situação de produção, a recuperação do conteúdo 
temático e a planificação. 

Revisão 
Operação que acontece durante a produção (revisão processual) e no momento posterior à primeira versão 

(revisão final).

Todas elas devem ser propostas ao longo das sequências didáticas, em forma de atividades. Dessa maneira, ao 
mesmo tempo que os alunos se apropriam do conteúdo temático – contos de aventura, por exemplo – ampliando 
a capacidade leitora, familiarizam-se com a capacidade de produzir texto.

As leituras realizadas pelos alunos ou para eles devem ser rigorosamente selecionadas, pois serão boas fontes 
de pesquisa. É importante que, além de ouvir muitas leituras, eles também conversem sobre elas, reparando na 
forma como o autor escreve – as expressões típicas dos gêneros e as que tornam o texto mais bonito, os recursos 
linguísticos utilizados, as formas de iniciar os contos, a maneira de apresentar e caracterizar personagens, e tan-
tas outras características que possam ampliar o repertório deles. O nome dessa atividade é análise de textos bem 
escritos. Deixar os bons textos discutidos à disposição e as conclusões registradas num mural pode ajudar os 
alunos a resolver os problemas encontrados no processo de produção, sendo fontes de pesquisa na resolução de 
dúvidas ortográficas encontradas na produção e na revisão.

Respeitar o movimento metodológico é essencial para que os alunos avancem de modo consistente. Ao pro-
duzir coletivamente, os alunos compartilham dúvidas e conhecimentos. Uma situação na qual precisam, juntos, 
escolher a melhor forma de escrever um trecho é, sem dúvida, muito rica. Todos os conhecimentos estarão em 
ação em busca de uma solução. O professor deve ter calma, ouvir os alunos, garantir a circulação das informações 
e suportar soluções provisórias, evitando dar a resposta correta ou a solução que lhe pareça melhor. A ideia é que 
o professor potencialize os conhecimentos adquiridos e ajude a buscar soluções, revisar, reescrever e tornar a 
revisar. O processo para chegar a um bom texto é muito mais significativo para a aprendizagem do que a chegada 
rápida numa solução que pouco teve a participação da criança.

Um texto não fica pronto na primeira vez em que é escrito, da mesma forma que não é escrito sem que haja 
algumas paradas para retomar o que já foi produzido, rever e então seguir. 

Há muitas coisas para ser revisadas em um texto: a coerência, a coesão e as questões gramaticais e ortográficas. 
Por isso, uma só revisão não basta. Para realizá-la, os alunos precisam eleger um foco de análise por vez, um reper-
tório e interlocuções que os ajude na tarefa. As análises de textos bem escritos podem ajudar muito.

Há algum tempo, a revisão era feita pelos professores, que corrigiam o texto e entregavam para os alunos ve-
rem, entretanto há nesse procedimento pelo menos dois problemas: o aluno perde a revisão processual e é tirada 
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dele uma oportunidade de rever o texto e buscar alternativas para resolver os problemas. Além disso, há uma re-
lação mais autoritária na qual a criança, autora, deve se submeter ao que a professora ou o professor indica sobre 
o seu texto.

As revisões em grupo potencializam as trocas de opiniões e favorecem as críticas. A alternância de papel – ora 
escritor, ora revisor – cria o distanciamento necessário para o aluno perceber os trechos que precisam de ajustes.

A questão da complexidade também está presente nas situações de produção de texto. No caso dos textos li-
terários, ou mesmo nos primeiros contatos com um gênero, a reescrita é bastante adequada. Trata-se de uma 
situação em que o conteúdo temático está dado, cabendo ao aluno apenas recuperar o conteúdo do texto todo ou 
de um trecho (quando se trata de produzir um final de um conto, por exemplo) para reescrevê-lo.

Para ensinar a produzir textos, Teberosky e Tolchinsky (1996) orientam o resgate de um procedimento muito 
utilizado pelos autores: o de imitar escritores mais experientes. Eles propõem a reescrita como imitação e expli-
cam que “para imitar é necessário desarmar o que se quer imitar para ver como funciona, qual é o seu mecanismo. 
Depois repetir, trocar de lugar, deslocar, transpor, inverter, ampliar, transgredir e transformar”. Esse processo de 
reescrever um texto tendo outro como apoio contribui para a aprendizagem de capacidades e de procedimentos 
de escrita, entre outras. 

Assim, as autoras indicam duas condições para reescrever um texto: ter a leitura como condição básica, com 
muitas referências da linguagem escrita, e entrar em contato com o objeto língua escrita.

A participação do professor ou da professora será fundamental para o desenvolvimento de capacidades e pro-
cedimentos de escrita dos alunos. O processo de imitação acontecerá tendo um modelo. Os gestos de ir e vir 
no texto para revisá-lo levam a indagações sobre a clareza de determinado aspecto, a beleza de uma ou outra 
expressão e o efeito de sentido do uso de um recurso ou de uma pontuação. Tudo isso ensinará muito além dos 
conteúdos linguísticos propostos: ensinará os alunos a produzir textos.

Os textos de autoria também devem ser propostos desde os anos iniciais, mas variam de acordo com a com-
plexidade do gênero. Crianças do 1o ano, por exemplo, podem produzir bilhetes e convites – a estrutura desses 
gêneros é mais simples – ditando ao professor. Já os mais avançados, do 5o ano, por exemplo, vão escrever textos 
de autoria, seguindo o movimento metodológico já referido neste documento.

Portanto, para que a escola forme alunos proficientes na comunicação escrita, é fundamental que todos, desde 
os anos iniciais, tenham a possibilidade de produzir textos. Para que isso seja possível, o professor deve garantir 
as condições didáticas de produção e seguir as cinco situações didáticas aqui indicadas, sempre respeitando o 
movimento metodológico.

Práticas de comunicação oral

  Os cadernos Nossa Rede estão possibilitando reencantar o aprender.” 
 Rita Nunes e Nunes, professora, EM Beatriz de Farias, GRE Cajazeiras

As práticas de linguagem oral aqui defendidas são aquelas que “supõem organizar discursos orais em diferen-
tes situações de comunicação que requerem a organização desses discursos em gêneros típicos do oral”. 

É importante diferenciar linguagem oral de oralidade. A primeira indica que há um gênero sustentando o dis-
curso. A segunda faz referência a qualquer transmissão oral ou exercício de fala. O fato de um aluno estar numa 
situação na qual ele fale, não caracteriza uma prática de linguagem oral. Se assim fosse, quando um aluno lê em 
voz alta estaria no campo da prática de linguagem oral e não no de leitura. Falar em voz alta e respeitar a vez de 
falar são aprendizagens importantes, mas não exclusivas das práticas de linguagem oral. 

Na escola ensina-se os gêneros orais, a organização do enunciado, as marcas linguísticas e os conteúdos temá-
ticos que cabem a cada gênero. A comunicação oral é tanto melhor quando o aluno consegue adequar o que quer 
falar e as marcas linguísticas ao gênero. No caso de uma exposição de um conteúdo estudado, que em geral acon-
tece num seminário, se ela fosse realizada como uma recomendação literária certamente não teria sucesso, pois 
o gênero do discurso não seria adequado. É comum a exposição de um conteúdo estudado não ser tomada como 
conteúdo e a consequência disso é a fragilização do resultado. Nesses casos, os alunos acabam sendo responsabi-
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lizados por falta de dedicação ou nervosismo, quando na verdade o problema está no ensino.
A linguagem oral, assim como os outros conteúdos, também deve ser objeto de ensino e o professor e a pro-

fessora precisam ter intencionalidade definida no planejamento das atividades. Se os alunos vão fazer uma ex-
posição oral num seminário, precisam aprender a fazer isso. Se vão participar de um debate, precisam elaborar a 
maneira de defender as ideias e confrontar ideias diferentes das deles. Portanto, o professor precisa ter isso claro 
na sua intenção de ensino para não perder o foco.

Aspectos que merecem considerações:
• O reconto geralmente é tratado como linguagem oral, mas não é. Ele é um recurso para a aprendizagem da 

linguagem escrita e é realizado para que se diga como está escrito no livro, ou seja, com o uso da linguagem 
escrita. Da mesma forma, no reconto se recupera a sequência da organização do discurso escrito. 

• Contar – de fato, conteúdo da linguagem oral – não pode ser confundido com reconto.
• Ler em voz alta é outra atividade reconhecida como prática de oralidade, mas se fala o que está escrito no 

texto.
Na escola, assim como em todos os espaços sociais, a linguagem oral é mediadora das relações. Numa sala 

de aula, por exemplo, o professor conversa o dia todo com os alunos, mas isso não quer dizer que em todas essas 
situações a linguagem oral é tomada como objeto de ensino. Ela deve ser compreendida como uma ferramenta 
de aprendizagem da linguagem escrita, da Matemática e, inclusive, da própria linguagem oral. A linguagem oral 
será tomada como objeto de ensino em situações, tais como:

• rodas de conversa;
• debates;
• seminários;
• saraus literários;
• entrevistas; e
• exposições.

Língua Portuguesa - Aprendizagens esperadas2   

  Confesso que minha primeira reação em algumas sequências didáticas 
foi pensar que meu aluno não iria conseguir acompanhar. 

A gente, às vezes, atribui ao aluno uma barreira que nem ele sabe que 
você deu a ele… Quando os alunos se sentem representados, quando 

veem a cultura deles ali nas páginas, o aprendizado acontece.” 
Márcio Batista dos Santos, diretor escolar, 

EM Engenheiro Gilberto Pires Marinho, GRE São Caetano

As aprendizagens esperadas são o mínimo, o essencial que precisa ser atingido na Rede Municipal de educação 
ao longo de um ano. Quando se fala em mínimo, em geral, o imaginário remete à ideia de pouco, empobrecido ou 
frágil, porém não é disso que se trata. A ideia é que os alunos avancem o máximo possível, mas não se pode aceitar 
ter alunos que alcancem menos que o mínimo necessário para que se atenda ao seu direito de aprender. Aqui a 
ideia de mínimo está ligada a DIREITO de TODOS.

As aprendizagens esperadas indicam o caminho para o processo de ensino. Para ajudar o aluno rumo a elas o 
professor ou a professora precisam:

2  Texto adaptado pela Rede Municipal de Salvador para o projeto Nossa Rede, com base no documento elaborado por Telma 

Weisz e Kátia Lomba Bräkling para a Rede Pública Estadual do Estado de São Paulo, no Programa Ler e Escrever.
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• Saber como o aluno aprende e o que ele sabe sobre aquilo que precisa ensinar: produção de texto, lei-
tura etc.

• Definir o movimento metodológico – agrupamentos dos alunos durante as atividades em sala de aula.
• Conhecer o objeto de ensino.
• Definir os conteúdos que precisam ser ensinados e sua natureza.
Esses são critérios que orientam e ajudam a construir as aprendizagens esperadas, as competências que se 

espera que os alunos alcancem ao final de um ano, os conteúdos que ajudam a atingir a proficiência leitora e es-
critora e o que o aluno sabe e o que precisa aprender. 

Essa definição está ligada a toda concepção que orienta o Projeto Pedagógico Nossa Rede. 
Em síntese, as aprendizagens esperadas foram organizadas respeitando a seleção de conteúdos fundamentais 

para que os alunos atinjam a proficiência leitora e escritora e avancem na progressão desses conteúdos, conside-
rando o grau de complexidade deles e as possibilidades dos alunos. Elas indicam o mínimo que deve ser conquis-
tado ao longo de um ano.

O trabalho realizado na escola e em sala de aula deve reunir as condições necessárias para que, ao longo do ano, 
por meio de práticas de leitura, produção de texto, práticas de reflexão sobre a língua e comunicação oral organi-
zadas em sequências didáticas, atividades permanentes e atividades ocasionais, o aluno atinja as aprendizagens 
esperadas definidas coletivamente pelos educadores da rede, que são:

1º ANO 

1. Participar de situações de intercâmbio oral do cotidiano escolar (rodas de conversa, rodas de leitura, rodas 
de estudo etc.), ouvindo com atenção, formulando perguntas e fazendo comentários sobre o tema tratado. 

2. Planejar a fala, adequando-a a diferentes interlocutores em situações comunicativas do cotidiano esco-
lar (como rodas de conversa, rodas de leitura, rodas de estudo, entre outras).

3. Ler para apreciar textos literários e participar de roda de leitores com a realização de troca de ideias e 
opiniões posteriores à leitura. 

4. Ler – com apoio do professor ou de colegas – textos de diferentes gêneros (como contos, poemas, can-
ções, lendas, mitos, textos instrucionais, textos expositivos, de divulgação científica, notícias etc.), com 
diferentes propósitos, apoiando-se em conhecimentos sobre o tema do texto, as características do por-
tador, do gênero e do sistema de escrita. 

5. Ler por si mesmo textos conhecidos e memorizados, como parlendas, adivinhas, poemas, canções e 
trava-línguas, ainda que seja por um procedimento de ajuste do falado ao escrito. 

6. Ler por si mesmo textos diversos como placas de identificação, listas, manchetes de jornal, legendas, 
histórias em quadrinhos, tirinhas e rótulos, entre outros, utilizando pistas escritas (a primeira e a úl-
tima letras, listas disponíveis na sala) e contextuais para antecipar, inferir e validar o que está escrito, 
com a ajuda do professor quando necessário.

7. Compreender o funcionamento do sistema de escrita, ainda que o aluno não escreva convencionalmen-
te, como grafar HATO para GATO, ou KAZA para CASA ou AHUA para ÁGUA. 

8. Escrever alfabeticamente textos que costuma falar de cor, tais como parlendas, adivinhas, quadrinhas, 
canções e trava-línguas, entre outros, ainda que não convencionalmente (por exemplo: escreve HATO 
para GATO, ou KAZA para CASA ou AHUA para ÁGUA).

9. No processo de produção de texto, participar de situações coletivas e/ou individuais de reconto de his-
tórias conhecidas, recuperando a sequência dos episódios essenciais e algumas características da lin-
guagem do texto lido pelo professor. 

10. Participar de reescritas coletivas, ditando para o professor ou colegas trechos de contos conhecidos, 
considerando as ideias principais do texto fonte, assim como algumas características da linguagem 
escrita e do registro literário desse texto. 

11. Participar de situações de produção de textos de autoria (como bilhetes, convites, legendas e verbetes de 
curiosidades, entre outros) com o apoio do professor ou de colegas, se necessário.
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12. No processo de reescrita e produção de textos de autoria, com a ajuda do professor, se necessário, plane-
jar o que vai escrever considerando o contexto de produção; reler o que está escrevendo para controlar 
a progressão temática (maneira como se desenvolvem e se articulam, ao longo do texto, as informações 
novas e conhecidas) e para avançar nos aspectos discursivos e textuais. 

13. Participar de situações de revisão coletiva de textos depois de finalizada a primeira versão.

2º ANO 

1. Participar de situações de intercâmbio oral do cotidiano escolar (exposição oral e rodas em geral) ouvin-

do com atenção, formulando perguntas, comentando e dando opinião sobre o tema tratado. 

2. Planejar a fala, adequando-a a diferentes interlocutores em situações comunicativas do cotidiano esco-

lar (exposição oral e rodas em geral) com maior e menor formalidade. 

3. Ler para apreciar textos literários e participar de roda de leitores com a realização de troca de ideias e 

opiniões posteriores à leitura. 

4. Ler – com o apoio do professor ou de colegas – textos de diferentes gêneros (contos, lendas, fábulas, 

mitos, textos instrucionais, de divulgação científica e notícias, entre outros), com diferentes propósitos, 

apoiando-se em conhecimentos sobre o tema do texto e as características do portador, do gênero e do 

sistema de escrita. 

5. Ler por si mesmo textos conhecidos, tais como parlendas, adivinhas, poemas, canções e trava-línguas, 

ainda que seja por meio de um procedimento de ajuste do falado ao escrito. 

6. Ler por si mesmo textos diversos como placas de identificação, listas, manchetes de jornal, legendas, 

histórias em quadrinhos, tirinhas e rótulos, entre outros, utilizando pistas escritas (a primeira e a últi-

ma letra, listas disponíveis na sala) e contextuais para antecipar, inferir e validar o que está escrito, em 

parceria com colegas.

7. Compreender o funcionamento alfabético do sistema de escrita, ainda que o aluno não escreva sempre 

convencionalmente, como grafar HATO para GATO, KAZA para CASA ou AHUA para ÁGUA. 

8. Escrever alfabeticamente textos que costuma falar de cor, tais como parlendas, adivinhas, quadrinhas, 

canções e trava-línguas, entre outros, ainda que nem sempre convencionalmente (HATO para GATO, 

KAZA para CASA ou AHUA para ÁGUA).

9. No processo de produção de texto, participar de situações coletivas e/ou individuais de reconto de his-

tórias conhecidas, recuperando a sequência dos episódios essenciais e as relações de causalidade, assim 

como algumas características da linguagem do texto lido pelo professor. 

10. Participar de reescritas de histórias conhecidas, realizadas coletivamente e/ou em grupos ou duplas, 

ditando para o professor ou colegas e, quando possível, escrevendo de próprio punho, recuperando os 

episódios essenciais do texto fonte e algumas características da linguagem escrita e do registro literário 

desse mesmo texto.

11. Participar de situações de produção de textos de autoria produzidos de forma coletiva, em duplas ou 

individualmente (bilhetes, convites, legendas e verbetes de curiosidades, entre outros) com o apoio do 

professor ou de colegas, se necessário.

12. No processo de reescrita de textos e de produção de textos de autoria: planejar o que vai escrever 

considerando o contexto de produção; reler o que está escrevendo, tanto para controlar a progressão 

temática (maneira como se desenvolvem e se articulam, ao longo do texto, as informações novas e 

conhecidas) quanto para avançar nos aspectos discursivos e textuais, com a ajuda do professor ou 

em dupla. 

13. Participar de situações de revisão coletiva de textos ou realizadas em parceria com colegas – depois de 

finalizada a primeira versão.
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3º ANO 

1. Participar de situações de intercâmbio oral do cotidiano escolar (apresentações de trabalho, participa-
ções em seminários etc.) ouvindo com atenção, formulando perguntas e respondendo a elas, explicando 
e compreendendo explicações e contribuindo com opiniões e novas informações sobre o assunto tratado. 

2. Planejar a fala, individualmente ou em grupo, adequando-a a diferentes interlocutores em situações 
comunicativas do cotidiano ou formais do âmbito escolar (apresentação de trabalho e seminário, entre 
outras), com base em anotações feitas com a colaboração dos colegas. 

3. Ler para apreciar textos literários e participar de roda de leitores com a realização de troca de ideias e 
opiniões posteriores à leitura. 

4. Ler textos – com o apoio do professor – para os temas tratados nas diferentes áreas de conhecimento 
(textos de enciclopédias, que circulam na internet, publicados em jornais impressos, revistas etc.) utili-
zando procedimentos básicos de estudo.

5. Ler por si mesmo diferentes gêneros (contos, fábulas, mitos, lendas, poemas, textos instrucionais, notí-
cias e reportagens, entre outros), apoiando-se em conhecimentos sobre o tema do texto e as caracterís-
ticas do portador, da linguagem própria do gênero e do sistema de escrita.

6. Utilizar, no processo de leitura, recursos para compreender ou superar dificuldades de compreensão 
(pedir ajuda aos colegas e ao professor, reler o trecho que provoca dificuldades, continuar a leitura com 
intenção de que o próprio texto permita resolver as dúvidas ou consultar outras fontes). 

7. No processo de produção de texto, participar de situações coletivas e/ou individuais de reconto de his-
tórias conhecidas, recuperando os episódios essenciais e suas relações de causalidade, assim como as 
características da linguagem do texto lido pelo professor ou por si mesmo. 

8. Reescrever em dupla e/ou individualmente histórias conhecidas, recuperando os episódios essenciais do 
texto fonte, assim como as características da linguagem escrita e do registro literário desse mesmo texto. 

9. Participar de situações de produção de textos de autoria (cartas e postais; indicações literárias; relatos 
de experiência vivida ou ficcionalizada; folheto de divulgação de temas transversais estudados em clas-
se; diários pessoais, da classe, de leitura ou de viagens reais ou ficcionais) e de situações de finalização 
de histórias cujo final se desconhece, realizadas de maneira coletiva e/ou em duplas, utilizando recur-
sos da linguagem escrita. 

10. No processo de reescrita e de produção de textos de autoria: planejar o que vai escrever considerando 
o contexto de produção; textualizar, utilizando-se de rascunho para reler o que está escrevendo, tanto 
para controlar a progressão temática quanto para avançar nos aspectos discursivos e textuais, incluída 
aí a pontuação, com mediação do professor, se necessário. 

11. Participar de situações de revisão de textos, realizadas coletivamente ou em parceria com colegas con-
siderando, em diferentes momentos, as questões da textualidade (coerência, coesão e pontuação) e a 
ortografia, depois de finalizada a primeira versão.

4º ANO

1. Participar de situações de intercâmbio oral do cotidiano escolar, mais ou menos formais, como apre-
sentação de trabalho, seminário, exposição e/ou discussão oral de resultados de estudo etc., ouvindo 
com atenção, intervindo sem sair do assunto, formulando perguntas e respondendo a elas, justificando 
as respostas, explicando e compreendendo explicações, manifestando e acolhendo opiniões, fazendo 
colocações que considerem as falas anteriores e contribuam com novas informações sobre o assunto 
tratado.

2. Planejar a fala, individualmente ou em grupo, adequando-a a diferentes interlocutores em situações 
comunicativas mais formais no âmbito escolar, tal como seminários ou outros tipos de apresentação e/
ou discussão oral de resultados de estudo, com base em anotações feitas com a colaboração dos colegas. 
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3. Ler para apreciar textos literários e participar de roda de leitores com a realização de troca de ideias e 
opiniões posteriores à leitura. 

4. Ler textos para estudar os temas tratados nas diferentes áreas de conhecimento (enciclopédias, textos 
que circulam na internet ou publicados em jornais impressos, revistas etc.), em parceria. 

5. Utilizar, no processo de ler para estudar ou de se informar para produzir outro texto, procedimentos 
como copiar a informação que interessa, grifar trechos, fazer anotações etc. 

6. Selecionar textos no processo de estudo e pesquisa, em diferentes fontes, apoiando-se em títulos, sub-
títulos, imagens, negritos, em parceria ou individualmente. 

7. Ler, por si mesmo, textos de diferentes gêneros (contos, fábulas, mitos, lendas, crônicas, poemas, textos 
teatrais e da esfera jornalística etc.), apoiando-se em conhecimentos sobre o tema e as características do 
portador, da linguagem própria do gênero e do sistema de escrita. 

8. No processo de leitura, utilizar recursos para compreender ou superar dificuldades de compreensão 
(pedir ajuda aos colegas e ao professor, reler o trecho que provoca dificuldades, continuar a leitura com 
intenção de que o próprio texto permita resolver as dúvidas ou consultar outras fontes, entre outros 
procedimentos).

9. Reescrever coletivamente, em parceria ou individualmente histórias conhecidas, modificando o nar-
rador, o tempo ou o lugar, recuperando as características da linguagem escrita e do registro literário.

10. Produzir textos de autoria coletivamente, em parceria ou individualmente, escrevendo de próprio pu-
nho e utilizando recursos da linguagem escrita e do registro adequado ao texto.

11. Participar de situações coletivas de produção de contos de autoria, utilizando recursos da linguagem 
escrita e o registro literário. 

12. No processo de reescrita de textos e de produção de textos de autoria: planejar o que vai escrever con-
siderando o contexto de produção; textualizar, utilizando-se de rascunhos; reler o que está escrevendo, 
tanto para controlar a progressão temática quanto para avançar nos aspectos discursivos e textuais, 
incluída aí a pontuação, com mediação do professor, se e quando necessária. 

13. Participar de situações de revisão de textos realizadas coletivamente, em parceria com colegas ou, 
quando possível, individualmente, considerando, em diferentes momentos, as questões da textualida-
de (coerência, coesão – incluindo-se a pontuação) e a ortografia, depois de finalizada a primeira versão. 

5º ANO

1. Participar de situações de intercâmbio oral do cotidiano escolar, tanto as menos quanto as mais formais 
(como seminários, apresentações orais de resultados de estudo e debates, entre outros), ouvindo com 
atenção, intervindo sem sair do assunto, formulando e respondendo perguntas, justificando respostas, 
explicando, compreendendo explicações, manifestando e acolhendo opiniões, argumentando e con-
tra-argumentando. 

2. Participar de debates sobre temas da atualidade, alimentados por pesquisas próprias em jornais, revis-
tas e outras fontes. 

3. Planejar e participar de situações mais formais de uso da linguagem oral no âmbito escolar (como semi-
nários, mesas-redondas, apresentações orais de resultados de estudo e debates, entre outros), utilizan-
do alguns procedimentos de escrita e recursos para organizar a exposição. 

4. Ler para apreciar textos literários e participar de roda de leitores com a realização de troca de ideias e 
opiniões posteriores à leitura. 

5. Ler textos para estudar os temas tratados nas diferentes áreas de conhecimento (de enciclopédias, tex-
tos que circulam na internet ou publicados em jornais impressos, revistas etc.), em parceria ou indivi-
dualmente. 

6. Utilizar, no processo de ler para estudar ou de informar-se para produzir novos textos, procedimentos 
como: copiar a informação que interessa, grifar trechos, fazer anotações, organizar esquemas que sin-
tetizem as ideias mais importantes do texto e as relações entre elas etc.
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7. Selecionar textos no processo de estudo e pesquisa, em diferentes fontes, apoiando-se em títulos, sub-
títulos, imagens e negritos, em parceria ou individualmente.

8. Ler, por si mesmo, textos de diferentes gêneros (como contos, fábulas, mitos, lendas, crônicas, poemas, 
textos teatrais e da esfera jornalística etc.) apoiando-se em conhecimentos sobre o tema e as caracterís-
ticas do portador, da linguagem do gênero e do sistema de escrita. 

9. Utilizar, no processo de leitura de textos, recursos para compreender ou superar dificuldades de com-
preensão (pedir ajuda aos colegas e ao professor, reler o trecho que provoca dificuldades, continuar 
a leitura com intenção de que o próprio texto permita resolver as dúvidas ou consultar outras fontes, 
entre outros procedimentos). 

10. Reescrever, em parceria ou individualmente, histórias conhecidas, modificando o narrador, o tempo ou 
o lugar, recuperando as características da linguagem escrita e do registro literário. 

11. Produzir textos de autoria em parceria ou individualmente (cartas de leitor, indicações literárias, textos 
expositivos sobre temas estudados em classe, textos da esfera jornalística dentro de projetos de produ-
ção de jornais – murais ou impressos) utilizando recursos da linguagem escrita e o registro adequado ao 
texto (jornalístico, acadêmico-escolar etc.). 

12. Produzir contos de autoria, em parceria ou individualmente, utilizando recursos da linguagem escrita 
e do registro literário. 

13. No processo de reescrita de textos e de produção de textos de autoria, planejar o que vai escrever con-
siderando o contexto de produção; textualizar utilizando-se de rascunhos; reler o que está escrevendo 
para controlar a progressão temática e avançar nos aspectos discursivos e textuais, incluída aí a pon-
tuação. 

14. Participar de situações de revisão de textos realizadas coletivamente, em parceria com colegas ou indi-
vidualmente considerando, em diferentes momentos, as questões da textualidade (coerência, coesão e 
pontuação), e a ortografia, depois de finalizada a primeira versão.
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MATEMÁTICA

Marcos da concepção 

  A gente só costumava trabalhar com jogos para crianças pequenas. 
Então, achei bom retomar essa parte lúdica com os maiores. 

É uma estratégia boa de aprendizagem.”  
Luciene do Sacramento Alves, professora, EM Professor Aristides Novis, GRE Centro

A Matemática costuma ser uma das disciplinas com maior carga horária na escola. Tê-la no currículo é con-
siderado algo natural: ela sempre esteve presente na grade de instituições de ensino de educação básica. Ainda 
assim, cabe a pergunta: por que é necessário estudá-la na escola? 

A Matemática é uma construção humana, faz parte da cultura de sociedade e é objeto da curiosidade das crian-
ças desde muito cedo. Ela oferece uma maneira particular de pensar e  produzir conhecimento e se constitui num 
sistema teórico que permite interpretar a realidade sob outro ponto de vista. Para ter alunos preparados para 
enfrentar o mundo em constante transformação, é preciso formá-los para serem capazes de raciocinar, analisar, 
deduzir, criar, resolver situações e buscar estratégias inovadoras. Para Brousseau (1996), um dos principais pes-
quisadores da Didática da Matemática, o fazer matemático é um lugar privilegiado para o aluno exercitar essas 
competências. 

O pesquisador francês afirma que saber Matemática não é apenas aprender definições e teoremas com a finali-
dade de reconhecer situações em que eles podem ser aplicados. Fazer matemática envolve o confronto de ideias, 
a gestão da verdade e não se deixar convencer pela sedução ou pelo carisma do outro, mas pela validade dos argu-
mentos. Nas palavras do autor:

Uma boa reprodução pelo aluno de uma atividade científica exige que ele aja, formule, prove, construa 
modelos, linguagens, conceitos, teorias, os troque com outros, reconheça aqueles que são conformes à cul-
tura, retire desta aqueles que lhe são úteis etc. Para tornar possível uma atividade desse gênero, o professor 
tem, pois, de imaginar e propor aos alunos situações que eles possam viver e nas quais os conhecimentos 
apareçam como a solução ótima e passível de ser descoberta para os problemas colocados. (BROUSSEAU, 
1996, p. 38)

A possibilidade de os alunos desenvolverem um pensamento matemático na escola está ligada à concepção 
do que é fazer matemática e ao modo como é ensinada. Existem diversas concepções que orientam as práticas de 
ensino. Para alguns é um conjunto de definições; para outros, poderosas estruturas. 

Neste documento, a posição assumida é de que aprender Matemática na escola tem relação com a produção 
do conhecimento matemático pela humanidade. Em suas pesquisas, os matemáticos enfrentam problemas que 
não sabem resolver. Parte importante da atividade deles consiste em formular perguntas e resolver problemas. Os 
problemas são o coração da atividade matemática na medida em que a resolução permite elaborar novos concei-
tos, relacioná-los com outros já conhecidos, modificar velhas ideias e inventar procedimentos. O conhecimento 
matemático avançou – e avança, atualmente – em seu intento de dar resposta a necessidades propostas pela vida 
cotidiana, por outras ciências ou pela própria Matemática. 

A didática da Matemática é um domínio do conhecimento cujo sentido requer pensar o ensino como um pro-
cesso centrado na produção de conhecimentos matemáticos no âmbito escolar. O conhecimento matemático não 
é visto como um saber dado, pronto e acabado, mas sim como uma construção que se estrutura com base na reso-
lução de problemas matemáticos.

Nessa perspectiva, fazer matemática na escola implica, desde as primeiras aprendizagens, colocar em jogo 
ideias, escutar as dos outros, ensaiar e discutir soluções, resolver problemas, aprender a propô-los, buscar dados 
necessários para a solução, formular e comunicar procedimentos e resultados, argumentar sobre a validade de 
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uma solução, provar o que afirma, propor exemplos e contraexemplos, traduzir de uma linguagem para outra, 
descobrir demonstrações e interpretar demonstrações feitas por outros. Essa experiência – de certa forma, aná-
loga à dos matemáticos no desenvolvimento do seu trabalho – tem como principal finalidade construir o sentido 
dos conhecimentos. Dessa forma, as crianças estabelecem uma relação pessoal com a Matemática e aceitam ser 
atores de uma aventura intelectual.

A resolução de problemas 
Embora coexistam diferentes definições acerca do que é um problema, ele pode ser definido como tudo o que 

gere um obstáculo a ser superado. Pode ser toda situação para a qual não se disponha de uma resposta imediata, 
ou seja, quando um aluno não encontra imediatamente um caminho que permita relacionar os dados disponibili-
zados com a resposta que quer dar. Brousseau (1996) aponta que um aluno não faz matemática se problemas não 
são propostos e solucionados. 

Para o autor, fazer matemática implica resolver problemas, reconhecendo os alunos como produtores de co-
nhecimento e tendo-os como pessoas reflexivas e críticas. Essa ideia se apoia na tese de que o sujeito que aprende 
necessita construir por si mesmo seus conhecimentos mediante um processo adaptativo similar ao que reali-
zaram os produtores originais dos conhecimentos que se quer ensinar (PIAGET, 1975). Isso implica considerar 
como eixo central que os conhecimentos são produzidos como soluções para problemas específicos que os seres 
humanos enfrentaram em um momento ou outro e que não tinha a respostas de antemão e são os problemas que 
dão origem e sentido à matemática produzida.

Segundo Charnay (1996), algumas condições são essenciais para uma situação se constituir em um problema:
• Colocar um verdadeiro problema por resolver, que seja compreendido por todos os alunos. Isto é, o aluno 

precisa poder prever o que poderá ser uma resposta.
• Permitir que a criança utilize conhecimentos anteriores e, ao mesmo tempo, oferecer desafio suficiente 

para fazer com que ela evolua dos conhecimentos anteriores, questione-os e elabore novos. 
• Propor um problema aberto à pesquisa do aluno, um desafio intelectual.
• Cuidar para que a validação não venha do professor, mas da própria situação.
Ao professor, cabe interagir com as ideias dos alunos ao mesmo tempo que tem como referência permanente 

os saberes que quer ensinar. Quanto mais os estudantes estabelecerem relações entre o que já sabem e os novos 
conteúdos, mais significativa será a aprendizagem. Saber ensinar envolve, necessariamente, a interação com as 
ideias do aprendiz, aceitar os saberes provisórios que ele vai construindo e organizar instâncias para que a turma 
avance até os saberes mais próximos aos convencionais. 

O sentido direto do saber é impossível (...) o uso e a destruição dos conhecimentos precedentes fazem parte 
do ato de aprender. Consequentemente, temos de admitir uma determinada reorganização didática do sa-
ber, que troca seu sentido, e temos que admitir também – ao menos de modo transitório – uma determinada 
dose de erros e contradições, não só por parte dos alunos, mas também por parte do ensino. (BROUSSEAU, 
1996, p. 35)

Produzir conhecimento supõe estabelecer novas relações e transformar e reorganizar outras. O aluno aprende 
adaptando-se a um meio que é fator de contradições, de dificuldades e de desequilíbrios, um pouco como faz a 
sociedade humana. O saber que é fruto da adaptação do aluno se manifesta em respostas novas, que são a prova de 
aprendizagem. Assim, é fundamental que os alunos resolvam problemas que ainda não foram “ensinados” para 
que coloquem em jogo os próprios conhecimentos, socializando e confrontando procedimentos com os colegas, 
analisando erros e acertos, buscando diferentes formas de resolver as situações e comunicando ideias.

O explicar nas aulas de matemática

Que as crianças expliquem! Que argumentem! Que possam relacionar as razões que validam seus procedi-
mentos, seus resultados, suas hipóteses. Que se encontrem com os fundamentos do trabalho que realizam. 
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Que averiguem a lógica interna das situações às quais são convocadas. Que toquem a raiz. Que se sintam 
com capacidade – com liberdade, com autoridade – para intervir sobre o conhecimento. Que produzam 
ideias usando ideias. (SADOVSKY, 2007)

Aprender Matemática envolve resolver problemas porque oferece aos alunos oportunidades de produzir co-
nhecimentos e desenvolver procedimentos que conduzem a conceitualizações próprias, mas também envolve 
confrontar procedimentos com os colegas, compreender as resoluções deles, debater, discutir sobre a economia 
de tempo para a resolução, comparar uma produção com a outra, argumentar e validar ou questionar o próprio 
ponto de vista e tornar explicitas as razões pelas quais se seguiu determinado caminho. 

A explicação é um conteúdo de ensino, um objetivo que evolui com o tempo. Nesse tipo de trabalho, as crianças 
tendem a aprender a explicar de maneira compreensível para os demais e baseada em argumentos matemáticos. 
As interações com o professor e com os pares surgem como um elemento a mais de aprendizagem. Esse conjunto 
de capacidades não é adquirido como produto de uma única aula.

Para que esse modelo funcione, é necessário que os alunos incorporem uma maneira de trabalho em que apre-
sentem hipóteses, coloquem-nas à prova, avancem ou retrocedam em função dos resultados obtidos. 

A interação social é um elemento central para o trabalho de reflexão. Trata-se da argumentação, da defesa, da 
justificação, da formulação e da demonstração, que só têm sentido em um contexto de trabalho coletivo. Vale, 
então, propiciar a aparição de variados caminhos para chegar à solução de um problema, mesmo quando esses 
são errados ou não convencionais. A diversidade de estratégias deve ser objeto de análise grupal e ponto de par-
tida para a apropriação de procedimentos utilizados por outras crianças para encontrar modos de resolução mais 
econômicos para alcançar novos conhecimentos ou estabelecer relações com outros já familiares.

As discussões coletivas, organizadas pelo professor, funcionam como momento de reflexão sobre o trabalho 
realizado e um elemento de descentralização do próprio pensamento. 

Os alunos vão aprender a validar, isto é, conscientizar-se das relações que usam apoiando-se em conceitos 
matemáticos e controlar a produção para assegurar que tanto a resposta como o procedimento utilizado para 
obtê-la são válidos. Isto é, responsabilizar-se matematicamente pelas próprias produções. É importante lembrar 
que o professor é o representante da Matemática na classe e que qualquer afirmação dele será tratada como lei, 
anulando as discussões. Portanto, é necessário que o professor aprenda a escutar os alunos de maneira neutra, 
devolvendo a discussão para eles e só intervenha se for necessário. Dessa maneira, desloca-se a responsabilidade 
da validação do professor para as crianças, tornando-as mais autônomas, solidárias e cooperativas na busca e 
construção de conhecimentos. 

NÚMEROS E OPERAÇÕES

  É uma mudança conceitual. Primeiro, os alunos resolvem 
problemas, constroem hipóteses e conhecimentos, 

para depois esse conteúdo ser sistematizado.” 
  Denize Reimão de S. Nadyer, coordenadora pedagógica, GRE Itapuã

Os números são usados socialmente em diversos contextos e com diferentes funções, representando algo como 
o tamanho do pé; a idade, que muda a cada ano; os dias do mês; o valor pago por um produto; a quantidade de um 
alimento dentro da embalagem, as horas do dia, as placas dos carros, o número do celular etc. As crianças chegam 
à escola com vários conhecimentos numéricos: usaram ou viram pessoas usando números; sabem recitar a série 
numérica até um determinado número; e construíram ideias para comparar, escrever, interpretar e operar com os 
números. Embora esses conhecimentos não sejam os mesmos para todas, é por meio do uso que elas aprendem 
que os números têm diferentes significados e elaboram as próprias concepções – que não são definitivas, mas 
estão sempre em evolução, são completadas ou questionadas pela extensão do campo numérico que conhecem, 
conforme vão descobrindo novas possibilidades de utilização, avançando nas capacidades de calcular e, mais tar-
de, com a aprendizagem de outras categorias de números. 
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A escola é a instituição responsável por fazer com que a criança articule a experiência extraescolar com aquilo 
que a sociedade espera que ela aprenda. Nesse sentido, para que avance no conhecimento sobre os números, é im-
portante oferecer uma ampla e variada gama de problemas que possibilite aproximações sucessivas, diversidade 
e aprofundamento no tipo de relações entre os números, tanto para a compreensão do sistema posicional como 
para a utilização desses conhecimentos em problemas e cálculos.

Assim, os alunos devem explorar situações que envolvam diferentes números nas funções de código, de me-
mória de quantidade e de posição e de recurso para antecipar o resultado de situações não presentes ou ações 
ainda não realizadas. 

Os números têm a função de código quando são usados para identificar algo sem expressar quantidade ou 
ordem – por exemplo, a placa de um carro, o número de um ônibus etc. Têm também a função de conservar infor-
mações quantitativas no tempo e no espaço, como memória de quantidade e de posição – como no registro dos 
pontos ou resultados parciais de um jogo – ou uma informação que será usada por outras pessoas em um lugar 
diferente daquele em que são obtidas, como o número de alunos presentes para preparar a merenda escolar (me-
mória de quantidade, aspecto cardinal). Em outras ocasiões, são usados para indicar a posição de um objeto ou 
pessoa em uma série ou lista sem ter de percorrê-la integralmente (memória de posição, aspecto ordinal).

Os números são usados ainda como recurso para antecipar – se uma pessoa precisa pagar 5 reais por um pro-
duto e dá uma nota de 10, sabe que precisa receber 5 reais de troco. Como se nota, esse recurso está relacionado 
com a possibilidade de efetuar cálculos.

É importante diferenciar a noção de número como conceito abstrato que surge de relações lógicas internas do 
pensamento da noção de sistema de numeração (oral ou escrito) como construção social. Na perspectiva didáti-
ca adotada neste documento, essas noções são adquiridas simultaneamente, pois o conhecimento de uma delas 
colabora para a aquisição da outra. Portanto, a noção de número não precede a de sistema de numeração, nem vi-
ce-versa. Essa abordagem significa que, desde o 1o ano, as crianças resolvem problemas nos quais os números ser-
vem tanto para contar, ordenar e comparar como para antecipar o resultado de transformações na quantidade de 
uma coleção, mas também para comunicar – e nessas situações é necessário nomear, ler ou escrever os números.

Sistema de numeração

Trabalhar com a numeração escrita e só com ela; abordá-la em toda sua complexidade; assumir que o sis-
tema de numeração – enquanto objeto de ensino – passará por sucessivas definições e redefinições antes de 
chegar a sua última versão. São essas as ideias que desde o princípio orientaram nosso trabalho didático. 
(LERNER e SADOVSKY, 1996)

Ao longo da história, a busca pela economia de representação numérica originou um sistema de numeração 
muito eficiente, que possibilitou, com uma pequena quantidade de símbolos, representar infinitos números e 
realizar complexas operações. Em contrapartida, a notação tornou-se pouco transparente para quem começa a 
interagir com ela.

Atualmente, o sistema de numeração está extremamente presente no mundo social e na vida cotidiana das 
crianças. Assim, para pensar um projeto de ensino é essencial entender as concepções que as crianças elaboram 
frente ao sistema de numeração e as dificuldades e os obstáculos que enfrentam na sua apropriação. Os processos 
por meio dos quais as crianças constroem conhecimentos acerca do sistema de numeração foram analisados em 
diversas pesquisas e experiências didáticas.

Desde muito cedo, ao recitar a série numérica, muitas crianças mostram que já descobriram parte da regulari-
dade e organização do sistema. Por exemplo: quando elas contam “onze, doze, treze, ..., dezoito, dezenove”, param 
e continuam a contagem quando são informadas que o número seguinte é “vinte”; o mesmo acontecendo quando 
chegam ao “vinte e nove”, param outra vez ou quando dizem “vinte e dez". Esse tipo de manifestação indica que, 
embora ainda não saibam o nome de alguns múltiplos de dez (os chamados “nós”), sabem que depois deles os 
números seguem em uma ordem, que basta agregar, consecutivamente, do 1, 2, 3 etc., até o 9.

Pesquisas como as de Lerner e Sadovsky (1996) revelaram algumas hipóteses de que as crianças constroem no 
processo de apropriação da numeração escrita. Ao comparar dois números de diferentes quantidades de alga-
rismo, as crianças afirmam que “o que tem mais algarismos é maior”. As autoras destacam que o emprego desse 
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critério independe do fato de as crianças conhecerem ou não o nome dos números envolvidos. Quando elas com-
param números com a mesma quantidade de algarismos, declaram que é maior o que começa com o algarismo 
maior, por exemplo, 524 é maior que 235 “porque o primeiro começa com cinco, e o cinco vem depois do dois”, ou 
“porque começa com cinco, e cinco é maior que dois”. A utilização desse critério, mesmo sem conhecer as razões, 
implica na atribuição de um valor relativo ao algarismo de acordo com a posição dele no número. 

As autoras observam ainda que, diferentemente da série oral, alguns alunos escrevem os múltiplos de 10 antes 
de saberem registrar os números que ficam nos intervalos entre eles (por exemplo: escrevem convencionalmente 
10, 50, 100 e 1000 antes de saber escrever 72). Eles elaboram hipóteses sobre a interpretação e a escrita dos números 
baseando-se nas informações que extraem da numeração falada e dos conhecimentos sobre a escrita convencional 
dos “nós”. Na tentativa de estabelecer essa correspondência, produzem notações não convencionais, como escrever 
10050 para cento e cinquenta, apoiando-se no conhecimento acerca da escrita convencional de 100 e de 50.

As investigações didáticas e psicológicas acerca de concepções das crianças e das dificuldades que enfrentam 
ao procurar compreender as regras que regem o sistema de numeração convidam a revisar o ensino desse objeto 
de conhecimento na escola, considerando o que as crianças sabem a respeito dos números, as perguntas que se 
fazem, os problemas que se formulam e os conflitos que devem superar. 

A aprendizagem do sistema de numeração é um processo de longo prazo, que exige a participação em diversas 
situações em que se possa refletir sobre as regularidades do sistema e o valor posicional dos algarismos, colocan-
do em jogo as hipóteses e reformulando-as, esperando que se chegue à compreensão do princípio posicional do 
sistema por sucessivas aproximações.

O ponto de partida do trabalho com o sistema de numeração é o uso da numeração oral e escrita em situações 
que envolvem diferentes funções dos números, sem restrição de tamanho. Usar a numeração escrita significa 
propor situações em que os alunos produzam e interpretem escritas numéricas (mesmo quando não o façam 
convencionalmente), assim como comparem, ordenem e operem com elas como parte do complexo caminho a 
percorrer do uso à conceitualização. Assim, é preciso considerar que complexidade e provisoriedade são didati-
camente inseparáveis. Ao trabalhar com um objeto complexo como o sistema de numeração, o professor tem de 
estar ciente de que, inicialmente, as crianças não vão construir todas as relações possíveis, os conhecimento são 
provisórios e a aproximação com esse objeto demanda a reorganização progressiva dos saberes.

Operações 
O ensino das quatro operações básicas sempre ocupou lugar de destaque no ensino da Matemática nos anos 

iniciais do Ensino Fundamental. A compreensão delas envolve um complexo conjunto de conhecimentos relacio-
nados à interpretação dos enunciados, ao reconhecimento da operação a ser utilizada, aos recursos de cálculo e 
às escritas aritméticas. Por isso, esse processo ocupa muitos anos de escolaridade e necessita que os estudantes 
enfrentem uma diversidade de problemas aditivos e multiplicativos, envolvendo números de diversas grandezas, 
diferentes conjuntos numéricos em distintos contextos etc. 

É importante salientar que a construção de um conceito se dá na relação com outros que as crianças estão 
elaborando ao mesmo tempo. Dessa forma, as aprendizagens sobre o sistema de numeração e as operações se in-
fluenciam reciprocamente. Para compreender a notação numérica, as crianças precisam desvendar as operações 
ocultas nela e, para resolver operações, colocam em jogo procedimentos que estão construindo acerca do sistema 
de numeração. 

Quando as crianças enfrentam situações-problema, geram – além de estratégias próprias para resolvê-las 
– procedimentos originais para encontrar os resultados das operações envolvidas, procedimentos que estão 
vinculados à organização do sistema de numeração decimal. (LERNER e SADOVSKY, 1996, p. 143)

Construir o sentido das operações requer reconhecer os problemas que cada operação resolve. Essa construção 
representa um longo processo no qual os alunos, ao enfrentar novos problemas, enriquecem o sentido construí-
do. Assim, se em um primeiro momento a adição está vinculada ao aumento de quantidades e a subtração à dimi-
nuição, depois essas operações se mostrarão úteis, por exemplo, para conhecer o que se tinha antes de perder ou 
ganhar, invertendo, no terreno das operações, o sentido da ação envolvida.
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O ensino de um novo conteúdo se apoia, por um lado, em algo que a criança já sabe e, por outro, na produção de 
algo novo. A aprendizagem não é linear e nunca parte de zero. Para que as crianças avancem na construção dos sen-
tidos das operações, é fundamental que, além de explorar uma diversidade de problemas, construam uma represen-
tação pessoal da situação, compreendam do que ela trata, reflitam sobre o que é preciso fazer para encontrar o que 
se pede e decidam como resolver o problema. Isto é: utilizem os conhecimentos que possuem mesmo sem dispor 
de meios operatórios e busquem o caminho que julgar mais adequado. Essa abordagem é diferente daquela em que 
o professor informa qual procedimento empregar e o uso ou não de materiais ou determinada técnica operatória.

Valorizar as distintas aproximações dos alunos não significa propor apenas “que cada um faça do seu jeito”. 
Embora essa seja uma formulação adequada para uma etapa do trabalho, cabe ao professor assegurar a evolução 
dos procedimentos dos alunos e promover a construção de novos significados. 

A análise das atividades voltadas para o ensino das operações envolve duas frentes de trabalho:
• Construção do sentido das operações.
• Procedimentos de cálculo.
Ambas são intimamente relacionadas, pois os procedimentos de cálculo fazem parte do sentido das operações.

 O sentido das operações 
Para pensar sobre a complexidade envolvida na construção do sentido das operações, a contribuição de Verg-

naud (2009) é extremamente relevante. O autor propõe estudar as aprendizagens matemáticas da perspectiva de 
campos conceituais, separando-os em dois: campo aditivo e campo multiplicativo. O primeiro é constituído pelos 
diferentes problemas cuja solução exige adições ou subtrações. O segundo, por aqueles que exigem multiplica-
ções ou divisões. 

Essa classificação é uma ferramenta interessante para pensar na diversidade e na complexidade dos problemas 
que podem ser propostos nos diferentes anos do Ensino Fundamental. Para diferenciar as classes de problemas, 
Vergnaud baseia-se em critérios matemáticos e psicológicos. Ao mesmo tempo que se apoia nos conceitos mate-
máticos envolvidos e nas relações entre si, considera a complexidade que representam para as crianças diferentes 
problemas relativos a um mesmo conceito.

Como as aprendizagens avançam ao longo de alguns anos, é fundamental que os diversos sentidos sejam obje-
to de trabalho nos diferentes anos da escolaridade. Isso requer que a equipe escolar se reúna, reflita e determine 
os aspectos que serão trabalhados em cada ano, para quais se buscará provocar avanços no terreno dos procedi-
mentos, quais formas de escrita serão aceitas, quais serão apresentadas ou até exigidas etc. É importante destacar 
que o nome das diferentes categorias ou subclasses de problemas é instrumento de trabalho dos professores para 
selecionar, comparar, analisar e propor diferentes problemas, porém não devem ser apresentados às crianças.

• Problemas aditivos
Segundo Vergnaud, o campo conceitual das estruturas aditivas é o conjunto das situações, cujo tratamento 

implica uma ou várias adições ou subtrações ou uma combinação dessas operações (VERGNAUD, 1996). Para o 
autor, toda situação pode ser interpretada como uma combinação de relações de base com dados conhecidos e 
desconhecidos, que correspondem ao número de questões possíveis. Ele classifica as estruturas aditivas em seis 
relações de base:

 
 - Composição de duas medidas em uma terceira 

São problemas em que duas ou mais medidas são compostas para formar outra 
(ideia de juntar da adição e de separar da subtração). Exemplo: “No pomar de Pedro 
há 17 pés de laranja-lima e 12 limoeiros. Quantas árvores frutíferas há no pomar 
de Pedro?” (ideia de juntar). Nesse caso, não ocorrem transformações, nem aconte-
cem mudanças numa sequência temporal: 17 e 12 são medidas das duas coleções, e 
29 é o resultado de uma composição de medidas. Nessa categoria, há dois tipos de 
variação: uma mais simples, quando é preciso encontrar o total, como no exemplo 

acima; e outra mais complexa, quando é preciso encontrar uma das medidas: “Pedro tem 29 árvores frutíferas 
em seu pomar. Algumas são pés de laranja-lima e 12 são limoeiros. Quantos pés de laranja-lima há no pomar de 
Pedro?” (ideia de separar ou completar).
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 - Transformação de uma medida inicial em uma medida final
  São problemas em que algo mudou, uma quantidade aumentou ou diminuiu, enfim, 
ocorreu uma transformação positiva ou negativa (ideias de acrescentar ou de tirar).
Essa classe de problemas inclui aqueles nos quais encontramos um estado inicial, 
uma transformação que opera sobre ele, que conduz a um estado final. Por exemplo: 
“Pedro tinha 17 figurinhas em seu álbum. Ganhou algumas de seus colegas e agora 
tem 29. Quantas figurinhas Pedro ganhou?”. Dentro dessa estrutura, a transformação 
pode ser positiva ou negativa: “Tinha 17 figurinhas e ganhou 12...” (ideia de acrescen-

tar) ou “Tinha 17 figurinhas e perdeu 12...” (ideia de tirar). É possível variar o lugar da incógnita, do termo desco-
nhecido. Ela pode estar no estado final (“Tinha 17 figurinhas e ganhei 12, com quantas fiquei?”) na transformação 
(“Tinha 17 figurinhas, ganhei algumas, fiquei com 29, quantas ganhei?) ou no estado inicial (“Tinha algumas fi-
gurinhas, ganhei 12 e fiquei com 29, quantas tinha inicialmente?”). Os problemas de transformação positiva ou 
negativa cujas perguntas se referem ao estado final são os que, em geral, apresentam menor grau de dificuldade, 
porque basta aplicar a transformação que se propõe ao estado inicial. A procura pelo estado inicial é muito mais 
complexa para as crianças. 

 - Relação de comparação entre duas medidas 
São problemas que relacionam duas medidas (ideia de comparação). Esse tipo 

envolve uma relação estática entre ambas as medidas, uma comparação entre elas. 
Não existem transformações. Por exemplo: “Pedro tem 17 figurinhas e Carlos tem 12. 
Quantas figurinhas Pedro tem a mais que Carlos?”. A quantidade de figurinhas de 
cada menino não se altera. Nesse caso, também é possível variar o lugar onde está a 
incógnita. A pergunta pode recair sobre a relação entre as medidas, como no exemplo 
anterior, mas vale formular enunciados em que a pergunta incida sobre uma das me-
didas. Por exemplo: “Pedro tem 17 figurinhas. Carlos tem 5 a menos que Pedro. Quan-

tas figurinhas Carlos tem?”. As variações também podem ocorrer na maneira como se formula a relação entre 
as medidas: “mais que” ou “menos que”, “quantos a mais”, “quantos a menos”, “qual é a diferença”. Esse tipo de 
problema tem uma complexidade maior do que os dois precedentes, porque não é simples a associação de uma 
operação com a ideia de comparação. A compreensão da situação enunciada representa um obstáculo para as 
crianças. Inicialmente, a relação com a subtração não é evidente. Além disso, os termos “mais que” ou “quantos 
a mais” podem ser entendidos como “pistas falsas” da operação a ser utilizada, levando o aluno a realizar uma 
adição em vez de uma subtração.

 - Composição de duas transformações
São problemas que envolvem a composição de duas ou mais transformações que 

dão lugar a outra transformação. “Pedro perdeu 8 figurinhas na primeira partida de 
um jogo e, na segunda, perdeu outras 4. Quantas figurinhas Pedro perdeu no jogo?” 
ou “Pedro perdeu 7 figurinhas na primeira partida de um jogo e ganhou 5 na segunda 
partida e terminou o jogo com 16 figurinhas. Com quantas figurinhas Pedro iniciou o 
jogo?”. Os problemas desse grupo variam de acordo com as transformações, positivas 
ou negativas, que podem ser do mesmo tipo ou de tipos diferentes. O segundo caso 

torna o problema bem mais complexo. A incógnita pode recair sobre a transformação composta, como no exem-
plo anterior, ou sobre uma das transformações elementares. Por exemplo: “Na primeira partida, Pedro perdeu 
8 figurinhas e, na segunda, perdeu mais algumas. No total Pedro perdeu 13 figurinhas. Quantas ele perdeu na 
segunda partida?”.
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 - Transformação de uma relação
São problemas em que uma transformação opera sobre um estado relativo 

para dar lugar a outro estado relativo. Diferente das categorias anteriores, nesses 
problemas os estados não são medidas, mas sim estados relativos, isto é, os nú-
meros que expressam os estados podem ser positivos ou negativos. Os estados 
relativos referem-se a contextos como os das dívidas. Por exemplo: “Fernanda 
deve 200 reais a Paula. No final de semana, pagou 70 reais. Quanto Fernanda 
ainda deve?”.

 - Composição de duas relações
São problemas que envolvem composição de dois ou mais estados relati-

vos. Nesta categoria, dois ou mais estados relativos se compõem para formar 
um novo estado relativo. Por exemplo: “A empresa em que Maria trabalha deve 
3.500 reais a fornecedores, mas tem 3.000 reais para receber. Qual é o balanço 
entre essas duas dívidas?”. Também neste caso a incógnita pode ocupar qual-
quer um dos termos.

Em síntese, os distintos problemas trabalham relações muito diferentes, desde algumas muito simples, que são 
propostas desde o início do 1o ano e que vão se aprofundando ao longo da escolaridade, até aquelas que envolvem 
sentidos mais complexos e que são objeto de estudo nos anos finais do Ensino Fundamental, envolvendo também 
outros conjuntos numéricos.

• Problemas multiplicativos
Os problemas multiplicativos são aqueles que podem ser resolvidos por meio de multiplicação ou divisão. As 

crianças enfrentam alguns problemas desse tipo antes de conhecer a técnica operatória convencional, quando 
ainda não têm estratégias de cálculo multiplicativo que permitam chegar à solução nem conhecem os símbolos 
“x” e “/”. São três categorias:

 - Proporcionalidade 
Essa é a categoria de problemas que envolvem duas séries proporcionais, existindo uma relação fixa entre os 

elementos de duas grandezas, que se mantém constante. Por exemplo: se um pacote de figurinhas tem 5 figuri-
nhas, 2 pacotes têm 10, 3 pacotes têm 15, e assim por diante. Nessa categoria estão também as situações que envol-
vem a ideia de proporcionalidade inversa (diminuição proporcional de um dos elementos e aumento do outro), 
como: “A professora dividiu igualmente 24 lápis entre 2 alunos. Quantos lápis cada um recebeu? E se fossem 3 
alunos? E 4 alunos? E 6 alunos?”. À medida que aumenta a quantidade de alunos, diminui a quantidade de lápis 
recebidos. 

 - Organização retangular ou produto de medidas 
Aqui estão os problemas relacionados à organização de elementos em linha e coluna ou que tratam de uma 

análise dimensional (como a de área). Por exemplo, calcular a medida da área de um retângulo baseando-se na 
medida dos lados. Ou problemas do tipo: “Num pequeno auditório, as cadeiras estão dispostas em 7 fileiras e 8 
colunas. Quantas cadeiras há no auditório? ”. Ou ainda: “Um pequeno auditório tem 56 cadeiras distribuídas 
em colunas e fileiras. Se são 7 as fileiras, quantas são as colunas? ”, sendo o segundo exemplo de complexidade 
superior ao primeiro.

 - Análise combinatória
Problemas que tratam de combinar entre si elementos de diferentes coleções. Por exemplo: “Para preparar san-

duíches para sua festa de aniversário, Lara comprou dois tipos de pães (baguete e pão francês), três tipos de frios 
(presunto, mortadela e salame) e dois tipos de queijos (mussarela e queijo prato). Quantos tipos de sanduíches 
Lara vai conseguir preparar usando um tipo de pão, um tipo de queijo e um tipo de frio em cada um?”.
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Os problemas que envolvem divisão exigem a reflexão sobre a natureza do resto, de acordo com o contexto 
proposto. É preciso decidir se o resto deve ou não ser considerado ou se é possível continuar dividindo. Exemplo: 
“Para fazer uma excursão a um parque ecológico, estão disponíveis ônibus com capacidade para 45 passageiros. 
Para transportar as 320 pessoas que irão à excursão, quantos ônibus serão necessários?”. Nesse caso, o resto obti-
do na divisão não pode ser dividido, mas precisa ser considerado para que não sobrem pessoas fora dos ônibus, o 
que faz com que o quociente aumente em uma unidade.

A complexidade dos problemas não depende apenas da categoria à qual pertencem, mas das diferenças dentro 
de cada uma delas. Além das ideias envolvidas, ao planejar esse tipo de atividade é importante considerar outras 
variáveis que interferem na complexidade. Uma delas é a forma como é apresentada a informação: em enuncia-
dos diretos, imagens, textos, gráficos ou tabelas. É bem diferente apresentar um problema dessa maneira: “Maria 
tem apenas 2 saias. Sabendo que ela pode combinar essas saias e blusas de 6 maneiras diferentes, quantas blusas 
ela tem?”. E assim: “Maria pode combinar suas saias e blusas de 6 maneiras diferentes. Sabendo que ela tem ape-
nas 2 saias, quantas blusas ela tem?”. 

Outra variável que interfere na complexidade é a magnitude dos números, se são ou não múltiplos de 10, se 
tem zeros intercalados, se são naturais ou racionais etc.

Nessa forma de conceber o trabalho com as operações, a diversidade de problemas supera amplamente os que 
costumam ser trabalhados nas escolas. É necessário, então, explorar essa diversidade em sala de aula, para que 
os estudantes se familiarizem com os diferentes tipos, podendo relacionar os já conhecidos e discutidos com os 
novos que terão de enfrentar.

 Os procedimentos de cálculo
Uma das funções do número é antecipar resultados. Assim, o cálculo precisa ser objeto de estudo tanto como 

ferramenta para ser usada na resolução de problemas como em si mesmo. 
Quando se propõe que as crianças se apoiem nos conhecimentos para chegar a uma solução, elas podem uti-

lizar diferentes procedimentos, muitas vezes apoiados na contagem, frente a um mesmo problema. A passagem 
dos procedimentos de contagem para os correspondentes ao cálculo demanda um trabalho voltado especifica-
mente para isso durante longo tempo. Cabe destacar que não se trata de proibir a contagem, pois ela é indispensá-
vel por certo tempo para muitos alunos. A tarefa consiste em ajudá-los a avançar nos procedimentos de contagem 
(sobrecontagem e contar em ordem decrescente) e incorporar outros vinculados ao cálculo, apoiados tanto no 
conhecimento das propriedades das operações e do sistema de numeração como em resultados que deverão ter 
disponíveis de memória.

Nessa perspectiva, o primeiro passo, é propor problemas abertos, em que as crianças decidam o caminho a 
seguir e calculem, mesmo quando ainda não disponham de recursos elaborados. É por meio da resolução de dife-
rentes problemas, da confrontação de diversas soluções, de provar os procedimentos com números maiores que 
começarão a se apropriar de estratégias vinculadas ao cálculo. Essa transição não acontece de maneira linear, 
nem ao mesmo tempo para todas as crianças, nem de um modo definitivo para um mesmo aluno. 

Assim, a proposta é que o ensino do cálculo se apoie no cálculo mental, aquele realizado com base na reflexão 
frente a um problema matemático apresentado, sendo necessário tomar decisões em relação a como decompor os 
números e quais cálculos parciais fazer. Cecília Parra define cálculo mental como “o conjunto de procedimentos 
em que, uma vez analisados os dados a serem tratados, se articulam, sem recorrer a um algoritmo preestabelecido 
para obter resultados exatos ou aproximados. Os procedimentos de cálculo mental se apoiam nas propriedades 
do sistema de numeração decimal e nas propriedades das operações, e colocam em ação diferentes tipos de escrita 
numérica, assim como diferentes relações entre os números”. (PARRA, 1996, p. 189)

Nessa perspectiva, quando se fala de cálculo mental, a referência é o cálculo pensado, que também pode ser es-
crito, já que, às vezes, a criança precisa fazer decomposições ou cálculos intermediários para chegar ao resultado 
desejado. 

Por um lado, o trabalho com o cálculo mental é muito mais amplo do que a simples apresentação de técnicas 
operatórias convencionais e a exercitação de seu uso. Por outro, contribui para entender cada passo dos algorit-
mos formais para calcular, alcançando um controle sobre eles. O cálculo mental carrega de sentido “a conta arma-
da”, e por isso deve ser trabalhado em estreita relação com o funcionamento do sistema de numeração e antes de 
ensinar a técnica operatória convencional de adição, subtração, multiplicação e divisão.

Referencial Curricular Municipal para os anos iniciais do EF_novo.indd   56 28/02/19   18:11



3. Concepção por área – ensino, aprendizagem e orientações pedagógicas e didáticas

   57

O trabalho com os procedimentos de cálculo mental permite explorar, provar e comparar procedimentos de 
resolução e decidir que estratégias utilizar. Possibilita também que, algumas vezes, o aluno abandone o caminho 
escolhido ou a conjectura elaborada para recomeçar. Requer ainda que o estudante justifique e valide os resulta-
dos obtidos. 

O trabalho com cálculo mental envolve a sistematização de um conjunto de resultados e a construção de pro-
cedimentos pessoais. A primeira permite a elaboração progressiva de um repertório de adições, subtrações, mul-
tiplicações e divisões disponíveis na memória, ou que são facilmente reconstruídos com base nas que foram me-
morizadas. Essa memorização não é mecânica e está apoiada na construção e identificação prévia de relações que 
possam sustentar e dar sentido a ela.

A construção de procedimentos pessoais consiste em compartilhar e apresentar diferentes caminhos, consi-
derando as decisões que os alunos vão tomando durante a resolução dos problemas. Essas decisões estão vincu-
ladas à compreensão da tarefa, às diferentes relações estabelecidas e ao controle daquilo que vai acontecendo na 
resolução.

É importante, então, dedicar tempo a apresentar atividades que permitam que os alunos avancem nas estraté-
gias utilizadas e memorizem um repertório de resultados de adições e subtrações, multiplicações e divisões que 
serão usados em outros cálculos. A reflexão sobre as relações estabelecidas entre os números envolvidos é o que 
torna realmente interessante a inclusão do cálculo mental nos primeiros anos do Ensino Fundamental.

Números racionais
O trabalho com os números racionais envolve a exploração de uma grande variedade de situações que os nú-

meros naturais não são suficientes para resolver. Assim, os problemas propostos aos alunos podem envolver a 
utilização de representações fracionárias e decimais para expressar divisões (quociente e razão) e medidas (in-
cluindo a relação parte-todo), comparação e ordenação de números racionais, assim como identificação de equi-
valentes etc.

A aprendizagem dos números racionais envolve uma forte ruptura com alguns conhecimentos já construídos 
sobre o funcionamento dos números naturais, a reorganização e o estabelecimento de relações entre diferentes 
conceitos já conhecidos fazem parte do trabalho matemático. Regras construídas pelas crianças que são válidas 
para os números naturais já não servem para os racionais. Nesse sentido, o conhecimento dos naturais funciona 
como um obstáculo para a aprendizagem. Um exemplo é o critério de comparação dos naturais: números com 
mais algarismos são maiores que os que têm menos algarismos. Essa afirmação não é necessariamente verdadei-
ra no campo das representações decimais. Outro obstáculo envolve a comparação de representações fracionárias: 
alguns estudantes podem achar que 1/8 é maior que 1/3 porque 8 é maior que 3. Afirmam também que 1/4 é o 
dobro de 1/2 porque 4 é o dobro de 2. Ou se surpreendem ao multiplicar decimais e obter um produto menor que 
os fatores ou, ao dividi-los, obter um quociente maior que o dividendo. O fato de que não se pode falar em suces-
sor ou antecessor de um número no campo dos racionais também pode causar estranheza. Todas essas questões 
merecem uma problematização cuidadosa em sala de aula.

 Representações decimais
Situações envolvendo o sistema monetário pode ser um bom ponto de partida para o ensino das represen-

tações decimais. A familiaridade dos estudantes com esse contexto possibilita resolver tarefas que envolvem a 
escrita com vírgula, baseados no conhecimento que têm do dinheiro, mesmo quando não contam com conheci-
mentos sobre os números decimais.

Confrontar os procedimentos utilizados e analisar o modo como cada um representou e reconhecer a parte 
de uma representação em outra possibilitam que se explicite o motivo pelo qual as diferentes representações da 
mesma quantidade são equivalentes. Os argumentos em torno dos procedimentos estabelecem que uma certa 
composição da quantidade solicitada é válida porque se colocou em relação com outras composições que também 
são, sem necessidade de fazer a conta.

Embora inicialmente as propostas estejam relacionadas a problemas envolvendo o uso do dinheiro, esse con-
texto pode propiciar a aparição e o uso de expressões decimais, mas tem certos limites. Dentre eles, a quantidade 
de subdivisões da unidade de real é limitada, isto é, há uma quantidade finita de algarismos do lado direito da vír-
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gula, geralmente dois. O contexto das medidas também é interessante para iniciar o trabalho com racionais, pois 
a quantidade de algarismos da parte decimal é determinada pela precisão do instrumento utilizado para medir. 
Essa limitação oculta uma das características fundamentais dos números racionais: entre dois deles há infinitos 
números. 

Assim, é importante propor novas situações que estendam as relações estabelecidas para outros contextos 
para depois descontextualizá-las e passar para um plano exclusivamente numérico. Os contextos extramatemáti-
cos de uso social dos decimais não permitem abordar uma propriedade importante dos números decimais, segun-
do a qual entre dois números decimais sempre há outro número. A abordagem desse aspecto requer um contexto 
intramatemático, ou seja, a reflexão sobre os números descolados de seu contexto de uso quando, então, pode-se 
refletir sobre os números com vários algarismos na parte decimal, compará-los com outros com diferentes quan-
tidades de algarismos na parte decimal etc.

 Representações fracionárias
Para compreender o funcionamento das representações fracionárias é possível propor algumas situações que 

requeiram a comparação de frações, outras que envolvam a resolução de problemas e cálculos, e ainda as que 
pedem a localização de frações na reta numérica ou entre duas frações. 

As situações de divisão com resto em que tenha sentido continuar dividindo são um bom ponto de partida. Por 
exemplo: repartir 5 chocolates entre 2 crianças de tal maneira que não sobre nenhum. Problemas referentes às 
medidas – envolvendo situações em que o objeto que será medido não contém uma quantidade inteira de vezes a 
unidade selecionada – podem ser propostos simultaneamente. 

No início, é interessante que os alunos resolvam problemas de divisão simples, com distribuições em que seja 
possível dividir igualmente os elementos (com resto zero) e, em seguida, outras que tenham sobras e cujo resto 
possa ser subdividido.

Uma forma de ampliar esses conhecimentos é propor que os estudantes, após pensarem em como resolver a 
situação, argumentem sobre a equivalência dessas divisões. Ao solicitar que os estudantes resolvam um proble-
ma em que precisem dividir 11 chocolates entre 4 crianças, de tal maneira que não sobre nada e todas as crianças 
recebam a mesma quantidade, alguns podem desenhar 11 chocolates, entregar 2 inteiros para cada uma, dividir 2 
na metade e o último em 4, e entregar para cada criança 2 chocolates inteiros, uma metade e 1/4. Podem também 
desenhar 11 chocolates, cortar 10 na metade e dividir o último em 4. E ainda desenhar 11 chocolates e cortar cada 
um em 4 etc. A diversidade de estratégias produz uma variedade de escritas. Ao analisá-las, os alunos vão relacio-
ná-las e estabelecer equivalências entre as representações. Eles podem concluir que 2 chocolates inteiros mais 1/4 
e mais 1/4 é igual a 2 chocolates mais 1/2, porque 1/4 mais 1/4 é igual a 1/2. A escolha dos números é uma variável 
importante e interfere na complexidade. No exemplo utilizado, os números envolvidos favoreciam a aparição 
de frações como meios e quartos. No entanto, se o problema pedisse para dividir 19 chocolates entre 5 crianças, 
provavelmente envolveria o uso de quintos e décimos. 

Outro aspecto possível de ser abordado é o das relações entre representações fracionárias e decimais. As fra-
ções com 10, 100 e 1000 (potências de dez) como denominadores apresentam relação mais direta com as escritas 
decimais. 

Assim como no conjunto dos naturais, nem sempre o algoritmo convencional é o procedimento mais econô-
mico para resolver uma operação entre duas frações. Alguns casos possibilitam recorrer a estratégias diferentes 
e se apoiam em relações entre os números naturais e frações ou entre as próprias frações. Para resolver 3/4 + 1, 
é possível pensar que 1 = 4/4 , então 3/4 + 4/4 = 7/4 , ou para resolver 3/4 + 1/2, pensar que 1/2 é equivalente a 2/4, 
então é possível fazer 3/4 + 2/4 = 5/4. Se os estudantes só utilizarem técnicas operatórias convencionais, não seria 
visível uma série de relações que enriquecem o conhecimento sobre este conteúdo. O cálculo com frações trans-
cende a aprendizagem da técnica.
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ESPAÇO E FORMA

  Ao entrar em contato com o que os alunos sabem, foi importante 
analisar e interpretar com outro olhar as escritas numéricas e observar que 
alguns que estavam em série mais avançada não apresentavam uma escrita 

convencional dos números. Nosso desafio, agora, é saber como intervir.” 
 Sueli Costa de Oliveira Batista, coordenadora pedagógica, 

EM Murilo Celestino, GRE Cabula

Nos anos iniciais do Ensino Fundamental, o ensino da geometria pode ser agrupado em torno de dois eixos: 
• Conhecimentos relativos ao espaço.
• Conhecimentos relativos à geometria.
O primeiro refere-se às ações e comunicações relativas ao espaço sensível. Envolve uma série de conhecimen-

tos necessários para o domínio das relações espaciais, tais como a orientação no espaço, a localização de um obje-
to ou pessoa, a comunicação de posições e deslocamentos e a produção e interpretação de representações planas 
do espaço. O segundo refere-se a um espaço conceitualizado, no qual a validade das afirmações se estabelece 
dedutivamente e não empiricamente, como acontece com os conhecimentos espaciais. Envolve as propriedades 
relacionadas às figuras geométricas (bidimensionais – que têm duas dimensões: comprimento e largura – e tri-
dimensionais – que têm três dimensões: altura, largura e comprimento). Esses eixos se relacionam entre si e não 
são estanques.

Conhecimentos espaciais
Existe um conjunto de conhecimentos necessários para o domínio das relações espaciais que, em geral, são 

pouco explorados na escola. Comumente não há intencionalidade nem sistematização dos conhecimentos espa-
ciais. Esses conhecimentos costumam ser trabalhados apenas na Educação Infantil ou no 1o ano do Ensino Funda-
mental e, muitas vezes, são deixados de fora do ensino sistemático.

A referência à geometria como teoria do espaço físico permite justificar a inclusão dos conhecimentos espa-
ciais no ensino da Matemática. Na área de Educação Física, é comum um intenso trabalho em relação ao espaço 
por meio da realização de circuitos e outras situações. No entanto, a abordagem dessas relações é bem diferente 
para ambas as áreas: a atividade matemática reside no trabalho com as representações sobre essas relações. 

Cabe destacar que essas capacidades não são espontâneas, é necessário, portanto, defini-las como conteúdo de 
ensino. Dessa forma, espera-se que os alunos possam utilizar as relações espaciais para interpretar e descrever, de 
forma oral ou gráfica, deslocamentos, posição de objetos e pessoas por meio de desenhos ou instruções verbais 
(orais ou escritas), analisando pontos de vista, formas de representar, proporções, códigos e referências.

Inúmeras pesquisas mostram que a aquisição dos conhecimentos espaciais começa em situações cotidianas de 
interação com o espaço físico que nos rodeia. Apesar dessa origem, muitas vezes os conhecimentos que crianças 
e adultos possuem não são suficientes para resolver com êxito situações referentes à localização no espaço. Nesse 
sentido, pode ser interessante, inicialmente, propor atividades em que os alunos percorram caminhos – como da 
sala de aula até o banheiro, ou do pátio até a sala de aula – para, em seguida, representar o percurso. 

Representar e interpretar oral ou graficamente deslocamentos e objetos do espaço tridimensional em um pla-
no de duas dimensões – folha de papel, caderno ou quadro – são competências fundamentais para o desenvolvi-
mento das crianças. Produzir essas representações implica selecionar a informação que deve ser incluída, os obje-
tos envolvidos e as relações entre eles. Ao elaborar uma informação para localizar um objeto, o aluno pode pensar 
a partir do próprio corpo, de um objeto em particular ou do espaço mais amplo. Pode dizer “à direita dele próprio 
ou “à direita da mesa”. Considerar simultaneamente esses diferentes aspectos costuma provocar confusão na 
elaboração e interpretação das referências que poderão ser submetidas à discussão em um momento de trabalho 
coletivo. Os erros de interpretação e a falta de êxito na localização constituem ótimas oportunidades para discutir 
sobre a necessidade de estabelecer acordos. Nas situações de comunicação que envolvem produzir e/ou interpre-
tar informações para localizar objetos e deslocamentos em um determinado espaço, os alunos podem avançar 
progressivamente no domínio de um vocabulário específico que permite chegar a uma localização mais ajustada. 
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É possível trabalhar com as representações sociais de espaço como mapas, plantas e esquemas, como os do 
bairro da escola ou a planta baixa de uma casa, e solicitar que os alunos elaborem instruções para chegar de um 
lugar a outro ou apontar a localização de um determinado objeto ou espaço. Nesse tipo de atividade, o tamanho 
do lugar e a quantidade de objetos que aparecem têm papel importante. Não é a mesma coisa indicar o caminho 
para ir da escola até um ponto conhecido utilizando o mapa do bairro e indicar o caminho para localizar um ob-
jeto dentro da sala de aula. No primeiro caso, as relações referem-se a um espaço que não pode ser visto em sua 
totalidade, pois exige deslocamentos. No segundo, as relações estão ao alcance dos olhos. Não se trata, de forma 
alguma, de uma ordem evolutiva, mas da necessidade de trabalhar ao mesmo tempo com diferentes dimensões 
espaciais e quantidade de objetos. 

Em síntese, as representações do espaço deverão ser objeto de estudo em diferentes aspectos:
• Adequação ao problema para o qual são produzidas ou utilizadas, exigindo a seleção da informação que 

elas devem conter para resolver o problema proposto.
• Legibilidade, isto é, a possibilidade de interpretação dos meios e dos códigos usados.
• Relações entre o espaço e sua representação – por exemplo: quais elementos são conservados e como foram 

representados e quais não foram.
• Variações das representações de acordo com os pontos de vista do observador.

Conhecimentos geométricos
O estudo das propriedades das figuras geométricas, planas e tridimensionais, envolve muito mais que reco-

nhecê-las perceptivamente e saber os nomes. Mostrar objetos ou desenhos com figuras geométricas não garante 
as relações que os alunos precisam construir. Não basta que o aluno veja, é necessário que se disponha a uma 
atividade intelectual que transcenda o nível perceptivo para que as noções se tornem observáveis. Aquilo que o 
aluno pode ver em um desenho está diretamente relacionado aos conhecimentos que possui sobre o objeto que 
esse desenho representa. Nessa perspectiva, o ensino da geometria no Ensino Fundamental envolve dois grandes 
objetivos: o estudo das características das figuras geométricas e o desenvolvimento de um modo de pensar pró-
prio do saber geométrico. 

Para resolver um problema geométrico, os alunos devem colocar em jogo as propriedades dos objetos. A 
construção de figuras favorece a utilização, explícita ou implícita, de algumas relações que a caracteriza e gera 
problemas potentes para que os estudantes avancem na análise delas. Reproduzir uma figura exige que se faça 
uma análise rigorosa das características e relações que o original apresenta. É preciso considerar os elementos, 
conservar propriedades e medidas, selecionar os instrumentos mais adequados, decidir como será feita a medi-
ção, considerar o suporte do desenho original (se está em papel quadriculado, por exemplo, haverá contagem de 
quadradinhos que cada lado ocupa?), determinar os pontos médios de cada lado (mesmo que não se saiba essa 
denominação) etc.

Um problema geométrico deve colocar o aluno em interação com objetos que não pertencem ao espaço físico, 
mas sim a um espaço conceitualizado representado pelas figuras ou desenhos. Assim, na resolução de problemas, 
os desenhos não permitem chegar à resposta pela simples constatação sensorial. A validação – isto é, a decisão 
autônoma do aluno acerca da verdade ou falsidade da resposta – não se estabelece empiricamente, mas se apoia 
nas propriedades dos objetos geométricos. As argumentações, baseadas nas propriedades conhecidas das figuras, 
produzem novos conhecimentos.

Assim, para que os alunos avancem nos conhecimentos deste conteúdo é preciso que resolvam problemas que 
envolvam a análise, a exploração e a identificação de diferentes figuras, apresentadas simultaneamente, para que 
observem as características e as propriedades comuns ou diferentes, distinguindo as representações gráficas. O 
estabelecimento de relações não acontece se as figuras forem apresentadas separadamente.

Há uma variedade de problemas que os alunos podem resolver: copiar e construir figuras, comunicar informa-
ções, identificar uma figura bidimensional ou tridimensional em uma coleção dada analisando as características 
de cada uma etc. Nessas situações, tem sentido o uso de instrumentos geométricos como ferramentas que colo-
cam em jogo relações e propriedades das figuras e a precisão nos desenhos. 

Ao resolver problemas como esses, os estudantes começam a construir algumas conceitualizações sobre as 
características das figuras, ao mesmo tempo que se apropriam de uma linguagem geométrica. 
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GRANDEZAS E MEDIDAS  
Desde pequenas, as crianças se interessam pelas medições, seja usando o próprio corpo como unidade (pés, 

mãos) ou empregando objetos diversos ou até mesmo instrumentos de medidas, como régua e fita métrica. Assim 
elas desenvolvem, intuitivamente, noções de que medir é comparar o que se escolheu como unidade com aquilo 
que se quer medir. São várias as grandezas que podem ser medidas – tempo, comprimento, capacidade, massa, 
superfície, ângulo etc. – que envolvem diferentes níveis de complexidade. 

Grandeza é qualquer atributo medível (como massa, capacidade etc.), qualquer propriedade física que possa 
ser mensurada. Medir é estabelecer uma comparação, é eleger uma unidade e determinar quantas vezes ela cabe 
no objeto medido. Portanto, o resultado da medição depende da unidade escolhida. 

Medir é uma ação que o homem realiza cotidianamente. No dia a dia, são muitas as situações nas quais não é 
necessário o uso de instrumentos de precisão. Em muitos casos, basta utilizar uma estimativa, isto é, uma apro-
ximação (em torno de...) ou um enquadramento (está entre tanto e tanto). Por outro lado, há situações em que é 
necessário precisão. A evolução histórica da medição criou a necessidade de estabelecer convenções. Isso ocasio-
nou a criação de unidades de medida reconhecidas internacionalmente. A utilização de instrumentos não con-
vencionais, como pés, passos ou palmos, pode favorecer a reflexão sobre as diferenças encontradas nas medidas 
obtidas e a discussão sobre a necessidade de padronização, reproduzindo o caminho trilhado historicamente pelo 
homem. Assim, é importante trabalhar desde o início da escolaridade com medidas não convencionais, mas tam-
bém utilizar instrumentos de uso social como régua, fita-métrica, balança, copo medidor etc. 

O instrumento a ser utilizado depende do objeto a ser medido, assim, os problemas deverão possibilitar que 
os alunos reflitam sobre como realizar a medição, fazendo-se perguntas como: “Será que é preciso uma régua ou 
um fio basta?”; “É necessário um copo medidor ou o copo comum resolve?”; “É possível medir o comprimento 
do pátio da escola com palitos de fósforo? E a capacidade de uma caixa-d’água com uma xícara de café?”. Se o 
instrumento disponível não é apropriado, é preciso tomar muito mais cuidado com o procedimento. Aprender a 
selecionar instrumentos adequados de medição – convencionais ou não – para cada situação implica abordar o 
conceito de medida.

Também é preciso pensar em como medir e saber quais são os procedimentos adequados. Nem sempre é evi-
dente para as crianças a maneira como cada instrumento de medida deve ser usado. Nem sempre o zero da régua 
coincide com o início do objeto que se quer medir. Assim como não é claro que todas as repetições da unidade 
estabelecida são iguais. Às vezes, os alunos variam a posição do objeto-unidade de medida, outras vezes sobre-
põem essa unidade etc. Para que compreendam como cada instrumento funciona, é importante disponibilizar 
instrumentos convencionais  como régua, fita métrica, balança, copo de medida, relógio, calendário etc.). Conhe-
cendo-os, as crianças vão usá-los e estabelecer relações entre diferentes unidades.

É importante abordar as diversas grandezas simultaneamente, em diferentes situações, sem esperar a constru-
ção final de uma delas para passar à outra. Algumas dessas situações podem ser resolvidas por comparação dire-
ta, quando se pergunta qual é a criança mais alta da classe. Outras abordam intencionalmente a necessidade de 
medir e é preciso usar instrumentos intermediários que obriguem usar alguma unidade e realizar comparações 
indiretas. Nesse caso, é necessário envolver objetos que não podem ser deslocados ou sobrepostos. Por exemplo, 
quando se pergunta se o armário passa pela porta ou se a janela da sala tem o mesmo tamanho do que a da sala ao 
lado. A proximidade ou a distância entre os objetos a serem comparados é uma variável importante que altera o 
problema e, consequentemente, interfere nas estratégias utilizadas pelos alunos.

Vale destacar que o estudo da medida, por meio dos diferentes problemas, confere novos significados aos nú-
meros e é um contexto adequado para a introdução dos números racionais.

TRATAMENTO DA INFORMAÇÃO

  Pensei que os alunos não fossem acompanhar os jogos, mas eles adoraram e, 
no tempo livre, brincaram sozinhos. Aprendemos Matemática de forma 

mecânica, mas o Nossa Rede mostra que pode ser reflexiva.” 
Hozana Carmo dos Santos, professora EM Nossa Senhora Aparecida, GRE Cajazeiras 
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A resolução de problemas é o coração da atividade matemática, pois os estudantes enfrentam questões rela-
cionadas à maneira como as informações estão organizadas. Selecioná-las e obter novos dados quando esses não 
aparecem no enunciado, interpretar a informação apresentada em diferentes suportes (gráfico, tabela, enunciado 
etc.), transformar os dados para obter nova informação, selecionar a maneira mais adequada de representar as 
soluções etc. são conhecimentos necessários para resolver um problema. Esse grupo de conhecimentos é cha-
mado de tratamento da informação. Para tratar de informações diversas são usados conhecimentos que não são 
patrimônio exclusivo da Matemática. No entanto, o tratamento da informação se relaciona com as atividades 
matemáticas e é fundamental principalmente nas primeiras aproximações das crianças com uma aprendizagem 
mais sistemática. Aprender a formular perguntas considerando diferentes contextos; distinguir quais podem ser 
respondidas utilizando ferramentas matemáticas; identificar fontes de informação; ler gráfico, anúncio e tabela; 
organizar, coletar, selecionar e comunicar informação etc. são objeto de propostas específicas.

A finalidade não é a de que os estudantes aprendam apenas a ler e a interpretar representações gráficas, mas 
que sejam capazes de descrever e interpretar a realidade usando conhecimentos matemáticos que, muitas vezes, 
ficam implícitos nos processos de aprendizagem. É preciso planejar algumas situações específicas para abordar 
esses conteúdos.

É possível propor situações que envolvem a leitura de informação em diferentes contextos e a invenção de 
perguntas ou problemas com base em dados, enunciados ou operações. Outras situações podem ser relacionadas 
à coleta e organização de dados obtidos em experiências e pesquisas, elaboração de representações gráficas para 
organizar e comunicar essa informação.

A complexidade dos problemas depende, principalmente, da experiência de trabalho dos estudantes com es-
ses aspectos, dos contextos assinalados e das condições e exigências das situações.

Para finalizaR

 Seria ótimo que a gente pudesse seguir esse modelo desde os primeiros anos 
dos estudantes nas escolas para que haja, de fato, um desenvolvimento do aluno, para 

que ele desvende a Matemática por meio de estratégias pessoais e que a gente possa 
ouvir as hipóteses deles antes de armar as contas daquele modo tradicional.”  

 Geisa Passos, professora, EM Agnelo de Brito, GRE Itapuã

A gestão da sala de aula mudou significativamente, pois os processos de resolução das situações propostas 
permitem alternativas próprias e originais. Nelas, cada criança busca a solução por meios próprios. As situações 
que aparecem nos problemas devem estar carregadas de sentido, de maneira que, antes de começar a resolução, 
os alunos imaginem uma possível solução. O ponto de partida é um trabalho exploratório de discussão e análi-
se. Cada um pode fazer a própria representação do problema e pensar num caminho que não necessariamente 
coincide com o convencional ou o dos colegas. A aprendizagem de um conteúdo abrange um longo processo que 
envolve exploração, comunicação, representação e uma posterior validação. O erro deixa de ser visto como fracas-
so e começa a ser entendido como um processo de ajuste em que a criança caminha para o êxito.  As explicações 
sobre os próprios procedimentos que validam as resoluções oferecem o ponto de partida para compreender o 
conhecimento matemático não apenas para o professor mas para toda a classe, mesmo quando os resultados não 
são corretos. Esse trabalho das crianças é autônomo, porém só se desenvolve na gestão de um docente que tem um 
papel fundamental na democratização da Matemática. 
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1º ANO 

GERAl
Participar de discussões coletivas, esforçando-se para interpretar as ideias dos colegas e comunicar as pró-
prias estratégias de resolução, com o objetivo de organizar argumentos e elaborar justificativas.

NÚMEROS E OPERAÇÕES
1. Familiarizar-se com a organização posicional do sistema de numeração, elaborando hipóteses para pro-

duzir, comparar e ordenar escritas numéricas de diferentes quantidades de algarismos.
2. Realizar contagem, construindo procedimentos para comparar a quantidade de objetos de duas coleções 

(grupos de objetos), identificando a que tem mais, a que tem menos, ou se têm a mesma quantidade.
3. Contar em escalas ascendente e descendente de um em um, de dois em dois, de cinco em cinco, de dez 

em dez etc.
4. Resolver problemas de adição e subtração, envolvendo pequenas quantidades, abarcando as ideias (jun-

tar, acrescentar, ganhar, avançar, tirar e perder) utilizando estratégias pessoais como: desenho, marcas, 
números ou cálculos, sem uso de técnicas operatórias convencionais.

5. Construir, progressivamente, na memória, repertório de resultados da adição  e subtração como: dobro, 
adição de + 1 e subtração – 1 e adições que resultam em 10.

6. Explorar situações relativas à multiplicação e à divisão, utilizando estratégias pessoais, como desenhos, 
contagem e procedimentos numéricos.

ESPAÇO E FORMA
1. Identificar e descrever a localização e o deslocamento de pessoas e objetos em espaços familiares, con-

siderando pontos de referência.
2. Explorar figuras geométricas planas, identificando número de lados e de ângulos, lados retos e cur-

vos em situações de observação e descrição e relações entre elas, mesmo sem utilizar vocabulário 
específico.

GRANDEZAS E MEDIDAS
1. Comparar e ordenar objetos em relação a comprimento e capacidade, realizando estimativas e medi-

ções utilizando unidades convencionais ou não e instrumentos de uso social. 
2. Conhecer e identificar cédulas e moedas do sistema monetário brasileiro e comparar os valores.
3. Usar o calendário para marcar datas significativas, explorando a distribuição de dias na semana e de 

meses no ano.

TRATAMENTO DA INFORMAÇÃO
1. Coletar dados em uma pesquisa envolvendo apenas uma variável, descrever os resultados e construir 

representações próprias para comunicar esses dados.

2. Interpretar informações organizadas em tabelas simples (uma variável) e gráfico de barras.

Matemática - Aprendizagens esperadas
O trabalho realizado em sala de aula deve reunir as condições necessárias para que, ao longo do ano, por meio 

de práticas que explorem contextos do cotidiano, de outras áreas de conhecimento e da própria Matemática, or-
ganizadas em sequências didáticas, projetos, atividades permanentes e atividades ocasionais, o estudante possa 
ao final de cada ano: 
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2º ANO 

GERAIS
1. Participar de discussões coletivas, dispondo-se ao intercâmbio, esforçando-se para interpretar as ideias 

dos colegas e comunicar os procedimentos e resultados.
2. Analisar os próprios erros e os de outros, aprendendo a avaliar sua importância e reelaborar processos 

e resultados, considerando-os como parte do trabalho matemático.

NÚMEROS E OPERAÇÕES
1. Formular hipóteses sobre a grandeza numérica pela identificação da quantidade de algarismos que com-

põem a escrita e/ou pela identificação da posição ocupada pelos algarismos que compõem a escrita.
2. Estimar, contar e comparar quantidades de objetos em coleções, dispostos nas formas ordenada e de-

sordenada, utilizando diferentes estratégias para quantificá-los, como: de 2 em 2, de 4 em 4 e de 5 em 5, 
apresentando o resultado por meio de registros.

3. Resolver problemas de adição e subtração envolvendo as ideias de compor, transformar e comparar 
utilizando diversos procedimentos como desenho, marcas, números e cálculos.

4. Construir e ampliar o repertório de resultados memorizados de adições e subtrações, como subtrações 
iguais a 10; + 100; subtrações de - 100; adições iguais a 100; expressões equivalentes como: 165 = 100 + 
60 + 5 = 80 + 80 + 5.

5. Resolver e elaborar problemas envolvendo ideias multiplicativas (adição de parcelas iguais, elementos 
apresentados em disposição retangular, dobro e metade) utilizando estratégias pessoais, como dese-
nhos, contagem e procedimentos numéricos.

ESPAÇO E FORMA
1. Identificar, descrever e comunicar a localização de objetos e pessoas no espaço (com base em diferentes 

pontos de referência) assim como os deslocamentos mediante desenhos e instruções verbais em mapas 
e plantas baixas.

2. Identificar características de figuras planas e espaciais em situações que envolvam descrições, reprodu-
ção e construção de figuras.

GRANDEZAS E MEDIDAS
1. Resolver problemas que envolvam realizar estimativas e medições escolhendo entre as unidades e os 

instrumentos de medida mais usuais, os mais pertinentes em relação à natureza do objeto que será 
medido e comparar grandezas de mesma natureza, por meio do uso de instrumentos de medida não 
convencionais (palmo, passo, lápis e pedaço de barbante) e convencionais (fita métrica, balança e copo 
de medida).

2. Resolver problemas que envolvam identificação e trocas de cédulas e moedas do sistema monetário 
brasileiro e estabelecer equivalências de valores.

3. Identificar, ordenar e relacionar datas, dias da semana, meses do ano e eventos, utilizando calendários.
4. Ler, identificar e registrar horas (hora, meia hora) e duração de eventos (horários de início e fim) em 

relógios analógicos e digitais.

TRATAMENTO DA INFORMAÇÃO
1. Coletar dados de duas variáveis (exemplo: número de irmãos e bairro onde mora), apresentar os resul-

tados em tabelas e gráficos de colunas e interpretar informações apresentadas em tabelas simples e de 
dupla entrada e gráficos de coluna.
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3º ANO 

GERAIS
1. Participar de discussões coletivas, dispondo-se ao intercâmbio entre os colegas, esforçando-se tanto 

para interpretar as ideias dos outros como para comunicar procedimentos e resultados, utilizando pro-
gressivamente vocabulário específico e símbolos referentes aos diferentes conteúdos matemáticos.

2. Analisar os próprios erros e de outros, reelaborando processos e resultados, considerando o erro como 
parte do trabalho matemático.

NÚMEROS E OPERAÇÕES
1. Compreender a organização posicional do nosso sistema de numeração, interpretando a informação 

contida nas escritas numéricas e produzindo decomposições aditivas e multiplicativas dos números.
2. Resolver problemas de adição e subtração que envolvem um ou mais cálculos, em situações correspon-

dentes à busca do estado inicial, incógnita na transformação e combinação de transformações, realizan-
do diferentes tipos de cálculos – exato, aproximado, mental – utilizando estratégias pessoais, técnicas 
operatórias convencionais e calculadora, de acordo com a situação proposta e os números envolvidos.

3. Resolver e elaborar problemas de multiplicação e divisão envolvendo as ideias de séries proporcionais 
e elementos apresentados em disposição retangular.

4. Construir e ampliar um repertório de resultados de cálculos aditivos e multiplicativos e utilizá-los para 
resolver outras contas.

ESPAÇO E FORMA
1. Identificar e descrever a localização e deslocamentos de pessoas e objetos no espaço, considerando mais 

de um ponto de referência e incluindo mudanças de direção.
2. Identificar as características das representações de figuras geométricas planas e espaciais, em situações 

que envolvam descrições, construções e representações.

GRANDEZAS E MEDIDAS
1. Resolver problemas que envolvam realizar estimativas e medições e comparar e ordenar comprimen-

tos, massas e capacidades selecionando as unidades e os instrumentos de medida mais adequados em 
relação ao tamanho e à natureza do objeto a ser medido.

2. Resolver problemas que envolvam identificação, trocas e equivalências de um mesmo valor utilizando 
diferentes cédulas e moedas do sistema monetário brasileiro. 

3. Ler, identificar e registrar horas (hora, meia hora e quarto de hora) e duração de eventos (horários de 
início e fim) em relógios analógicos e digitais.

TRATAMENTO DA INFORMAÇÃO  
1. Coletar dados de duas variáveis, organizando-os em categorias, e selecionar meios para comunicar os 

resultados como listas, tabelas e gráfico de colunas simples.
2. Interpretar e comparar dados apresentados em uma tabela simples, gráficos de barras ou de colunas.

4º ANO 

GERAl
Comunicar, com a linguagem apropriada, os procedimentos utilizados e os resultados obtidos. 
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NÚMEROS E OPERAÇÕES
1. Explicitar as relações subjacentes a um número e utilizar a informação contida na escrita decimal 

para desenvolver métodos de cálculo, arredondamento, aproximação e enquadramento para resolver 
problemas.

2. Resolver e elaborar problemas de adição, subtração, multiplicação e divisão com números naturais, en-
volvendo seus diferentes significados.

3. Realizar diferentes tipos de cálculos (exato, aproximado e mental) apoiando-se em resultados conheci-
dos, em propriedades do sistema de numeração ou das operações e observando a adequação à situação 
proposta.

4. Resolver problemas que envolvam ler e escrever números racionais, de uso frequente, representados na 
forma decimal ou fracionária.

ESPAÇO E FORMA
1. Identificar, descrever, interpretar e representar a localização e a movimentação de pessoas ou objetos 

no espaço, utilizando vocabulário específico (paralelas, transversais, perpendiculares, intersecção, di-
reita e esquerda) e pontos de referência. 

2. Analisar, nomear e comparar figuras planas e espaciais por seus atributos como números de vértices, 
faces, arestas, formato das faces e pela posição relativa dos lados (paralelos, concorrentes, perpendicu-
lares).

3. Reconhecer ângulos como mudança de direção ou giros identificando ângulos retos e não retos numa 
figura geométrica.

GRANDEZAS E MEDIDAS  
1. Resolver problemas que envolvam estimar diferentes medidas e realizar medições efetivas elegendo as 

unidades e os instrumentos adequados utilizando as unidades de medida convencionais mais usuais, 
como metro, centímetro, quilo, grama, litro e mililitro.

2. Resolver problemas que envolvam o estabelecimento de relações entre algumas unidades de medida, 
no marco da proporcionalidade como: metro e quilômetro, metro e centímetro, grama e quilograma, 
grama e miligrama, litro e mililitro.

3. Utilizar medidas de tempo em realização de conversões simples: horas e dias, dias e semanas, semanas 
e meses, meses e anos e calcular intervalos de tempo.

TRATAMENTO DA INFORMAÇÃO
1. Resolver problemas que envolvam ler, interpretar e descrever, por escrito, informações apresentadas 

em tabelas e gráficos.
2. Realizar pesquisas e organizar informações em tabelas (inclusive de dupla entrada) e gráficos de barras 

e colunas.

5º ANO 

GERAl
Argumentar matematicamente sobre a validade de um procedimento ou o resultado de um cálculo usando 
relações entre números naturais e propriedades das operações.

NÚMEROS E OPERAÇÕES
1. Explicitar as relações subjacentes a um número natural (formas aditivas e multiplicativas) e utilizá-las 

para desenvolver métodos de cálculo como arredondamento, aproximação e enquadramento.
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2. Analisar problemas propostos (adição, subtração, multiplicação e divisão), com números naturais, ele-
ger os dados necessários e usar os recursos pertinentes para a resolução.

3. Realizar diferentes tipos de cálculos (exato, aproximado e mental) apoiando-se em resultados conhe-
cidos e em propriedades do sistema de numeração ou das operações e observando sua adequação à 
situação proposta.

4. Comparar números racionais, representados na forma decimal ou fracionária entre si e com o inteiro 
por meio de diferentes procedimentos (relações numéricas, expressões equivalentes, representações 
gráficas) ampliando o repertório para estabelecer novas relações.

ESPAÇO E FORMA
1. Localizar objetos no espaço usando noções de coordenadas em mapas de cidade, plano cartesiano e 

coordenadas geográficas.
2. Explorar e construir planificações de poliedros.
3. Identificar semelhanças e diferenças entre polígono (considerando o número de lados, vértices e ângu-

los) e construí-los utilizando material de desenho e/ou tecnologias digitais.
4. Ampliar e reduzir figuras planas pelo uso de malhas quadriculadas reconhecendo a conservação dos 

ângulos e a proporcionalidade entre os lados correspondentes de figuras poligonais. 

grandezas e medidas
1. Medir o perímetro e a área de polígonos colocando em jogo a independência da área e do perímetro na 

resolução de distintos tipos de problemas.
2. Resolver situações-problema que envolvam o significado de unidades de medidas de superfície como o 

metro quadrado (m²), o centímetro quadrado (cm²) e o quilômetro quadrado (km²).

TRATAMENTO DA INFORMAÇÃO
1. Elaborar perguntas com base em diferentes informações, registrar e organizar informações em tabelas 

e gráficos de linha e de setor.
2. Construir tabelas e gráficos para apresentar dados coletados ou obtidos em textos jornalísticos.
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CIÊNCIAS 

Marcos da concepção

  Desde o 1º ano, os estudos de Ciências devem contemplar os objetivos do 
desenvolvimento sustentável (ODS), tendo como base o documento final 

da conferência Rio+20, para compreender a importância da área de 
conhecimento e a contribuição na mudança de atitude. É necessário 

tornar os estudos algo próximo das situações da vida cotidiana.” 
Joseildes Almeida Alves, coordenadora pedagógica, EM Desportiva Santa Rita, GRE Centro 

Mesmo não sendo especialistas na área, as professoras e os professores dos anos iniciais do Ensino Fundamen-
tal são capazes de aprender e ensinar Ciências da Natureza, desde que se engajem no estudo dos conteúdos da 
área e se envolvam em comunidades de aprendizagem para formação contínua e em serviço (ABREU, FORASTIE-
RI e BEJARANO, 2013; ABREU e FORASTIERI, 2015; CANIATO, 1983). Antes de apresentar a proposta para o ensino, 
é necessário situar a perspectiva teórica que embasa este documento, produzido dentro da visão sociocultural da 
educação. Essa perspectiva inclui as linhas “sociointeracionista, a organizacional e a sociológica; a sociodesenvol-
vimentista, a biográfica e a histórica; a linguística, a semiótica e a cultural” (LEMKE, 2001, p. 297). A abordagem 
sociocultural concebe a aprendizagem como uma segunda socialização ou uma enculturação na comunidade da 
ciência em oposição a uma visão “associal” do desenvolvimento cognitivo autônomo. Nesse movimento, os cons-
trutos da psicologia histórico-cultural (de Vygotsky, Luria, Leontiev e outros) são estabelecidos como fundamen-
to psicológico para a compreensão do desenvolvimento cognitivo. Tal concepção de desenvolvimento cognitivo 
autônomo passa a ser revista em linhas vygotskianas, tornando os aspectos culturais e sociais da aprendizagem 
e do desenvolvimento dimensões importantes a serem consideradas no estudo desses fenômenos (SEPULVEDA, 
et al., 2011) “...aparecem complementando se não suplantando a pesada ênfase anterior sobre a aprendizagem in-
dividual e a cognição” (LEMKE, 2001, p. 302). A perspectiva sociocultural da educação não se limita à abordagem 
psicológica, pois a aplicação direta de princípios psicológicos em sala de aula sem a mediação de uma pedagogia 
pode incorrer em risco de uma nova onda de modismos baseados em “psicologismo” na educação. Por isso, dentre 
as pedagogias compatíveis, aconselhamos a adoção da pedagogia histórico-crítica (SAVIANI, 2013; PINHEIRO, 
2016; MESSEDER NETO, 2016) em diálogo com construtos da perspectiva de Paulo Freire aplicada à educação 
(SANTOS, 2008).

A perspectiva sobre o aprender, aqui, baseia-se na psicologia histórico-cultural, que enquadra a aprendizagem 
como fenômeno social. Visão esta que nos faz perceber a sociedade como central no processo de formação de 
conceitos. Vygotsky considera que toda operação mental superior, incluindo a formação de conceitos, que nos 
interessa neste documento, dá-se em dois níveis: primeiro e primariamente na esfera social, como categoria in-
terpsicológica, para só depois ser internalizada e tornar-se fenômeno intrapsicológico (VYGOTSKY, 2007; 2009).

Na mesma linha, Bakthin contribui para o entendimento da aprendizagem como aquisição de uma nova lingua-
gem social. Ele estabelece a ideia de linguagem social, um tipo específico usado por um grupo social situado no tem-
po e no espaço (WERTSCH, 1991, p. 57). Nesse sentido, o estudante tenta se comunicar utilizando a linguagem social 
da ciência escolar. O foco da análise de Bakthin está na formação dos enunciados. Entender um enunciado é confron-
tá-lo com outros e elaborar uma resposta, povoando o discurso com contra-palavras (WERTSCH, 1991, p. 52). O indí-
cio de apropriação das ideias científicas pelo estudante é percebido se ele é capaz de enunciar essas ideias povoando 
o discurso com a própria linguagem. Mortimer e Scott (2003, p. 112-114) estudaram a apropriação gradual das ideias 
científicas por estudantes e estabeleceram três fases desse processo, iniciando em uma produção de enunciados nos 
quais o discurso científico aparece como a citação da fala de alguém externo, não conectado a experiências pessoais 
e à própria visão de mundo, em seguida, haveria uma fase de uso hesitante de ideias científicas, porém o estudante 
já as coloca em perspectiva. Por último, há fluência no uso dessas ideias, casadas com as demais que o estudante 
tem. Ao adotar o referencial de Bakhtin, não se pode considerar como indício de aprendizagem a repetição do 
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que é falado pelo professor ou do que está nos livros. Só há aprendizagem se ocorre ressignificação. Porém, nesse 
processo, os significados dos conceitos científicos devem ser preservados em suas características básicas.

Lemke (1990) afirma que aprender Ciências é aprender a falar Ciências. Consiste em aprender uma nova lin-
guagem conceitualmente especializada para fins de leitura, escrita, resolução de problemas e realização de práti-
cas. Nesse sentido, a aprendizagem em Ciências vai além de dominar conceitos isolados. Ela pretende combinar 
os significados dos diversos termos científicos com os modos de falar aceitos pela comunidade científica.

A busca por explicações que ressignifiquem a nossa visão de mundo é o empreendimento das Ciências Natu-
rais. A humanidade, em seu processo histórico, produziu interpretações sobre a nossa relação com a natureza, 
assim também como produziu formas sistematizadas de investigar sobre esses fenômenos. Compõe o corpo dessa 
herança cultural os conhecimentos produzidos pela Física, Química, Biologia, Geologia, Pedologia, Oceanogra-
fia e Astronomia, que nos anos iniciais do Ensino Fundamental irão configurar a área de Ciências da Natureza. 
Cabe aos sistemas de ensino possibilitarem o acesso e levarem à apropriação pelo estudante desse legado cultural 
produzido na história da humanidade. Para isso, é necessário enfrentar a crença de que estudar ciências é algo 
destinado às elites, pois todas as pessoas necessitam desse conhecimento para expandir a visão de mundo e en-
tender as intricadas relações existentes na sociedade contemporânea (PINHEIRO, 2016; MESSEDER NETO, 2016).

A área visa a compreensão da intricada relação entre seres humanos e a natureza, em um processo contínuo, 
em que o ser humano modifica o meio e, como consequência, é afetado pelas mudanças, também se transfor-
mando nesse processo. No intuito de manipular o meio para satisfazer as próprias necessidades, o ser humano 
precisou e precisa produzir explicações para os diversos fenômenos que o cerca. Essas explicações necessitaram 
ir além da mera aparência dos fenômenos e do que os sentidos podem captar. Apesar da porta de entrada para 
toda a atividade mental serem as sensações e as percepções imediatas do meio, operações mentais sofisticadas 
– tais como o pensamento – fundamentam-se em análises, sínteses e abstrações que conduzem à formação de 
conceitos. Por isso, acreditamos que o trabalho com o conhecimento sobre nosso sistema sensorial como meio 
de possibilitar a captação de aspectos da realidade objetiva é um início para a abordagem das Ciências Naturais. 
No decorrer do Ensino Fundamental, os estudantes devem se desprender das aparências dos fenômenos captadas 
sensorialmente e buscar uma visão construída com base no raciocínio abstrato.

A curiosidade é um fator importante para motivar as crianças em busca de respostas que tragam alguma expli-
cação para o que acontece na natureza. Em geral, as crianças são bastante curiosas e cabe ao professor ter o cuida-
do de não deixar esse espírito inconformado se apagar. O desafio, muitas vezes configurado como uma atividade 
de experimentação, caracteriza a didática das Ciências Naturais. Uma atividade experimental deve ser instigante, 
favorecendo a curiosidade, e pode ser o ponto de partida para trabalhar a capacidade de observação, explicação e 
generalização (CANIATO, 1983; BRASIL, 1999; MORTIMER e SCOTT, 2003). 

A relação do homem com a natureza vai além da produção de explicações. Para intervir no meio, o homem pro-
duz tecnologias. Muitas derivam do conhecimento científico: a ciência abre portas para a produção de novas tec-
nologias. Outras foram antes inventadas para depois serem explicadas pela ciência, produzindo mais tecnologia. 
Como dito antes, o ser humano, ao utilizar tecnologia para modificar o meio, produz consequências socioambien-
tais. Por isso, nos anos iniciais, a relação entre explicações científicas, tecnologias e repercussões socioambientais 
formam uma unidade, de forma que um tópico em Ciências Naturais contemple as explicações produzidas pelo 
conhecimento científico e as tecnologias derivadas dessas explicações ou que podem ser compreendidas por elas, 
assim como as consequências socioambientais desses conhecimentos e fazeres.

Na relação entre a ciência, a tecnologia, a sociedade e o ambiente, deve-se lembrar de que também está em 
jogo a formação moral do estudante. Os impactos sociais e ambientais não podem aparecer como meros cenários, 
contextos ou pano de fundo. A tomada de decisão socialmente responsável é uma meta ao trabalhar com questões 
sociocientíficas na escola. 

Para chegar a esse nível de sofisticação, a criança deve ser desafiada a perceber contradições, tensões e relações 
entre o individual e o coletivo desde cedo. Ao trabalhar com saúde, por exemplo, é preciso abordar questões de 
higiene pessoal e hábitos saudáveis. Porém, esse enfoque é insuficiente, pois existe uma esfera da abordagem que 
é comunitária. Tomar banho, escovar os dentes e lavar as mãos antes de comer são ações individuais importantes 
para serem analisadas, explicadas e praticadas. Mas tão importante quanto é perceber que morar em um lugar 
com esgotamento sanitário apropriado e água tratada e ter acesso aos serviços de saúde são fatores comunitários 
indispensáveis, independentemente dos esforços individuais e da adoção de hábitos. Lavar o alimento é impor-
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tante, mas tão importante quanto isso é discutir a questão dos pesticidas nos alimentos, pois eles não saem com a 
lavagem. A saúde também se configura como resultado da interação do homem com o ambiente. A questão da de-
sigualdade social deve ser incorporada cada vez mais no Ensino Fundamental, para que os alunos percebam que 
problemas como lixo, saneamento e acesso ao serviço de saúde não afetam a todos igualmente. Uma das funções 
do ensino de Ciências Naturais é a análise da realidade social com base na relação da ciência e tecnologia com os 
aspectos socioambientais, incluída aqui a saúde (CONRADO, 2013; PINHEIRO, 2016; HODSON, 2010).

Buscar formas de despertar a cultura de cooperação, valorização do comunitário e respeito ao outro é funda-
mental. As abordagens de sociedade e ambiente não devem procurar culpados nas comunidades. Os professores 
têm de estar atentos, pois os enfoques que se baseiam na ideia de culpa do cidadão comum levam à desagregação 
ao invés de apontar para a organização das pessoas em comunidades. As crianças vão entender que a comunidade 
e seus membros têm responsabilidades, porém há uma série de outros atores sociais que também estão em cena, 
como empresas e governo, e que, em alguns casos, são os maiores responsáveis pelos problemas. É preciso conec-
tar o ensino de Ciências ao exercício da cidadania, com base no conhecimento dos direitos e deveres sobre saúde e 
ambiente e dos mecanismos para o exercício pleno deles, inclusive a participação comunitária e a atuação política 
(escrever cartas a vereadores, entrevistar políticos e gestores etc.). É preciso também conectar esse ensino à ideia 
de transformação da realidade social pela análise de como os modos de produção na sociedade capitalista acabam 
por comprometer a saúde e o ambiente das pessoas, em uma lógica que leva à desumanização. 

Defende-se, aqui, uma abordagem de Ciências Naturais que permita entender o mundo e perceber suas con-
tradições. Um processo que visa o desenvolvimento moral e ético do estudante e a ampliação da sua criticidade. 
Ao mesmo tempo, esse processo deve introduzir a criança no mundo das Ciências da Natureza, sua linguagem e 
forma de questionar e investigar, bem como proporcionar o acesso ao conhecimento produzido pela humanidade 
nessa área. Essa visão deve ser refletida na metodologia de ensino. 

Adotaremos uma metodologia que começa e termina com a prática social (HODSON, 2004, 2010, 2011); PI-
NHEIRO, 2016; GASPARIN, 2002; SAVIANI, 2013), passando por momentos de problematização, instrumentaliza-
ção e catarse (PINHEIRO, 2016; GASPARIN, 2002; SAVIANI, 2013), utilizando atividades experimentais e estimu-
lando o desenvolvimento da prática discursiva em sala de aula (CARVALHO, 1997; MORTIMER e SCOTT, 2003).

prática social
As sequências didáticas devem começar explorando as visões da prática social dos alunos em relação aos te-

mas a serem estudados. Ao mesmo tempo que o professor levanta conhecimentos prévios do estudante, é impor-
tante perceber como o assunto a ser tratado impacta, na visão do aluno e na vida da pessoa que está estudando, 
não apenas em termos individuais mas, principalmente, como parte da sociedade. Diversas questões sociais e 
ambientais são importantes para serem trabalhadas na escola no sentido de explorar a prática social dos alunos: 
saneamento básico, agrotóxicos, acesso à alimentação de qualidade, consumo de energia elétrica, tráfico de ani-
mais, lixo urbano, arborização de áreas urbanas e acesso ao sistema de saúde, entre outros. São temas que ajudam 
o estudante a perceber contradições e desigualdades sociais, pois afetam de forma diferente pessoas de poder eco-
nômico diferentes e o preparam para a tomada de decisão, pois o cidadão deve se posicionar de forma embasada 
para apoiar ou criticar políticas e ações.

problematização
O questionamento deve ser a base do ensino como um todo, nas Ciências Naturais, é importante que, com base 

na análise da visão de prática social do aluno, seja apresentada uma pergunta para ser investigada durante a se-
quência didática. É importante que a questão não perca de vista o conteúdo científico e a prática social. Perguntas 
do tipo “como” e “por que” são fundamentais para configurar o trabalho como aula de Ciências da Natureza.

 Instrumentalização
É a parte em que o conteúdo científico é imprescindível e o processo de pesquisa é uma das maneiras de aces-

sá-lo. A sugestão é que o professor utilize a experimentação sempre que possível, pois é uma metodologia carac-
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terística do ensino de Ciências Naturais. A seguir, há uma sugestão sobre como explorar as atividades de experi-
mentação baseada em Mortimer e Scott (2003) e Carvalho et al. (1998):

Desafio 
Antes de realizar uma atividade experimental, o professor deve desafiar a turma com uma pergunta que leve 

à mobilização da curiosidade: “Quais desses objetos flutuam e quais afundam na água?”, “Como encher o balão 
sem soprar utilizando bicarbonato e vinagre?”. Esses desafios são uma forma lúdica de desenvolver a capacidade 
de analisar e resolver problemas. Trata-se de uma pergunta de abrangência menor que a da problematização e 
que, ao mesmo tempo colabora para ajudar na problematização. Lançado o desafio, é importante que os alunos 
formulem hipóteses para prever o que irá acontecer e a explicação para isso. Também é importante que eles ma-
nipulem os materiais da experimentação e se engajem no enfrentamento do desafio.

Descrição do fenômeno
Para estimular o raciocínio científico, o professor pode solicitar que a turma expresse oralmente o que obser-

vou durante a resolução do desafio. Além de trabalhar a oralidade, essa atividade contribui para desenvolver a ca-
pacidade de observação, tão necessária para as Ciências da Natureza. É importante que os estudantes expressem 
como eram as coisas antes da atividade experimental e como ficaram depois e relatem se perceberam relações do 
tipo “Quando fiz isso... logo aconteceu aquilo...”. No momento da descrição, o aluno vai relatar como o fenômeno 
acontece. O professor deve ajudar os alunos a confrontar suas hipóteses com o que foi observado.

Redação, representação e quantificação da descrição
A descrição deve ser sistematizada com a redação de pequenos textos ou palavras, dependendo do nível do 

desenvolvimento da escrita em que o aluno se encontra. Também pode ser representada com desenhos e todas as 
relações envolvendo conhecimentos matemáticos devem ser registradas.

Explicação do fenômeno
A descrição da atividade permite que o aluno utilize a capacidade de observar e o raciocínio lógico para per-

ceber relações entre as coisas, porém não permite que ele descubra a explicação científica para o que ocorreu. É 
a hora da busca do “por que”. Após a descrição, é importante que o professor questione o porquê daquelas obser-
vações e como aquilo pode ser explicado. Entram aí as teorias sobre energia, reação química, densidade etc. As 
atividades de leitura e de pesquisa devem ser realizadas na busca da explicação.

Redação, representação e quantificação da explicação
Assim como ocorreu na descrição, é importante que o estudante redija, desenhe, ou expresse alguma relação 

matemática para sistematizar a explicação do fenômeno.

Generalização
A explicação produzida para um fenômeno específico pode ser aplicada para entender outros contextos. A ge-

neralização é o momento em que o professor guia o aluno a entender outros fenômenos com o mesmo princípio. 

Catarse
É a expressão da nova síntese a que os alunos chegaram, a sistematização do conhecimento. Como os estu-

dantes entendem e aplicam as explicações científicas em diferentes contextos. Escritos, desenhos, esquemas ou 
relatos orais podem ser meios de o estudante expressar a sua atual relação com o conhecimento.

Retorno à prática social
A prática social do estudante e o entendimento dela é o ponto de chegada do processo. É necessário explicitar 

agora como os alunos compreendiam o fenômeno e as implicações deste para a sociedade antes e depois do tra-
balho pedagógico. 
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CIÊNCIAS - Aprendizagens esperadas

1º ANO 

1. Compreender a importância dos órgãos do sentido para a percepção e interação com o meio, com a 
observação e descrição das sensações de gosto, cheiro, som, textura, cor e forma.

2. Identificar práticas de higiene pessoal (lavar mãos, lavar alimentos etc.) e de higiene no nível comuni-
tário (coleta de lixo, esgotamento sanitário, acesso à água tratada etc.).

3. Questionar sobre a composição dos objetos, de forma a pesquisar sobre e reconhecer os materiais mais 
comumente empregados na produção de objetos: metais, madeira, plásticos, vidro e papel. Destacando 
como esses materiais são produzidos e utilizados.

2º ANO 
1. Compreender que as coisas podem ser agrupadas em categorias, com base em características.
2. Identificar a alimentação como necessidade para o desenvolvimento dos seres vivos.
3. Identificar as características e importância do ar, relacionando-o com os seres vivos.
4. Compreender a importância do solo para produção de alimentos.
5. Analisar a importância da água para a saúde humana e ambiental.
6. Perceber as relações entre ciência, tecnologia, sociedade e ambiente ao tratar de temas como água, solo, 

ar, vegetação, animais e alimentação.

3º ANO 
1. Buscar explicações para fenômenos relacionados à luz para perceber a passagem do tempo.
2. Buscar explicações para fenômenos astronômicos para perceber a passagem do tempo.
3. Questionar-se e buscar explicações para fenômenos físicos, químicos e biológicos que ocorrem com 

tempo e que também faz perceber a passagem do tempo.
4. Identificar interpretações culturais para fenômenos relacionados à passagem do tempo.

4º ANO 
1. Identificar e compreender conceitos  abstratos relacionados à água e ao ar (pressão e densidade, em 

situações cotidianas.
2. Explicar o processo de tratamento de água e defender o direito à água tratada e ao esgotamento sanitá-

rio para todas as comunidades. 
3. Relacionar conhecimentos sobre litosfera, hidrosfera e atmosfera ao contexto de Salvador, contrastan-

do com contextos nacionais e mundiais.

5º ANO 
1. Identificar fenômenos físicos relacionados à transformação da energia, questionar e buscar ex-

plicações.
2. Identificar fenômenos químicos ligados à transformação de matéria e energia, questionar-se sobre eles 

e pesquisar explicações.
3. Compreender fenômenos biológicos ligados à transformação de matéria e energia, questioná-los e bus-

car explicações para eles.
4. Refletir sobre a própria sexualidade, percebendo como aspectos sociais e culturais influenciam na se-

xualidade humana.

Referencial Curricular Municipal para os anos iniciais do EF_novo.indd   72 28/02/19   18:11



3. Concepção por área – ensino, aprendizagem e orientações pedagógicas e didáticas

   73

GEOGRAFIA

Marcos da concepção

  Faz muito tempo que não vejo diretor escolar se implicando 
em olhar para o pedagógico. Foi maravilhoso! Diretor com coordenador 

fazendo um plano de ação executável, olhando para os resultados, 
com ações simples e importantes, e não ações mirabolantes.”

 Amanda Reis Argolo de Almeida, coordenadora pedagógica, GRE Itapuã

A construção de uma educação geográfica com base em uma perspectiva renovada
A Geografia escolar brasileira, construída sob forte influência da Geografia positivista francesa, foi, durante 

muito tempo, compreendida como transmissão de informação qualificada acerca da composição e do arranjo dos 
elementos na superfície terrestre. Muitos livros didáticos herdaram daí o esqueleto dos conteúdos. 

De acordo com Nestor Kaercher, hoje, qualquer pessoa que passou pela escola repete, quase automaticamente, 
que o estudo de Geografia consiste, fundamentalmente, na localização, identificação, descrição e distribuição 
dos elementos na superfície terrestre. Como a concepção de espaço predominante na tradição da geografia até o 
século XX esteve associada aos aspectos objetivos (materiais) de sua composição, foram raras as discussões teó-
ricas em torno dos processos sociais envolvidos na produção espacial e, menos ainda, da importância do espaço 
como condição de mediação das relações sociais nos diferentes lugares, privilegiando, quando muito, a dimensão 
temporal (histórica).

O avanço da ciência e das técnicas, produto do(s) modelo(s) de desenvolvimento do século XX produziram alte-
rações fundamentais nas relações das sociedades com a natureza, isto é, na produção do espaço em escala global 
que, por sua vez, altera significativamente as relações econômicas, políticas e culturais nos diferentes lugares e 
em sua articulação. É importante pensar a produção espacial do século XX como a consolidação do capitalismo 
– como modelo dominante – em escala global. O uso do plural para designar o modelo de desenvolvimento se faz 
necessário em função da importância do socialismo real nesse processo, como modelo concorrente que impulsio-
nou, por exemplo, o desenvolvimento tecnológico a partir da Guerra Fria, ou mesmo como referência para as lutas 
sociais que contribuíram para a consolidação de diversos direitos sociais no interior do capitalismo.

A consolidação do que Milton Santos denominou meio técnico-científico-informacional não apenas provocou 
profundas alterações na composição dos objetos espaciais – com o  aumento significativo dos conteúdos técnicos, 
científicos e informacionais de cada parcela do espaço – como intensificou o intercâmbio entre os diversos locais, 
incrementando as trocas e alterando a qualidade das articulações e relações entre os lugares.

Eric Hobsbawn, analisando a construção histórica da globalização, chama a atenção para a importância da 
dimensão espacial no processo. 

Não acho que seja possível identificar a globalização apenas com a criação da economia global, embora 
este seja seu ponto focal e sua característica mais óbvia. Precisamos olhar para além da economia. Antes 
de tudo, a globalização depende da eliminação de obstáculos técnicos, não de obstáculos econômicos. Ela 
resulta da abolição da distância e do tempo. Por exemplo, teria sido impossível considerar o mundo como 
uma unidade antes de ele ter sido circum-navegado no início do século XVI. Do mesmo modo, creio que 
os revolucionários avanços tecnológicos nos transportes e nas comunicações desde o final da Segunda 
Guerra Mundial foram responsáveis pelas condições para que a economia alcançasse os níveis atuais de 
globalização. (HOBSBAWM, 1999, p. 71)

Em contraposição à visão positivista – dominante na Geografia até meados do século XX – que concebia o 
espaço como matéria neutra, a(s) Geografia(s) produzida(s) no Brasil e no mundo no último quartel do século XX 
redefiniu categorias, conceitos e temas, bem como métodos de análise da questão espacial, com especial ênfase 
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na produção social do espaço, isto é, na investigação dos processos sociais que produziram formas e definiram os 
usos. É comum, entre os geógrafos, a denominação de Geografia Tradicional para se referir às formas clássicas de 
fazer Geografia. No entanto, essa denominação é imprecisa, pois há, em seu interior, diversas orientações teóri-
cas, que não devem ser agrupadas em uma mesma classificação. Em oposição à chamada Geografia Tradicional 
é comum a referência à Geografia Crítica, que, assim como a outra, abriga em seu interior várias possibilidades 
metodológicas e conceituais. Por isso a referência ao plural no que se refere ao processo de renovação.  

O espaço passou a ser investigado não mais como uma condição determinada e externa à sociedade, mas como 
uma produção social histórica – expressão das disputas sociais que nele se materializam – e, mais que isso, como 
uma condição de mediação das ações sociais, portanto como uma das instâncias de reprodução da sociedade, 
como é a economia, ou a política (SANTOS, 1985). É importante lembrar que durante muito tempo concebeu-se a 
Geografia como uma disciplina acadêmica comprometida no entendimento das relações sociedade-natureza. A 
partir do final do século XX, vários geógrafos como Santos (1978) e Peet (1998) e alguns filósofos como Lefebvre 
(1970) definem a relação sociedade-espaço como o núcleo de preocupação dos geógrafos. O que está em questão é 
o reconhecimento do impacto da presença humana na Terra, inclusive na determinação de processos ambientais 
outrora associados à dinâmica natural. O impacto dessas ações humanas é tão grande que alguns cientistas têm 
discutido hoje a ideia de um novo período geológico, antropoceno, no qual a ação humana ocuparia a centralida-
de dos processos.

A renovação da Geografia como disciplina acadêmica e como saber escolar deve ser compreendida como parte 
de um processo mais amplo de modificações levado a cabo em todas as sociedades ocidentais na passagem do 
século XX para o século XXI com impactos significativos em todos os campos de atuação social, em especial na-
queles que lidam com cultura e informação.

Diversos fatores levaram às mudanças nessa produção: o desenvolvimento técnico e científico que resultou na 
revolução tecnológica – microeletrônica – ampliou exponencialmente a capacidade humana de produção, arma-
zenamento e circulação de mercadorias e informação em escala global; o aumento do intercâmbio de bens ma-
teriais e imateriais em escala global; a emergência do conhecimento e de questões culturais no centro do debate 
político; e reestruturações no campo da economia e da política tradicionais. Em meio a esse processo – e como 
parte dele –, a educação escolar é questionada em duas frentes importantes: como instituição ligada aos processos 
de reprodução social, em um momento de grande questionamento das bases do sistema, e pela inadequação de 
seus saberes e suas estratégias para dar conta de um mundo renovado em objetos e ações.

Essa crise da escola colocou em xeque a finalidade social da educação escolar e dos conteúdos que nela se de-
senvolvem. Os currículos foram questionados em relação à estrutura e composição.
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A publicação do livro A Geografia: isso serve, em primeiro lugar, para fazer a guerra, publicado na França em 1976, 
foi um marco importante na crítica à Geografia escolar, considerada como um conhecimento apartado do mundo 
real, e com pouca importância na formação dos estudantes. Com base na crítica desse e de outros autores, inten-
sificou-se um processo de questionamento dos métodos positivistas de produção do conhecimento geográfico 
(criticado por gerar uma noção neutra do espaço), e iniciou-se uma busca por aproximação desse conhecimento 
com os movimentos sociais, o que trouxe implicações importantes na estruturação da Geografia escolar.

A Geografia escolar brasileira conheceu um processo de transformação que se iniciou na década de 1970, mas 
que só se consolidou como renovação propriamente dita na década de 1980, em meio às lutas pela redemocratiza-
ção do país. É importante ressaltar a diferenciação entre inovação e reforma propostas por Caso (2006), ambos as-
sociados a mudanças necessárias nas concepções, nas atitudes, nos saberes e nos métodos envolvidos na relação 
entre ensino e aprendizagem. Para ela, “cabria alertar acerca de la diferencia entre la noción de innovación educativa 
e de la reforma educativa. (...) la reforma educaiva és más macro, (...) el ámbito de la innovación es mas bien micro y se 
desarolla en el contexto más reducido del aula, la escuela o la comunidad educativa”. (CASO, 2006)

Foi nesse processo que, na década de 1980, iniciou-se um debate intenso acerca das políticas curriculares no 
Brasil. A Proposta Curricular de Geografia, produzida na Coordenadoria de Estudos e Normas Pedagógicas de São 
Paulo (CENP-SP), de forte inspiração marxista, foi o documento oficial que pautou os debates em torno do pro-
cesso de renovação dessa disciplina ao longo de toda a década, ainda que tenha sido reformulado diversas vezes 
até sua publicação final. A proposta da CENP-SP previa alterações importantes do ponto de vista metodológico na 
compreensão dos processos de produção espacial, muitas vezes estranhos à comunidade de professores da rede. 
Além desse estranhamento, a inspiração marxista foi amplamente questionada por diversos setores da comuni-
dade escolar, o que implicou mudanças importantes na sua estrutura. Sua importância histórica para a discussão 
dos currículos escolares é, no entanto, inegável.

Na década de 1990, os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), considerados teoricamente mais ecléticos 
que o documento anterior, foi a referência para os debates que o sucederam.

Nele havia toda uma nova elaboração em torno dos objetivos da escola – produto dos debates desenvolvidos 
acerca das finalidades da escola enquanto instituição social –, das ciências da educação com centralidade na ques-
tão da aprendizagem e acento no desenvolvimento de competências e habilidades. E, claro, em todo o debate que 
transcorria simultaneamente sobre a renovação da Geografia acadêmica, que contribuiu para a ressignificação de 
métodos, conceitos e categorias e forjou novos temas para a disciplina.  

A despeito de todo o debate acadêmico-político sobre o ensino da Geografia na escola básica, ainda há uma 
distância considerável entre as discussões acadêmicas sobre a Geografia escolar e a Geografia que efetivamente 
se pratica nas salas de aula.

Esta proposta pretende aproximar essas dimensões com base na consulta às geografias praticadas nas salas 
de aula da rede pública de ensino do município de Salvador em diálogo com aspectos considerados relevantes do 
debate acadêmico para a construção de uma educação geográfica renovada.

O objetivo é construir uma proposta de educação geográfica, situada na cidade de Salvador, que permita aos 
estudantes uma leitura do mundo próximo e distante partindo do lugar em que vivem, isto é, valorizando a expe-
riência espacial dos sujeitos. 

Entre a Geografia acadêmica e a escolar

    Quando vem uma mudança, a gente se sente mexido, incomodado.
 Mas, ao mesmo tempo, é algo bacana. Há também o fato de que nós 

cuidamos daquilo que fazemos. Então, se esse material curricular 
está sendo feito por nós, vamos cuidar melhor dele.” 

  Márcia Leone, coordenadora pedagógica, GRE Subúrbio I
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O mundo globalizado é bastante novo e sua composição tem exigido de todos um esforço no sentido de com-
preendê-lo enquanto Mundo Humano1, de produzir sentidos para seus objetos e suas ações e, claro, para criar 
condições de nele intervir e melhorá-lo.

É com base nesse entendimento do contexto atual e dos projetos de renovação que negocia-se politicamente as 
finalidades das diferentes instituições sociais, por exemplo, da escola.

Nesse sentido, podemos afirmar, de acordo com Zabala, que o que se ensina na escola não se separa do que se 
quer formar, o que é o mesmo que dizer que as finalidades escolares não são despregadas dos contextos históri-
co-geográficos nos quais se inserem, e com base nos quais são definidos os currículos escolares que, por sua vez, 
são expressão do conjunto de crenças e valores que uma sociedade julga importante. Com esse entendimento, é 
possível definir os conteúdos e métodos portadores de relevância social e didática. 

Em um contexto complexo (de crise) como o atual, é difícil pensar um consenso amplo para definir finalidades 

para a educação escolar capaz de nortear a construção dos currículos nas redes de ensino.
Isso não significa, no entanto, abdicar de valores como justiça social, democracia e sustentabilidade ambiental 

como referentes importantes na estruturação de um currículo escolar capaz de oferecer uma formação em sinto-
nia com os dilemas do mundo contemporâneo e os desafios que se manifestam nos diferentes contextos.

Esses valores não devem ser compreendidos como construções prontas e acabadas – abstrações – a serem 
transmitidas aos estudantes, mas como produções sociais históricas (e geográficas) em permanente processo de 
construção, cujo desfecho depende da implicação dos sujeitos sociais nesse processo.

Isso significa reconhecer o caráter transacional da educação escolar, responsável por inserir os estudantes em 
uma comunidade mais ampla que lhes antecede e que é portadora de crenças, valores, técnicas, saberes etc.

Quando se coloca como finalidade da educação escolar a inserção dos indivíduos no Mundo Humano, é pre-
ciso se preocupar não apenas em transferir conhecimento acadêmico qualificado ao ensinar Geografia, mas em 
cultivar virtudes intelectuais, desenvolver competências e habilidades que contribuam para o entendimento dos 
processos naturais e sociais envolvidos na produção do espaço, e em produzir sentidos para o mundo nas mais 
diversas escalas, desde a local até a global. 

Isso não se realiza apenas com o ensino da Geografia, isto é, a partir da transferência de conteúdos produzidos 
em uma área específica de conhecimento, mas no desenvolvimento de uma série de procedimentos que, mais que 
ensino de geografia, aqui se definirá como educação geográfica. Nessa perspectiva é o Mundo Humano, e não a 
ciência geográfica, que ocupa a centralidade na aprendizagem. Essa, por sua vez, resulta de um conjunto de proce-
dimentos que colocam em movimento o conhecimento prévio dos estudantes (construídos em suas experiências 
ao longo da vida) e os conteúdos historicamente construídos na disciplina para o entendimento de problemas 
espaciais em diversas escalas.

De acordo com Callai, pode-se elencar três razões para se estudar Geografia: 

Primeiro: para conhecer o mundo e obter informações que há muito tempo é o motivo principal para es-
tudar essa disciplina. Segundo: podemos acrescer que a Geografia é a ciência que estuda, analisa e tenta 
explicar (conhecer) o espaço produzido pelo homem. Ao estudar certos tipos de organização do espaço, 
procura-se compreender as causas que deram origem às formas resultantes das relações entre sociedade 
e natureza. Para entender estas, faz-se necessário compreender como os homens se relacionam entre si. 

1  A noção de Mundo Humano foi tomada de empréstimo de Hannah Arendt no argumento central de sua obra A condição 

humana e retrabalhada no texto Trabalho, obra, ação. Nele, a autora examina o sentido da vida ativa na produção material do 

mundo. Para ela, o trabalho estaria vinculado à reprodução da vida individual em seu sentido biológico e a obra seria responsável 

pela produção material do mundo que rompe com o ciclo natural de reprodução da vida e se interpõem entre os homens e o mun-

do natural. No entanto, o sentido do mundo não estaria nem no interior de cada um – uma posição cartesiana – nem no próprio 

mundo – como sustentavam os positivistas. O sentido do mundo seria produto da ação política dos homens em sociedade que 

estabelecem as teias de significações e, por meio delas, orientam as ações e definem os rumos do Mundo Humano. Compreendido 

dessa forma, é possível pensar em manter o mundo humano como uma referência importante para a ação social sem necessaria-

mente associá-lo a uma perspectiva conservadora, isto é, a noção de reprodução do mundo humano comporta, em seu interior, a 

possibilidade de superação de um determinado contexto.
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Terceira razão: não é no conteúdo em si, mas num objetivo maior que dá conta de tudo o mais, qual seja a 
formação do cidadão. Instrumentalizar o aluno, fornecer-lhe as condições para que seja realmente cons-
truída a sua cidadania é objetivo da escola, mas à Geografia cabe um papel significativo nesse processo, 
pelos temas, pelos assuntos que trata. (CALLAI, 1998, p. 55)

A terceira razão é a que nos parece mais adequada à Educação Geográfica no período atual, que se caracteriza 
pela instabilidade e pelas transformações que se processam em alta velocidade. Assim, são os procedimentos de 
construção de conhecimentos e de formação dos cidadãos que constituem o núcleo da educação escolar. Isso im-
plica adotar esses procedimentos não apenas como estratégia, mas como conteúdo de ensino e de aprendizagem. 

O cultivo das virtudes intelectuais se constitui na valorização da dúvida, na criação de um ambiente de reflexão 
acerca de questões relevantes do mundo cujo desvendamento depende da adoção de procedimentos de investi-
gação que variam da construção de bons problemas até a produção de juízos qualificados cuja qualidade e rigor 
dependem dos procedimentos e estratégias que se utilizam na produção de conhecimento. Compreendida dessa 
forma, a educação escolar, incluindo aí a educação geográfica, caracteriza-se não apenas pela transmissão de 
conhecimento, mas na possibilidade de acessar um conjunto de teorias, categorias e conceitos que permitam a re-
solução de problemas e a produção de sentidos para o mundo, condição para a construção de uma cidadania ativa. 

A formação de cidadãos não pode ser pensada apenas com base em uma área de conhecimento específica, mas 
na indagação do papel social da escola que, com seus conteúdos e suas práticas, deve contribuir para a formação 
da cidadania ativa. No entanto, é possível pensar a contribuição dos diferentes campos de conhecimento para a 
constituição dessa cidadania. No caso da Geografia, Sonia Castellar propõe: 

Aumentar o conhecimento e a compreensão dos espaços nos contextos locais, regionais, nacionais, interna-
cionais e mundiais e, em particular, conhecimento do espaço territorial; compreensão dos traços caracte-
rísticos que dão a um lugar a sua identidade; compreensão das semelhanças e diferenças entre os lugares; 
compreensão das relações entre diferentes temas e problemas de localizações particulares; compreensão 
dos domínios que caracterizam o meio físico e a maneira como os lugares foram sendo organizados social-
mente; compreensão da utilização e do mau uso dos recursos naturais. (CASTELLAR, 2005, p. 211) 

É necessário, então, que cada disciplina ou área de conhecimento construa conjuntos de conteúdos conceituais 
e procedimentais que permitam aos alunos indagar e compreender o contexto no qual se inserem. Isso signifi-
ca que não basta apresentar aspectos da realidade como algo pronto e acabado, como uma dimensão externa 
à sociedade e independente das ações dos diferentes sujeitos, mas sim com base em problemas que devem ser 
devidamente investigados e significados. Da mesma forma, deve-se incentivar os estudantes a formular alterna-
tivas possíveis para a superação das situações que trazem dilemas. Daí, os conteúdos das disciplinas – conceitos, 
categorias, teorias – aparecem como recursos de entendimentos que podem ajudar na formulação de juízos qua-
lificados sobre o real, e que contribuem para orientar comportamentos e ações no espaço.

Dessa forma, o conhecimento deve ser compreendido como um processo em aberto do qual os alunos – e a 
escola – são sujeitos e não apenas consumidores. Ao tomar esse aspecto como referência para a geografia escolar, 
os procedimentos de construção de conhecimento devem ocupar papel de destaque na concepção do currículo.   

Em primeiro lugar, há de se considerar que todos os indivíduos são, desde muito pequenos, portadores de uma 
geografia própria, produto das experiências2 individuais e coletivas vividas nos diferentes contextos e que contri-
buem para a produção de entendimentos do real.

Essas geografias espontâneas constituem um ponto de partida importante do trabalho, que deverá ser capaz 

2  Experiência é compreendida aqui não como o que se passa no mundo diante dos indivíduos – que seriam as vivências – mas 

o que acontece na relação dos indivíduos com o mundo. Nesse sentido, a experiência é um elemento fundamental na construção 

dos conteúdos da mente de cada um e nos sentidos sociais que os diferentes grupos produzem na relação com o mundo. Assim, 

por exemplo, em uma mesma cidade há a possibilidade de múltiplas experiências – produtoras de conteúdos de entendimentos 

– associadas às classes sociais, etnia, gêneros, tribos, localidades etc. Sobre essa matéria pode-se consultar Malps, J. Place and 

experience. UK. Cambridge University Press, 2004.

Referencial Curricular Municipal para os anos iniciais do EF_novo.indd   77 28/02/19   18:11



78

Pressupostos teórico-metodológicos das práticas pedagógicas

de colocá-las em movimento dialógico com o saber geográfico historicamente construído. Compreendida dessa 
forma, a sala de aula não deve ser um lugar de transmissão de conceitos e de conhecimento sistematizado, mas 
um lugar de encontro de geografias. Um lugar de ressignificação dos sentidos do mundo pela troca de saberes.

Essa mudança na compreensão do sentido da sala de aula exige novas metodologias de trabalho que tomem 
o Mundo Humano como referência da ação – diminuindo as distâncias entre as questões do mundo e os saberes 
da escola. Esse movimento se produz na criação de situações-problema que permitam aos estudantes uma inda-
gação sobre os temas referentes ao espaço geográfico. Indagações que permitam a produção de relações entre o 
presente e o passado, o específico e o geral e as ações individuais e coletivas que constituem as paisagens, dão 
formas aos lugares e delimitam territórios. 

Nesse sentido, propomos uma mudança metodológica importante que se configura na valorização da dúvida 
no lugar do conhecimento pronto a ser transmitido e, fundamentalmente, no reconhecimento dos procedimen-
tos de produção de conhecimento como conteúdos de ensino.

O desenvolvimento de competências e habilidades pressupõe um trabalho no qual a contextualização e a in-
corporação do espaço vivido no cotidiano do aluno é essencial. Segundo Gentile e Bencini:

O objetivo dessa abordagem é ensinar aos alunos o que eles precisam aprender para ser cidadãos que sai-
bam analisar, decidir, planejar, expor suas ideias e ouvir as dos outros. Enfim, para que possam ter uma 
participação ativa sobre a sociedade em que vivem.

Segundo essa proposta, procedimentos metodológicos não podem se dissociar de conteúdos conceituais que 
são elementos da mediação simbólica que os indivíduos e grupos mantêm com o mundo, portanto, ferramentas 
para a interpretação do real. Essa interpretação é sempre uma negociação intersubjetiva em concorrência com os 
elementos percebidos do real para o qual se quer produzir sentidos.

Há ainda uma outra questão a considerar e que se refere a como fazer isso. 

Precisamos compreender como se dá o processo de construção do conhecimento. Ou o “saber é transmitido” 
pelo professor ou se procura encontrar um caminho alternativo em que o estudante constrói o seu próprio 
conhecimento, um caminho em que ele possa elaborar e reelaborar as suas ideias. Precisamos encontrar a 
forma de fazer isso nas aulas de Geografia, considerando a experiência que temos e o que diz a literatura 
referente ao ensino de Geografia e à compreensão do modo como ocorre a construção do conhecimento pela 
criança e pelo adolescente. (CAVALCANTI, 1998)

A Geografia escolar deve ter, então, o mundo como objeto de estudo e não ideias deslocadas do vivido pelos 
alunos, posto que o vivido não é redutível à experiência direta, mas uma relação semiótica dos sujeitos com o 
mundo material e imaterial.

A perspectiva socioconstrutivista (...) concebe o ensino como uma intervenção intencional nos processos 
intelectuais, sociais e afetivos do aluno, buscando sua relação consciente e ativa com os objetos de conhe-
cimento (...). Esse entendimento implica, resumidamente, afirmar que o objetivo maior do ensino é a cons-
trução do conhecimento pelo aluno, de modo que todas as ações devem estar voltadas para sua eficácia do 
ponto de vista dos resultados no conhecimento e desenvolvimento do aluno. Tais ações devem pôr o aluno, 
sujeito do processo, em atividade diante do meio externo, o qual deve ser “inserido” no processo como objeto 
de conhecimento, ou seja, o aluno deve ter com esse meio (que são os conteúdos escolares) uma relação ati-
va, uma espécie de desafio que o leve a um desejo de conhecê-lo. (CAVALCANTI, 2002, p. 31-32)

O conhecimento geográfico, compreendido dessa forma, deve contribuir para o deslocamento das geografias 
espontâneas, em um processo contínuo de (re)construção do conhecimento de tal forma que permita uma melhor 
interpretação do mundo. É por meio dos conceitos – essa construção intersubjetiva – que melhor se pode inter-
pretar o mundo. 

Observar e descrever a paisagem, ler ou construir um mapa, estudar um texto, realizar um projeto de investiga-
ção etc. são conteúdos que têm por finalidade – junto com conceitos e categorias – contribuir para a compreensão 
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do mundo a partir do lugar e da experiência mediada dos indivíduos e grupos.
O papel dos conceitos na Geografia escolar, compreendidos como aproximações ou como metáforas, é per-

mitir aos estudantes uma apropriação do mundo. Não basta simplesmente desenvolver juízos de realidade (in-
formar), mas, sobretudo, fazer com que esses evoluam para a formação e a busca de “juízo de valor” (criticidade, 
análise e reflexão).

Considerando que o aprendizado é um processo e que ele envolve a reflexão e o desenvolvimento do raciocí-
nio lógico, não podemos perder de vista a necessidade de trabalhar em uma tensão permanente entre os saberes 
aprendidos pelos estudantes com as respectivas histórias de vida e os conceitos e categorias formulados no inte-
rior da disciplina. Dessa forma, o objetivo é ampliar as competências procedimentais – como observação, leitura 
para formação, investigação etc. – no repertório conceitual dos alunos com a discussão de temas e a construção 
de conceitos e categorias que permitam uma melhor apreensão do mundo, atividades de reflexão permanente e 
discussão coletiva das situações e problemas propostos, sempre lembrando que a intenção pedagógica é, nesse 
sentido, a finalidade maior de trabalho docente.

GEOGRAFIA - Aprendizagens esperadas

1º ANO 

1. Desenvolver a capacidade de observação da paisagem próxima (casa, escola, bairro) identificando os 
diferentes objetos da paisagem, alguns usos e funções.

2. Expressar em diferentes linguagens (texto, desenhos, fotografias e mapas mentais) a paisagem dos con-
textos em que estão inseridos.

3. Observar a existência, a composição, a distribuição e o estado de conservação dos objetos espaciais exis-
tentes na paisagem do bairro e descrever alguns usos importantes desses objetos.

4. Identificar diferenças e relações que os sujeitos tecem na casa, na escola e no bairro, tentando com-
preender a importância de desenvolver algumas regras de convivência para a vida coletiva.

5. Investigar a história da família e de alguns sujeitos do bairro: origem, profissões etc., procurando com-
preender sua inserção no bairro e na cidade.

2º ANO 

1. Observar a natureza tropical da cidade de Salvador: características gerais dessa tropicalidade e algumas 
formas de apropriação dessa natureza ao longo da história.

2. Reconhecer diferentes matrizes étnicas na formação social da cidade de Salvador: indígena, negra e 
europeia e as contribuições de cada uma como marcas identitárias da sociedade na paisagem da cidade.

3. Identificar traços culturais na paisagem da cidade, procurando compreender o período histórico no 
qual foi produzido e sua importância como marco identitário da cidade.

4. Investigar a cultura do bairro como uma mistura de referências: identificar origem étnica de alguns 
objetos, hábitos e costumes predominantes na comunidade.

5. Observar e diferenciar atividades tradicionais e contemporâneas na cidade de Salvador: os homens 
do mar, as feiras livres, os mercados e mercadores, o comércio de rua, os grandes mercados e os 
shopping centers.

3º ANO 

1. Situar o bairro em relação à cidade diferenciando características das paisagens do centro e das periferias.
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2. Observar características da habitação das áreas centrais e das periferias: descrever alguns objetos urba-
nos, observar sua densidade de distribuição e os qualificar.

3. Levantar características e comparar estruturas espaciais quanto aos serviços, transportes e lazer.
4. Realizar mapeamentos mentais do bairro registrando objetos espaciais e sua distribuição no espaço.
5. Descrever aspectos ligados à qualidade ambiental do bairro em que mora e relacioná-las aos agentes de 

produção do espaço.

4º ANO 

1. Observar e sistematizar informações básicas do quadro natural e estabelecer relações simples entre os 
elementos.

2. Construir uma pergunta de pesquisa, buscar informações básicas e sistematizar ideias sobre a situação 
ambiental da cidade. 

3. Reconhecer marcos do processo de urbanização da cidade com base na leitura de imagens e em docu-
mentos de diferentes linguagens.

4. Reconhecer símbolos de representação cartográfica (legenda) e noções básicas de escala.
5. Escrever textos pequenos acerca da paisagem inter-relacionando elementos sociais e naturais em uma 

escala maior que a do bairro.

5º ANO 

1. Identificar diferentes formas de apropriação da natureza ao longo do tempo histórico, as tecnologias de 
apropriação da natureza e os diferentes impactos.

2. Identificar marcos paisagísticos de modernização da cidade com base na leitura de textos escritos e 
imagéticos.

3. Compreender o espaço como uma produção social histórica: investigando alguns problemas urbanos 
em fontes diversas e organizando informações segundo critérios previamente estabelecidos.

4. Identificar e avaliar as ações dos homens em sociedade e suas consequências em diferentes espaços e 
tempos.

5. Ler cartas temáticas: principais símbolos e formas de representação.
6. Observar e localizar objetos espaciais em imagens aéreas.
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HISTÓRIA

Marcos da concepção

A disciplina História só se tornou específica, com características próprias, depois de permanecer durante um 
longo tempo associada à Geografia, sob o nome de Estudos Sociais. Essa especificidade fez valer para os anos 
iniciais do Ensino Fundamental os caminhos de compreensão do ensino de História, traduzido para crianças que 
estariam pela primeira vez entrando em contato com os conceitos formais da disciplina.

Sabe-se que as noções de temporalidade devem ser introduzidas com mediações concernentes à faixa etária 
das crianças. Por isso mesmo, o saber histórico para os anos iniciais do Ensino Fundamental deve ser construído 
dentro da lógica do saber escolar, com base nas dimensões epistemológicas da disciplina e estabelecendo a rela-
ção com a aprendizagem.

É consenso que o ensino de História nos anos iniciais do Ensino Fundamental deve partir da própria existência 
da criança, a identidade do sujeito histórico para com a sua própria vida, de forma que a extensão posterior seja a 
compreensão da dinâmica da História. 

Durante muito tempo os historiadores pouco se envolveram nos estudos sobre o ensino da disciplina para 
crianças. Muitos consideravam, inclusive, que não era possível que a criança a aprendesse devido ao pensamen-
to abstrato que o conceito de temporalidade requer. Com a publicação dos Parâmetros Curriculares Nacionais 
(PCNs), houve uma visibilidade das pesquisas realizadas na área, considerando o quanto História é fundamental 
para a construção de saberes que promovem o senso crítico, o sentido de cidadania e a identidade temporal e es-
pacial, elementos estruturantes da base de aprendizagem das crianças.

O documento, embora para alguns considerado oficial e de certa forma guardando as ressalvas do que significa 
isso em uma política educacional, foi um marco importante para ampliar as discussões sobre o ensino de História 
e Geografia nos anos iniciais do Ensino Fundamental.

Na intermediação necessária entre o professor, o conhecimento e o estudante, é importante considerar que as 
maneiras de ser, sentir e saber o mundo devem perpassar pelas vivências e não pelo paradigma de que a História 
é uma ciência decorativa, baseada exclusivamente na memorização dos fatos. É preciso atentar e cuidar para que 
essa concepção passe longe das concepções de aprendizagem, no intuito de permitir à criança uma vivência iden-
titária da sua própria história, bem como a valorização da memória como elemento considerável na trajetória do 
sujeito histórico.

A realidade da sala de aula e o pulsar efervescente do conjunto de estudantes na relação ensino-aprendizagem 
deve também ser levado em conta. Dos saberes prévios vividos e sentidos ao convívio escolar, tudo representa a 
trajetória da História como disciplina que palpita e lateja ao lado das existências dos sujeitos históricos.

Alguns desafios se impõem neste segmento da Educação Básica. Primeiro, professores e historiadores preci-
sam transformar a História e suas inúmeras temporalidades em saber histórico escolar para os anos iniciais do 
Ensino Fundamental. Segundo, a formação polivalente da Pedagogia, aliada às especificidades da disciplina e sua 
complexa historiografia, requer uma formação continuada dos professores que atuam nesse segmento. Terceiro, 
apostar nos caminhos da História ensinada para crianças, no desenvolvimento de competências e habilidades 
relevantes, para garantir a possibilidade de uma formação qualificada.

A primeira década do século XXI vivenciou o surgimento de livros didáticos que foram separando o conteúdo 
de História do de Geografia. A partir de 2004, o Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) não mais incluiu em 
sua lista livros de Estudos Sociais, atendendo o que as pesquisas das Ciências Humanas apontavam: resguardar as 
especificidades conceituais de História e Geografia também no que diz respeito aos livros didáticos.

concepção de Ensino e aprendizagem 
Aprender História é compatível com a faixa etária de crianças do Ensino Fundamental. Ainda que o raciocínio 

abstrato esteja em construção, isso não impede que crianças de 7 e 8 anos de idade compreendam a passagem do 
tempo histórico e desenvolvam um pensamento crítico sobre as relações socioeconômicas que as envolvem. Com 
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base na realidade dos professores, das crianças e da própria história local, é possível introduzir conceitos histó-
ricos que serão revistos e aprofundados anos mais tarde. Como afirmam, Berti e Bortoli (2007, p. 102-103), “as 
crianças, inclusive aos 8 anos, podem compreender as crenças que dão sentido a práticas e instituições do passado 
se são corretamente descritas”.

Por isso, o ensino deve considerar a história de vida do estudante, seus hábitos, suas origens, seus pensamen-
tos, sua existência e toda a sua relação com a família e o entorno da moradia. As crianças são sujeitos históricos e 
essa compreensão deve ser garantida logo no início da escolaridade. Dessa forma, a noção de identidade é cons-
truída e amadurecida, de forma que o conceito de memória desperte, no estudante, a vibração necessária para 
entender a preservação e o deleite pelo conhecimento sem associar à disciplina História adjetivos pejorativos de 
memorização, factualidade e desinteresse.

Ao conceber professores e estudantes como sujeitos históricos, procura-se problematizar a História com uma 
metodologia que enaltece a análise crítica da realidade. Partindo do cotidiano das crianças, elas se reconhecem 
no tempo e no espaço, atuando, transformando e vivendo tanto quanto os colegas e os professores. A História 
passa a ter o caráter transformador e cidadão, possibilitando intervenções nas relações que se estabelecem.

Com esses elementos, fruto de pesquisas dos últimos tempos, o processo de ensino e aprendizagem da disci-
plina apresenta também o componente interdisciplinar e a produção do saber histórico escolar. Segundo o PCN:

O saber histórico escolar, na sua relação com o saber histórico, compreende de modo amplo, a delimitação 
de três conceitos fundamentais: de fato histórico, de sujeito histórico e de tempo histórico. Os contornos e 
as definições que são dadas a estes três conceitos orientam a concepção histórica, envolvida no ensino da 
disciplina. Assim, é importante que o professor distinga algumas dessas possíveis conceituações. (BRA-
SIL, 1997, p. 35-36)

Partindo dos pressupostos conceituais da disciplina – o tempo-espaço, o fato histórico e o sujeito histórico 
–, entrelaçados na construção da memória e nas dimensões do passado, presente e futuro, percebe-se como as 
aprendizagens podem ser desenvolvidas para um ensino reflexivo e crítico. Ao entender as relações entre as vá-
rias temporalidades, há o reconhecimento e a valorização do passado no presente e, de certa forma, o caráter 
transformador desse conhecimento resvalará no futuro. As reflexões provocadas no tempo presente, com as vi-
vências e experiências cotidianas, são poderosos instrumentos para analisar os sujeitos históricos nas suas ações 
ao longo do tempo, que vão garantir transformações ou conservações no que se considera como rupturas e per-
manências da dinâmica da História.

Nessas relações temporais, os fatos históricos se inserem para que comparações possam ser feitas entre pontos 
de vistas, culturas e correlações de forças políticas, sociais e econômicas. 

Nesta ótica, o ensino de História nas Séries Iniciais torna-se relevante, já que as relações entre tempo e 
espaço também dependem da ação do homem em seu meio. Fazendo com que a História seja percebida na 
construção das identidades sociais. (PEREIRA, 2011, p. 6)

Na dialética que caracteriza as experiências do espaço escolar é que são propiciadas as aprendizagens da disci-
plina História, sem, obviamente, se isolar, pois o seu sentido se configura na interdisciplinaridade com as outras 
áreas como Geografia, Ciências, Matemática e Língua Portuguesa.

No documento Ensino Fundamental de Nove Anos – Orientações Gerais, publicado pelo Ministério de Educação 
e Cultura, em 2004, o artigo 32 da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, Lei nº 9394/1996, afirma como 
objetivo do Ensino Fundamental a formação do cidadão mediante:

I – o desenvolvimento da capacidade de aprender, tendo como meios básicos o pleno domínio da leitura, da 
escrita e do cálculo;

II – a compreensão do ambiente natural e social, do sistema político, da tecnologia, das artes e dos valores em 
que se fundamenta a sociedade;

III – o desenvolvimento da capacidade de aprendizagem, tendo em vista a aquisição de conhecimentos e habi-
lidades e a formação de atitudes e valores;

IV – o fortalecimento dos vínculos de família, dos laços de solidariedade humana e de tolerância recíproca em 
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que se assenta a vida social. (BRASIL, 2004, p.15)
 A leitura, a escrita e o cálculo, contextualizados no tempo histórico, garantem um aprendizado mais significa-

tivo e representativo para as crianças. Aproximar o cotidiano, bem como os saberes das crianças trazidos para a 
escola, possibilita um caminho mais efetivo do desenvolvimento dessas habilidades e competências. As crianças 
trazem uma leitura de mundo, não sistematizada nem conceitual, mas real e fruto de suas experiências. Os pro-
fessores e o corpo técnico-pedagógico, por sua vez, também trazem sua leitura de mundo. É nesse encontro rico e 
diverso que o conhecimento se amplia e se consolida num sistema em que muito da realidade precisa ser analisa-
da na perspectiva de um modelo capitalista, dominado por uma grande mídia definidora de hábitos e costumes, 
de um sistema político, econômico e social fruto do modelo capitalista. Aspectos importantes e representativos 
das várias experiências que vão se encontrar no espaço escolar. 

As crianças vêm de um ambiente familiar, uma classe social e uma perspectiva histórica que muito contribuirá 
para o aprendizado da História nas suas múltiplas temporalidades e espacialidades. A memória do dia de ontem, 
de hoje e de amanhã, os significados de avôs e avós e as mudanças migratórias da família, tudo isso deve ser le-
vado em consideração nas relações da criança com o saber histórico escolar. Com essa base e com metodologia 
adequada, o professor vai inserindo os fundamentos da sociedade.

O conhecimento de História valida toda uma reflexão quanto às atitudes sociais, o que permite reflexões para 
o aprendizado de questões inter-relacionais, consigo mesmo e com o outro para a formação de atitudes e valores, 
garantindo um equilíbrio emocional promovedor de aprendizagens significativas.

Ao analisar e associar as realidades das crianças, mesmo que empiricamente, torna-se possível considerar que 
as crianças da Rede Municipal de Salvador apresentarão saberes de sua realidade social importantes para que o 
conhecimento de História promova a aproximação familiar, a afetividade, o respeito e a convivência social nos 
parâmetros de uma sociedade mais justa, igualitária e solidária.

A proposta presente nas Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica indica que:

A entrada de crianças de 6 (seis) anos no Ensino Fundamental implica assegurar-lhes garantia de aprendi-
zagem e desenvolvimento pleno, atentando para a grande diversidade social, cultural e individual dos alu-
nos, o que demanda espaços e tempos diversos de aprendizagem. Na perspectiva da continuidade do pro-
cesso educativo proporcionada pelo alargamento da Educação Básica, o Ensino Fundamental terá muito 
a ganhar se absorver da Educação Infantil a necessidade de recuperar o caráter lúdico da aprendizagem, 
particularmente entre as crianças de 6 (seis) a 10 (dez) anos que frequentam as suas classes, tornando 
as aulas menos repetitivas, mais prazerosas e desafiadoras e levando à participação ativa dos alunos. A 
escola deve adotar formas de trabalho que proporcionem maior mobilidade às crianças na sala de aula, 
explorar com elas mais intensamente as diversas linguagens artísticas, a começar pela literatura, utilizar 
mais materiais que proporcionem aos alunos oportunidade de raciocinar manuseando-os, explorando as 
suas características e propriedades, ao mesmo tempo que passa a sistematizar mais os conhecimentos 
escolares. (BRASIL, 2013, p. 121)

O olhar atencioso para o 1o ano, com a criança de 6 (seis) anos, deve ser ressaltado. A introdução da criança deve 
passar por uma compreensão da Educação Infantil e pelo diálogo metodológico em que os aspectos formais do 
desenvolvimento da infância sejam levados em consideração.

A brincadeira, os jogos e a imaginação são elementos fundamentais para que a aprendizagem ocorra e a crian-
ça assegure a continuidade formativa escolar. Como são crianças entre 6 e 10 anos, as aulas precisam de ludicida-
de e de percepção da diversidade social, cultural e individual dos estudantes, nos seus tempos e espaços diversos 
de aprendizagem.

A construção do saber histórico escolar nos anos iniciais do Ensino Fundamental, além de dialogar com as ou-
tras disciplinas, estabelece com a metodologia do professor uma fina sintonia que indica propostas metodológi-
cas que incluam o universo da criança e toda a sua realidade e experiência trazidas para a sala de aula, que devem 
ser exploradas e respeitadas, de sorte que se valorize e represente as identidades na esfera individual e coletiva. 
Como afirma Fonseca (2003), “a história tem como papel central a formação da consciência histórica dos homens, 
possibilitando a construção de identidades, a elucidação do vivido, a intervenção social e praxes individual e co-
letiva”. (FONSECA, 2003, p. 89)
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Sendo assim, na relação escola e professor, a formação do cidadão, autônomo, democrático e atuante é resulta-
do de uma prática pedagógica que compreende a diversidade e privilegia as diferenças. A leitura e a interpretação 
do mundo são pautadas nessa orientação e as situações concretas vividas possibilitam a experiência de coexistên-
cia cidadã no mundo. Fonseca (2003) afirma que a disciplina História deve ser pensada como “fundamentalmente 
educativa, formativa, emancipadora e libertadora”. (FONSECA, 2003, p. 89) 

O ensino de História caminhou significativamente no sentido de diversificar a prática pedagógica, buscan-
do metodologias que atendessem às mudanças ocorridas. As contribuições de Vygotsky quanto à formação da 
cidadania e criação de responsabilidade social nas crianças, desde pequenas, salientam que “o aspecto básico 
da educação era trabalhar a consciência individual para a participação na sociedade por meio da internalização 
de conceitos” (NEMI e MARTINS, 1996, p. 37). São propostas da área, numa perspectiva construtivista, dialógica 
e interdisciplinar desde os anos iniciais até o Ensino Médio, visitas a campo, seminários, pesquisas orientadas, 
apresentação de trabalhos diversificados, produções de leitura e escrita, pastas memoriais, registros de extrapo-
lações e debates.

Como se vive em tempo de mudança, as incertezas fazem parte do tempo histórico atual. Selva Fonseca (2003, 
p. 29) afirma que “[...] estamos vivendo uma mudança no interior da própria mudança. O que é novo é a rapidez 
dessas mudanças, a aceleração de seu ritmo”. O homem não é mais aquele que sofre a ruptura entre o passado e 
o presente e o antes e o depois, mas carrega dentro de si e vivencia essa ruptura como matéria-prima da própria 
vontade.

Nessa nova teia cultural e política situa-se a crise da educação e de valores, a perda do poder aquisitivo dos 
profissionais de educação, gerando um desafio para os pesquisadores no que se refere à relação orgânica entre 
sociedade, educação, cultura, memória e ensino de História.

Diante desse desafio e de uma diversidade imensa à volta, educadores e educadoras vivem a se perguntar: que 
conteúdos significativos devem fazer parte do currículo? Como incluir minorias visando um ensino multireferen-
cial e multiculturalista? Como fugir do caráter excludente dos vestibulares? Quais práticas devem ser desenvol-
vidas para uma aprendizagem do conteúdo? Para quem vive numa formação contínua, esses temas representam 
horas e horas de debates e estudos e fazem com que todos se deparem com o que é preciso romper para ir mais 
adiante no “mar da história”.

A utilização de variados recursos que fazem valer as propostas metodológicas certamente contribui para legi-
timar o esforço para responder algumas das questões citadas. Por isso, vídeos, projetor de slides, retroprojetores, 
revistas especializadas, jornais etc. são bem-vindos nessa brigada em favor da aprendizagem. No que se refere às 
crianças, o que de melhor em História deve ser feito para que conceitos tão abstratos como tempo, estado, classe, 
relações sociais, espaço e memória possam ser trabalhadas e asseguradas como base para o Ensino Fundamental? 

A construção de conceitos é, assim, um processo cognitivo e articulado, já que os conceitos não são autô-
nomos. Eles articulam-se, contrapõem-se e associam-se de forma solidária, pela acomodação e pela sua 
relação dialógica com um campo de conhecimento, uma relação com as representações já elaboradas pelos 
alunos, para modificá-las. (SCHIMIDT e CAINELLI, 2004, p. 63)

Esses autores afirmam que o processo de construção de conceitos históricos é parte do fenômeno denominado 
captura lógica das propriedades e dos fenômenos do mundo social e parte da sua articulação num contexto de 
conhecimentos e cultura ao qual pertence o aprendiz. Sendo assim, para que estudantes possam trabalhar e sis-
tematizar esses conceitos, torna-se necessária a “utilização de linguagem acessível à sua maneira de pensar, a seu 
vocabulário, a seu desenvolvimento intelectual e à sua cultura experiencial”. (SCHIMIDT e CAINELLI, 2004, p. 63)

A linguagem acessível e a adequação das atividades devem ser muito cuidadosas para que os conceitos de his-
tória possam ser elaborados pelas crianças. As intenções didático-metodológicas ficam claras nos instrumentos 
escritos, traduzidos nos planos de curso, de unidade e de aula, bem como nas atividades avaliativas. Essas inten-
ções buscam a autonomia, a criatividade, a criticidade e a aprendizagem dos estudantes.

A complexidade do conhecimento histórico, evidenciada pelos novos estudos e enfoques, gerou no professor 
uma consciência de suas próprias limitações e um maior aprendizado quanto ao fato de que a História é uma 
ciência em construção. Segundo, Schmidt (1997), “a sala de aula não é apenas um espaço onde se transmite in-
formações, mas onde uma relação de interlocutores constroem sentidos. Trata-se de um espetáculo impregnado 
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de tensões em que se torna inseparável o significado da relação teoria e prática, ensino e pesquisa. Na sala de 
aula se evidencia, de forma mais explícita, os dilaceramentos da profissão de professor e os embates da relação 
pedagógica”.

Cabe perguntar às professoras e aos professores dos anos iniciais do Ensino Fundamental como tratar desses 
temas na perspectiva de abstração temporal na faixa etária referente a esse nível de ensino. É preciso questionar 
como está a formação dessas professoras e desses professores, pois aqueles que estão na Licenciatura enfrentam 
essa questão, o que pensar dos que não têm a formação específica. Como lidar com a escassez de recursos físicos 
e didáticos no espaço da sala de aula que subtrai as possibilidades de aplicações metodológicas condizentes com 
um nível de educação qualificado? Para propor uma escola crítica é necessário intervir. Cabe à escola assumir a 
sociedade civil com ações solidárias e participação nos debates a respeito das responsabilidades do Estado. Perei-
ra e Mafra afirmam:

A ação educativa da escola exige hoje a transcendência de seus muros, estendendo o processo educativo 
para além da sala de aula, condição fundamental da construção do exercício do que se compreende por 
cidadania. Neste novo cenário, ensinar história significa impregnar de sentido a prática pedagógica coti-
diana na perspectiva de uma Escola Cidadã. (2004, p. 25)

Para situar essa discussão no tempo e no espaço, aponta-se um recorte das mudanças estruturais do ensino 
de História que ocorreram com base nos debates transcorridos em meados dos anos 1980. Em estados como São 
Paulo, Rio de Janeiro e Paraná, onde os planos curriculares foram eliminando gradativamente a disciplina de Es-
tudos Sociais e introduzindo História e Geografia com campo de estudo específico, eliminou-se, dessa forma, os 
interesses políticos e ideológicos da Ditadura Militar (1964-1984) que, por meio de uma suposta afinidade entre as 
duas disciplinas, transformou-as, no dizer de Penteado (1994, p. 21), em um “coquetel cultural” no qual a perspec-
tiva crítica e analítica foram esvaziadas, evidenciando apenas o caráter memorialístico de ambas.

Esse é o contexto histórico que Horn e Germinari (2006) apresentam para discutir o ensino de História e seu 
currículo. Tomando como pressuposto teórico o materialismo histórico, os autores orientam que “a proposta cur-
ricular de História para o Ensino Fundamental deverá ter como função básica a superação do saber enciclopédico 
e fragmentado” (2006, p. 9). Nos anos iniciais do Ensino Fundamental, evidencia-se um trinômio que precisa ser 
trabalhado com as professoras e os professores desse referido segmento, qual seja: formação-ensino-aprendiza-
gem em história e a correlação desse trinômio com a concepção curricular dos planos de curso e o livro didático. 

Proposta didático-pedagógica
Diante do exposto, entende-se que uma proposta didático-pedagógica deve ser fundamentada na união dos 

aspectos que se congregam no espaço escolar, que vão desde as condições físicas, emocionais, cognitivas, afetivas 
e sociais das crianças até o espaço físico, político e social da escola e a qualificação, formação continuada e valo-
rização dos professores.

Com atividades lúdicas e brincadeiras, as crianças devem se deparar com situações do cotidiano, identificar-se 
com os sujeitos e fatos históricos e pensar a memória como aspecto fundamental das temporalidades a que todos 
estão submetidos.

Esta proposta didático-pedagógica se baseia numa educação que garanta: 
• Uma  aprendizagem significativa, crítico e reflexiva, possível com a utilização do cotidiano, das experiên-

cias e vivências das crianças nos conteúdos da disciplina, garantindo a aproximação da realidade com a 
própria condição do sujeito histórico que é a criança. 

• O desenvolvimento da competência leitora, pensando a leitura como aspecto da formação educacional do 
estudante muito além do exclusivamente instrumental. História permitirá a compreensão de que, ao aden-
trar à escola, a criança traz uma leitura de mundo antes mesmo da leitura da palavra em si.

• A produção escrita, a oralidade e a competência leitora, que se desenvolvem com textos e contextos e com 
atividades voltadas para o desenvolvimento dessas competências. 

• Cidadania, pois ao se pensar no ensino de História é preciso considerar uma formação voltada para a ética, 
a reflexão e os caminhos de uma cidadania crítica e atuante no mundo moderno.
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HISTÓRIA - Aprendizagens esperadas

1º ANO 

1. Reconhecer identidade e história pessoal.
2. Compreender a família como lugar a ser caracterizado no tempo e no espaço.
3. Reconhecer as diferentes moradias, o ambiente das ruas e áreas públicas do bairro.
4. Compreender os dias da semana, a noite e o dia e as atividades desenvolvidas pela criança e sua família.
5. Identificar as ocupações da criança em casa e na escola.
6. Identificar as profissões dos familiares e relação delas com o bairro, a cidade e o contexto onde vive.
7. Compreender sua relação com o bairro e a cidade.
8. Identificar a passagem do tempo (ano, meses, semanas, dias).

2º ANO 

1. Identificar a cidade em que vive: Salvador.
2. Compreender o núcleo familiar e seus ascendentes e a relação com as questões étnico-raciais.
3. Entender as estruturas familiares de ontem e hoje.
4. Reconhecer as matrizes sociais presentes na construção de Salvador e suas representações sociais.
5. Reconhecer os familiares, suas profissões e os objetos representativos da estrutura familiar.
6. Compreender a cultura presente no bairro em que mora e onde a escola está inserida.
7. Identificar as transformações culturais do bairro e da cidade ao longo do processo histórico.
8. Conhecer as atividades tradicionais e contemporâneas em Salvador e as relações com o mundo da criança.
9. Conhecer o patrimônio histórico de Salvador.

3º ANO 

1. Reconhecer o bairro na dinâmica do tempo na cidade compreendendo as diferenças culturais, sociais, 
econômicas e identitárias entre eles.

2. Identificar fontes históricas e patrimoniais de Salvador.
3. Reconhecer as formas de habitar e conviver em Salvador: os grupos sociais, as relações sociais e a orga-

nização política.
4. Identificar a política e as formas de existir na cidade. Compreender a herança cultural dos povos forma-

dores da sociedade brasileira nos bairros de Salvador.
5. Reconhecer  bairros  de Salvador e suas estruturas espaciais.
6. Identificar e compreender aspectos culturais do bairro fruto da ancestralidade.

4º ANO 

1. Compreender a formação inicial da Bahia e do Brasil.
2. Compreender a expansão do território brasileiro.
3. Relacionar a história da cidade com a história do país e de outros povos.
4. Identificar e entender a Bahia na Colônia.

5. Refletir criticamente sobre o papel da Bahia na independência do Brasil.

Referencial Curricular Municipal para os anos iniciais do EF_novo.indd   86 28/02/19   18:11



3. Concepção por área – ensino, aprendizagem e orientações pedagógicas e didáticas

   87

5º ANO 

1. Refletir sobre os aspectos da sociedade brasileira e baiana no século XIX e compreendê-los.
2. Conhecer aspectos da história do século XX do Brasil e da Bahia.
3. Compreender o que significou a ditadura civil militar e identificar aspectos ocorridos na Bahia e no 

Brasil.
4. Entender o processo social e histórico do Brasil e de Salvador na atualidade.

M
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ARTE

Marcos da concepção
A produção de conhecimento recente no campo da Arte vem apontando perspectivas contemporâneas para a 

compreensão do corpo como sujeito, no que diz respeito às implicações com os contextos e os conhecimentos. O 
reconhecimento da existência de um processo contínuo de troca de informação entre corpos e ambientes indica 
que o movimento é uma das condições primeiras para o sujeito perceber o mundo e a si mesmo – fundamental 
para toda e qualquer produção de conhecimento. 

A Arte enfatiza a experiência sensório-motora nos processos cognitivos. Com ela, a percepção é estimulada e 
variadas formas de conhecimento intuitivo são exercitadas em uma perspectiva de desenvolvimento da raciona-
lidade estético-expressiva. Esses aspectos contribuem para a educação do sensível, integrando as dimensões do 
fazer-pensar-sentir, fundamentais para o desenvolvimento humano.

Dewey, na obra Arte como experiência, traz um posicionamento produzido da década de 1930, que se sustenta 
ainda hoje:

A arte é produto da interação contínua e cumulativa de um eu orgânico com o mundo. [...] acrescentando, 
ainda, que a experiência estética é uma filosofia do pensamento e do sentimento, em que o primeiro norteia 
a ação e o segundo identifica as consumações visadas pela ação, ratificam a ideia do filósofo, de que a ex-
periência é uma ação que se coloca contrária ao dualismo, materializando-se na junção da prática/teoria 
[...] (DEWEY, 1996, p. 11)

Aliada a processos de educação, a experiência estética possibilita promover encontros, mediações e ressignifi-
cações que abrangem conceitos, procedimentos e atitudes. Diz respeito, portanto, àquilo que não é imediatamen-
te visível a olhos nus, pois toca em questões subjetivas e sutis, valores que se traduzem nas dimensões do ser e do 
conviver, tais como a autoestima, a confiança, a aceitação, o respeito, o diálogo, a flexibilidade, a corresponsabi-
lidade e o comprometimento. As dimensões do prazer, da criatividade e da afetividade também são enfatizadas 
com atitudes e comportamentos éticos e solidários, que colaboram para que o sujeito construa perspectivas dife-
renciadas para a compreensão do mundo e os processos de participação social.

As experiências se potencializam no campo artístico por meio das especificidades das linguagens – Artes Vi-
suais, Dança, Música e Teatro –, com saberes e abordagens próprios. Esses conhecimentos básicos e específicos 
são essenciais para enfrentar os desafios postos para a educação no novo milênio: o aprender a ser, o aprender a 
conviver, o aprender a conhecer e o aprender a fazer (DELORS, 1993).

Compreender a arte como uma tecnologia educacional significa reconhecer o caráter sistêmico da articulação 
interdisciplinar dos conhecimentos (teorias, práticas e princípios), oriundos de campos distintos e envolvendo 
diferentes agentes. A experiência artística/estética se torna um eixo de confluência, um atrativo, por isso a Arte 
pode ser considerada como elemento estratégico e estruturante no contexto escolar para o desenvolvimento de 
processos de ensino e de aprendizagem. 

A perspectiva da interdisciplinaridade é fundamental ao desenvolvimento do pensamento complexo. Cons-
truída no encontro entre campos do conhecimento, como as linguagens artísticas e as teorias pedagógicas, a in-
terdisciplinaridade demanda flexibilidade e abertura de abordagens (estratégias) e construções (configurações). 
Como nos lembra Morin (2001), é preciso aprender a conhecer, separar e unir, analisar e sintetizar ao mesmo 
tempo. A articulação entre os saberes – tanto de diferentes linguagens artísticas como também em interface com 
outros campos de conhecimento, como Matemática e Língua Portuguesa – cria redes de aprendizagem, dialógicas 
e complementares, que propiciam a colaboração entre os sujeitos envolvidos no contexto escolar – professores, 
gestores e familiares.

A Arte se apresenta, portanto, como uma engrenagem criativa, que mobiliza a construção de conhecimentos 
em uma perspectiva investigativa. A compreensão de que um processo criativo pode se configurar como um pro-
cesso de ensino-aprendizagem está ancorada em uma abordagem pedagógica que valoriza a formulação de per-
guntas, o incentivo às escolhas, a construção de métodos de aprendizagem, o desenvolvimento de procedimentos 
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e tecnologias, o exercício da crítica presente na avaliação e o compartilhamento como compromisso político e 
social. Assim, a Arte como tecnologia educacional potencializa o processo formativo em direção à construção de 
conhecimentos específicos, de natureza teórico-prática e às competências básicas duráveis, a exemplo do desen-
volvimento da sensibilidade, criatividade e capacidade de aceitação das diferenças (RANGEL, 2015). 

Evidencia-se, então, a relação entre a experiência estética e ética, presente no desenvolvimento de práticas 
colaborativas com vistas à mobilização coletiva e participação social responsável e cidadã. Consequentemente, a 
Arte deve ser compreendida como campo de conhecimento que, junto à Educação, é indispensável para o desen-
volvimento humano. O espaço escolar se constitui em um ambiente privilegiado para o cultivo de experiências 
emancipatórias e a importância do trabalho do professor de Artes Visuais, Dança, Música e Teatro se reafirma 
fundamental na sociedade contemporânea.

Perspectivas e princípios da orientação curricular 
A interdisciplinaridade se configura como desafio central do espaço escolar. Parece que o ambiente educativo 

vem se colocando na direção de assumir, cada vez mais, a complexidade do conhecimento e, por conseguinte, 
o enredamento entre áreas de conhecimento que historicamente foram apartadas nas estruturas curriculares 
das escolas. Esse pensamento interdisciplinar é mais que uma tendência pedagógica, trata-se de uma concepção 
epistemológica que se inclina contrariamente a uma perspectiva que compreende o desenvolvimento humano 
e a aprendizagem como experiência compartimentada. A relação sujeito-arte é um bom exemplo para que se 
compreenda a impossibilidade de segmentar a relação homem-conhecimento, pois ao propor representações grá-
ficas, danças, toques e/ou dramatizações, o corpo mostra a ausência de fronteiras rígidas, de limites geográficos 
separando pensar e fazer, teoria e prática, corpo e mente. Tudo está ali, ocorrendo junto, orquestrando movimen-
tos ininterruptos de aprendizagens que revelam o caráter múltiplo e complexo da experiência humana. Assim, 
se o corpo já se apresenta contrário a uma lógica disciplinar, os engendramentos de uma proposição curricular 
devem ir além do que está posto. Nesse sentido, apresenta-se como um exercício inicial de interdisciplinaridade, 
contextualização e transposição didática. 

Conceber uma escola pulsante, com o espaço escolar vivo – e não apenas como um lugar em que se prepara o 
estudante para uma vida futura – foi determinante para que os professores de Arte da Rede Municipal de Salvador 
se lançassem na tarefa árdua de esboçar os primeiros passos rumo a uma (re)organização curricular que, respei-
tando as especificidades daquilo que se ensina e se aprende em cada linguagem artística, pudesse contornar a 
lógica disciplinar, ainda tão vigente nos processos educacionais, e propor uma aproximação com a complexidade 
intrínseca a uma concepção interdisciplinar de currículo. Nessa perspectiva, delimitou-se a organização dos sa-
beres de cada linguagem artística em cinco eixos temáticos: 

1. Arte como construção de identidades (leituras de si). 
2. Arte como ponto de encontro da diversidade e das culturas identitárias.
3. Culturas populares e suas configurações na contemporaneidade.
4. Pesquisa, tecnologia e inovações artísticas.
5. Processos de criação em Arte como processos de aprendizagem. 

Esses eixos nasceram de um desejo coletivo de aproximar a experiência artística no currículo escolar das ocor-
rências que se processam para além dos muros da escola, dando campos de significação mais amplos aos conhe-
cimentos das Artes Visuais, Dança, Música e Teatro, gerando aprendizagens significativas que possibilitem ao 
sujeito-aprendente ler o mundo também tomando as linguagens artísticas como referenciais. 

A organização dos eixos não pressupõe isolamento das temáticas a serem trabalhadas na escola nem impede 
o surgimento de outros temas importantes de serem abordados. Reconhecer uma aposta curricular como um 
processo coloca os educadores diante da tarefa de assumir que outras discussões podem emergir em cada escola, 
porém se preconiza que os eixos aqui delimitados sejam garantidos em termos de direitos de aprendizagem, uma 
vez que toda criança e todo adolescente do Ensino Fundamental desta Rede Municipal têm o direito de discutir a 
identidade, a diversidade, as culturas identitárias, populares e a inovação artística, entre outros objetos cognos-
cíveis aqui articulados. 

O trabalho com eixos temáticos não foi organizado para determinar a mesma rotina em todas as escolas. Ao 
contrário, a proposta é que cada unidade disponha, arrume, articule, molde os eixos do modo mais eficaz. Para 
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cada um deles, descritos a seguir, as linguagens artísticas determinaram os objetivos de aprendizagem, que tra-
zem os saberes que podem ser relacionados com a discussão transversal proposta. O documento propõe que as 
áreas de conhecimento dialoguem e que na problematização, contextualização e transposição didática dos co-
nhecimentos elas se encontrem e cruzem. 

Eixos temáticos

Arte como construção de identidades (leituras de si)
Este eixo apresenta como possibilidade artístico-pedagógica a imersão do educando na constituição de um 

corpo cidadão que, ao vasculhar a própria existência e história de vida e os contextos socioculturais em que está 
inserido – tais como a escola, o bairro e a  família – percebe que a identidade se constrói nas relações estabelecidas 
nesses ambientes. Os saberes artísticos aqui elencados são abordados de modo a favorecer uma reflexão críti-
co-analítica que possibilite ao estudante da Rede Municipal de Salvador fazer leituras de si como corpo, sujeito 
e cidadão, ao mesmo tempo que interage com o mundo. A noção de identidade que esse eixo apresenta toma o 
inacabamento como ponto de partida e, nesse sentido, percebe a liquidez e a transitoriedade inerentes ao concei-
to. A identidade é transitória e múltipla. Não se apresenta a priori, mas se constitui no bojo das relações sociais, 
em uma construção que não se esgota nem se finda. Os saberes das linguagens artísticas, aqui desenvolvidos, 
comprometem-se com uma educação em Arte que propicie leituras de si implicadas ao exercício contínuo da 
cidadania. 

Arte como ponto de encontro da diversidade e das culturas identitárias
Na idealização deste eixo, parte-se da concepção da escola como um espaço constituído por múltiplas culturas. 

Reconhece-se a diversidade não como algo que se deve aprender a tolerar, mas como uma condição de existência. 
Espera-se que os saberes das Artes Visuais, Dança, Música e Teatro possibilitem experiências que promovam a 
reflexão em torno do aprender a ser/estar e a conviver. Assim, para além das dimensões conceituais e procedi-
mentais relativas aos saberes artísticos, deve ser possível trabalhar as dimensões atitudinais tão caras na contem-
poraneidade e, ao mesmo tempo, tão necessárias nas relações interpessoais tais como respeito, solidariedade, 
empatia e diálogo. 

O coletivo de professores de Arte da Rede Municipal de Salvador reafirma a necessidade de garantir o direito 
de aprendizagem das diversidades e questões identitárias nas escolas: culturas étnico-raciais como as de matrizes 
africanas, indígenas e ciganas; a cultura sertaneja; as culturas de gênero, orientação sexual e grupos etários, entre 
outros. O educador, sensível ao contexto pedagógico em que está inserido, vai propor um diálogo entre os saberes 
da linguagem artística em que ele é especialista e as questões relativas às diversidades que emergem na escola. 
É nessa perspectiva que a Arte é delimitada como um ponto de encontro, que não se encerra em uma relação 
imediata, mas transborda os limites de tempo-espaço, possibilitando reflexões que afetam o posicionamento do 
estudante para além dos muros da escola. 

Culturas populares e suas configurações na contemporaneidade 
Este eixo possibilita a ampliação do conhecimento em Arte sem restringir-se às dimensões eurocêntricas, tão 

presentes na formação ocidental nas diferentes linguagens artísticas. Os professores da Rede Municipal de Salva-
dor promovem um alargamento da experiência artística ao passo que reconhecem a necessidade de abrir as por-
tas da escola para interagir com os saberes das culturas populares espalhados em outros contextos sociais. Esse 
eixo transita entre tradição e contemporaneidade sem reduzir-se à perspectiva representativa da Arte, sem atrelar 
a abordagem das manifestações, exclusivamente, às datas cívicas como dias do Folclore, de São João, do Índio e 
afins. As linguagens artísticas propõem que as culturas populares sejam investigadas nos contextos geográficos, 
políticos, sociais, estéticos etc., e relidos na contemporaneidade, possibilitando, inclusive, processos criativos que 
respeitem esses patrimônios imateriais e cheguem a novas configurações poéticas. A cultura popular é tomada 
como um processo plural, multifacetado, em constante criação e recriação. Este eixo possibilita, portanto, que a 
escola seja habitada também pelos mestres da cultura que, com seus saberes empíricos, possibilitam aprendiza-
gens significativas aos estudantes. 
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Pesquisa, tecnologia e inovações artísticas
Aqui opera-se com uma ampla noção de pesquisa, entendida como ação investigativa que se compromete com 

a produção de conhecimento e, por conseguinte, a consecução de aprendizagens. Espera-se que os professores 
de Arte da Rede Municipal de Salvador possibilitem aos estudantes a compreensão do fazer artístico como uma 
realidade sistemática. O processo em Arte é imbuído de um plano poético no qual as escolhas não emergem, 
exclusivamente, de uma dimensão intuitiva, porém de um processo consciente, com protocolos próprios de in-
vestigação que vão configurando a pesquisa em Arte. Não se chega a uma coreografia, um texto dramático, uma 
composição musical ou uma pintura sem uma imersão que demande uma atitude pesquisadora. Os docentes em 
Arte da Rede Municipal compreendem tecnologia como uma ferramenta que possibilita a mediação do sujeito 
aprendente com o mundo que o cerca. Embora haja espaço para o trabalho com as novas tecnologias – o mundo 
digital –, o eixo não se resume a isso. Em uma contemporaneidade cujo protagonismo infanto-juvenil tem sido 
cada vez mais demandado à escola, espera-se que os saberes aqui engendrados auxiliem no processo de formação 
de um estudante inovador, crítico e propositivo.

Processos de criação em arte como processos de aprendizagem
Ao trazer os processos de criação como eixo temático, os professores reafirmam essa dimensão como parte do 

processo de aquisição de habilidades artísticas. Entretanto, ela não é a única. A Arte na escola não tem como fun-
ção a produção em série de configurações artísticas. A sua contribuição na formação do estudante não precisa ser 
justificada com produtos estéticos que, em muitos casos, estabelecem relações de causalidades imediatas com o 
calendário civil, ao invés de se comprometerem com a aprendizagem dos sujeitos envolvidos na ação. Por essa óti-
ca, aproximam-se os verbos criar e aprender como duas ações cognitivas que, na experiência artística, não devem 
ser vistas de maneira segregada. Além do mais, o eixo se compromete em expor os objetivos de aprendizagem 
para os processos de criação em Artes Visuais, Dança, Música e Teatro, desvelando os saberes nas dimensões con-
ceituais, procedimentais e atitudinais de cada linguagem inerentes ao criar-aprender artisticamente. Ao propor 
este eixo, os educadores revelam a intencionalidade nos processos de ensino e de aprendizagem, que se deslocam 
da mera fruição à reflexão no ato de fazer, que é, ao mesmo tempo, uma expressão do pensar, desenvolvendo uma 
competência central em Arte: a criatividade.

ARTE - Aprendizagens esperadas
A maneira de organizar as aprendizagens esperadas em Arte, na sua diversidade de linguagens – Artes Visuais, 

Dança, Música e Teatro – diferencia-se das outras disciplinas, já que o Grupo de Professores da Rede, responsável 
pela elaboração deste documento, entende que os objetivos devem ser contemplados durante todos os anos ini-
ciais do Ensino Fundamental, pois necessitam de um tempo maior para serem desenvolvidos pelos alunos.

Essa organização longitudinal está dentro de uma perspectiva real sobre como a aprendizagem se processa, ou 
seja, por graus de complexidade mediados pela expertise metodológica do professor. Nas quatro linguagens, a 
seguir, estão contemplados os cinco eixos especificados anteriormente.

1º, 2º, 3º, 4º E 5º ANOS 

Artes Visuais
1. Construir, processualmente, a própria identidade como sujeito social, por meio de representações grá-

ficas e tridimensionais, com enfoque no estudo da cor e forma, relacionando-os ao corpo na interação 
com o ambiente.
• Mapear os diferentes espaços sociais, da casa à escola, identificando as possibilidades de representa-

ção visual e como elas se relacionam com a constituição da própria identidade.
• Fazer leituras visuais com a finalidade de (re)conhecer as características físicas por meio de observa-

ção e representação direta do corpo, utilizando-se das linguagens das artes visuais tais como gravu-
ra, pintura, fotografia e escultura, entre outras.
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• Criar representações gráficas com elementos da linguagem visual (ponto, linha, forma, volume etc.), 
desenvolvendo a percepção espacial, formal e temporal.

• Discutir a produção visual individual e/ou coletiva como resultado do processo de aprendizagem e, 
ao mesmo tempo, como construção da própria identidade.

2. Compreender as diversidades socioculturais presentes no contexto escolar, por meio das experiências 
em Artes Visuais (desenho, pintura, escultura e gravura, entre outras), percebendo o outro em sua sin-
gularidade como ponto de partida para a construção de um sujeito-cidadão que se inicia sistematica-
mente nos saberes visuais.
• Conhecer algumas produções artísticas visuais oriundas das diversas matrizes culturais, com enfo-

que na africana e indígena por meio de sua historicidade.
• Fruir em leituras visuais, com vistas em elementos próprios das matrizes culturais indígena e africa-

na, estabelecendo relações com o contexto sociocultural.
• Desenvolver experiências artísticas visuais com desenho, pintura, bijuteria, cestaria, tapeçaria, gra-

vura etc., a fim de valorizar e respeitar as especificidades étnicas e culturais do outro.
• Realizar processos artísticos visuais (releituras e composições decorativas bi e tridimensionais – es-

tampas, módulos, carimbos, pinturas corporais, estêncil, colagens etc.), entrelaçando diversos ele-
mentos da cultura indígena e africana, com ênfase nas leituras desses signos e as relações com o 
contexto.

3. Desenvolver leituras de expressões artísticas das manifestações populares presentes nas comunidades 
no entorno da escola e que se expressam na multiplicidade de identidades culturais local, regional e 
nacional.
• Investigar o universo infantil com foco nas brincadeiras e brinquedos populares presentes no con-

texto em que está inserido, relacionando-os com aspectos das visualidades (cor, forma, textura) e 
com a própria historicidade desses artefatos e/ou ações.

• Construir brinquedos e participar de brincadeiras populares focalizando em saberes das artes vi-
suais (pintura, corte, colagem, dobradura etc.).

• Reconhecer, na produção dos mestres e artistas populares (carpinteiros, ferreiros, costureiras etc.), 
elementos que dialogam com as práticas artísticas (festejos, folguedos, procissões, blocos etc.), estabe-
lecendo conexões entre diferentes culturas e princípios das artes visuais (cor, linha, forma e texturas).

• Identificar, por vias da História da Arte, elementos característicos das produções artísticas visuais 
dos povos que compõem a cultura brasileira – como indígenas, africanos e europeus.

• Produzir composições artístico-visuais (desenho, pintura, indumentárias, acessórios, composições, 
estampas, objetos e artefatos, entre outros) utilizando elementos culturais presentes nas manifesta-
ções populares.

4. Compreender técnicas, procedimentos, materiais e abordagens artísticas como ferramentas de apren-
dizagem, conhecendo os procedimentos próprios da investigação em Artes Visuais, com foco na pes-
quisa e na interface tecnológica.
• Conhecer diversos suportes e materiais tradicionais utilizados nas artes visuais (corpo, papel, ma-

deira, pedra, tecido e tintas, entre outros), especificando características, aplicações, procedimentos 
e implicações.

• Reconhecer os elementos pesquisados na produção plástica visual brasileira (textura, dimensão, cor, 
pigmento, forma, transparências, opacidades e contraste, entre outros), ampliando as possibilidades 
para sua produção.

• Ampliar as possibilidades da criação artística utilizando ferramentas digitais e estabelecendo rela-
ções com os procedimentos tradicionais que aprofundem a pesquisa.

• Elaborar proposições audiovisuais por meio de softwares e aplicativos para celulares, tablets, com-
putadores, aparelhos eletrônicos (câmeras, filmadoras e demais recursos tecnológicos), utilizando 
projetores e/ou plataformas digitais (redes sociais, blogues etc.) e suas possibilidades de exibição e 
divulgação.
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5. Construir habilidades artístico-visuais imerso nos processos criativos, compreendendo que aprendiza-
gem e criação se articulam no desenvolvimento da percepção, leitura e interpretação.
• Realizar práticas artísticas visuais que privilegiem o desenvolvimento grafo-motor e a percepção 

sensorial (tátil-visual), estimulando a criatividade com a construção espontânea de novos signos.
• Desenvolver estudos práticos em Artes Visuais que relacionem fundamentos de composição (pon-

to, linha, plano, cor, forma e texturas), compreendendo como esses elementos compõem o proces-
so de criação.

• Compreender como os elementos da composição visual são básicos para o processo criativo na cons-
trução de uma representação e/ou interpretação individual.

• Realizar registro contínuo das etapas de trabalho para o entendimento da importância do processo 
criativo, por meio de fotografias, vídeos, diários, depoimentos, blogues etc.

• Entender a arte visual como uma área de conhecimento e atividade profissional que envolve concei-
tos, procedimentos e atitudes próprias.

Dança
1. (Re)Conhecer o corpo como sujeito-cidadão nas múltiplas dimensões: histórica, biológica e social, en-

tre outras, por meio de experiências cinestésicas em dança que acionem a percepção de si.
• Identificar e analisar aspectos da própria imagem e esquema corporal por meio de experiências de 

movimento e apreciação de si.
• Compreender o corpo em sua singularidade, por meio do (auto)conhecimento das estruturas corpo-

rais com ênfase no sistema respiratório e músculo-esquelético.
• Desenvolver ações do movimento como flexionar, estender, rotacionar e elevar, com foco nas pró-

prias possibilidades motoras no desenvolvimento técnico-interpretativo e no processo de criação.
• Relacionar o tempo, o espaço, a forma e o movimento como elementos da dança que constituem a 

relação do sujeito com o mundo.
• Situar o corpo como sistema constituído por relações sociais (família, escola, rua, bairro etc.), com 

vivências, tais como jogos, dinâmicas e brincadeiras.
• Localizar a construção da identidade como processo histórico e cultural, refletindo na expressivida-

de do corpo-que-dança.
• Identificar o potencial do movimento cotidiano para o desenvolvimento de processos criativos e am-

pliação do próprio repertório motor.
2. (Re)Conhecer a pluralidade de culturas e a diversidade étnico-racial como as de matrizes africanas, in-

dígenas e ciganas, religiosa, social, de gênero e orientação sexual, grupos etários, entre outras, traba-
lhando a alteridade nas experiências em dança.
• (Re)Conhecer, nas diferentes manifestações artístico-culturais em dança, a diversidade de sujeitos, 

modos particulares de organização e de relação com o mundo.
• Expressar, por meio de frases de movimentos, atividades criativas, dinâmicas, jogos, improvisações 

e outras vivências em dança, aspectos da diversidade, articulando-os ao espaço da escola.
• Ler e apreciar obras de dança, observando a diversidade de corpos e proposições cênicas nessa lin-

guagem.
• Desenvolver dimensões atitudinais – tais como respeito, solidariedade, empatia, diálogo, colabora-

ção e afins – no exercício de criação, interpretação e apreciação da dança.
• Produzir propostas de criação artística, em interface com outras áreas do conhecimento como História, 

Literatura, Geografia e Teatro, refletindo acerca da questão da diversidade e das culturas identitárias.
3. Investigar e relacionar danças populares, com enfoque naquelas que estabelecem relações mais pró-

ximas ao ambiente em que a escola se insere (rua, bairro, cidade e estado), identificando os contextos 
históricos, geográficos, estéticos e sociais.
• Mapear danças populares que circundam o espaço da escola, desde a rua onde ela se localiza até 

espaços maiores, como o estado da Bahia.
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• Analisar diferentes danças populares por meio dos múltiplos contextos (históricos, sociais, geográ-
ficos, estéticos etc.), identificando os modos próprios de organização.

• Participar de danças populares com princípios e padrões de movimento constituintes.
• (Re)Criar danças de culturas populares em uma postura crítica e ética.
• Apreciar danças populares em registros audiovisuais e outros recursos proporcionando trânsito en-

tre esses saberes e a escola.

4. Compreender as vivências em dança como um processo de pesquisa, com modos de organização pró-
prios a cada corporalidade, refletindo sobre a construção de conhecimentos no fazer e pensar artístico.
• Reconhecer a dança para além do entretenimento, afirmando-a enquanto área de conhecimento que 

possui saberes, conteúdos e técnicas específicas.
• Identificar o corpo como um território de infinitas possibilidades de movimento, cuja exploração 

possibilita diferentes percursos criativos.
• Experimentar diversas possibilidades de criação em dança em interface tecnológica (analógicas e 

digitais) tais como cordas, elásticos, tecidos, fotografias, materiais audiovisuais, iluminação etc.
• Conhecer e vivenciar propostas inovadoras de produções e criações como a videodança, o flashmob, 

as performances, as instalações artísticas etc. 
• Distinguir princípios e etapas da pesquisa artística, exercitando a elaboração de objetivos, meto-

dologias e apresentação de resultados, percebendo-a como uma ação cotidiana de investigação do 
corpo na interação com o ambiente social.

5. Compreender o processo criativo como uma dimensão central da dança, que articula o criar e o apren-
der como ações indissociáveis, localizando o corpo como um sistema integrado.
• Investigar o conceito de criatividade com foco na ideia da criação artística em dança como processos 

singulares.
• Participar de diferentes percursos de criação priorizando práticas colaborativas de criar artisti-

camente.
• Discutir a noção de autoria e coautoria em uma perspectiva colaborativa do processo criativo.
• Experienciar processos de criação artística como processos de ensino-aprendizagem.
• Vivenciar processos criativos que emergem de questões próprias da cultura escolar e/ou outros ní-

veis de relação com o mundo, compreendendo a criação em dança como a organização de um dis-
curso sociopolítico.

• Experimentar processos criativos comprometidos com o prazer da investigação corporal e amplia-
ção do repertório motor.

• Compreender a aprendizagem para além do fazer procedimental de movimentos, percebendo que, 
ao se mover, conceitos e atitudes se inscrevem no corpo-que-dança.

Música
1. Construir, processualmente, a própria identidade em interação com a música como expressão humana, 

artística e cultural, (re)conhecendo e (com)partilhando saberes, conhecimentos, habilidades e valores 
por meio da vivência dos parâmetros sonoros e elementos musicais.
• (Re)Conhecer os parâmetros do som e elementos da música, vivenciando-os em atividades de apre-

ciação, execução e criação musicais.
• Vivenciar habilidades vocais e instrumentais, motoras, auditivas e criativas em práticas musicais 

individuais e/ou coletivas que favoreçam a socialização, o respeito às capacidades e limitações de si 
e do outro.

• Interagir com práticas e repertórios musicais da cultura infanto-juvenil presentes nos contextos da 
vida social familiar, escolar, comunitária, midiática e religiosa, entre outros.

• Valorizar músicas e canções do grupo sociocultural, compreendendo-as como agregadoras de valo-
res identitários.
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• Praticar atitudes positivas em benefício de próprio desenvolvimento musical e formação como 
cidadão.

2. Realizar práticas individuais e/ou coletivas que contemplem o diálogo entre os universos musicais do 
seu meio sociocultural e as múltiplas realidades sociais, culturais, geográficas e históricas que cercam 
o aluno.
• Vivenciar músicas e canções oriundas de diversas matrizes culturais.
• (Re)Conhecer timbres de instrumentos musicais de diversas culturas, explorando sonoridades e for-

mas de execução.
• Vivenciar práticas corporais, vocais e instrumentais e aspectos lúdicos do universo infanto-juvenil 

de diversos povos.
• Manifestar ideias e impressões pessoais ao apreciar e/ou interpretar músicas e canções do próprio 

meio sociocultural e de outros mais distantes.
• Valorizar as diversas músicas e canções produzidas na escola, no seu entorno e aquelas veiculadas 

pela mídia, sem nenhum tipo de preconceito de gênero, religioso, étnico-racial e afins.
3. (Re)Conhecer as manifestações artístico-musicais da cultura popular, com ênfase naquelas localizadas 

no entorno da escola e que se expressam na multiplicidade de identidades culturais locais.
• Identificar semelhanças e diferenças dos elementos musicais presentes nas manifestações artísticas 

e produções musicais da cultura popular.
• Perceber as influências das matrizes formadoras da cultura artístico-musical brasileira nas manifes-

tações populares trabalhadas.
• Valorizar as manifestações da cultura popular brasileira estabelecendo relações dialógicas entre os 

elementos da cena.
• Valorizar o patrimônio artístico-musical material e imaterial da comunidade.
• Respeitar a diversidade de gênero, etnia, religião e condição socioeconômica, presentes nas manifes-

tações artístico-musicais da cultura popular a que pertence.
4. Apropriar-se progressivamente de recursos das tecnologias e comunicação para apreciação, produção, 

registro, compartilhamento e circulação de práticas e repertórios musicais de modo ético e cooperativo.
• Explorar ferramentas tecnológicas (digitais e analógicas/alternativas) contemporâneas como recur-

so da aprendizagem musical.
• Perceber a importância das redes sociais como ferramentas que complementam, ampliam e inovam 

saberes musicais.
• Conhecer e experimentar a evolução das mídias e dos objetos tecnológicos (suportes de registro so-

noro) que interagem com a música como expressão artística.
• Utilizar ferramentas tecnológicas na/para produção musical, refletindo acerca da ampliação do con-

ceito de música.
• Produzir objetos sonoros com materiais reutilizáveis e alternativos percebendo as possibilidades 

criativas e expressivas que eles oferecem.
5. Explorar o universo sonoro e musical de forma livre e espontânea, permitindo-se o exercício da in-

venção e do jogo lúdico com os sons, valorizando as próprias potencialidades em processos de criação 
pessoal e/ou grupal.
• Expressar ideias e sentimentos ao interagir com atividades de apreciação, execução e/ou criação 

musicais.
• Demonstrar os elementos musicais percebidos nas músicas trabalhadas por meio da criação de mo-

vimentos corporais, desenhos ou gráficos sonoros.
• Criar materiais sonoros e instrumentos musicais utilizando-se de materiais reutilizáveis.
• Criar notações musicais não convencionais para compreensão dos parâmetros sonoros vivenciados 

e preparação para a grafia tradicional.
• Experimentar sonoridades com o corpo, com instrumentos musicais e materiais sonoros, sem blo-

queios, sem receio de cometer “erros”.
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Teatro
1. Compreender os diversos aspectos que compõem a identidade do sujeito, suas possibilidades de (re)

conhecimento de si e do outro e as interações sociais por meio da introdução de técnicas, processos e 
estratégias do teatro.   
• Experimentar perspectivas do corpo por meio da prática teatral, compreendendo as noções do ser-

-sensível e da percepção cognitiva, com enfoque nos seguintes saberes: tempo, espaço, lateralidade, 
ritmo, movimento etc.

• Compreender as noções de si: o corpo como uma realidade biopsicossocial por meio da fisicalização, 
jogos teatrais e/ou dramáticos.

• Identificar, na prática teatral, as possibilidades de reflexão e vivências de si, por meio das no-
ções de identidade e do contexto em que o sujeito está inserido, pesquisando os elementos dra-
máticos.

• Apreciar espetáculos teatrais, identificando, na leitura da obra, inter-relações do espectador com a 
produção teatral.

2. Compreender a linguagem teatral na relação com as questões das diversidades socioculturais e das 
culturas identitárias, focando no território da unidade escolar e entorno.
• Mapear e analisar as culturas identitárias e as diversidades culturais que emergem na unidade esco-

lar e no entorno, sensibilizando-se para o processo criativo.
• Experimentar, no processo criativo, questões correlatas às diferenças culturais, sociais e religiosas, 

entre outras que surgem no cotidiano da escola.
• Discutir sobre as diversidades fazendo contato com os gêneros textuais, a linguagem oral e as visua-

lidades.
• Construir práticas de escrita que investiguem distintas possibilidades de criação cênica, relacio-

nando-as às próprias percepções sobre diversidade e culturas identitárias, tendo a história do teatro 
baiano como referencial.

• Investigar a diversidade cultural do bairro, da cidade e do estado, ampliando o sentimento de per-
tença com relação aos contextos socioculturais em que se insere.

• Identificar e analisar, no corpo e na voz, a presença de arquétipos culturais, sociais e históricos por 
meio de leituras dramáticas, jogos teatrais, improvisações e afins.

• Propor criações e intervenções cênicas que apontem o discurso sobre a diversidade, trazendo as 
questões de gênero, racial, política e social, tendo como referência as Leis 10.639/03 e 11.645/08.

3. (Re)Conhecer as culturas populares nas multiplicidades de saberes e fazeres, identificando os elemen-
tos cênicos e históricos relacionados à contemporaneidade na Bahia e na Região Nordeste.
• Investigar as expressões dramáticas nas manifestações culturais na comunidade.
• Distinguir a presença de elementos sagrados e profanos nas manifestações populares e contempo-

râneas nos diferentes contextos do bairro, da cidade e do estado da Bahia.
• (Re)Conhecer os mestres da cultura (contadores de histórias, líderes comunitários e organizadores 

das festas de bairros, dentre outros), afirmando a importância desses fazeres e saberes nas manifes-
tações dramáticas da cultura tradicional e regional.

• Construir improvisações e criações teatrais com os elementos cênicos da cultura popular, investi-
gando o uso de adereços, figurinos, maquiagem, música e trabalho corporal do intérprete e afins.

• Vivenciar a cultura da infância, experimentando-a por meio das parlendas, cirandas, jogos de rua, 
brinquedos e brincadeiras.

• Incentivar a apreciação, a fruição e o debate de manifestações culturais.
4. Pesquisar o fazer teatral nas dimensões técnica, tecnológica e estética, compreendendo as etapas da 

construção em um processo criativo.
• Pesquisar os aspectos técnicos, estilísticos e históricos que caracterizam as diversas formas da repre-

sentação cênicas.
• Identificar os períodos, estilos e percursos teatrais em diferentes contextos históricos.
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• Reconhecer as diversas funções do fazer teatral: elenco, dramaturgo, encenador, diretor teatral, en-
saiador, maquiador, cenógrafo, iluminador, manipulador etc.

• Experimentar os elementos teatrais por meio das inovações artísticas e tecnológicas utilizando jogos 
dramáticos, teatrais e improvisacionais.

• Identificar as técnicas e as tecnologias da cena teatral, impulsionando construções artísticas que 
utilizem iluminação, cenário, figurino, maquiagem, vídeos, sonoplastia e recursos audiovisuais, 
entre outros.

• Experimentar a escrita textual nas diferentes características, épico, lírico, dramático etc., para a cria-
ção de dramaturgias, explorando os diversos recursos tecnológicos contemporâneos (plataformas, 
aplicativos e softwares).

• Relacionar a prática teatral do tradicional ao contemporâneo, dialogando com as visualidades e os 
recursos tecnológicos.

• Vivenciar processos criativos que investiguem diferentes linguagens e estilos teatrais, dialogando 
com as novas mídias digitais.

5. Experimentar o fazer teatral como processos de ensino e de aprendizagem,  compreendendo as diversi-
dades dos elementos técnicos e estéticos e das linguagens artísticas que o compõe.
• Experimentar os jogos teatrais nos processos de criação, estimulando a imaginação, a coordenação 

motora, a memorização e o vocabulário.
• Improvisar, por vias de estímulos diversos, trazendo a materialidade e o pré-texto como mediação 

para a prática.
• Desenvolver práticas artísticas tendo o teatro contemporâneo como referência nos processos de en-

sino e aprendizagem.
• Experimentar práticas de concepção de cenas que utilizam manipulação de formas animadas, texto, 

iluminação, cenário, figurino, maquiagem, sonorização e recursos tecnológicos, em espaços conven-
cionais e não convencionais.

• Pesquisar e confeccionar diferentes materiais e recursos na produção de máscaras em diversos esti-
los, épocas e culturas.

• Exercitar o imaginário por meio de discursos cênicos e da apreciação e investigação de variadas 
obras de arte: conto, poesia, romance, pintura, cinema, música, performance etc.

• Experimentar a construção colaborativa, dialógica e coletiva em um processo de encenação.
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EDUCAÇÃO FÍSICA

Marcos da concepção
Para a maior compreensão da área da cultura corporal, faz-se necessário um breve levantamento histórico so-

bre os principais pressupostos teóricos, metodológicos e ideológicos apresentados desde a chegada dos métodos 
ginásticos às aulas de Educação Física até a atualidade.

A Educação Física escolar surgiu no continente europeu entre o final do século XVIII e o final do século XIX, 
muito por causa da consolidação da sociedade capitalista, que demandava corpos fortes e dóceis para ocupar as 
frentes de trabalho. A ginástica apareceu como principal meio de garantir isso e a formação do cidadão moldado 
às intenções do Estado e da burguesia. Nesse âmbito, 

Os exercícios físicos, então, passaram a ser entendidos como “receita” e “remédio”. Julgava-se que, através 
deles, e sem mudar as condições materiais de vida a que estava sujeito o trabalhador daquela época, seria 
possível adquirir o corpo saudável, ágil e disciplinado exigido pela nova sociedade capitalista. (COLETI-
VO DE AUTORES, 1992, p. 38)

Nesse período, a ginástica era, praticamente, o único caminho para a Educação Física nas escolas. As práticas 
corporais eram influenciadas por correntes filosóficas, tendências políticas, científicas, médicas e até militares. 
No Brasil não foi diferente. A Educação Física veio carregada das ideias e influências vindas da Europa, principal-
mente pela adoção de modelos pautados nos sistemas ginásticos alemão, sueco e francês.

Com o passar dos anos, ocorreram mudanças no pensamento pedagógico com o surgimento de vertentes 
como a escola-novista. Mesmo assim, a Educação Física não superou a essência da prática motora. Um exemplo 
disso foi a macroginástica e o sexismo presentes nas aulas, em que meninos e meninas não faziam juntos as aulas 
de ginástica.

Com a Lei nº 4.024, de 20 de dezembro de 1961, a Educação Física foi considerada obrigatória nos cursos primá-
rio e secundário, decisão que instalou a demanda de capacitação e preparação corporal dos jovens que ocupariam 
o mercado de trabalho, principalmente nas indústrias. A Educação Física no contexto escolar foi considerada 
como parte estruturante do currículo, e, como tal, fez-se necessária em todas as etapas da Educação Básica. 

A partir do final dos anos 1960 e início dos 1970, o governo militar estabeleceu diretrizes visando a docilização 
e esportivização dos jovens. De acordo com a legislação, essa perspectiva se deu de forma intencional, com nor-
mas e decretos.

Em relação ao âmbito escolar, a partir do Decreto nº 69.450, de 1971, a Educação Física passou a ser con-
siderada como “a atividade que, por seus meios, processos e técnicas, desenvolve e aprimora forças físicas, 
morais, cívicas, psíquicas e sociais do educando”. O decreto deu ênfase à aptidão física, tanto na organi-
zação das atividades como no seu controle e avaliação, e a iniciação esportiva, a partir da quinta série, se 
tornou um dos eixos fundamentais de ensino; buscava-se a descoberta de novos talentos que pudessem 
participar de competições internacionais, representando a pátria. (BRASIL, 1998, p. 21)

Nessa época, houve uma preocupação, por parte do governo, com a ocupação do tempo livre e a educação 
integral dos jovens visando as formações moral e ética, pautadas no liberalismo e no pragmatismo tecnicista. No 
caso da Educação Física escolar, esses pressupostos estavam presentes na esportivização das aulas e seleção dos 
indivíduos mais hábeis, dóceis e fundamentais para a divulgação e propaganda da ordem social instalada no país.

Para Neira (2009, p. 75), a esportivização se estabeleceu “com base em prerrogativas oficiais (Decreto 
69.450/71), e o ensino esportivo desfrutou de exclusividade da Educação Física nas escolas, por traduzir toda a 
simbologia da perseverança, luta e vitória”.

O processo ficou pautado em procedimentos e métodos já estabelecidos. O professor passou a ser um mero 
executor de tarefas indicadas por manuais de instrução, com objetivos prefixados, bastando indicar ao estudante 
o que fazer, como e quando. Para o aluno, cabia apenas realizar o que era pedido pelo professor, sem fazer críticas, 
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ponderações ou ajustes. Tudo era determinado para não ter erro, e quem se posicionava contra ou não alcançava 
as metas estabelecidas era excluído e ou considerado perigoso – tanto estudantes como professores.

Com o passar dos anos, surgiram movimentos acadêmicos e sociais questionando o modelo esportivo e técnico 
das aulas, com base em teorias como o construtivismo e em estudos na área da psicologia. Assim, o currículo de 
Educação Física ganhou novos rumos e espaços, principalmente nas séries iniciais do Ensino Fundamental, etapa 
em que se passou a acreditar em novas maneiras de aprender para se atingir a formação global do estudante. 

A partir da década de 1970, estudos e teorias que criticavam a educação voltada para a manutenção de um dis-
curso político-pedagógico hegemônico despontaram em várias partes do mundo e no Brasil. A década de 1980 foi 
um divisor de águas. Surgiram estudos e publicações que denunciavam o caráter reprodutor da escola e o modelo 
hegemônico, dando abertura para que a educação escolar fosse um instrumento de transformação social. 

Foi quando a Educação Física começou a ultrapassar os limites motores, buscando respaldo no campo das 
Ciências Humanas. O currículo da disciplina passou a ter o caráter de formador de cidadãos críticos, capazes de 
usufruir conscientemente das práticas corporais criadas, desenvolvidas e acumuladas por diversos grupos so-
ciais, tais como os jogos, as brincadeiras, as lutas, as danças, o esporte, as ginásticas e as demais manifestações 
gestuais produzidas e ressignificadas pela humanidade – também chamadas de Cultura Corporal de Movimento.

Em dezembro de 1996, a LDB estabeleceu, em seu artigo 26, que a “Educação Física, integrada à proposta pe-
dagógica da escola, é componente curricular obrigatório da Educação Básica, ajustando-se às faixas etárias e às 
necessidades da população escolar (...)”. (BRASIL, MEC, 1996)

A Educação Física escolar foi inserida, por completo, nas questões dos espaços, dos saberes, das ações e 
das reflexões pertinentes ao ambiente escolar. Consequentemente, rejeitou o tecnicismo esportivista e o sis-
tema piramidal, bem como as visões desenvolvimentista e globalizante. Para tanto, construiu e consolidou 
um currículo pautado em outros aspectos didáticos. O esporte pelo esporte deixou de ser o foco e passou a 
constituir novas aprendizagens e conteúdos respaldados em elementos da cultura corporal mais relevantes e 
significativos, proporcionando aos estudantes a maior compreensão da realidade para poder criticar, intervir 
e transformar. 

Currículo
Apesar de ter o movimento como principal característica, a Educação Física escolar compreende que o desen-

volvimento do estudante se dá com base em aspectos cognitivos, afetivos, corporais e motores. O aprendizado 
ocorre com a junção de vários elementos inter-relacionados em ações, reações, pensamentos e sentimentos.

O processo de ensino e aprendizagem nessa área não se resume à reprodução de gestos motores desarticulados 
e descontextualizados, mas oferece ao estudante um rico ambiente, repleto de possibilidades e vivências, que leva 
a refletir e agir com base nos referenciais motores, sociais e culturais adquiridos durante a vida. Para os Parâme-
tros Curriculares Nacionais (PCNs), as aulas de Educação Física não são para ensinar gestos isolados, “mas sim 
capacitar o indivíduo a refletir sobre suas possiblidades corporais e, com autonomia, exercê-las de maneira social 
e culturalmente significativa e adequada”. (BRASIL, 1998, p. 33)

O indivíduo passou a ser visto como leitor, produtor e reprodutor de cultura, pois a todo o momento ele res-
significa seus gestos de acordo com as interpretações que faz do mundo, que, por sua vez, serão lidas, ajustadas e 
transformadas por outros sujeitos, desencadeando novas linguagens e códigos recheados de significados e sabe-
res que serão transmitidos e utilizados – constituindo um ciclo interminável de conhecimentos transmitidos cul-
turalmente. Um exemplo é o jogo da capoeira, no qual um jogador cria, a todo instante, situações de desequilíbrio 
com golpes e intenções camufladas, forçando o adversário a interpretar e criar elementos novos com base em seu 
repertório cultural, motor e cognitivo, para envolver e surpreender o outro jogador. Cria-se, assim, uma infinita 
combinação de gestos e significados que, juntos, formarão novos repertórios e leituras de códigos, levando a ou-
tras interpretações e gestos, dando seguimento a um processo cíclico e interminável.

Brincadeiras e jogos comuns à maioria das crianças de Salvador – empinar arraia e brincar de picula, baleado 
ou pega-pega altinho, bater um baba – têm características próprias dependendo do contexto espacial, da época 
e dos sujeitos inseridos. Portanto, ao elencar jogos ou brincadeiras a serem realizados na aula, o professor deve 
levar em consideração as especificidades da escola e do local onde ela está inserida, bem como os referenciais 
socioculturais, as apetências, a afetividade e os significados trazidos pelos estudantes, compreendendo que as 
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práticas corporais são ricas em cultura, história e afetividade, elementos que não podem ser negados pela escola.
Nas aulas de Educação Física também é possível perceber que, em uma mesma  ação corporal, estão presentes 

sentimentos e emoções e até gestos técnicos únicos, pois toda resposta ou movimento surgirá depois da inter-
pretação e intenção que cada indivíduo terá diante da situação vivenciada. Cabe ao professor variar as propostas, 
diversificando elementos da cultura corporal, possibilitando aos meninos e às meninas atividades de caráter re-
creativo, cooperativo e competitivo de forma intencional e, assim, favorecer que o estudante aprenda e diferencie 
umas das outras em diversas oportunidades, dentro e fora do âmbito escolar. Cabe também propor discussões 
com base nos temas e nas situações do cotidiano. Para tanto, o professor deverá ter um olhar atento e ampliado, 
construído com base nas reflexões sobre alguns questionamentos fundamentais que nortearão o fazer e aprender 
nas aulas de Educação Física escolar:

1.  Na atualidade, qual o papel da Educação Física escolar da Rede Municipal de Salvador?
2. Como abordar elementos da cultura corporal de maneira funcional e significativa para os estudantes?
3. Como contemplar os eixos temáticos garantindo aprendizagens de forma progressiva e contínua, respeitan-

do o tempo pedagógico dos estudantes e os aspectos relacionados aos desenvolvimentos cognitivo e motor?
4. Quais intenções e posturas deve ter o professor de Educação Física ao planejar, gerir e avaliar as ativi-

dades propostas nas aulas?
5. Como materializar o currículo e, ao mesmo tempo, contemplar o projeto político-pedagógico adotado 

na escola?
6. Por que, quando e como avaliar em Educação Física? 

Os componentes contemplados nas aulas de Educação Física deverão compor o projeto curricular em que haja 
um entendimento comum acerca do processo de desenvolvimento do estudante, com vistas à formação humana, 
levando em consideração aspectos econômicos, afetivos, sociais, culturais, motores, estéticos e éticos. Com isso, 
forma-se, consolida-se e materializa-se o projeto curricular, pois ele:

(...) possui a finalidade de orientar e nortear o trabalho do professor, permitindo um diálogo constante com 
as relações cotidianas, para que toda prática pedagógica possua a mesma intenção final – colaborar com a 
formação do sujeito, levando em consideração aspectos formais e informais inerentes ao processo de ensino 
e aprendizagem. (DÓREA E PINHO, 2012, p. 9)

Nas séries iniciais do Ensino Fundamental, a Educação Física cumpre o seu papel e garante sua legitimidade 
no ambiente escolar, pois possibilita às crianças a oportunidade de desenvolver habilidades corporais e cognitivas 
com base em experiências socioculturais e afetivas como jogos, brincadeira, esportes, lutas, ginásticas e danças, 
com vistas à formação global do indivíduo.

Para tanto, entende-se que a Educação Física escolar, nos primeiros anos do Ensino Fundamental, deve garan-
tir situações que possibilitem aos estudantes: 

• Estabelecer relações afetivas com o outro, por meio da participação nas atividades corporais coletivas.
• Reconhecer possibilidades de prazer, integração, compartilhamento e aprendizagens nas atividades moto-

ras vividas nas aulas. 
• Desenvolver e ampliar o repertório motor com a vivência de atividades contempladas nos variados elemen-

tos da cultura corporal.
• Interagir com a cultura local, adotando uma postura crítica e autônoma diante de situações-problema.
• Estabelecer relações entre os elementos da cultura corporal e outras áreas do conhecimento, garantindo 

ampliação nas leituras, interpretações e intervenções de forma crítica e autônoma.
• Compreender as regras e normas como códigos comuns estabelecidos coletivamente, norteadores de valo-

res e condutas criados com base em ações e reflexões sociais e colaborativas.
A cultura corporal e seus elementos estão em constante mudança, respondendo às indicações vindas tanto 

da sociedade como do ambiente escolar, pois o currículo está em constante evolução. Com isso, é preciso reagir 
intencionalmente a essas demandas, compreendendo a constante transformação como indicador dos ajustes nas 
ações, reflexões, intervenções, ou seja, em todos os elementos que envolvem a ação pedagógica. 

A escolha e distribuição dos elementos e manifestações presentes na cultura corporal requer uma análise crite-
riosa de aspectos relacionados a tempo, espaço, cultura e, principalmente, a indivíduos envolvidos nos processos 
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de ensino e aprendizagem. Os conteúdos deverão estar atrelados a eixos temáticos relacionados a elementos da 
cultura corporal e darão o suporte a uma práxis pedagógica inserida no contexto de estudantes e professores. O 
fazer e o ensinar requerem tanto o currículo como o planejamento dos conteúdos e eixos temáticos fundamen-
tados e definidos de forma coerente. Dessa forma, o ensino da Educação Física no Ensino Fundamental deverá 
seguir alguns princípios. O Coletivo de Autores (1992) faz indicação de alguns: 

• Relevância social: ter o conteúdo vinculado à explicação da realidade social concreta e oferecer subsídios 
para a compreensão dos determinantes sócio-históricos do aluno, particularmente de sua condição de 
classe social.

• Contemporaneidade do conteúdo: selecionar para garantir às crianças e aos adolescentes e jovens um co-
nhecimento atualizado em relação ao que se encontra disponível no mundo contemporâneo, mantendo-
-os informados dos acontecimentos nacionais, da ciência e da técnica.

• Adequação às possibilidades sociocognoscitivas dos estudantes: no momento da seleção, adequar o con-
teúdo à capacidade cognitiva de meninas e meninos, aos conhecimentos deles e às possibilidades que têm 
como sujeitos históricos.

• Provisoriedade e historicidade do conhecimento: apresentar o conteúdo desenvolvendo a noção de histori-
cidade, situando-o desde sua gênese, para que os alunos se percebam como sujeitos históricos. 

Darido (2007) acredita que, para atender às novas demandas, a Educação Física precisa ser compreendida e 
concebida no ambiente escolar “para além do fazer”, e seus conteúdos não devem ser entendidos isoladamente: 

Quando nos referimos a conteúdos, estamos englobando conceitos, ideias, fatos, processos, princípios, leis 
científicas, regras, habilidades cognoscitivas, modos de atividade, métodos de compreensão e aplicação, 
hábitos de estudos, de trabalho, de lazer e de convivência social, valores, convicções conceituais. (DARIDO, 
2007, p. 15)

No entanto, ainda há o entendimento de que a aula de Educação Física deve ser exclusivamente prática – ter 
apenas movimento – e destinar um momento específico à “discussão teórica”, muitas vezes sem a devida con-
textualização.

Ainda para Darido (2007), as aulas precisam ultrapassar o campo do fazer para não ter apenas o ensinamen-
to de elementos ou componentes da Cultura Corporal (esporte, ginástica, dança, jogos, atividades rítmicas, ex-
pressivas e conhecimentos sobre o próprio corpo e garantir o trato dos conhecimentos para além das dimensões 
procedimentais (fundamentos e técnicas), atitudinais (valores e subjetividades) e conceituais (relação entre os 
conceitos atrelados aos procedimentos realizados pelos estudantes durante os estudos e as vivências). Ou seja, o 
professor, na sua práxis, vai apontar caminhos para que os alunos contextualizem informações gerais ligadas à 
cultura corporal e aprendam, coletiva e individualmente, valores e intensões por trás de algumas práticas.

A questão, agora, é saber quais produtos da atividade humana devem ser priorizados no currículo, bem como 
de que maneira e profundidade esses conhecimentos serão abordados. Um exemplo é o ajustamento didático-pe-
dagógico de práticas como pular corda e suas cantigas ou o jogo da capoeira. É possível trazer e transformar ele-
mentos do cotidiano dos estudantes em situações de aprendizagem concretas e funcionais. Além de proporcionar 
aprendizagens, esse tipo de intervenção possibilita leituras e interpretações que, ao final do Ensino Fundamental, 
os estudantes possam “enfrentar as exigências da vida social, o exercício da cidadania e as lutas pela melhoria das 
condições de vida, de trabalho e de lazer”. (DARIDO, 2007, p. 17)

A distribuição de elementos da cultura corporal se dará com base nos eixos temáticos organizados em grupos 
de práticas corporais, que deverão ser abordados e tratados progressivamente, levando em consideração os refe-
renciais socioculturais e as aprendizagens a serem consolidadas em cada série ou ciclo. 

Brincadeiras e jogos 
Esses são os elementos mais populares por serem as práticas voluntárias, tradicionais e comuns. Adquirem 

particularidades dependendo de imposições de tempo e espaço, além das referências socioculturais. As brinca-
deiras e os jogos se caracterizam pela determinação e obediência a regras, normalmente acordadas coletivamente 
e que podem mudar de local para local, de tempo em tempo. 
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Danças e atividades rítmicas 
Fazem parte das práticas corporais tematizadas pela Educação Física. São identificadas por movimentos rít-

micos organizados com gestos e passos, com evoluções cadenciadas musicalmente. Esse elemento é facilmente 
encontrado em diversas manifestações culturais como cantigas de roda, roda de capoeira, jogos cantados e pular 
corda.

Esportes 
São as manifestações mais conhecidas por serem bastante difundidas pelos meios de comunicação. Carac-

terizam-se pela seletividade dos praticantes e a competitividade entre eles, além da obediência às instituições 
(federações, confederações e associações) que as regulam e determinam. O ensino e a aprendizagem deste eixo 
assumem as características de acordo com as intenções e os objetivos do praticante. Podem ter foco tanto na alta 
performance como no lazer, na saúde e na educação. Na escola, pode adotar faceta semelhante ao jogo ou à brin-
cadeira, pois sugere a adaptação de regras. É utilizado como ferramenta pedagógica para proporcionar aprendi-
zagens em vários contextos (social, cultural, motor e cognoscitivo).

Ginásticas
Presentes na história da Educação Física desde o início do ensino dessa disciplina, são constituídas por vasta 

gama de práticas corporais com características e intenções variadas, que vão desde a demonstração e o entreteni-
mento até o condicionamento físico e a conscientização corporal. Na escola, devem atender às demandas que su-
gerem e valorizam o desenvolvimento humano de forma mais ampla, proporcionando, aos estudantes, vivências 
que possibilitem a interação social, o aprendizado compartilhado e a não competitividade.

Lutas
São conhecidas como formas de disputa corporal entre dois ou mais participantes. Apresentam-se como uma 

forma sistematizada de combate utilizando golpes, táticas e estratégias. Nas aulas de Educação Física, devem ser 
abordadas com vistas à formação de valores coletivos, reconhecendo o respeito ao outro, e por meio de posturas 
que garantam a integridade física e o respeito mútuo. O estudo e a vivência das lutas ampliam o conhecimento de 
mundo com a experimentação de artes criadas em outras culturas, como o karatê e o judô. Já a prática e o estudo 
da capoeira devem ser tratados de forma ampla, pois ela é um importante elemento de formação da identidade 
sociocultural do povo brasileiro e, em especial, do povo baiano. 

EDUCAÇÃO FÍSICA - Aprendizagens esperadas

1º ANO 

1. Conhecer, vivenciar e desfrutar diferentes brincadeiras e jogos pertencentes à cultura popular e presen-

tes no contexto comunitário e regional.

2. Formular estratégias para ampliar as possibilidades de aprendizagens de brincadeiras e jogos no con-

texto comunitário e regional.

3. Conhecer, vivenciar e recriar jogos esportivos de carga e precisão ajustados à faixa etária, centro de 

interesse e compreensão.

4. Vivenciar jogos esportivos pertencentes ao contexto comunitário regional, com ênfase na apreciação 

e no prazer.

5. Conhecer e vivenciar diferentes rodas cantadas, brincadeiras rítmicas e danças presentes na co-

munidade.

6. Participar e desfrutar de rodas cantadas, brincadeiras rítmicas e danças presentes na comunidade.
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2º ANO 

1. Realizar brincadeiras e jogos presentes no contexto comunitário e regional, reconhecendo as diferenças e 
singularidades, com base em referenciais sociais, culturais, étnicos e de gêneros presentes no cotidiano.

2. Relacionar os jogos e as brincadeiras a aspectos do cotidiano, permitindo a interação com o meio, os 
objetos e outros sujeitos.

3. Compreender o espírito colaborativo e participativo como característica marcante do jogo esportivo.
4. Construir estratégias individuais, bem como participar da construção das estratégias coletivas.
5. Compreender a importância da participação coletiva e da colaboração para a realização das brincadei-

ras de roda, assim como as danças presentes na cultura comunitária.
6. Formular estratégias para identificar, analisar e praticar os ritmos, os gestos e as músicas das rodas 

cantadas, brincadeiras rítmicas e danças presentes na cultura comunitária.

3º ANO 

1. Perceber e reconhecer, nas brincadeiras e nos jogos presentes na comunidade e região, aspectos relacio-
nados à identidade local.

2. Compreender e valorizar os diferentes sentidos e interesses constitutivos de brincadeiras e jogos do 
contexto comunitário e regional.

3. Compreender a importância das normas e regras dos jogos esportivos que asseguram a integridade pró-
pria e a dos demais participantes.

4. Identificar as características dos jogos esportivos experimentados e recriar suas possibilidades de 
prática.

5. Perceber e reconhecer princípios da justiça, equidade e solidariedade, com ênfase nas relações 
igualitárias de gênero durante a realização de atividades rítmicas e danças presentes na cultura 
comunitária.

6. Reconhecer os ritmos, os gestos e as músicas dos diferentes tipos de rodas cantadas, brincadeiras rítmi-
cas e danças presentes na cultura comunitária.

7. Construir e reconstruir pequenas coreografias das rodas cantadas, brincadeiras rítmicas e danças pre-
sentes na cultura comunitária, concebidas como patrimônio cultural.

4º ANO 

1. Conhecer, criticar, vivenciar e recriar brincadeiras e jogos, populares e tradicionais, das diferentes re-
giões do Brasil e do mundo.

2. Desfrutar de brincadeiras e jogos das diferentes regiões do Brasil e do mundo.
3. Formular estratégias individuais e coletivas para resolver desafios de brincadeiras e jogos das diferentes 

regiões do Brasil e do mundo.
4. Participar e colaborar na resolução coletiva das problemáticas vividas em brincadeiras e jogos, reconhe-

cendo as diferenças de gênero, etnia, religião, classe social, aparência e desempenho corporal, com base 
nos princípios de justiça e solidariedade.

5. Experimentar e recriar danças folclóricas da região e do estado.
6. Fruir de danças pertencentes à cultura da região e do estado.
7. Formular estratégias para identificar, analisar e realizar os ritmos, os gestos e as músicas das danças 

pertencentes à cultura da região e do estado.
8. Experimentar jogos de luta presentes na comunidade.
9. Participar de diversos tipos de jogos e lutas, prezando pelo trabalho coletivo e o protagonismo.
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5º ANO 

1. Reconhecer as características de brincadeiras e jogos da cultura popular e tradicional das diferentes 
regiões do Brasil e do mundo.

2. Produzir alternativas para preservar brincadeiras e jogos da cultura popular, reconhecendo a impor-
tância do patrimônio lúdico para a preservação da memória e de diferentes configurações identitárias.

3. Propor e reconstruir brincadeiras e jogos das culturas regionais do Brasil e do mundo, adequando-os às 
possibilidades de usos nos espaços públicos disponíveis na comunidade.

4. Reconhecer a singularidade das experiências oportunizadas pelas brincadeiras e jogos em relação aos 
jogos eletrônicos.

5. Reconhecer e refletir sobre as características dos diferentes ritmos, gestos e músicas das danças perten-
centes à cultura da região e do estado.

6. Compreender criticamente e valorizar os diferentes sentidos e interesses das danças pertencentes à cul-
tura da região e do estado.

7. Construir e reconstruir pequenas coreografias das danças pertencentes à cultura regional como patri-
mônio cultural.

8. Identificar, debater e utilizar estratégias individuais e coletivas básicas nos diversos tipos de jogos de lutas.
9. Participar da identificação de situações de injustiça e preconceito durante a prática dos jogos de lutas e 

da proposição de alternativas para sua superação.
10. Reconhecer e respeitar o/a colega como oponente no contexto da prática de jogos de lutas.
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LÍNGUA ESTRANGEIRA

Marcos da concepção
Durante muito tempo, os únicos documentos que se constituíam como referências e diretrizes curriculares 

para professores de Língua Estrangeira foram os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN-LE 3º e 4º ciclos do 
Ensino Fundamental, 1998; PCN-EM, 2000; PCN+, 2002) e as Orientações Curriculares para o Ensino Médio – Lin-
guagens, Códigos e suas Tecnologias (OCEM, 2005). 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) surge em 2016, com o intuito de retomar, atualizar e ampliar as 
propostas contidas nesses documentos, uma vez que elabora objetivos de aprendizagem em uma progressão or-
ganizada com base nas práticas sociais e de interação com textos que podem constituí-las. Dessa forma, a BNCC é 
um documento relevante para nortear as reflexões aqui levantadas.

Segundo Gazzoti (1999), os PCN de Língua Estrangeira 3º e 4º ciclos do Ensino Fundamental resgatam o papel 
das línguas estrangeiras na educação regular no Brasil. Até essa reformulação, Língua Estrangeira não tinha sido 
disciplina obrigatória e era interpretada como atividade extra. Portanto, alunos não se envolviam com as aulas 
porque, paradoxalmente, elas não eram consideradas importantes na educação formal. 

A BNCC e os PCN servem como ponto de partida para os pontos que serão desenvolvidos ao longo desse texto. 
O Referencial Curricular Municipal dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental não consiste em um conjunto de 
regras e doutrinas que devem ser seguidas fielmente pelos professores, mas sim em um dispositivo norteador 
do qual os educadores podem dispor em sua prática docente. Afinal, toda e qualquer sala de aula é marcada pela 
pluralidade e, nesse sentido, é preciso adaptar, sempre que necessário, os princípios metodológicos que regem as 
aulas para atender às demandas e necessidades dos aprendizes, levando em conta suas habilidades, curiosidades, 
escolhas e o background cultural.

O PCN (Brasil, 1998) ressalta que o ensino de uma Língua Estrangeira seja fundamentado pela função social 
e o conhecimento prévio da língua materna do aprendiz. Nesse mesmo viés, a BNCC retoma a proposta em uma 
perspectiva de educação linguística como prática social, reconhecendo a importância de considerar o conheci-
mento de mundo que esse aluno traz para sala de aula, para que o ensino seja significativo e pautado na busca do 
desenvolvimento não de reprodutores do conhecimento, mas de cidadãos críticos.  

Mota (2008) destaca quatro questões sobre o ensino e a aprendizagem da Língua Estrangeira:
1. A necessidade de estabelecer relações entre a língua estrangeira e a própria língua materna ou mesmo 

outras questões atreladas à realidade do aprendiz, para ampliar a sua “autopercepção”.
2. A interação entre os aprendizes e o desenvolvimento de sua competência interpessoal, por meio de 

situações em sala de aula que promovem essas relações e que ecoam nos princípios da teoria do socioin-
teracionismo, proposta por Lev Vygotsky.

3. A realização de atividades que tenham uma “função social”, isto é, que permitam ao aprendiz se valer 
desse conhecimento para alguma situação de ordem prática em seu cotidiano.

4. O predomínio do ensino de leitura de textos em língua estrangeira, mas a também necessária utilização 
de atividades que envolvam outras habilidades, como a oralidade e a audição.

Em relação ao primeiro ponto, é pertinente trazer à tona algumas reflexões citadas por Vygotsky. Um dos pon-
tos defendidos por ele é o fato de que a aprendizagem de uma língua estrangeira depende do grau de desenvolvi-
mento da língua materna. Segundo Rocha (2008), apesar de inicialmente basear seu desenvolvimento na Língua 
Materna, a Língua Estrangeira pode, posteriormente, colaborar para o desenvolvimento dela. 

Considerando o segundo e o terceiro pontos acima levantados por Mota (2008), é válido transpor os princípios 
da teoria sociointeracionista de Vygotsky para o ensino e a aprendizagem de Língua Estrangeira, uma vez que sua 
teoria é pautada nas relações sociais entre o indivíduo e o mundo exterior. Nesse viés, nenhum conhecimento é 
construído por um indivíduo apenas, mas em parceria com outros – os mediadores. Por isso, as atividades propos-
tas pelos professores de Língua Estrangeira devem acontecer nesse conjunto de relações interacionais entre o eu, 
o outro e o mundo, em que todos têm responsabilidades e contribuições.

Quanto ao quarto ponto, vale ressaltar que, embora o PCN destaque a importância da leitura em Língua Es-
trangeira, isso não significa descartar as aprendizagens relacionadas à audição, fala e escrita. Essa integração é 
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importante para promover o ensino de línguas o mais próximo possível do cotidiano. Por exemplo, quando se as-
siste a um bom filme e se quer recomendá-lo aos amigos, numa conversa ou por meio de mensagem. Nesse caso, 
lança-se mão de aprendizagens envolvendo audição, fala e escrita. 

O contexto de ensino e aprendizagem aqui apresentado dialoga com a percepção de Mota (2008) quando a 
autora destaca que, ao ministrar aulas, o professor de Língua Estrangeira deve estar atento ao desenvolvimento 
dessas aprendizagens. No entanto, sabemos que é comum, ao abrir as páginas de um material didático, deparar-se 
com atividades que se propõem a trabalhar aprendizagens específicas, a exemplo daquelas em que os aprendizes 
têm de ouvir uma gravação e marcar a alternativa correta.

Em atividades desse tipo, predomina o uso da audição. No entanto, diante dessa restrição, o professor pode 
ativar outras aprendizagens relacionadas à escrita, oralidade e leitura, inserindo exercícios complementares. Ele 
pode solicitar que os aprendizes leiam as respostas oralmente, discutindo-as e reescrevendo as atividades. Essa é 
uma estratégia que pode ser realizada em atividades de audição, leitura, fala e escrita.

Criar atividades em que as quatro habilidades estejam envolvidas promove uma aprendizagem mais ho-
lística, uma vez que o conhecimento, assim como as vivências, não ocorre de forma compartimentada. 
Ademais, em situações reais, um aprendiz não ouve diálogos ou textos orais como nas atividades em sala 
de aula, com pausas e repetições. De forma análoga, ao ler um texto, os alunos, em um contexto real, não 
buscariam as mesmas questões presentes em atividades de compreensão de texto e, em alguns casos, nem 
ao menos se sentiriam interessados em lê-lo. Para evitar discrepâncias entre a metodologia das aulas e as 
escolhas ou afinidades dos educandos, o professor deve envolvê-los em cada atividade, ativando o conheci-
mento prévio que eles têm sobre cada assunto estudado, de modo que ocorra nesse estágio uma projeção de 
uma situação em um contexto real. (MOTA, 2008, p. 18)

Sendo assim, uma aprendizagem tem o papel de reforçar a outra, contribuindo para uma prática pautada numa 
visão de linguagem como prática social, conforme a visão levantada tanto na BNCC quanto nos PCN. Pensar a lín-
gua estudada dessa maneira contribui para que esses aprendizes se desenvolvam de maneira ampla, linguística, 
cognitiva, afetiva e socioculturalmente. Para que tudo isso aconteça, a interação assume um papel fundamental 
nesse contexto. Não seria apropriado falar de ensino e aprendizagem de uma Língua Estrangeira, sem considerar 
a importância da interação.

Scliar-Cabral (1988) afirma que “qualquer criança, ao nascer, desde que exposta à interação linguística, está 
apta a desenvolver qualquer língua, quando estiver amadurecida para tal”. Ou seja, a criança, quando privada 
desse processo, não desenvolverá aprendizagens necessárias para fazer uso da língua em contexto social.

Para muitos estudiosos, o sucesso da área de aquisição de Língua Estrangeira depende, em grande parte, do 
tipo e da qualidade de interação construída ao longo do processo de ensino e aprendizagem. Nessa perspectiva, 
os princípios trazidos pela abordagem comunicativa auxiliam bastante o professor no seu fazer pedagógico, uma 
vez que, de acordo com essa proposta, o ensino da Língua Estrangeira acontece em situações cotidianas comuns 
ao universo do aluno. Ou seja, ele pratica a língua em situações reais de comunicação, possibilitando que um 
significado seja construído. 

Segundo Paiva (2005), são princípios que norteiam a abordagem comunicativa: 
• o conhecimento das necessidades de comunicação; e
• o reconhecimento das necessidades e dos desejos do aprendiz procurando proporcionar a ele uma intera-

ção real e significativa, buscando utilizar suas habilidades linguísticas e integração da cultura da língua 
alvo, sem perder de vista que cada aluno traz, para dentro da sala de aula, seu conhecimento de mundo.

Almeida Filho (2008, p. 36) afirma que “o ensino comunicativo é aquele que organiza experiências de aprender 
em termos de atividades/tarefas relevantes de real interesse e/ou necessidade do aluno, para que ele se capacite a 
usar a língua alvo para realizar ações de verdade na interação com outros falantes-usuários dessa língua”. Nessa 
proposta, a meta é tornar os alunos comunicativamente competentes. 

Na abordagem comunicativa, é preciso ser capaz de usar a língua apropriadamente dentro de um contexto so-
cial. Isso envolve o domínio não só de aprendizagens relacionadas à competência gramatical ou linguística, mas 
também sociolinguística, discursiva, estratégica e intercultural. A característica mais marcante dessa abordagem 
é a prática de realizar atividades que envolvam comunicação real, que ocorre quando os sujeitos são livres para 
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trocar conhecimentos por meio da interação. 
É preciso fazer uso de muitas atividades interativas de conversação em pequenos grupos e em duplas, maxi-

mizando o tempo de uso da língua pelos alunos. Dessa maneira, eles têm oportunidade de praticá-la sob várias 
perspectivas, ampliando ainda mais o seu repertório linguístico em contexto real de uso. 

A abordagem comunicativa pode ser considerada a mais eclética de todas, na medida em que busca considerar 
o valor de abordagens mais tradicionais (gramática e tradução, direta, leitura e audiolingual), negando, ao mesmo 
tempo, o caráter dogmático delas. No ensino comunicativo, dependendo do objetivo de cada aula, é possível fazer 
uso, por exemplo, de técnicas de repetição, muito utilizadas na abordagem audiolingual, que tem como base a 
teoria behaviorista. Por outro lado, é possível também incorporar as técnicas dos métodos humanistas, como o 
Resposta Física Total (TPR) do método de Asher, que consiste basicamente no ensino da Língua Estrangeira por 
meio de comandos emitidos pelo professor e executados pelos alunos. As escolhas do professor devem ser feitas 
considerando o contexto, as necessidades e os interesse dos alunos.

Esses princípios da abordagem comunicativa estão em consonância com as orientações levantadas pela BNCC 
e pelos PCN que ressaltam a importância das interações sociais nos processos de ensino e aprendizado de Língua 
Estrangeira.  

Diante das questões levantadas, é necessário repensar e ampliar o entendimento de língua, como um conjunto 
de regras gramaticais descontextualizadas, ainda atrelado a uma visão estruturalista e tradicional. A BNCC traz 
a reflexão sobre a necessidade de superar essa visão tecnicista de língua, limitada a explicações gramaticais ou 
repetição de frases desvinculadas de um contexto, para então priorizar uma perspectiva discursiva, que busca 
dar ênfase à produção de sentidos por parte dos aprendizes, “independentemente de seu nível de conhecimento 
da língua em dado momento”. Isso implica uma expansão do trabalho com as aprendizagens ligadas à escuta, 
oralidade, leitura e escrita com o intuito de propiciar vivências/atividades com os textos orais e escritos que sejam 
relevantes para a performance do aluno em espaços plurilíngues.

O papel do professor de Língua Estrangeira 
O professor de Língua Estrangeira deve atuar como facilitador nos processos de ensino e aprendizagem. Nesse 

sentido, deve assumir a responsabilidade de mediar o conhecimento com base na necessidade e no interesse dos 
alunos, tendo a consciência e respeitando o fato de que nem todos aprendem da mesma maneira. É com esse olhar 
atento às diferenças que o professor deverá atuar e refletir sistematicamente sobre a prática pedagógica.

Uma importante característica dos professores reflexivos é o fato de levarem em consideração os porquês de 
suas decisões. Refletir sobre a maneira como se ensina faz com que as práticas ultrapassadas e as amarras do 
livro sejam descartadas. Segundo Mackay (2009), são características de professores reflexivos: tentar resolver 
os problemas de sala de aula; ter ciência das suposições e dos valores que trazem para o ensino; ter sensibilidade 
ao contexto institucional e cultural em que ensinam; participar do desenvolvimento curricular; envolver-se nos 
projetos de mudança da escola; e responsabilizar-se pelo próprio desenvolvimento profissional.

A adoção de uma postura reflexiva implica uma prática de ensino mais eficiente em todos os sentidos, já que o 
professor busca, a todo o momento, ressignificar o fazer pedagógico levando em conta o nível de proficiência e os 
interesses dos alunos, os objetivos do currículo e o tempo disponível para o ensino.

Para Holden (2009), é necessário que o professor compreenda o contexto (de maneira ampla) no qual seus 
alunos estão inseridos para estabelecer metas de aprendizagem e definir sua abordagem e/ou métodos pedagó-
gicos que sejam apropriados ao contexto socioeconômico e educacional dos alunos envolvidos. Sendo assim, ele 
deve adotar uma conduta de observação, escuta e valorização dos conhecimentos prévios trazidos pelos alunos, 
sem perder de vista que é seu papel também conduzi-los ao caminho da formação do cidadão, autônomo, crítico 
e atuante na sociedade.

De acordo com Weisz (1988), as boas situações de aprendizagem ocorrem quando: os estudantes põem em jogo 
o que sabem e pensam sobre o conteúdo trazido pelos professores; os alunos têm desafios e decisões a tomar em 
função do que se propõem a produzir; a tarefa/atividade proposta garante total circulação de informação entre 
todos e o conteúdo trabalhado tem características de objeto sociocultural e real.

Dessa forma, o professor de Língua Estrangeira deve refletir sistematicamente sobre a sua prática elaborando, 
sempre que necessário, planos de intervenção que desenvolvam e potencializem as competências por meio de 
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atividades interativas que lancem desafios e ofereçam oportunidades para as crianças se colocarem de maneira 
participativa e crítica diante das propostas. 

O papel do aluno
Os aprendizes, desde crianças, devem ter a consciência do propósito de aprender uma Língua Estrangeira, o 

que pode ajudá-los a fazer escolhas e a tornar significativa a aprendizagem. Alunos motivados e autoconfiantes 
tendem a ter maior êxito no processo de construção do conhecimento.

No contexto aqui proposto, o aluno é visto como protagonista do seu próprio processo de aprendizagem. É 
válido salientar que em aulas nas quais os protagonistas são os educandos, o professor terá a possibilidade de 
conhecê-los ainda mais. As aulas serão enriquecidas pelos conhecimentos e pelas experiências não apenas de um 
único sujeito – o professor –, mas de todos os participantes do processo.

Entre as estratégias que tornam as aulas significativas e acentuam o papel do estudante como sujeito ativo, 
Mota (2009) cita o brainstorming (tempestade de ideias), em que os alunos são convidados a acionar o conheci-
mento prévio sobre um assunto, ou mesmo mencionar vocábulos que gostariam de aprender; voting (votação), que 
ressalta a importância da participação ativa de todos os aprendizes e seu poder de opinião; surveys (pesquisas), nas 
quais os aprendizes são impelidos a interagir para saber a opinião dos demais sobre um determinado assunto. 

Espera-se do aluno uma postura de investigador/pesquisador. Ele deve ser incentivado a buscar o aprendizado 
fora da sala de aula, por meio de oportunidades que o levem a interagir com a língua estudada: seja pesquisando 
em materiais na internet e nas redes sociais, seja aplicando o que aprende em situações fora do contexto escolar, 
uma vez que o aprendizado deve extrapolar as paredes da sala de aula.

Quando o ensino ficou mais centrado no aluno e não mais na figura do professor, a partir da década de 1970, 
o interesse por novos métodos e novas técnicas de ensino e aprendizagem de línguas cresceu significativamente. 

Por tratar-se de um tema amplo, pesquisadores têm classificado estratégias de aprendizagem em diferentes 
categorias. Na tipologia proposta por Oxford (1990) elas são divididas em diretas (cognitivas, de memória e com-
pensação) e indiretas (afetivas, sociais e metacognitivas). Essas últimas são definidas como o ato de aprender a 
aprender, a tomada de consciência dos processos mentais que auxiliam o aluno a obter sucesso na aprendizagem. 

Especialistas argumentam que o uso dessas estratégias pode servir como ferramenta essencial para o estudante 
de línguas (ANDERSON, 2008; RUBIN, 2013). Pesquisas em diversos países (COHEN; MACARO, 2007; GRIFFITHS, 
2008) mostram que o que o aluno sabe sobre os processos cognitivos que envolvem sua aprendizagem influencia 
diretamente em como ele aprende e até mesmo nos resultados por ele obtidos. A reflexão constante sobre o que 
está sendo estudado pode também afetar a maneira como ele aprende e as estratégias que pode utilizar (RUBIN, 
2013). A tomada de consciência e a percepção sobre seu aprendizado, assim como a reflexão sobre como aprender 
de forma efetiva, diferencia o aluno que atinge as metas de aprendizagem daqueles que não conseguem resulta-
dos satisfatórios (RUBIN, 1975, 2005).

Todas as ideias mencionadas revelam a importância de os alunos conhecerem as estratégias de estudo/apren-
dizagem e o papel essencial que elas desempenham no estudo de uma Língua Estrangeira. Como afirma Cotteral 
e Reinders (2005), as estratégias que os educandos utilizam afetam o tipo e a quantidade de prática do idioma, a 
forma com que abordam as tarefas apresentadas em aula e até que ponto utilizam os recursos disponíveis. Com 
frequência, os alunos utilizam determinadas estratégias sem saber que efeito poderão produzir nem ter ciência 
das alternativas existentes.

É papel do professor levar essas estratégias para a sala de aula e torná-las conscientes para os alunos, porém 
cabe ao estudante acioná-las no momento que necessitar. Dessa forma, ele vai trilhando o caminho mais desejado 
nas aulas de Língua Estrangeira: o da autonomia.

As aulas de Língua estrangeira Dos anos iniciais do Ensino Fundamental
A sala de aula é um espaço de construção e troca de conhecimentos, pautado nas interações entre professores 

e alunos. De acordo com José (2009), a relação entre professores e aprendizes em sala de aula tem um caráter 
dialético, em que incidem trocas nas quais o educador deverá estar aberto a repensar sua práxis pedagógica com 
base no conhecimento que os educandos possuem, uma vez que as aprendizagens tecidas no solo da experiência 
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empírica não só ressignificam o saber teórico, mas são ponto de partida para outras formas de conhecimento. 
Além disso, por causa das diversas ferramentas de pesquisa de que dispõem os aprendizes, em uma época 

de progressiva inclusão digital, o professor não deve restringir as possibilidades de desenvolvimento do saber 
apenas à sala de aula. Se assim o fizer, o aluno pode estender esse fechamento à aplicação do conhecimento, uti-
lizando-o apenas na escola e não articulando-o à vida. É por isso que toda ação pedagógica deve ter aspectos da 
cultura local e global como elemento propulsor. Nesse sentido, é importante destacar as práticas sociais, segundo 
a BNCC. São elas: 

Práticas da vida cotidiana
Atividades que levem o aprendiz a refletir sobre si e os grupos de pertencimento; enfatizem a relação com o 

outro e com o entorno; e digam respeito a mudanças, conflitos e desafios pessoais e coletivos.

Práticas artístico-literárias 
Atividades com textos artístico-literários que envolvam a fruição estética, a criatividade e a reflexão sobre si e 

os grupos de pertencimento, a relação com o outro e com o entorno, mudanças, conflitos e desafios pessoais e co-
letivos. Os textos artísticos-literários – em versão original ou recriações para neoleitores, adaptações para filmes, 
canções, pinturas, quadrinhos etc. – servem como ponto de partida para a condução das propostas.

Práticas político-cidadãs 
Atividades que levem o aluno à construção e ao exercício da cidadania. Os gêneros do discurso priorizados 

nesse contexto devem se focar nas regras de convivência em espaços de diversidade; nas responsabilidades in-
dividuais e coletivas; nos direitos e deveres do cidadão; e em posicionamentos, conflitos, manifestações, reivin-
dicações e nos modos de intervenção relacionados a questões sociais e políticas que façam sentido aos sujeitos 
inseridos em determinado contexto social.

Práticas investigativas 
Atividades relacionadas à valoração, construção e divulgação de saberes e conhecimentos. Os gêneros do dis-

curso priorizados, nesse contexto, inserem-se no âmbito da divulgação científica. As temáticas trabalhadas po-
dem abranger várias áreas do conhecimento e, por meio da língua estudada, o aprendiz deve ser incentivado a 
identificar, definir e resolver problemas nos diferentes campos do conhecimento e nas diversas culturas.

Práticas mediadas pelas tecnologias digitais
Atividades que levem o aluno a experimentar e criar novas linguagens e novos modos de interação social com 

o uso das tecnologias contemporâneas. Os gêneros do discurso aqui utilizados devem tratar de relações que os 
sujeitos estabelecem com o uso dos recursos tecnológicos para realizar buscas, compartilhar informações e divul-
gar e conservar o conhecimento. Os aprendizes devem ser incentivados a refletir sobre ética e responsabilidade 
quanto ao uso da tecnologia.

Práticas do mundo do trabalho 
Atividades que possibilitem a reflexão sobre diferentes dimensões sociais e éticas no mundo profissional. Os 

gêneros do discurso aqui priorizados devem tratar de temas que valorizem as atividades profissionais, as atribui-
ções, as características, os modos de organização e as relações de trabalho em diferentes culturas e épocas; da 
formação e atuação profissional; das condições de exploração e discriminação; e de direitos, deveres e possibili-
dades de trabalho nos dias atuais. Em suma, destaca-se a importância de uma proposta didático-pedagógica para 
o ensino de Língua Estrangeira que garanta:

• uma aprendizagem significativa, crítica e reflexiva por meio da utilização das situações do cotidiano e das 
experiências e vivências dos aprendizes;

• o desenvolvimento de atividades que contemplem as mais diversas práticas sociais apontadas pela BNCC;
• o desenvolvimento de atividades que contemplem os mais variados gêneros do discurso;
• o desenvolvimento das competências (sociolinguística, gramatical, intercultural etc.) e habilidades de ma-

neira integrada;
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• os interesses e as necessidades dos alunos e considere o conhecimento de mundo dos estudantes;
• o desenvolvimento de atividades comunicativas que promovam o aprendizado da língua estudada de ma-

neira significativa e que promovam reflexões acerca da língua materna;
• o desenvolvimento de atividades que tragam a cultura da língua estudada e promovam discussões e levem 

os alunos a compreenderem melhor a própria cultura; e
• uma formação voltada para a ética, o respeito às diferenças, a reflexão e os caminhos de uma cidadania 

crítica e atuante no mundo contemporâneo.
Diante das reflexões aqui levantadas, entende-se que uma proposta pedagógica adequada para os anos iniciais 

do Ensino Fundamental deve ser pautada na “união dos aspectos que se congregam no espaço escolar, que vão 
desde as condições físicas, emocionais, cognitivas, afetivas e sociais das crianças até o espaço físico, político e 
social da escola e a qualificação, formação continuada e valorização dos professores”. 

Com a leitura deste documento, novas leituras, reflexões e discussões serão despertadas e levarão os profes-
sores a refletir e repensar o contexto de ensino-aprendizagem de Língua Estrangeira no qual estão inseridos e, 
com isso, levá-los a buscar caminhos mais eficazes rumo à reinvenção de um currículo escolar mais adequado ao 
contexto da escola pública.

Línguas Estrangeiras- Aprendizagens esperadas
As sequências didáticas desenvolvidas pelo professor, ao longo do ano letivo, devem assegurar uma diversida-

de de práticas de compreensão auditiva, oralidade, leitura, reflexão sobre a língua e produção textual.  O ensino 
da língua estrangeira  deve promover o contato do aluno com a diversidade cultural dos países que falam a língua 
estrangeira desenvolvendo o autoconhecimento, o respeito e o interesse pela diversidade. Embora distribuídas 
por ano escolar, as aprendizagens sinalizadas abaixo são acumulativas e, por vezes, requerem mais de dois ou três 
anos para serem conquistadas plenamente. 

1º ANO

1.  Desenvolver habilidade de compreensão auditiva visando a comunicação diária em língua  
estrangeira.

2.  Estabelecer contatos sociais básicos tais como os referentes a apresentação pessoal, expressão de  
preferências, referência a lugares e pessoas e saudações cotidianas.

3.  Aproximar-se da língua estrangeira escrita pela associação de palavra ou expressão à imagem.
4.  Conhecer o patrimônio cultural material e imaterial (tais como jogos, brincadeiras, gastronomia e 

canções) de países em que se fala a língua estrangeira.

2º ANO

1.  Compreender situações comunicativas que explicitem práticas sociais reais e participar delas.
2.  Desenvolver habilidade de escrita na língua estrangeira, com base nos estudos das convenções  

da língua escrita.
3.  Conhecer aspectos culturais e naturais dos países em que a língua estrangeira é falada e se aprofundar 

neles identificando os países em mapas e reconhecendo fotos ou imagens relacionadas a eles.

3º ANO

1.  Participar de situações comunicativas mais complexas com os colegas, tais como realizar pequenas 
entrevistas, contar sobre aspectos da rotina e comunicar informações básicas, como dia e hora.
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2.  Compreender e apreciar obras literárias em língua estrangeira lidas pelo professor ou por colegas de 
outros anos.

3.  Produzir textos curtos de gêneros mais simples.
4.  Revisar, com o apoio do professor ou coletivamente, textos de autoria própria.
5.  Conhecer e respeitar a diversidade linguística e cultural e refletir sobre elas relacionando-as à  

própria identidade cultural, pelo contato com a produção cultural dos diversos países.

4º ANO

1.  Participar com autonomia progressiva de situações comunicativas do dia a dia.
2.  Ler e compreender textos de diferentes gêneros identificando palavras e expressões familiares e  

localizando informações.
3.  Produzir texto autoral em língua estrangeira e buscar o aprimoramento da produção.
4.  Revisar textos próprios com o apoio do professor ou dos colegas.
5.  Conhecer aspectos históricos, geográficos, sociais e culturais dos países em que se fala a língua  

estrangeira.
6.  Conhecer e respeitar a diversidade cultural de países de língua estrangeira e refletir sobre sua identi-

dade cultural em relação a descoberta de outras culturas.

5º ANO

1.  Compreender diálogos e informações contidas em falas e documentos audiovisuais.
2.  Compreender textos orais de diversos gêneros, com base nas características de cada gênero.
3.  Desenvolver habilidades de comunicação oral em atividades dirigidas.
4.  Compreender textos em diversos suportes textuais.
5.  Produzir textos de autoria com relativa autonomia ou em parceria com os colegas.
6.  Conhecer e respeitar a diversidade cultural de países de língua estrangeira e refletir sobre sua identida-

de cultural em relação à descoberta de outras culturas.

M
an

ue
la

 C
av

ad
as

Referencial Curricular Municipal para os anos iniciais do EF_novo.indd   111 28/02/19   18:11



CAPÍTULO III

A função pedagógica 
da avaliação do ensino 

e da aprendizagem

Nenhum material vai dar conta de tudo que 
precisa ser ensinado, isso é fato. Porém, os 

cadernos trazem uma mudança na forma de ver os 
conteúdos e focam na progressão da aprendizagem. 

As sequências didáticas são cíclicas, não se 
esgotam, e indicam um olhar generoso para as 

crianças, que são acolhidas seja qual for a situação 
de aprendizagem em que estejam. É possível revisitar 

os conhecimentos sempre que for necessário.” 

Nívia Lúcia Simões Tupinambá, coordenadora pedagógica, 
EM André Rebouças, GRE Subúrbio I 
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1

 AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM NA ESCOLA CICLADA 1

Regime de progressão continuada, ciclos de aprendizagem, ciclos de formação, bloco inicial de alfabetização, 
ciclo inicial do Ensino Fundamental, ciclo inicial de Alfabetização, ciclo complementar de Alfabetização, ciclo 
do Ensino Fundamental, ciclo básico e organização em ciclos são algumas das denominações utilizadas no Brasil 
para classificar uma organização curricular não seriada, disseriada, ou seja, políticas de correção ou regulariza-
ção de fluxo.

A política de ciclos, contudo, implica um conjunto de mudanças nas práticas escolares e, principalmente, na 
formação dos profissionais da educação. 

Desde a promulgação da Constituição Federal de 1988, o Brasil obteve alguns avanços em seu sistema educa-
cional, criando mecanismos que, aos poucos, têm possibilitado o entendimento da educação enquanto um direito 
do cidadão. Na própria constituição a educação é vista como um dos direitos sociais (Art. 6), sendo de responsabi-
lidade do Estado e da família em colaboração com a sociedade (Art. 205). O Estatuto da Criança e do Adolescente 
(BRASIL, 1990) coloca os pais ou responsáveis com a obrigação de matricular os filhos ou pupilos na rede regular 
de ensino (Art. 55).

Mais recentemente, houve a alteração da obrigatoriedade da educação básica e gratuita para 4 a 17 anos, orga-
nizada em Pré-Escola, Ensino Fundamental e Ensino Médio (BRASIL, 2013).

Diante dos avanços legislativos, vale perguntar se a escola está sendo capaz de ampliar o direito à educação a 
todos os indivíduos e se isso está ocorrendo com a devida qualidade.

Especialistas da área educacional têm mostrado opiniões diversas, às vezes opostas, acerca de duas formas de 
organização curricular que ocorrem no cenário brasileiro: a seriada e a ciclada. Mas, afinal, o que muda de uma 
organização curricular em série para uma organização curricular em ciclos?

A escola seriada é aquela que se conhece, pela qual a maioria passou e aprendeu a ser aluno ou professor. A 
lógica da escola seriada está tão presente no imaginário que nem se quer se reflete como foi que ela surgiu, se é 
possível outra forma de se conceber a organização escolar ou, ainda, se há uma maneira mais adequada para o 
projeto de cidadão que se almeja em pleno século XXI.

As necessidades de preparação de mão de obra em massa para o sistema capitalista pode ser uma das explica-
ções para o aparecimento da instituição escolar no formato seriado. Ensinar numa escola assim, atendendo a um 
número de alunos supostamente no mesmo estágio de aprendizado, é a maneira mais rápida de preparação de 
quadros para o mercado de trabalho.

Pode-se conceber a escola seriada com as seguintes características:

O conhecimento foi partido em disciplinas, distribuído por anos e os anos foram subdivididos em partes 
menores que servem para controlar uma certa velocidade de aprendizagem do conhecimento. Convencio-
nou-se que uma certa quantidade de conhecimento devia ser dominado pelos alunos dentro de um de-
terminado tempo. Processos de verificação pontuais indicam se houve ou não domínio do conhecimento. 
Quem domina avança e quem não aprende repete o ano (ou sai da escola). (FREITAS, 2003, p. 27).

Nessa lógica, o aluno que não aprende é “condenado” a repetir o ano quando, na pior hipótese, abandona a 
escola. Foi esse formato de escola que trouxe para o Brasil, em momentos anteriores, altos índices de reprovação 
e evasão, denunciando as fragilidades desse sistema altamente excludente.

Tal situação pode ser comprovada nos resultados da pesquisa de Barreto e Mitrulis (2001):

1  A introdução deste capítulo foi retirada da tese de Anuska Andreia de Sousa Silva (2017), com autorização da autora, que 

atua na Rede Municipal de Ensino da cidade de Salvador. 
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Em meados do século, o Brasil apresentava os índices de retenção mais elevados em relação a outros países 
da América Latina: 57,4% na passagem da 1ª para a 2ª série do Ensino Fundamental. Estudos realizados 
pela Unesco mostravam, à época, que 30% de reprovações acarretavam um acréscimo de 43% no orçamen-
to dos sistemas de ensino (p. 104).

Pesquisas já comprovaram que a reprovação não provoca aprendizagem no aluno. Ao contrário, deixa marcas 
na sua autoestima e repercute ao seu redor, no ambiente familiar. Além dessa consequência no aspecto pedagó-
gico, há também implicações que contrariam os interesses mercadológicos, conforme aponta Barreto e Mitrulis 
(2001):

Durante décadas as análises realizadas sobre a produção da retenção vêm apontando duas ordens de con-
sequências indesejáveis: os prejuízos que causa à organização e ao financiamento do sistema de ensino e 
os obstáculos que interpõe ao processo de aprendizagem dos educandos e suas nefastas decorrências no 
plano pessoal, familiar e social (p. 104).

É interessante refletir como essas consequências, que trataremos neste texto como discurso pedagógico e dis-
curso mercadológico, vêm influenciando os discursos a favor e contra a política dos ciclos no Brasil enquanto 
uma política educacional no enfrentamento do insucesso escolar.

O discurso pedagógico pode ser compreendido como uma crença que enxerga a política dos ciclos como uma 
forma de superar os problemas causados pela escola seriada, visivelmente evidenciados nos dados de reprovação 
e evasão, apostando numa mudança de paradigma educacional com a criação de uma forma de organização cur-
ricular totalmente diferente da seriada. Essa mudança de lógica exige um forte investimento financeiro.

O discurso mercadológico também é favorável à escola ciclada, mas apenas foca na redução dos gastos edu-
cacionais que uma reprovação provoca, sendo assim adepto dessa política, mas desconsidera todas as mudanças 
necessárias que implicam uma alteração de uma organização seriada para ciclada. Seu foco é apenas econômico, 
com o intuito de diminuir os recursos financeiros gastos com educação.

O que caracteriza uma escola organizada em ciclos. Segundo Barreto e Mitrulis (2001): 

Os ciclos compreendem períodos de escolarização que ultrapassam as séries anuais, organizados em blo-
cos cuja duração varia, podendo atingir até a totalidade de anos prevista para um determinado nível de 
ensino. Eles representam uma tentativa de superar a excessiva fragmentação do currículo que decorre do 
regime seriado durante o processo de escolarização. A ordenação do tempo escolar se faz em torno de uni-
dades maiores e mais flexíveis, de forma a favorecer o trabalho com clientelas de diferentes procedências 
e estilos de aprendizagem, procurando assegurar que o professor e a escola não percam de vista as exigên-
cias de educação postas para o período (p. 103).

Diferentemente da escola seriada, a escola ciclada se prepara no acolhimento de alunos que apresentam distin-
tos ritmos de aprendizagem, não “expulsando” o educando da escola quando esse não apresenta o aprendizado 
esperado para aquele determinado ano de estudo, no caso a série. Outra característica da escola ciclada que vale 
a pena destacar é que a avaliação da aprendizagem se torna um processo indispensável, nunca ausente. A grande 
diferença é que há um maior tempo para que as aprendizagens ocorram e também uma maior preocupação com 
a não aprendizagem, necessitando de intervenções pedagógicas no mesmo período de estudo, não precisando 
esperar o ano letivo terminar.

Como há outras diferenças entre esses sistemas de organização do ensino, consideramos necessário apresen-
tar de uma forma mais didática no quadro que segue:
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Quadro 1 - Diferenças entre a Escola Seriada e a Escola Ciclada

ASPECTOS ESCOLA SERIADA ESCOLA CICLADA

TEMPO

É igual para todos e concebido em fun-
ção de um prazo considerado razoável 
para que os alunos aprendam. Assim, a 
aprendizagem deve ocorrer em perío-
do predeterminado (um bimestre, um 
semestre, uma série).

O tempo escolar corresponde aos anos 
do ensino obrigatório. No Ensino Funda-
mental, a escola tem nove anos para ga-
rantir a aprendizagem dos conteúdos bá-
sicos a todos. O tempo estabelecido para 
a aprendizagem é flexível, de acordo com 
as necessidades dos alunos.

CONTEÚDOS

Os conteúdos são organizados com 
base no currículo de cada série, nível de 
ensino e disciplina. A definição deles 
normalmente atende ao padrão de for-
mação das classes médias e altas, cujo 
objetivo é ingressar nas universidades.

O conhecimento produzido pelo homem 
é organizado em conteúdos escolares, 
vinculando-se à realidade social e servin-
do como instrumento de compreensão da 
realidade.

METODOLOGIA Aula expositiva e trabalho individual.

Trabalho em grupo, com a experimenta-
ção concreta de possíveis soluções para 
problemas apresentados pelo professor 
ou pelos alunos.

AVALIAÇÃO
Utilizada para classificar, selecionar e 
decidir, ao final de cada ano letivo, o des-
tino do aluno: promoção ou retenção.

Contínua e formativa a serviço da promo-
ção da aprendizagem.

Fonte: Adaptação realizada com base nos estudos de Jacomini (2010).

Destaca-se, no quadro, os dois primeiros itens, pois independem da vontade dos professores, sendo essas práti-
cas já enraizadas na cultura escolar enquanto um paradigma que levaria décadas para serem alteradas.

No terceiro aspecto, apesar da tentativa de distinção, não há separação por parte da autora inspiradora das 
ideias presentes nesta tabela (JACOMINI, 2010). Como o intuito é mostrar a diferença que há entre essas duas for-
mas de organização curricular, optou-se por expor algo estereotipado, que termina acontecendo, mas que não se 
pode ter como regra, pois determinadas metodologias não são apenas praticadas por escolas seriadas ou cicladas.

Quanto ao último aspecto da tabela, os diversos usos da avaliação podem ser associados mais a determinada 
organização escolar do que a outras, mas apenas pesquisas dessa natureza contribuirão com mais elementos para 
esclarecer melhor essa utilização.

Como podemos observar, a autora atribui a avaliação contínua e formativa como princípios da escola ciclada, 
e é nessa concepção que a SMED acredita. Avaliação contínua porque é um processo de acompanhamento do 
ensino e da aprendizagem de forma regular e avaliação formativa pela primordialidade de ter subsídios para a 
realização de um planejamento que considere de fato as reais necessidades do alunado.

Segundo Esteban (2004): 

Avaliar o aluno deixa de significar fazer um julgamento sobre a sua aprendizagem, para servir como mo-
mento capaz de revelar o que o aluno já sabe, os caminhos que percorreu para alcançar o conhecimento 
demonstrado, seu processo de construção do conhecimento, o que o aluno não sabe e o caminho que deve 
percorrer para vir a saber, o que é potencialmente revelado em seu processo, suas possibilidades de avanço 
e suas necessidades para que a superação, sempre transitória, do não saber, possa ocorrer. (p. 19)
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Nessa direção, a adoção desses princípios se tornam imprescindíveis para que nossa proposta curricular esteja 
a serviço do desenvolvimento pleno do aluno. Além dessas, há também a avaliação certificativa cujo objetivo é 
fazer “[...] um balanço das aquisições no final da formação, com vistas a expedir, ou não, o ‘certificado’ de forma-
ção” (HADJI, 2001, p. 19). Isso se aplica no caso da Rede devido à organização curricular ser em ciclos. Apesar dos 
processos avaliativos de forma contínua, é preciso lembrar que, ao final de cada ciclo – 3º ano no Ciclo de Apren-
dizagem I e 5º ano no Ciclo de Aprendizagem II – ocorre uma avaliação certificativa, pois é o momento que o aluno 
pode ser retido caso não tenha desenvolvido as aprendizagens de cada período. 

A avaliação do ensino e da aprendizagem nas escolas da Rede ocorre com frequência contínua, na modalidade 
formativa e também certificativa. O Conselho de Classe, realizado bimestralmente e no final de cada ano, é a ins-
tância indicada para que a certificação aconteça com a participação de professores, coordenadores pedagógicos 
e os membros da gestão escolar, avaliando os alunos de forma adequada e encaminhando a necessidade de inter-
venções pedagógicas de acordo com o perfil das turmas.

Em síntese, a Rede adota a organização curricular não seriada por conhecer as consequências negativas que a 
reprovação anual provoca na vida do aluno e reconhecer que cada um possui um tempo e uma forma de aprender. 
Nesse sentido, tem investido ultimamente na reelaboração de suas diretrizes pedagógicas, elaboração de material 
pedagógico próprio e formação continuada.

 A função pedagógica da avaliação do ensino e da aprendizagem

  Este projeto mostrou, de forma clara, que tem coisas que você só percebe 
quando está na sala de aula. Então, além das formações, esse olhar 

atento da equipe pedagógica é muito importante. Todos precisam 
andar juntos para que os conhecimentos sejam fortalecidos.” 

    Saionara Freire, coordenadora pedagógica, GRE Orla

A avaliação é inerente à escola e parte integrante de todo projeto de ensino. Como tão bem coloca Delia Lerner 
(1992), é uma necessidade legítima da instituição escolar que possibilita determinar em que medida as aprendi-
zagens esperadas foram alcançadas. 

A forma de conceber a avaliação reflete a concepção de ensino e de aprendizagem que orienta o trabalho peda-
gógico. A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), de 1996, estabelece que a avaliação do desempe-
nho do aluno deve ser contínua e cumulativa e que os aspectos qualitativos devem predominar sobre os quantita-
tivos e sobre os resultados de eventuais provas finais. 

No entanto, ainda hoje, em muitas situações, a avaliação é entendida como um instrumento de quantificação 
no qual o sujeito da avaliação é somente o aluno, deixando as condições de ensino, por exemplo, excluídas do pro-
cesso avaliativo. Nessa linha de pensamento, o aluno é o único responsável pelo seu fracasso e as sanções acabam 
por incidir exclusivamente sobre ele. Em geral, a saída é a reprovação não como alternativa para ajudar o aluno a 
aprender, mas para puni-lo. 

Nos últimos anos, a avaliação da aprendizagem escolar tem sido objeto de estudo de diversas pesquisas. Em-
bora haja diferentes posições sobre o tema, vários estudos, indicam que a avaliação não deve ser usada como um 
instrumento classificatório nem exclusivamente de natureza quantitativa. Assim, o modo de conceber a avaliação 
adquire um significado particular. Não se trata de medir resultados predeterminados para todos os alunos, mas 
sim de avaliar as condições de ensino, o progresso dos alunos e o modo como eles são capazes de responder às 
situações didáticas propostas. 

A avaliação é um processo regulador que oferece informação sobre o funcionamento das situações didáticas, 
possibilita tomar decisões e reorientar o ensino e fazer os ajustes necessários para avançar até o cumprimento 
dos objetivos propostos. Assim, é preciso refletir sobre o que e quando avaliar e quais oportunidades os alunos 
tiveram para demonstrar o que sabem. 

Delia Lerner (2002) alerta para o risco da relação existente entre avaliação e controle: 
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Quando a exigência de controlar a aprendizagem se erige em critério de seleção e hierarquização dos con-
teúdos, produz-se uma redução no objeto de ensino, porque sua apresentação se limita a aqueles aspectos 
que são mais suscetíveis de controle. Privilegiar a leitura em voz alta, propor sempre um mesmo texto para 
todos os alunos, eleger só fragmentos ou textos muito breves… são alguns dos sintomas que mostram como 
a pressão da avaliação se impõe frente às necessidades do ensino e da aprendizagem. (LERNER, 2002, p. 92)

Discutir a avaliação exige a análise da relação entre as condições de ensino, o processo de cada aluno e as 
práticas avaliativas. Obter uma imagem mais ou menos real sobre a evolução dos conhecimentos dos alunos nas 
diferentes áreas requer uma ampla variedade de atividades, que coloquem os alunos em distintas posições: em 
grupo, individualmente etc. Não são os alunos que precisam se adaptar a uma situação de avaliação. Para Luckesi 
(2001) o ato de avaliar envolve três passos fundamentais: constatar a realidade, qualificar a realidade constatada 
e tomar decisão com base na qualificação efetuada sobre a realidade constatada, tendo por pano de fundo uma 
teoria pedagógica construtiva. Observações e registros, anotações sobre como os alunos que respondem às dife-
rentes situações propostas são formas de acompanhar o desenvolvimento do aluno.

A avaliação é uma ferramenta de conhecimento para professores e alunos. Os professores se informam sobre 
o nível de conhecimento da turma e, com isso, planejam seu ensino. Os estudantes, por sua vez, tomam consciên-
cia de quais conhecimentos dominam e quais são os aspectos mais frágeis. Eles só se tornarão responsáveis pelo 
processo de aprendizagem se puderem observar o próprio progresso, seus pontos frágeis e avaliar sua capacidade 
para resolver as situações propostas. 

Podemos entender a avaliação tanto como ponto de partida de um processo de planejamento quanto de che-
gada da verificação das metas projetadas. Segundo Zabala (1998), a avaliação tem diferentes objetivos e funções. 
Para o autor, “a partir de uma opção que contempla como finalidade fundamental de ensino a formação integral 
da pessoa, e conforme uma concepção construtivista, a avaliação sempre tem de ser formativa, de maneira que o 
processo avaliador, independentemente do objeto de estudo, tem de observar as diferentes fases de uma interven-
ção que deverá ser estratégica. Quer dizer, que permita conhecer qual é a situação de partida, em função de deter-
minados objetivos gerais bem definidos (avaliação inicial); um planejamento da intervenção fundamentado e, ao 
mesmo tempo, flexível, entendido como uma hipótese de intervenção; uma atuação na aula, em que as atividades 
e tarefas e os próprios conteúdos de trabalho se adequarão constantemente (avaliação reguladora) às necessida-
des que vão se apresentando para chegar a determinados resultados (avaliação final) e a uma compreensão e valo-
ração sobre o processo seguido, que permita estabelecer novas propostas de intervenção (avaliação integradora). 
(ZABALA, 1998, p. 201)

Assim, é possível agrupar os diferentes objetivos e funções da avaliação em três grandes categorias: avaliação 
inicial ou diagnóstica, avaliação formativa e avaliação final.
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2 

A AVALIAÇÃO DIAGNÓSTICA COMO 

ORIENTADORA DO PLANEJAMENTO

  Mudei muita coisa na minha prática de alfabetização, 
estou planejando melhor as aulas. Nós precisamos sair 
do pilar do julgar para o do fazer. E é muito importante 

ter alguém que oriente essa mudança.”
  Alexsandra Viana, professora, EM Alexandrina Santos Pita, GRE Pirajá 

Só é possível construir uma prática pedagógica ajustada às necessidades e possibilidades de aprendizagem dos 
alunos como resultado de um planejamento apoiado na avaliação dos conhecimentos iniciais dos estudantes so-
bre um tema. Para tanto, é preciso reunir e analisar dados sobre o que eles sabem sobre conceitos e procedimentos 
de cada disciplina. 

Nesse sentido, a avaliação inicial é fundamental para obter informação sobre o que todos sabem e o que cada 
um dos alunos sabe sobre determinado conteúdo. No entanto, não basta fazer perguntas e conversar sobre o as-
sunto para acessar os conhecimentos dos alunos. Embora essas sejam práticas importantes, não são suficientes 
para esse objetivo. No início de todo processo de ensino é preciso propor situações-problema que coloquem o alu-
no em contato direto com o conteúdo a ser ensinado, dando oportunidade para que ele ponha em ação os conhe-
cimentos prévios sobre o assunto. Os resultados tabulados ajudarão a identificar pontos fortes e fracos para que o 
professor ou a professora planeje estratégias didáticas mais ajustadas à realidade do grupo e suas singularidades. 

A avaliação é uma referência também para constatar, no final de um processo, em que medida os estudantes 
avançaram.
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A AVALIAÇÃO FORMATIVA COMO ORIENTADORA 

DA INTERVENÇÃO DOCENTE

A avaliação formativa é o processo pelo qual se obtém, sintetiza e interpreta informações para que se possa 
tomar decisões que permitam modificar e melhorar a aprendizagem. 

Para Delia Lerner (1990), não são necessárias situações especificamente avaliativas para qualificar os pro-
gressos dos alunos. Essa avaliação deve ser feita durante todo o ano, por meio do registro das intervenções nas 
atividades pedagógicas. É o caso da sondagem realizada para acompanhar a evolução dos alunos no processo 
de alfabetização.

Para avaliar, o professor precisa se apoiar em três tipos de procedimento: observação sistemática, acompa-
nhamento do percurso de aprendizagem da criança, utilização de instrumentos de registro. Diferentes formas de 
registro – escrito, fotográfico, filmado ou em áudio – podem compor a documentação da sala e ajudar no processo 
avaliativo. 

A observação e análise criteriosa do conjunto de produções do aluno podem fornecer um quadro real das 
aprendizagens conquistadas. A sondagem é um bom exemplo de uma avaliação no processo. Com esse instru-
mento, a professora e o professor acompanham, registram o avanço dos alunos a cada bimestre e, com isso, vão 
justando as intervenções de acordo com a necessidade de cada um.

O tratamento dos erros
Em uma perspectiva construtivista, o erro faz parte do processo de aprendizagem. Para aprender, as crianças 

terão de descobrir como fazer, buscar sintonia e corrigir o processo tendo em vista os resultados que quer al-
cançar. No percurso de construção de conhecimento, elas elaboram as próprias ideias sobre diferentes temas. A 
produção de conhecimentos permite explicar os avanços, as originalidades no caminho de elaboração de novas 
ideias e os pontos de vista, como os erros produzidos nos processos de aprendizagem. Segundo Lino de Macedo, 
para Piaget “o limite entre o favorável e o desfavorável ao que se quer alcançar é construído por meio da autor-
regulação, na qual erro e acerto não são predeterminados ou dados externamente. Eles são parte intrínseca do 
processo”. (MACEDO, 1994, p. 69)

Assim, é preciso ressignificar a ideia do erro – mudar a perspectiva da avaliação para conhecer o que o aluno 
sabe e não identificar o que ele não sabe. Parte de um processo construtivo, os erros são marcas visíveis do estado 
de conhecimento das crianças em um determinado momento. 

Ao observar os erros cometidos, o professor e a professora conseguem acessar os processos mentais do aluno e 
compreender como ele pensa e que relações estabelece em determinado momento. Avaliar dessa forma contribui 
também para que o docente reflita sobre a própria prática e avalie o processo de ensino. 

Embora a aprendizagem seja um processo individual, o ensino está organizado de maneira coletiva. O grupal e 
o individual se inter-relacionam permanentemente na sala de aula. As interações com os pares e com o professor 
promovem avanços nos conhecimentos. Possibilitam que os alunos se descentrem de seus pontos de vista e apro-
priem-se de ideias e conhecimentos dos colegas. Por outro lado, o trabalho coletivo favorece as experiências de 
debate, a responsabilidade compartilhada para a elaboração de saberes comuns e a necessidade de organização 
para realizar tarefas coletivas. 

Em alguns momentos, essas tarefas são uma boa alternativa para os alunos analisarem, compararem ou mes-
mo debaterem as diferentes formas de resolver determinado problema. Numa perspectiva em que o erro é um dos 
caminhos para aprender mais sobre aquilo que se estuda, entram nessas discussões tanto as soluções corretas 
como as incorretas, já que o que importa é a reflexão fruto do confronto das diferentes possibilidades encontra-
das. Tanto o erro quanto o acerto são, portanto, caminhos necessários ao conhecimento. Interpretar erros come-
tidos por outros é rico para os que cometem equívocos parecidos e para os que consideram os erros evidentes, 
pois a necessidade de fundamentar e a análise levam a criança a conceitualizar aquilo que até aquele ponto estava 
implícito.
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Avaliação final
A avaliação final consiste na constatação dos objetivos esperados ao final de um processo ou de um período. É 

aquela que se realiza ao finalizar cada sequência didática e tem por objetivo informar os avanços obtidos e apontar 
para a busca de estratégias mais exitosas. Os resultados dessa avaliação podem ser o ponto de partida da avaliação 
inicial do período seguinte e, tal como as outras, visa ajudar os alunos a avançarem nos aspectos que lhes são mais 
difíceis.

Neste documento, a avaliação que orienta as práticas da rede é qualitativa, com caráter formativo, que tem 
como função regular as ações da escola para replanejá-las. Dessa forma, as aprendizagens devem ser monitoradas 
e registradas e ser objetos de análise para o replanejamento.

4

 INDICADORES DE AVALIAÇÃO 

DA APRENDIZAGEM POR ÁREA

  Há cada vez mais o entendimento de que o 
coordenador pedagógico não é um fiscal, mas um parceiro. 

Isso é lindo de se ver. Todos trabalhando juntos para o 
principal foco, que é a aprendizagem dos estudantes. 

Tudo está retornando para a escola.” 
   Saionara Freire, coordenadora pedagógica, GRE Orla 

Os indicadores de avaliação foram construídos em relação às aprendizagens esperadas. Em Língua Portuguesa 
e Matemática, estão em consonância com o critério de eleição dos conteúdos e de organização das sequências 
didáticas apresentadas nos cadernos Nossa Rede. 

Assim como as aprendizagens esperadas, os indicadores seguem tal como todo material Nossa Rede, pautado 
nos seguintes princípios:

Continuidade
O aluno precisa de tempo para aprender, por essa razão uma mesma aprendizagem é acompanhada por mais 

de um ano.

Complexidade
Um mesmo conteúdo deve ser tratado de diferentes formas, aumentado a complexidade dos desafios apresen-

tados.

Autonomia 
A busca do desenvolvimento progressivo da autonomia é sempre uma meta. Os alunos devem ter, em todos 

os anos e em todas as propostas, a oportunidade de trabalhar em diferentes agrupamentos, como dupla, trio e 
coletivo, até chegar ao individual. 

Importa lembrar que os indicadores só ganham representatividade quando usados com as condições de ensino 
garantidas.
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Indicadores de aprendizagem

LÍNGUA PORTUGUESA 

1º ano

APRENDIZAGEM AVALIADA INDICADORES

LEITURA

1
Apreciar textos 
literários.

- Pergunta sobre o momento que vai acontecer a leitura em voz alta dos 
contos propostos (da sequência didática ou do acervo da escola)? 
- Solicita a releitura de alguns deles?
- Solicita os livros que compõem o acervo da sala para folheá-los, obser-
var as ilustrações e/ou ler as histórias?
- Nas rodas de apreciação, faz comentários de forma espontânea?
- Responde às perguntas que lhes são feitas sobre os textos lidos?
- Comenta com os colegas e/ou com o professor os contos lidos em ou-
tros momentos da rotina?
- Cuida dos textos, dos livros de uso pessoal e da sala?

2

Ler e compreender 
textos de diferentes 
gêneros (contos, 
poemas, parlendas, 
canções, mitos, 
textos instrucionais, 
textos expositivos de 
divulgação científica, 
notícias).

Com apoio do professor:
- Compreende os textos apoiando-se nos conhecimentos sobre: a temá-
tica, as características do gênero e as características do portador e do 
sistema de escrita?
- Antecipa as informações com base nas pistas dadas nos textos?
- Sabe verificar as informações antecipadas? 
- Localiza informações explícitas? 
- Recupera o contexto de produção da obra? 
- Compreende outras linguagens?

3
Reconhecer que há 
diferentes propósitos 
de leitura. 

- Reconhece dentre vários textos aqueles que pode ler para brincar, ler 
para se encantar e ler para conhecer outros povos?

PRODUÇÃO DE TEXTO

4

Recontar, 
coletivamente, 
histórias conhecidas 
lidas pelo professor. 

Coletivamente (1º semestre):
- Participa realizando o reconto de histórias lidas para o professor?
- Contribui com sugestões dos tópicos que não poderiam faltar nas si-
tuações de planejamento do reconto?
- Nas situações de reconto, deixou de fazer uso de marcas de oralidade? 
- Reconta recuperando a sequência de episódios essenciais?
- Utiliza, no reconto, algumas características da linguagem dos textos 
lidos pelo professor?
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5

Recontar, 
individualmente, 
histórias conhecidas 
lidas pelo professor.

Individualmente (2o semestre):
- Participa realizando o reconto?
- Nas situações de planejamento do reconto, contribui com sugestões 
dos tópicos que não poderiam faltar?
- Reconta recuperando a sequência de episódios essenciais?
- Utiliza, no reconto, algumas características da linguagem dos textos 
lidos pelo professor?

6

Reescrever, 
coletivamente, 
ditando para o 
professor, trechos de 
contos conhecidos.

Coletivamente (1o semestre):
- Participa dando ideia para planejar o que o grupo vai reescrever?
- Participa das situações de reescrita ditando trechos dos contos conhe-
cidos ao professor?
- Considera, no texto que dita ao professor, as ideias principais do tex-
to-fonte?
- Usa algumas características da linguagem escrita nos textos que dita 
ao professor?
- Dita o texto ao professor considerando as especificidades do gênero? 
- Dita o texto ao professor considerando quem vai ler?
- Dita o texto ao professor considerando onde o texto vai circular?
- Considera algumas características do registro literário? 

7

Produzir, 
coletivamente, textos 
de autoria, ditando ao 
professor. 

Coletivamente:
- Participa dando ideia para planejar o que o grupo vai escrever?
- Na elaboração do planejamento do que vai escrever, considera a quem 
se destina o texto?
- Na elaboração do planejamento do que vai escrever, considera onde o 
texto vai circular?
- Na elaboração do planejamento do que vai escrever, considera as espe-
cificidades do gênero?
- Usa algumas características da linguagem escrita nos textos que produz?

8

Revisar, com o apoio 
do professor, o que 
está escrevendo 
(reescrita ou texto de 
autoria).

Com o apoio do professor:
- Enquanto participa de situações de reescrita/escrita, dá sugestões para 
melhorar o texto?
- Relê o que está reescrevendo/escrevendo para verificar o que já escre-
veu e o que ainda falta escrever?
- Relê o que está reescrevendo/escrevendo para verificar se a linguagem 
está adequada ao gênero?
- Relê o que está reescrevendo/escrevendo considerando a quem se destina?
- Relê o que está reescrevendo/escrevendo considerando onde o texto 
vai circular?
- Relê o que está reescrevendo/escrevendo para verificar se há ausência 
de informações ou presença de informações inadequadas ou não rele-
vantes?
- Relê o que está reescrevendo/escrevendo para verificar se há articula-
ção entre as ideias e os parágrafos do texto?
- Relê o que está reescrevendo/escrevendo para verificar se há articula-
ção entre as informações novas e as conhecidas?
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9

Revisar, 
coletivamente, os 
textos depois de 
finalizada a primeira 
versão. 

Com o apoio do professor:
- Observa uso da linguagem oral?
- Utiliza repertório da linguagem escrita para melhorar o texto?
- Observa se o texto contém todas as informações necessárias?
- Observa se a linguagem está adequada às especificidades do gênero?
- Observa se o texto está dirigido ao destinatário especificado?

COMUNICAÇÃO ORAL

10
Participar de situações 
de intercâmbio oral do 
cotidiano escolar.

- Organiza (planeja) a fala previamente?
- Adéqua a fala a diferentes interlocutores em situações comunicativas?
- Participa de situações de intercâmbio oral?
- Ouve com atenção?
- Formula questões sobre o tema tratado?
- Faz comentários sobre o tema tratado?

ANÁLISE E REFLEXÃO SOBRE A LÍNGUA*

11
Ler texto com o apoio 
do professor.

Coletivamente:
- Lê texto memorizado?
- Lê texto memorizado fazendo ajuste do falado ao escrito?
- Lê texto memorizado apoiando-se em palavras conhecidas?
- Lê texto não memorizado apoiando-se em palavras conhecidas?

12
Ler texto com o colega 
de dupla.

Em dupla:
- Lê texto memorizado?
- Lê texto memorizado fazendo ajuste do falado ao escrito?
- Lê texto memorizado apoiando-se em palavras conhecidas?
- Lê texto não memorizado apoiando-se em palavras conhecidas?

13
Ler texto 
individualmente.

- Lê texto memorizado?
- Lê texto memorizado fazendo ajuste do falado ao escrito?
- Lê texto memorizado apoiando-se em palavras conhecidas?
- Lê texto não memorizado apoiando-se em palavras conhecidas?

* O foco do trabalho são as práticas de linguagem (leitura, escrita e comunicação oral), portanto as aprendizagens deste eixo estão 

sempre articuladas aos demais.
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14
Escrever palavras ou 
texto com o apoio do 
professor.

Coletivamente:
- Escreve texto memorizado ainda que não convencionalmente?
- Escreve texto não memorizado usando pistas de outras escritas?
- Escreve palavras não memorizadas ainda que não convencionalmente?
- Escreve palavras não memorizadas convencionalmente?  

15
Escrever palavras ou 
texto com o apoio do 
colega de dupla.

Em dupla:
- Escreve texto memorizado ainda que não convencionalmente?
- Escreve texto não memorizado usando pistas de outras escritas?
- Escreve palavras não memorizadas ainda que não convencionalmente?
- Escreve palavras não memorizadas convencionalmente?  

16
Escrever 
palavras ou texto 
individualmente.

Individualmente:
- Escreve texto memorizado?
- Escreve texto memorizado fazendo ajuste do falado ao escrito?
- Escreve texto memorizado apoiando-se em palavras conhecidas?
- Escreve palavras não memorizadas convencionalmente? 

17

Ler, por si mesmo, 
textos diversos como 
placas de identifica-
ção, listas, manchetes 
de jornal, legendas, 
histórias em quadri-
nhos, tirinhas e rótu-
los, entre outros, com 
a ajuda do professor 
quando necessário.

Com o apoio do professor (quando necessário):
- Lê utilizando pistas escritas (por exemplo: a primeira e a última letra, 
listas disponíveis na sala)?
- Lê utilizando pistas contextuais para antecipar, inferir e validar o que 
está escrito?
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2º ANO

APRENDIZAGEM AVALIADA  INDICADORES

LEITURA

1

Apreciar textos 
literários e participar 
de intercâmbios 
posteriores à leitura. 

- Pergunta sobre o momento que vai acontecer a leitura em voz alta dos 
textos propostos? 
- Solicita a releitura de alguns deles? 
- Solicita os livros que compõem o acervo da sala para folheá-los, obser-
var as ilustrações e/ou ler as histórias?
- Nas rodas de apreciação, faz comentários de forma espontânea?
- Responde às perguntas que são feitas sobre os textos lidos?
- Comenta com os colegas e/ou com o professor, em outros momentos 
da rotina, os contos lidos?
- Participa de uma comunidade de leitores em sala de aula?
- Tem um maior repertório de contos e histórias em relação a quando 
entrou na turma?
- Comenta as impressões pessoais? 
- Compara o que leu com outras obras do mesmo autor ou com as de 
outros autores?
- Partilha suas preferências sobre determinados personagens? 
- Tem cuidado com os textos, os livros de uso pessoal e os da sala?

2

Ler e compreender 
textos de diferentes 
gêneros (contos, 
poemas, canções, 
lendas, textos 
instrucionais, textos 
expositivos, de divul-
gação científica, notí-
cias, mitos e fábulas). 

Com o apoio do professor: 
- Compreende os textos apoiando-se nos conhecimentos sobre a temáti-
ca e características do gênero, do portador e do sistema de escrita?
- Antecipa as informações com base nas pistas dadas nos textos?
- Sabe verificar as informações antecipadas? 
- Localiza informações explícitas?
- Recupera o contexto de produção da obra? 
- Compreende outras linguagens?
- Estabelece comparações entre os diferentes textos?

3
Reconhecer que há 
diferentes propósitos 
de leitura.

- Reconhece dentre vários textos aqueles que pode ler para se divertir, 
ler para se encantar, ler para se informar e ler para seguir instruções.

PRODUÇÃO DE TEXTO

4

Recontar, 
coletivamente, 
histórias conhecidas 
lidas pelo professor.

Coletivamente (1º semestre):
- Participa realizando o reconto de histórias lidas para o professor?
- Nas situações de planejamento do reconto, contribui com sugestões 
dos tópicos que não poderiam faltar?
- Reconta recuperando a sequência de episódios essenciais?
- Nas situações de planejamento do reconto, está atento às relações de 
causalidade que existe entre os episódios?
 - Reconta coletivamente histórias conhecidas, utilizando algumas  
características da linguagem do texto lido pelo professor?
- Utiliza algumas características da linguagem dos textos lidos?
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5

Recontar, 
individualmente, 
histórias conhecidas 
lidas pelo professor.

Individualmente:
- Participa realizando o reconto de histórias lidas para o professor?
- Nas situações de planejamento do reconto, contribui com sugestões 
dos episódios que não poderiam faltar?
- Reconta recuperando a sequência de episódios essenciais?
- Nas situações de planejamento do reconto, fica atento às relações de 
causalidade que existe entre os episódios?
- Utiliza, no reconto, algumas características da linguagem dos textos 
lidos pelo professor?

6

Reescrever, 
coletivamente, 
ditando para o 
professor, trechos de 
contos conhecidos 
lidos pelo professor.

Coletivamente (1o semestre):
- Participa dando ideia para planejar o que vão reescrever?
- Participa das situações de reescrita ditando trechos dos contos conhe-
cidos ao professor? 
- Considera no texto ditado ao professor as ideias do texto fonte?
- Usa algumas características da linguagem escrita nos textos que dita 
ao professor?
- Dita o texto ao professor considerando as especificidades do gênero?
- Dita o texto ao professor considerando quem vai ler?
- Dita o texto ao professor considerando onde o texto vai circular?
- Considera algumas características do registro literário? 

7

Reescrever, em dupla, 
trechos de contos 
conhecidos lidos pelo 
professor. 

Em dupla (2o semestre):
- Participa dando ideia para planejar o que a dupla vai reescrever?
- Participa das situações de reescrita ditando trechos dos contos conhe-
cidos ao colega?
- Considera, no texto ditado à dupla, as ideias principais do texto fonte?
- Usa características da linguagem escrita nos textos que dita ao colega?
- Dita o texto ao colega considerando as especificidades do gênero?
- Dita o texto ao colega considerando quem vai ler?
- Dita o texto ao colega considerando onde o texto vai circular?
- Considera algumas características do registro literário? 

8

Produzir, 
coletivamente, textos 
de autoria, ditando 
para o professor.

Coletivamente:
- Participa das situações de produção de autoria, ditando ao professor?
- Participa dando ideia para planejar o que o grupo vai escrever?
- Usa algumas características da linguagem escrita nos textos de autoria 
que dita ao professor?
- Dita o texto ao professor considerando as especificidades do gênero?
- Considera a quem o texto se destina?
- Considera onde o texto vai circular?

9
Produzir, em dupla, 
textos de autoria, 
ditando para colegas.

Em dupla:
- Participa dando ideia para planejar o que a dupla vai escrever?
- Participa das situações de produção de autoria, ditando ao colega?
- Usa características da linguagem escrita nos textos que dita ao colega?
- Dita o texto ao colega considerando as especificidades do gênero?
- Considera a quem o texto se destina?
- Considera onde o texto vai circular?

Referencial Curricular Municipal para os anos iniciais do EF_novo.indd   126 28/02/19   18:12



4. Indicadores de avaliação da aprendizagem por área

   127

10

Revisar, com o apoio 
do professor ou 
em parceria com o 
colega, o que está 
escrevendo (reescrita 
ou texto de autoria).

Com o apoio do professor:
- Dá sugestões para melhorar o texto enquanto participa de situações de 
reescrita/escritas de autoria?
- Relê o que está reescrevendo/escrevendo para verificar o que já rees-
creveu/escreveu e o que ainda falta escrever.
- Relê o que está reescrevendo/escrevendo para verificar se a linguagem 
está adequada ao gênero?
- Relê o que está reescrevendo/escrevendo considerando o destinatário?
- Relê o que está reescrevendo/escrevendo considerando onde o texto 
vai circular?
- Relê o que está reescrevendo/escrevendo para verificar se há ausên-
cia de informações, ou presença de informações inadequadas ou não 
relevantes?
- Relê o que está reescrevendo/escrevendo para verificar se há articula-
ção entre as ideias e parágrafos do texto?
- Relê o que está reescrevendo/escrevendo para verificar se há articula-
ção entre as informações novas e as conhecidas?
Em dupla:
- Enquanto participa de situações de reescrita/ escritas, dá sugestões 
para ao colega para melhorar o texto?
- Relê o que está reescrevendo/escrevendo para verificar o que já rees-
creveu/escreveu e o que ainda falta escrever?
- Relê o que está reescrevendo/escrevendo para verificar se a linguagem 
está adequada ao gênero?
- Relê o que está reescrevendo/escrevendo considerando a quem se des-
tina?
- Relê o que está reescrevendo/escrevendo considerando onde o texto 
vai circular?
- Relê o que está reescrevendo/escrevendo para verificar se há ausên-
cia de informações, ou presença de informações inadequadas ou não 
relevantes?
- Relê o que está reescrevendo/escrevendo para verificar se há articula-
ção entre as ideias e parágrafos do texto?
- Relê o que está reescrevendo/escrevendo para verificar se há articula-
ção entre as informações novas e as conhecidas?

11

Revisar textos, 
coletivamente ou em 
parceria com colegas, 
depois de finalizada 
a primeira versão.

Com o apoio do professor:
- Observa uso da linguagem oral?
- Utiliza repertório da linguagem escrita para melhorar o texto?
- Observa se o texto contém todas as informações necessárias?
- Observa se a linguagem está adequada às especificidades do gênero?
- Observa se o texto está dirigido ao destinatário especificado?
Em dupla:
- Observa uso da linguagem oral?
- Utiliza repertório da linguagem escrita para melhorar o texto?
- Observa se o texto contém todas as informações necessárias?
- Observa se a linguagem está adequada às especificidades do gênero?
- Observa se o texto está dirigido ao destinatário especificado?
- Reorganiza o texto considerando todas as observações realizadas?
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COMUNICAÇÃO ORAL

12

Participar de 
situações de 
intercâmbio oral do 
cotidiano escolar. 

- Planeja a fala?
- Adéqua a fala a diferentes interlocutores em situações comunicativas?
- Participa de situações de intercâmbio oral?
- Ouve com atenção?
- Formula questões sobre o tema tratado?
- Faz comentários sobre o tema tratado?
- Emite opinião sobre o tema tratado?

ANÁLISE E REFLEXÃO SOBRE A LÍNGUA

13
Ler texto com o apoio 
do professor. 

Coletivamente:
- Lê texto memorizado?
- Lê texto memorizado fazendo ajuste do falado ao escrito?
- Lê texto memorizado apoiando-se em palavras conhecidas?
- Lê texto não memorizado apoiando-se em palavras conhecidas?

14
Ler texto com o colega 
de dupla.

Em dupla:
- Lê texto memorizado?
- Lê texto memorizado fazendo ajuste do falado ao escrito?
- Lê texto memorizado apoiando-se em palavras conhecidas?
- Lê texto não memorizado apoiando-se em palavras conhecidas?

15
Ler texto individual-
mente.

- Lê texto memorizado?
- Lê texto memorizado fazendo ajuste do falado ao escrito?
- Lê texto memorizado apoiando-se em palavras conhecidas?
- Lê texto não memorizado apoiando-se em palavras conhecidas?

16
Escrever palavras 
ou texto com o apoio 
do professor. 

Coletivamente, com o professor provocando a reflexão:
- Escreve, ainda que não convencionalmente, texto memorizado?
- Escreve texto não memorizado usando pistas de outras escritas?
- Escreve palavras não memorizadas ainda que não convencionalmente?
- Escreve convencionalmente palavras não memorizadas?

17
Escrever palavras 
ou texto com o apoio 
do colega de dupla.

Em dupla:
- Escreve, ainda que não convencionalmente, texto memorizado?
- Escreve texto não memorizado usando pistas de outras escritas?
- Escreve, ainda que não convencionalmente, palavras não memorizadas?
- Escreve convencionalmente palavras não memorizadas?

18
Escrever 
palavras ou texto 
individualmente.

- Escreve, ainda que não convencionalmente, texto memorizado?
- Escreve texto não memorizado usando pistas de outras escritas?
- Escreve, ainda que não convencionalmente, palavras não memorizadas?
- Escreve convencionalmente palavras não memorizadas?
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19

Ler, por si mesmo, 
textos diversos como 
placas de identifica-
ção, listas, manchetes 
de jornal, legenda, his-
tórias em quadrinhos, 
tirinhas e rótulos, 
entre outros, com 
apoio do professor, 
quando necessário.

Com o apoio do professor (quando necessário):
- Lê utilizando pistas escritas (por exemplo: primeira e última letra, lis-
tas disponíveis na sala)?
- Lê utilizando pistas contextuais para antecipar, inferir e validar o que 
está escrito?

20

Escrever, convencio-
nalmente, conside-
rando questões da 
ortografia referentes 
à compreensão de que 
as nasais têm marcas 
gráficas próprias: NH, 
˜, M e N; segmentação 
do texto em palavras; 
compreensão que 
o som /S/ pode ser 
representado por S, 
SS, C e Ç.

Com o apoio do professor (2o semestre):
- Faz uso do conhecimento das diferentes formas de indicar a nasaliza-
ção nas produções escritas?
- Segmenta o texto em palavras?
- Faz uso do conhecimento das diferentes marcas gráficas para repre-
sentar o som /S/ em suas produções escritas?
- Faz uso de procedimentos para buscar a grafia correta entre S e C  
inicial?
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3º ANO

APRENDIZAGEM AVALIADA  INDICADORES

LEITURA

1

Apreciar textos 
literários e participar 
de intercâmbios 
posteriores à leitura. 

- Solicita a releitura de alguns textos lidos? 
- Solicita os livros que compõem o acervo da sala para folheá-los, obser-
var as ilustrações e/ou ler as histórias?
- Nas rodas de apreciação, faz comentários de forma espontânea?
- Comenta com colegas e/ou professor, em outros momentos da rotina, 
os contos lidos?
- Compara o que leu com outras obras do mesmo autor ou com as de 
outros autores?
- Participa de uma comunidade de leitores em sala de aula?
- Tem um maior repertório de contos e histórias em relação a quando 
entrou na turma?
- Comenta as impressões pessoais? 
- Partilha suas preferências sobre determinados personagens?
- Tem cuidado com os textos e os livros de uso pessoal e da sala?
- Participa da seleção de livros para compor a biblioteca da sala?
- Dá sua opinião sobre o texto lido?

2

Ler textos, com o 
apoio do professor, 
para se informar sobre 
os temas tratados nas 
diferentes áreas de 
conhecimento. 

Com o apoio do professor:
- Lê e acompanha a leitura de pequenos textos informativos?
- Usa seu conhecimento prévio para melhor compreender o texto?
- Localiza informações?
- Troca informações sobre o que está lendo?

3
Reconhecer que há 
diferentes propósitos 
de leitura.

- Reconhece dentre vários textos aqueles que pode ler para apresentá-
-los a outros, ler para se divertir, ler para se encantar, ler para se infor-
mar e ler para seguir instruções.

4

Ler e compreender, 
com o apoio do 
professor, textos de 
diferentes gêneros, 
fazendo uso de 
procedimentos
 de leitura.

Com o apoio do professor: 
- Compreende os textos apoiando-se nos conhecimentos sobre a temá-
tica, as características do gênero, o portador e o sistema de escrita?
- Antecipa as informações com base nas pistas dadas pelos textos?
- Sabe verificar as informações antecipadas? 
- Localiza informações explícitas e/ou implícitas?
- Estabelece comparações entre os diferentes textos?
- Generaliza as informações entre as histórias (perfil de personagem, 
ambiente, cenários etc.)?
- Relê trecho para entender as dúvidas?
- Recorre a outras fontes que favorecem a compreensão do texto?
- Reconhece que o próprio contexto do texto pode solucionar dúvidas?
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5

Ler e compreender, 
com a ajuda do colega, 
o texto de diferentes 
gêneros, fazendo uso 
de procedimentos de 
leitura. 

Com o apoio do colega:
- Compreende os textos apoiando-se nos conhecimentos sobre a temá-
tica, características do gênero e portador?
- Antecipa as informações com base nas pistas dadas nos textos?
- Sabe verificar as informações antecipadas? 
- Localiza informações explícitas e/ou implícitas?
- Estabelece comparações entre os diferentes textos?
- Generaliza as informações entre as histórias? (perfil de personagem, 
ambiente, cenários etc.)?
- Relê trecho para tirar dúvidas?
- Recorre a outras fontes que favoreçam a compreensão do texto?
- Reconhece que o próprio contexto do texto pode solucionar as  
dúvidas?

PRODUÇÃO DE TEXTO

6

Recontar, 
individualmente, 
histórias conhecidas 
lidas pelo professor. 

Individualmente:
- Realiza o reconto?
- Contribui com ideias para o planejamento do reconto?
- Reconta recuperando os episódios essenciais?
- Reconta recuperando a sequência de episódios essenciais?
- Utiliza a linguagem formal específica do gênero na produção do  
reconto?
- Nas situações de planejamento do reconto, está atento às relações de 
causalidade que existem entre os episódios?

7

Reescrever, em dupla, 
trechos de contos 
conhecidos lidos pelo 
professor. 

Em dupla:
- Participa das situações de reescrita dando ideias para planejar o que 
escrever?
- Participa das situações de reescrita ditando trechos dos contos conhe-
cidos ao colega de dupla?
- Considera as ideias principais do texto fonte no texto que dita ao  
colega?
- Usa algumas características da linguagem escrita nos textos que dita 
ao colega?
- Dita o texto ao colega de dupla considerando as especificidades do gênero?
- Dita o texto ao colega considerando quem vai ler?
- Dita o texto ao colega considerando onde o texto vai circular?
- Divide com o colega a reescrita do conto exercendo os papéis de escri-
ba ou de ditante? 
- Troca informações, discute e chega a consensos sobre o que e como 
escrever?
- Considera algumas características do registro literário? 

Referencial Curricular Municipal para os anos iniciais do EF_novo.indd   131 28/02/19   18:12



A função pedagógica da avaliação do ensino e da aprendizagem

132

8

Produzir, coletiva-
mente, textos de 
autoria, ditando 
para o professor. 

Coletivamente:
- Participa das situações de produção de autoria ditando ao professor?
- Participa do planejamento do que escrever?
- Usa algumas características da linguagem escrita nos textos de auto-
ria que dita ao professor?
- Dita o texto de autoria ao professor considerando as especificidades 
do gênero?
- Considera a quem o texto se destina?
- Considera onde o texto vai circular?

9

Produzir, em dupla, 
textos de autoria 
ditando para o 
colega.

Em dupla:
- Participa das situações de produção de autoria ditando ao colega?
- Usa algumas características da linguagem escrita nos textos de auto-
ria que dita ao colega?
- Participa das situações de produção de autoria dando ideias para pla-
nejar o que será escrito?
- Dita o texto ao colega considerando as especificidades do gênero?
- Considera a quem o texto se destina?
- Considera onde o texto vai circular?

10

Produzir, 
individualmente, 
textos de autoria. 

Individualmente:
- Planeja o que vai escrever nas situações de produção de texto de auto-
ria de bilhetes e convites?
- Usa da linguagem escrita nos textos de autoria que produz?  
- Planeja o que vai escrever nas situações de produção de autoria?
- Escreve o texto de autoria considerando as especificidades do gênero?
- Considera a quem o texto se destina?
- Considera onde o texto vai circular?

11

Revisar, com o apoio 
do professor, o que 
está escrevendo 
(reescrita ou texto 
de autoria).

Com o apoio do professor:
- Relê o que está reescrevendo/escrevendo para verificar o que já escre-
veu e o que ainda falta escrever.
- Relê o que está reescrevendo/escrevendo para verificar se a linguagem 
está adequada ao gênero?
- Relê o que está reescrevendo/escrevendo considerando a quem se des-
tina?
- Relê o que está reescrevendo/escrevendo considerando onde o texto 
vai circular?
- Relê o que está reescrevendo/escrevendo para verificar se há ausência 
de informações ou informações inadequadas ou não relevantes?
- Relê o que está reescrevendo/escrevendo para verificar se há articula-
ção entre as ideias e os parágrafos do texto.
- Relê o que está reescrevendo/escrevendo considerando, com a ajuda 
do professor, ajustes na pontuação?
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12
Revisar, em 
dupla, o que está 
reescrevendo. 

Em dupla:
- Relê em dupla para verificar o que já escreveu e o que ainda falta 
escrever.
- Relê em dupla para verificar se há ausência de informações ou infor-
mações inadequadas ou não relevantes?
- Relê em dupla o que está escrevendo para verificar se há articulação 
entre as ideias e os parágrafos do texto?
- Relê em dupla para verificar se a linguagem está adequada ao gênero?
- Relê para verificar se considera a quem se destina?
- Relê para verificar se considera onde o texto vai circular?
- Relê o que está escrevendo para verificar se há articulação entre as 
informações novas e as conhecidas?
- Relê o que está reescrevendo/escrevendo considerando ajustes na 
pontuação, com a ajuda do professor?

13

Revisar texto depois 
de finalizada a 
primeira versão, em 
parceria com colegas. 

Em dupla:
- Considera as questões de coerência?
- Considera as questões de coesão?
- Pontua o texto considerando os casos já discutidos? 
- Considera as questões ortográficas já discutidas?
- Observa se o texto contém todas as informações necessárias?
- Observa se a linguagem está adequada às especificidades do gênero?
- Observa se o texto está dirigido ao destinatário especificado?

COMUNICAÇÃO ORAL

14

Planejar a fala ade-
quando-a a diferentes 
interlocutores em 
situações comunica-
tivas do cotidiano.

Individualmente ou em grupo:
- Planeja a fala?
- Adéqua a fala a diferentes interlocutores em situações comunicativas?

15

Participar de 
situações de 
intercâmbio oral do 
cotidiano escolar.

- Participa de situações de intercâmbio oral?
- Ouve com atenção?
- Formula questões sobre o tema tratado?
- Faz comentários sobre o tema tratado?
- Emite opinião sobre o tema tratado?
- Responde questões sobre o tema tratado?
- Dá explicações?
- Compreende explicações?
- Contribui com novas informações?
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ANÁLISE E REFLEXÃO SOBRE A LÍNGUA

16
Ler texto com o colega 
de dupla.

Em dupla:
- Lê texto memorizado?
- Lê texto memorizado fazendo ajuste do falado ao escrito?
- Lê texto memorizado utilizando pistas?
- Lê texto não memorizado apoiando-se em palavras conhecidas?

17
Ler texto 
individualmente.

Individualmente:
- Lê texto memorizado?
- Lê texto memorizado fazendo ajuste do falado ao escrito?
- Lê texto memorizado apoiando-se em palavras conhecidas?
- Lê texto não memorizado apoiando-se em palavras conhecidas?

18
Escrever palavras ou 
texto com apoio do 
colega de dupla.

Em dupla:
- Escreve, ainda que não convencionalmente, texto memorizado?
- Escreve, ainda que não convencionalmente, texto não memorizado 
usando pistas de outras escritas?
- Escreve convencionalmente palavras não memorizadas?

19
Escrever 
palavras ou texto 
individualmente.

Individualmente:
- Escreve, ainda que não convencionalmente, texto memorizado?
- Escreve, ainda que não convencionalmente, texto não memorizado, 
usando pistas de outras escritas?
- Escreve convencionalmente palavras não memorizadas?

20

Ler, por si mesmo, 
textos diversos como 
placas de identificação, 
listas, manchetes de 
jornal, legenda, histó-
rias em quadrinhos, 
tirinhas e rótulos, entre 
outros, com ajuda do 
professor, quando 
necessário.

Com o apoio do professor (quando necessário):
- Lê utilizando pistas escritas (por exemplo: primeira e última letra, lis-
tas disponíveis na sala)?
- Lê utilizando pistas contextuais para antecipar, inferir e validar o que 
está escrito?

21

Escrever, convencio-
nalmente, consideran-
do questões da 
ortografia referentes 
a: uso de M e N no 
meio da palavra; regu-
laridades ortográficas: 
G, GU e J, S e SS, R e 
RR; e segmentação do 
texto em palavras.

Com o apoio do professor:
- Faz uso do conhecimento das diferentes marcas gráficas para repre-
sentar o som /S/ nas produções escritas. 
- Faz uso do conhecimento da regularidade ortográfica na escrita de pa-
lavras com G, GU e J nas produções escritas?
- Faz uso do conhecimento da regularidade M antes de P e B e N antes 
das demais, nas produções escritas?
- Faz uso do conhecimento da regularidade ortográfica na escrita de pa-
lavras com R e RR nas produções escritas?
- Faz uso de procedimentos para buscar a grafia correta das palavras?
- Segmenta o texto em palavras?
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22

Na produção de texto, 
escrever, convencio-
nalmente, consideran-
do questões da pontua-
ção referentes a:
possibilidades 
de pontuação do 
discurso direto; uso 
de maiúscula, ponto 
final, interrogação e 
exclamação; e uso da 
vírgula em casos de 
enumeração.

Com o apoio do professor:
- Faz uso de pontuação inicial (maiúscula)?
- Faz uso de pontuação final (ponto final, de interrogação e de exclama-
ção), de acordo com a intenção desejada?
- Ao pontuar as produções escritas, no caso de enumeração, faz uso do 
conhecimento recente, substituindo o E pela vírgula?
- Faz escolhas adequadas ao pontuar discurso direto? 

4º ANO

APRENDIZAGEM AVALIADA INDICADORES

LEITURA

1

Apreciar textos lite-
rários, participar de 
intercâmbios poste-
riores à leitura e fazer 
indicações literárias. 

- Nas rodas de apreciação, faz comentários de forma espontânea?
- Participa de uma comunidade de leitores em sala de aula?
- Comenta as impressões pessoais?
- Participa da seleção de livros para compor a biblioteca da sala?
- Justifica a sua opinião sobre o texto lido?
- Recomenda livros e outras leituras de que gosta?
- Confronta com outros leitores os diferentes entendimentos gerados 
em uma leitura?
- Socializa os critérios de escolha?
- Escuta atentamente a leitura de textos mais longos?
- Compara o que leu com outras obras do mesmo autor ou com as de 
outros autores?

2

Ler textos em parceria 
para buscar informa-
ção dos temas tratados 
nas diferentes áreas de 
conhecimento, utili-
zando procedimentos 
básicos de leitura para 
buscar informações.

Com ajuda do colega:
- Seleciona texto de pesquisa usando apoio como títulos, subtítulos, 
imagens e negritos? 
- Identifica textos pertinentes à pesquisa?
- Seleciona as informações pertinentes?
- Organiza as informações selecionadas?
- Localiza e grifa informações relevantes com base nos textos estu-
dados?
- Faz uso de diferentes procedimentos de tomada de notas?
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3

Ler e compreender, 
por si mesmo, textos 
de diferentes gêneros 
fazendo uso de 
procedimentos 
de leitura. 

Individualmente:
- Compreende os textos apoiando-se nos conhecimentos sobre a temáti-
ca, as características do gênero, o portador e o sistema de escrita?
- Antecipa as informações com base nas pistas dadas nos textos?
- Verifica as informações antecipadas? 
- Localiza informações explícitas e/ou implícitas?
- Estabelece comparações entre os diferentes textos?
- Generaliza as informações entre as histórias? (perfil de personagem, 
ambiente, cenários etc.)?
- Recorre a outras fontes que favorecem a compreensão do texto?
- Lê com intenção de que o próprio texto permita resolver as dúvidas?
- Reconhece que o próprio contexto do texto pode solucionar as dúvidas?
- Tem um maior repertório de contos e histórias em relação a quando 
entrou na turma?

4
Reconhecer que há 
diferentes propósitos 
de leitura. 

- Reconhece dentre vários textos aqueles que pode ler para apresentá-los 
a outros, ler para se encantar, ler para obter uma informação, ler para 
estudar e ler para praticar uma leitura em voz alta.

PRODUÇÃO DE TEXTO

5

Reescrever, 
coletivamente, 
histórias conhecidas 
modificando o 
narrador, o tempo 
ou o lugar.

Coletivamente:
- Participa das situações de reescrita ditando histórias conhecidas ao 
professor?
- Modifica o narrador, o tempo ou o lugar ao ditar histórias conhecidas 
ao professor?
- Contribui com o planejamento do texto?
- Usa características da linguagem escrita nos textos que dita ao professor?
- Dita o texto ao professor considerando as especificidades do gênero?
- Dita o texto ao professor considerando quem vai ler?
- Dita o texto ao professor considerando onde o texto vai circular?
- Considera algumas características do registro literário?

6
Reescrever, em 
parceria, histórias 
conhecidas. 

Em dupla: 
- Participa das situações de reescrita ditando histórias conhecidas?
- Contribui com o planejamento do texto?
- Considera no texto que dita as ideias principais do texto-fonte?
- Usa características da linguagem escrita nos textos que dita?
- Dita o texto aos colegas considerando as especificidades do gênero, 
quem vai ler e onde o texto vai circular?
- Escreve o texto ditado pelo colega se concentrando em como se escre-
ve?  
- Divide com um colega a reescrita do conto exercendo os papeis de es-
criba ou de ditante? 
- Troca informações, discute e chega a consensos sobre o que e como 
escrever?
- Considera algumas características do registro literário?
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7

Reescrever, em 
parceria, histórias 
conhecidas 
modificando o 
narrador, o tempo 
ou o lugar. 

Em dupla: 
- Contribui com o planejamento do texto?
- Modifica o narrador, o tempo ou o lugar ao ditar histórias conhecidas?
- Usa características da linguagem escrita nos textos que dita?
- Dita o texto aos colegas considerando as especificidades do gênero, 
quem vai ler e onde o texto vai circular?
- Escreve o texto ditado pelo colega se concentrando em como se escre-
ve?  
- Divide com um colega a reescrita do conto exercendo os papéis de es-
criba ou de ditante? 
- Troca informações, discute e chega a consensos sobre o que e como 
escrever?
- Considera algumas características do registro literário?

8
Reescrever, 
individualmente, 
histórias conhecidas.

Individualmente:
- Reescreve histórias conhecidas de próprio punho?
- Considera, no texto que reescreve, as ideias principais do texto fonte?
- Usa características da linguagem escrita nos textos que reescreve?
- Considera as especificidades do gênero ao reescrever textos?
- Considera quem vai ler o texto ao reescrevê-lo?
- Considera onde o texto vai circular ao reescrevê-lo?

9

Reescrever, 
individualmente, 
histórias conhecidas, 
modificando o 
narrador, o tempo 
ou o lugar.

Individualmente:
- Reescreve, de próprio punho, histórias conhecidas modificando o nar-
rador, o tempo ou o lugar?
- Usa características da linguagem escrita nos textos que reescreve, fa-
zendo as modificações indicadas?
- Considera as especificidades do gênero ao reescrever textos fazendo as 
modificações indicadas?
- Considera quem vai ler o texto ao reescrevê-lo?
- Considera onde o texto vai circular?

10
Produzir, em dupla, 
textos de autoria 
ditando para colegas.

Em dupla: 
- Participa das situações de produção de textos de autoria, ditando ao 
colega?
- Usa algumas características da linguagem escrita nos textos de autoria 
que dita ao colega?
- Participa do planejamento do que será escrito?
- Dita o texto ao colega considerando as especificidades do gênero?
- Escreve o texto ditado concentrando-se em como se escreve? 
- Considera a quem o texto se destina?
- Considera onde o texto vai circular?
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11
Produzir, individual-
mente, textos de 
autoria.

Individualmente: 
- Produz textos de autoria?
- Usa algumas características da linguagem escrita?
- Considera as especificidades do gênero ao produzir textos de autoria?
- Considera o registro adequado ao texto? 
- Considera a quem o texto se destina?
- Considera onde o texto vai circular?

12

Produzir, coleti-
vamente, finais de 
histórias cujo final se 
desconhece.

Coletivamente:
- Produz finais para histórias conhecidas considerando a especificidade 
do gênero?
- Produz finais para histórias conhecidas considerando a temática?
- Produz finais para histórias conhecidas considerando a sequência de 
episódios iniciais?
- Produz finais para histórias conhecidas considerando o ambiente?
- Produz finais para histórias conhecidas considerando os personagens?
- Produz finais para histórias conhecidas utilizando recursos da lingua-
gem escrita?
- Produz finais para as histórias conhecidas articulando as ideias e os 
parágrafos do texto ao trecho produzido?  
- Produz finais para as histórias conhecidas articulando as ideias e os 
parágrafos com o trecho conhecido?

13
Produzir, em dupla, fi-
nais de histórias cujo 
final se desconhece.

Em dupla:
- Produz finais para histórias conhecidas considerando a especificidade 
do gênero?
- Produz finais para histórias conhecidas considerando a temática?
- Produz finais para histórias conhecidas considerando a sequência de 
episódios?
- Produz finais para histórias conhecidas considerando o ambiente?
- Produz finais para histórias conhecidas considerando os personagens?
- Produz finais para histórias conhecidas utilizando recursos da lingua-
gem escrita?
- Atua como ditante sem dificuldades?
- Atua como escriba sem dificuldades?

14

Revisar, em dupla, o 
que está escrevendo 
(reescrita ou texto 
de autoria).

Em dupla:
- Relê o que está reescrevendo/escrevendo para verificar o que já rees-
creveu/escreveu e o que ainda falta reescrever/escrever? 
- Relê o que está reescrevendo/escrevendo para verificar se a linguagem 
está adequada ao gênero?
- Relê o que está reescrevendo/escrevendo considerando a quem se destina?
- Relê o que está reescrevendo/escrevendo considerando onde o texto 
vai circular?
- Relê o que está reescrevendo/escrevendo para verificar se há ausência de 
informações ou presença de informações inadequadas ou não relevantes?
- Relê o que está reescrevendo/escrevendo para verificar se há articula-
ção entre as ideias e os parágrafos do texto?
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15

Revisar, coletivamen-
te, textos depois de 
finalizada a primeira 
versão. 

Coletivamente:
- Considera as questões de coerência?
- Considera as questões de coesão?
- Pontua o texto considerando os casos já discutidos?
- Considera as questões ortográficas já discutidas?
- Observa se o texto contém todas as informações necessárias?
- Observa se a linguagem está adequada às especificidades do gênero?
- Observa se o texto está dirigido ao destinatário especificado?

16

Revisar, individual-
mente, o que está 
escrevendo (reescrita 
ou texto de autoria).

Individualmente:
- Relê o que está reescrevendo/escrevendo para verificar o que já rees-
creveu/escreveu e o que ainda falta reescrever/escrever? 
- Relê o que está reescrevendo/escrevendo para verificar se a linguagem 
está adequada ao gênero?
- Relê o que está reescrevendo/escrevendo considerando a quem se des-
tina?
- Relê o que está reescrevendo/escrevendo considerando onde o texto 
vai circular?
- Relê o que está reescrevendo/escrevendo para verificar se há ausência 
de informações ou presença de informações inadequadas ou não rele-
vantes? 
- Relê o que está reescrevendo/escrevendo para verificar se há articula-
ção entre as ideias e os parágrafos do texto?

17

Revisar, em parceria 
com colegas, textos 
depois de finalizada 
a primeira versão.

Em dupla: 
- Considera as questões de coerência?
- Considera as questões de coesão?
- Pontua o texto? 
- Considera as questões ortográficas já discutidas?
- Observa se o texto contém todas as informações necessárias?
- Observa se a linguagem está adequada às especificidades do gênero?
- Observa se o texto está dirigido ao destinatário especificado?

COMUNICAÇÃO ORAL

18

Planejar a fala, 
individualmente, 
adequando a diferen-
tes interlocutores em 
situações comunica-
tivas menos formais 
do cotidiano escolar 
(roda de conversa, 
comunicação de 
recados, socialização 
de trabalhos etc.).

Individualmente:
- Planeja a fala?
- Adéqua a fala a diferentes interlocutores em situações comunicativas?
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19

Planejar a fala, em 
grupo e/ou individual-
mente, adequando 
a diferentes interlo-
cutores em situações 
comunicativas mais 
formais do cotidiano 
escolar (seminário, 
recomendações de 
passeios, apresentação 
de notícias etc.).

Individualmente ou em grupo:
- Planeja a fala?
- Adéqua a fala a diferentes interlocutores em situações comunicativas?
- Planeja a fala adequando a diferentes situações comunicativas com 
base em anotações do que não pode esquecer?

20

Participar de 
situações de 
intercâmbio oral 
menos formais do 
cotidiano escolar.

Sem o apoio do professor:
- Participa de situações de intercâmbio?
- Participa de situações de intercâmbio oral sem sair do assunto tratado?
- Ouve com atenção?
- Formula questões sobre o tema tratado?
- Faz comentários sobre o tema tratado?
- Justifica as respostas?
- Emite opinião sobre o tema tratado?
- Responde questões sobre o tema tratado?
- Dá explicações?
- Compreende explicações?
- Contribui com novas informações?
- Acolhe opiniões?
- Considera as falas anteriores?

21

Participar de 
situações mais 
formais de 
intercâmbio oral do 
cotidiano escolar.

Com o apoio do professor:
- Participa de situações de intercâmbio?
- Participa de situações de intercâmbio oral sem sair do assunto tratado?
- Ouve com atenção?
- Formula questões sobre o tema tratado?
- Faz comentários sobre o tema tratado?
- Justifica as respostas?
- Emite opinião sobre o tema tratado?
- Responde questões sobre o tema tratado?
- Dá explicações?
- Compreende explicações?
- Contribui com novas informações?
- Acolhe opiniões?
- Considera as falas anteriores?

ANÁLISE E REFLEXÃO SOBRE A LÍNGUA

22
Compreender as 
regras do sistema 
de escrita.

- Lê texto utilizando pistas?
- Escreve texto, ainda que não convencionalmente?
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23

Escrever, convencio-
nalmente, na produ-
ção e revisão de texto, 
considerando aspectos  
linguísticos  e discursi-
vos referentes a
possibilidades de pon-
tuação do discurso di-
reto; uso de maiúscula, 
ponto final, interroga-
ção e exclamação; 
e uso da vírgula.

Em dupla: 
- Faz uso de pontuação inicial (maiúscula)?
- Faz uso de pontuação final (ponto final, de interrogação e de exclama-
ção) de acordo com intenção desejada?
- Faz escolhas adequadas ao pontuar discurso direto?
- Ao pontuar as produções escritas, faz uso de vírgula em situação de 
enumeração?
- Identifica que o uso da pontuação está relacionado à intenção de quem 
escreve?
- Ao produzir textos, faz uso da pontuação considerando o efeito de sen-
tido que quer causar no leitor?

24

Escrever, 
convencionalmente, 
na produção e revisão 
de texto considerando 
aspectos linguísticos e 
discursivos referentes 
ao uso de 
substantivos, verbos e 
pronomes,
organizadores 
textuais,
tempo verbal,
concordância 
nominal e verbal, foco 
narrativo e tipo de 
narrador e variedade 
linguística.

Com o apoio do professor:
- Faz uso de pronomes como recurso de substituição ao nome?
- Relaciona pronomes utilizados no texto como sinônimos a quem ou a 
que se refere? 
- Identifica o ponto de vista do narrador reconhecendo sua função na narrativa?
- Em suas produções escritas, faz escolha em relação ao foco narrativo e 
mantém a narração escolhida ao longo do texto? 
- Identifica palavras e expressões que marcam a progressão do tempo 
e que estabelecem relações de causalidade entre os acontecimentos do 
texto, de acordo com o gênero?
- Faz uso de palavras e expressões que marcam a progressão do tempo, 
funcionando como organizadores do texto de acordo com o gênero? 
- Identifica e faz uso dos princípios gerais de concordância verbal e no-
minal nas produções escritas?
- Mantém o tempo verbal ao longo do texto?
- Faz contribuições para a escrita do registro das descobertas sobre as-
pectos linguísticos, ainda que sem uso da nomenclatura convencional?
- Faz uso de registros como fonte de consulta nas produções escritas?
- Revisa os textos considerando os aspectos estudados?
- Reconhece e respeita as variedades do português falado?

25

Escrever, 
convencionalmente, 
considerando 
questões da ortografia 
referentes a 
regularidades 
ortográficas como M 
antes de P e B; G e J; 
R e RR; U e L final; e 
diferentes usos do X.
Uso do “porque”. 

Em dupla:
- Sabe usar o dicionário utilizando diferentes procedimentos para loca-
lizar um verbete e resolver dúvidas ortográficas?  
- Utiliza as regularidades do uso do R nas produções escritas?
- Usa M antes de P e B, e N antes das demais nas produções escritas? 
- Faz uso da regularidade contextual G e J nas produções escritas?
- Faz uso do conhecimento sobre os diferentes usos do X ( X/CH, X/Z, X/
SS) para tomar decisões nas produções escritas? 
- Faz uso da regularidade U e L final nas produções escritas?
- Faz uso das diferentes formas do “porque” considerando o contexto 
nas produções escritas?
- Faz uso de diferentes procedimentos para buscar a grafia correta?
- Faz contribuições para escrita do registro das descobertas sobre aspec-
tos linguísticos, ainda que sem o uso da nomenclatura convencional?
- Faz uso dos registros das descobertas como fonte de consulta para to-
mar decisões?
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5º ANO

APRENDIZAGEM AVALIADA  INDICADORES

LEITURA

1

Apreciar textos 
literários, participar 
de intercâmbios 
posteriores à leitura 
e fazer indicações 
literárias. 

- Nas rodas de apreciação, elabora perguntas para o colega?
- Comenta as impressões pessoais? 
- Participa da seleção de livros para compor a biblioteca da sala?
- Justifica a sua opinião sobre o texto lido?
- Recomenda livros e outras leituras de que gosta?
- Confronta, com outros leitores, os diferentes entendimentos gerados 
em uma leitura?
- Socializa critérios de escolha?
- Escuta atentamente a leitura de textos mais longos?
- Compara o que leu com outras obras do mesmo autor ou com as de 
outros autores?

2

Ler textos em parceria 
para estudar os temas 
tratados nas diferentes 
áreas de conhecimento 
utilizando procedi-
mentos básicos de 
buscar informações.

Em dupla:
- Seleciona texto de pesquisa usando como apoio títulos, subtítulos, 
imagens ou negritos? 
- Identifica textos pertinentes à pesquisa?
- Seleciona as informações pertinentes?
- Organiza as informações selecionadas?
- Localiza e grifa informações relevantes nos textos estudados?
- Faz uso de diferentes procedimentos de tomada de notas?
- Compara informações?
- Confronta informações vindas de diferentes fontes?

3

Utilizar procedimentos 
básicos de estudo em 
situações de ler para 
estudar e produzir 
textos.

Em dupla:
- Faz anotações durante a leitura?
- Faz anotações após a leitura, destacando informações pertinentes?

4

Ler textos, individual-
mente, para estudar 
os temas tratados nas 
diferentes áreas de co-
nhecimento utilizando 
procedimentos básicos 
de estudo.

- Seleciona texto de pesquisa usando como apoio títulos, subtítulos, 
imagens ou negritos? 
- Identifica textos pertinentes à pesquisa?
- Seleciona as informações pertinentes?
- Organiza as informações selecionadas?
- Localiza e grifa informações relevantes nos textos estudados?
- Faz uso de diferentes procedimentos de tomada de notas?
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5

Ler e compreender, 
por si mesmo, o 
texto de diferentes 
gêneros fazendo uso 
de procedimentos de 
leitura.

- Compreende os textos apoiando-se nos conhecimentos sobre a temá-
tica, as características do gênero e o portador?
- Antecipa as informações?
- Verifica as informações antecipadas? 
- Localiza informações explícitas?
- Localiza informações implícitas?
- Generaliza as informações entre as histórias? 
- Recupera o contexto de produção da obra? 
- Compreende outras linguagens?
- Relê trechos?
- Busca, no próprio texto, a resolução de dúvidas?
- Recorre a outras fontes que favoreçam a compreensão do texto?
- Reconhece o que não compreendeu?
- Formula questões para esclarecer dúvidas?

6
Reconhecer que há 
diferentes propósitos 
de leitura.

- Reconhece, dentre vários textos, aqueles que pode ler para apresen-
tá-los a outros, ler para se encantar, ler para obter uma informação, ler 
para estudar, ler para praticar uma leitura em voz alta e ler para se atua-
lizar?

PRODUÇÃO DE TEXTO

7
Reescrever, em parce-
ria, histórias conhe-
cidas. 

Em dupla: 
- Participa das situações de reescrita ditando histórias conhecidas ao 
professor?
- Contribui com o planejamento do texto?
- Considera, no texto que dita ao professor, as ideias principais do tex-
to-fonte?
- Usa características da linguagem escrita nos textos que dita aos cole-
gas?
- Dita o texto aos colegas considerando as especificidades do gênero, 
quem vai ler e onde o texto vai circular?
- Escreve o texto ditado pelo colega se concentrando em como se escre-
ve?  
- Divide com um colega a reescrita do conto exercendo os papéis de es-
criba ou de ditante? 
- Troca informações, discute e chega a consensos sobre o que e como 
escrever? 

8
Reescrever, indivi-
dualmente, histórias 
conhecidas.

Individualmente:
- Reescreve, de próprio punho, histórias conhecidas?
- Planeja o texto para reescrever?
- Considera as ideias principais do texto fonte no texto que reescreve?
- Usa características da linguagem escrita nos textos que reescreve?
- Considera as especificidades do gênero ao reescrever textos?
- Considera quem vai ler o texto ao reescrevê-lo?
- Considera onde o texto vai circular ao reescrevê-lo?
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9
Produzir, em dupla, 
textos de autoria 
ditando para colegas.

Em dupla:
- Participa das situações de produção de textos de autoria, ditando ao 
colega?
- Contribui com o planejamento do texto?
- Usa algumas características da linguagem escrita nos textos de autoria 
que dita ao colega?
- Dita o texto ao colega considerando as especificidades do gênero?
- Escreve o texto ditado se concentrando em como se escreve? 
- Considera a quem o texto se destina?
- Considera onde o texto vai circular?

10

Produzir, individual-
mente, textos de 
autoria. 

Individualmente: 
- Produz textos de autoria?
- Usa algumas características da linguagem escrita?
- Considera as especificidades do gênero ao produzir textos de autoria?
- Considera o registro adequado ao texto? 
- Considera a quem o texto se destina?
- Considera onde o texto vai circular?

11

Revisar, em dupla, o 
que está escrevendo 
(reescrita ou texto de 
autoria).

Em dupla:
- Relê o que está reescrevendo/escrevendo para verificar o que já rees-
creveu/escreveu e o que ainda falta reescrever/escrever? 
- Relê o que está reescrevendo/escrevendo para verificar se a linguagem 
está adequada ao gênero?
- Relê o que está reescrevendo/escrevendo considerando a quem se des-
tina?
- Relê o que está reescrevendo/escrevendo considerando onde o texto 
vai circular?
- Relê o que está reescrevendo/escrevendo para verificar se há ausência 
de informações ou presença de informações inadequadas ou não rele-
vantes?
- Relê o que está reescrevendo/escrevendo para verificar se há articula-
ção entre as ideias e os parágrafos do texto?

12

Revisar, em dupla, en-
quanto está escreven-
do (reescrita ou texto 
de autoria).

Em dupla:
- Relê o que está reescrevendo/escrevendo para verificar o que já rees-
creveu/escreveu e o que ainda falta reescrever/escrever? 
- Relê o que está reescrevendo/escrevendo para verificar se a linguagem 
está adequada ao gênero?
- Relê o que está reescrevendo/escrevendo considerando a quem o texto 
se destina?
- Relê o que está reescrevendo/escrevendo considerando onde o texto 
vai circular?
- Relê o que está reescrevendo/escrevendo para verificar se há ausência 
de informações ou presença de informações inadequadas ou não rele-
vantes?
- Relê o que está reescrevendo/escrevendo para verificar se há articula-
ção entre as ideias e os parágrafos do texto?
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13

Revisar, individual-
mente, enquanto está 
escrevendo (reescrita 
ou texto de autoria).

Individualmente: 
- Relê o que está reescrevendo/escrevendo para verificar o que já rees-
creveu/escreveu e o que ainda falta reescrever/escrever? 
- Relê o que está reescrevendo/escrevendo para verificar se a linguagem 
está adequada ao gênero?
- Relê o que está reescrevendo/escrevendo considerando a quem se des-
tina?
- Relê o que está reescrevendo/escrevendo considerando onde o texto 
vai circular?
- Relê, o que está reescrevendo/escrevendo para verificar se há ausência 
de informações ou presença de informações inadequadas ou não rele-
vantes?
- Relê o que está reescrevendo/escrevendo para verificar se há articula-
ção entre as ideias e os parágrafos do texto?

14

Revisar textos, em 
parceria com colegas, 
depois de finalizada 
a primeira versão. 

Em dupla: 
- Considera as questões de coerência?
- Considera as questões de coesão?
- Pontua o texto? 
- Considera as questões ortográficas já discutidas?
- Observa se o texto contém todas as informações necessárias?
- Observa se a linguagem está adequada às especificidades do gênero?
- Observa se o texto está dirigido ao destinatário especificado?

15

Revisar textos, 
individualmente, 
depois de finalizada 
a primeira versão. 

Individualmente: 
- Considera as questões de coerência?
- Considera as questões de coesão?
- Pontua o texto? 
- Considera as questões ortográficas já discutidas?
- Observa se o texto contém todas as informações necessárias?
- Observa se a linguagem está adequada às especificidades do gênero?
- Observa se o texto está dirigido ao destinatário especificado?

COMUNICAÇÃO ORAL

16

Planejar situações 
mais formais (debate, 
seminários etc.) de uso 
da linguagem oral no 
cotidiano escolar.

Com o apoio do professor:
- Planeja a fala?
- Adéqua a fala a diferentes interlocutores em situações comunicativas?
- Planeja a fala adequando-a a diferentes situações comunicativas mais 
formais do cotidiano escolar, com base em anotações feitas com a cola-
boração dos colegas.
- Antecipa, no planejamento, contra-argumentos que possa receber?
- Inclui, no planejamento, diferentes opiniões recolhidas sobre o assunto?
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17

Participar de situações 
menos formais de 
intercâmbio oral do 
cotidiano escolar.

Individualmente:
- Ouve com atenção?
- Formula questões sobre o tema tratado?
- Justifica as respostas?
- Emite opinião sobre o tema tratado?
- Responde questões sobre o tema tratado?
- Dá explicações?
- Compreende explicações?
- Contribui com novas informações?
- Acolhe opiniões?
- Considera as falas anteriores?
- Intervém sem sair do assunto?
- Argumenta?
- Contra-argumenta?

18

Participar de situa-
ções mais formais de 
intercâmbio oral do 
cotidiano escolar.

Com o apoio dos colegas:
- Participa de situações de intercâmbio oral sem sair do assunto tratado?
- Ouve com atenção?
- Formula questões e emite opinião sobre o tema tratado?
- Justifica as respostas?
- Responde questões sobre o tema tratado?
- Dá explicações?
- Compreende explicações?
- Contribui com novas informações?
- Alimenta-se de pesquisas para debater?
- Respeita a vez de falar e considera as falas anteriores?
- Acolhe as opiniões diferentes da sua com crítica?

ANÁLISE E REFLEXÃO SOBRE A LÍNGUA 

19
Compreender as 
regras do sistema 
de escrita.

- Lê texto utilizando pistas?
- Escreve texto ainda que não convencionalmente?

20

Escrever, conven-
cionalmente, na 
produção e revisão de 
texto, considerando 
questões da ortografia 
referentes a: 
- U e L final; 
- ICE e ISSE, ESA 
e EZA; 
- AM e ÃO; 
- diferentes usos do X;
- acentuação. 

Em dupla: 
- Faz uso da regularidade U e L final nas produções escritas?
- Faz uso do conhecimento do AM e AÕ em final de verbos nas produ-
ções escritas?
- Faz uso da regularidade do ICE e ISSE nas produções escritas?
- Faz uso da regularidade do ESA ou EZA nas produções escritas?
- Faz uso do conhecimento sobre os diferentes usos do X (X/CS, X/S) 
para tomar decisões nas produções escritas?
- Acentua corretamente as palavras de uso comum?
- Sabe usar o dicionário utilizando diferentes procedimentos para loca-
lizar um verbete e resolver dúvidas ortográficas?  
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21

Escrever, 
convencionalmente, 
na produção e revisão 
de texto considerando 
aspectos  linguísticos e 
discursivos referentes 
a: possibilidades 
de pontuação do 
discurso direto; uso 
de maiúscula, ponto 
final, interrogação 
e exclamação; e uso 
da vírgula.

Individualmente:
- Faz uso de pontuação inicial (maiúscula)?
- Faz uso de pontuação final (ponto final, de interrogação e de exclama-
ção), de acordo com a intenção desejada?
- Faz escolhas adequadas ao pontuar discurso direto?
- Ao pontuar as produções escritas, faz uso de vírgula em situação de 
enumeração?
- Ao pontuar as produções escritas, faz uso de vírgula em situação de 
explicação?
- Ao produzir textos, faz uso da pontuação considerando o efeito de sen-
tido que quer causar no leitor?

22

Escrever, conven-
cionalmente, na 
produção e revisão de 
texto considerando 
aspectos  linguísticos e 
discursivos referentes 
a: foco narrativo e tipo 
de narrador; uso de 
substantivos, verbos, 
adjetivos e advérbio;
figuras de linguagem 
como a metáfora; 
pronome;
organizadores  
textuais;
tempo verbal; e con-
cordância nominal 
e verbal.

Em dupla:
- Identifica o ponto de vista do narrador reconhecendo sua função na 
narrativa?
- Nas produções escritas, faz escolha em relação ao foco narrativo e 
mantém a narração escolhida ao longo do texto?
- Identifica o uso de metáfora como recurso de linguagem?
- Faz uso de adjetivação para caracterizar personagens e descrever cená-
rios de acordo com o gênero que está escrevendo?
- Faz uso de pronomes como recurso de substituição ao nome, nas pro-
duções escritas?
- Relaciona pronomes utilizados no texto como sinônimos a quem ou a 
que se refere? 
- Identifica e faz uso de palavras e expressões que marcam a progressão 
do tempo, funcionando como organizadores do texto de acordo com o 
gênero?
- Identifica os princípios gerais de concordância verbal e nominal e faz 
uso deles nas produções escritas?
- Mantém o tempo verbal ao longo do texto?
- Faz contribuições para a escrita do registro das descobertas sobre as-
pectos linguísticos, mesmo sem o uso da nomenclatura convencional?
- Faz uso de registros como fonte de consulta nas produções escritas?

M
an

ue
la

 C
av

ad
as
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MATEMÁTICA

1º ANO

APRENDIZAGEM AVALIADA  INDICADORES

1

Participar de dis-
cussões coletivas, 
esforçando-se para in-
terpretar as ideias dos 
colegas e comunicar 
as próprias estratégias 
de resolução com o 
objetivo de organizar 
argumentos e elaborar 
justificativas.

 - Participa das discussões coletivas sobre a resolução de problemas pro-
postos em aula?
 - Procura explicar como resolveu o problema proposto?
 - Ouve com atenção a leitura feita pelo professor e a opinião dos colegas?
 - Esforça-se para compreender a ideia dos colegas?
 - Retoma o próprio registro, ampliando as possibilidades de explicar a 

resolução?
 - Participa das atividades em grupo contribuindo para o trabalho, ex-

pondo ideias e considerando a dos colegas?
 - Participa das atividades em dupla contribuindo para o trabalho, ex-

pondo ideias e considerando a dos colegas?

NÚMEROS E OPERAÇÕES

2

Familiarizar-se com a 
organização posicio-
nal do nosso sistema 
de numeração elabo-
rando hipóteses para 
produzir, comparar e 
ordenar escritas nu-
méricas de diferentes 
quantidades 
de algarismos. 

 - Reconhece a utilização dos números no dia a dia (calendário, numera-
ção de páginas, telefone, registros de contagens, uso do dinheiro etc.)?
 - Consulta portadores numéricos (como calendário e quadro numérico) 

para ler e escrever números?
 - Explora a leitura, a escrita, a interpretação e a comparação de números 

em diferentes ordens de grandeza, ampliando a possibilidade de escre-
vê-los convencionalmente?
 - Socializa as descobertas sobre escritas numéricas relativas a números 

familiares?

3

Realizar a contagem 
construindo procedi-
mentos para comparar 
a quantidade de obje-
tos de duas coleções 
(grupos de objetos), 
identificando a que 
tem mais, a que tem 
menos, ou consta-
tando que elas têm a 
mesma quantidade.

 - Resolve situações diversas de contagem de objetos (tanto em situações 
de coleções como nos jogos propostos)?
 - Apresenta o resultado por meio de gestos, oralmente ou usando regis-

tro (desenhos ou símbolos)?
 - Utiliza termos como mais, menos e mesma quantidade?
 - Ao contar coleções de objetos que pode movimentar:

 • Controla os já contados e os por contar? 
 • Forma pares?  
 • Agrupa os objetos?

 - Ao contar coleções de objetos fixos (por exemplo: impressos na folha), 
marca os já contados?
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4

Contar em escalas 
ascendente e 
descendente de 1 em 
1, de 2 em 2, de 5 em 5, 
de 10 em 10 etc.

 - Explora regularidades em séries orais de números com diferentes 
grandezas?
 - Está ampliando a série numérica conhecida inicialmente?
 - Conta a partir de um número diferente de 1?
 - Conta de 2 em 2, mesmo que com a ajuda do professor?
 - Conta de 5 em 5, mesmo que com a ajuda do professor?
 - Conta de 10 em 10, mesmo que com a ajuda do professor?

5

Resolver problemas 
de adição e subtração 
envolvendo pequenas 
quantidades, 
abarcando as ideias 
de juntar, acrescentar, 
ganhar, avançar, tirar 
e perder e utilizando 
estratégias pessoais 
como desenho, 
marcas, números ou 
cálculos, sem o uso de 
técnicas operatórias 
convencionais.

 -  Nos jogos com dados, utiliza diferentes estratégias como:
 • Conta os pontos de um em um?
 • Conta a quantidade no dado e volta a contar para marcar no ta-

buleiro?
 • Reconhece a configuração do dado e determina a quantidade?
 • Faz sobrecontagem (conta a partir da quantidade de um dos da-

dos)?
 • Sabe o resultado de adições de memória (agrega 1 ou o dobro das 

quantidades)?
 - Utiliza diferentes estratégias para resolver problemas que envolvem 

adições e subtrações como: 
 • Utiliza materiais de apoio para contar e resolver os problemas 

propostos (dados, trenas, fitas métricas, jogos de tabuleiro)?
 • Desenha todos os dados do problema e conta sobre eles?
 • Faz marcas para representar todos os dados do problema e conta 

sobre eles?
 • Utiliza números para representar todos os dados do problema?
 • Guarda uma das quantidades, registra e conta a segunda partin-

do da primeira (sobrecontagem)?
 • Conhece o resultado de adições de memória, sobretudo as quan-

tidades menores (1 + 1; 2 + 2; 3 + 3; 4 +4 ; 5 + 5; 6 + 6 etc.) e as 
utiliza para resolver problemas?

 • Conhece subtrações de memória (subtrai 1 ou a metade das 
quantidades) e as utiliza para resolver problemas?

 - Identifica as informações que usará para resolver um problema? 
 - Discute e identifica os elementos da problematização mediados pelo 

professor?
 - Registra organizadamente as estratégias de resolução de problemas 

(desenhos, marcas, números ou cálculos), ampliando o registro de acor-
do com a diversidade de problemas?
 - Seleciona estratégias de cálculo de adição e subtração de acordo com a 

situação e os números envolvidos?
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6

Construir progressi-
vamente, na memó-
ria, repertório de 
resultados da adição  e 
subtração como o do-
bro, a adição de + 1 e a 
subtração -1 e adições 
que resultam em 10.

 - Conhece, de memória, algumas adições de algarismos iguais  
(2 + 2; 4 + 4; 5 + 5; 6 + 6)?
 - Soma e subtrai 1 a qualquer número (4 +1; 9 + 1; 5 - 1; 34 + 1; 35 - 1)?
 - Utiliza adições e subtrações conhecidas para resolver novos cálculos  

(2 + 2 para 2 + 3; 4 + 4 ou 3 + 3 para 3 + 4; 5 + 5 para 5 + 6)?
 - Conhece adições e subtrações com resultado 10 (2 + 8; 3 + 7; 15 - 5)?
 - Usa os conhecimentos sobre o sistema de numeração decimal e as ope-

rações para somar e subtrair mentalmente, em situações como:
 • Adição e subtração entre 10 e qualquer número com até dois al-

garismos (6 + 10; 32 + 10; 32 - 10)?
 • Adição de múltiplos de 10 com números de um algarismo  

(20 + 7; 30 + 5)?

7

Explorar situações re-
lativas à multiplicação 
e à divisão utilizando 
estratégias pessoais, 
como desenhos,  
contagem e procedi-
mentos numéricos.

 - Identifica as informações que usará para resolver um problema mul-
tiplicativo?
 - Registra organizadamente as estratégias de resolução de problemas 

(desenhos, marcas, números ou cálculos)?

ESPAÇO E FORMA

8

Identificar e descrever 
a localização e o  
deslocamento de 
pessoas e objetos em 
espaços familiares 
considerando pontos 
de referência.

 - Consegue localizar-se com pontos de referência mais simples dentro 
da escola?
 - Resolve problemas que implicam interpretar desenhos e mapas do es-

paço da sala para antecipar e comunicar a localização de objetos?
 - Resolve problemas que implicam realizar representações gráficas do 

espaço da sala, localizando alguns objetos?
 - Descreve e comunica (oralmente ou com desenhos) a própria localiza-

ção no espaço escolar (com base em diferentes pontos de referência)?
 - Descreve e comunica deslocamentos dentro da escola (oralmente ou 

com desenhos)?

9

Explorar figuras 
geométricas planas 
identificando o núme-
ro de lados e ângulos 
e lados retos e curvos 
em situações de ob-
servação e descrever 
figuras geométricas e 
as relações existentes 
entre elas, mesmo que 
sem utilizar vocabulá-
rio específico.

 - Explora as figuras geométricas planas estudadas identificando núme-
ro de lados e de lados curvos e retos?
 - Reconhece as características das figuras geométricas planas estudadas 

e as utiliza para distingui-las umas das outras?
 - Formula perguntas sobre as características das figuras planas estuda-

das para identificar uma entre outras?
 - Explora, reconhece e usa características das figuras geométricas espa-

ciais estudadas para distinguir umas das outras?
 - Formula perguntas considerando as características das figuras geomé-

tricas espaciais estudadas?
 - Estabelece relações entre figuras geométricas planas e espaciais estu-

dadas?
 - Faz uso progressivo de vocabulário específico (retas, curvas, lados, vér-

tices, ângulos etc.)?
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GRANDEZAS E MEDIDAS

10

Comparar e ordenar 
objetos em relação 
a comprimento e 
capacidade realizando 
estimativas e medi-
ções e utilizando uni-
dades convencionais 
e não convencionais e 
instrumentos de uso 
social. 

 - Resolve problemas que envolvem medir e comparar comprimentos e 
capacidade, usando medidas não convencionais como palmo, palito, 
caderno e cordão?
 - Resolve problemas fazendo estimativas e determina a unidade mais 

conveniente, de acordo com o objeto a medir?
 - Resolve problemas que envolvem medir e comparar comprimentos 

utilizando a fita métrica?
 - Resolve problemas que envolvem medir e comparar capacidades utili-

zando recipientes diversos?
 - Resolve problemas que envolvem medir e comparar com jarra de me-

didas?

11

Conhecer e identificar 
cédulas e moedas do 
sistema monetário 
brasileiro e comparar 
os valores.

 - Conhece as cédulas e moedas do sistema monetário brasileiro?

12

Usar o calendário para 
marcar datas signifi-
cativas explorando a 
distribuição de dias 
na semana e de meses 
no ano.

 - Localiza datas de eventos significativos no calendário da classe?
 - Conhece a distribuição de dias na semana e meses no ano?
 - Antecipa, recorda e descreve oralmente sequências de acontecimentos 

referentes ao período de um dia?

TRATAMENTO DA INFORMAÇÃO

13

Coletar dados em uma 
pesquisa envolvendo 
apenas uma variável, 
descrever os resulta-
dos e construir repre-
sentações próprias 
para comunicá-los.

 - Preenche fichas de identificação pessoal com dados como idade, altu-
ra, número de irmãos, peso etc.?

14

Interpretar informa-
ções organizadas em 
tabelas simples (uma 
variável) e gráfico de 
barras.

 - Encontra informações em listas e tabelas simples?
 - Organiza dados obtidos na contagem de pontos dos jogos?
 - Cria registros pessoais (como desenhos e códigos) para comunicar  

dados coletados? 
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2º ANO

APRENDIZAGEM AVALIADA  INDICADORES

1

Participar de discus-
sões coletivas dispon-
do-se ao intercâmbio, 
esforçando-se para 
interpretar as ideias 
dos colegas e para 
comunicar os procedi-
mentos e resultados

 - Participa de situações coletivas de socialização da resolução de proble-
mas?
 - Compara sua estratégia de resolução com a de outros colegas e busca 

identificar semelhanças e diferenças entre elas?
 - Utiliza, progressivamente, vocabulário e símbolos matemáticos como 

+, – e = ?
 - Formula alternativas de solução de situações-problema justificando o 

seu ponto de vista?
 - Ouve com atenção a leitura feita pelo professor e a opinião dos colegas?
 - Participa respondendo às questões, fazendo questionamentos e de-

monstrando interesse e compreensão?
 - Retoma o próprio registro, ampliando as possibilidades de explicar a 

resolução?
 - Participa das atividades em grupo contribuindo para o trabalho, ex-

pondo as próprias ideias e considerando as dos colegas?
 - Participa das atividades em dupla contribuindo para o trabalho, ex-

pondo as próprias ideias e considerando as dos colegas?
 - Registra, de forma organizada, as estratégias usadas na resolução de 

problemas?
 - Resolve problemas em contextos variados, analisando dados neces-

sários e desnecessários, a pertinência das perguntas e as possíveis so-
luções?

2

Analisar os próprios 
erros e os de outros 
aprendendo a avaliar 
a importância deles e 
reelaborar processos 
e resultados conside-
rando como parte do 
trabalho matemático.

 - Percebe os próprios erros utilizando procedimento de autocorreção?

NÚMEROS E OPERAÇÕES

3

Formular hipóteses 
sobre a grandeza nu-
mérica, pela identifi-
cação da quantidade 
de algarismos e/ou 
pela identificação da 
posição ocupada pelos 
algarismos que com-
põem sua escrita.

 - Formula hipóteses sobre a grandeza numérica, pela identificação da quan-
tidade de algarismos e da posição ocupada por eles na escrita numérica?
 - Lê, escreve e ordena números de diferentes grandezas explicitando os 

critérios adotados?
 - Resolve problemas que envolvem a análise do valor do algarismo se-

gundo a posição que ocupa (em termos de grupos de 10, 100...)?
 -  Relaciona a escrita numérica com a propriedade aditiva do sistema de 

numeração?
 - Observa regularidades das séries oral e escrita em números de diversas 

quantidades de algarismos?
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4

Estimar, contar e com-
parar quantidades de 
objetos em coleções, 
dispostos nas formas 
ordenada e desorde-
nada, utilizando dife-
rentes estratégias para 
quantificá-los, como 
de 2 em 2, de 4 em 4 
e de 5 em 5, apresen-
tando o resultado por 
meio de registros.

 - Utiliza diferentes estratégias para quantificar elementos de uma co-
leção: 

 • Conta de 1 em 1 os elementos da coleção?
 • Organiza agrupamentos para facilitar a contagem e a compara-

ção entre coleções?
 • Agrupa pequenas quantidades para quantificar as coleções?
 • Realiza estimativas utilizando termos como mais, menos e mesma 

quantidade?
 - Apresenta o resultado por meio de gestos ou usando registro (dese-

nhos ou símbolos)?
 - Conta em escalas ascendentes e descendentes de 1 em 1, de 2 em 2, de 

5 em 5, de 10 em 10 etc.?

5

Resolver problemas de 
adição e subtração en-
volvendo as ideias de 
compor, transformar 
e comparar utilizando 
diversos procedimen-
tos como desenho, 
marcas, números ou 
cálculos.

 - Identifica informações úteis à resolução de um problema?
 - Faz uso de estratégias pessoais adequadas à situação proposta?

 • Utiliza materiais de apoio para contar e resolver os problemas 
propostos (dados, trenas, fitas métricas, jogos de tabuleiro)?

 • Desenha todos os dados do problema e conta sobre eles?
 • Faz marcas para representar todos os dados do problema e conta 

sobre eles?
 • Utiliza números para representar todos os dados do problema?
 • Guarda uma das quantidades, registra e conta a segunda partin-

do da primeira (sobrecontagem)?
 • Conhece resultado de adições de memória, sobretudo as quan-

tidades menores (1 + 1; 2 + 2; 3 + 3; 4 + 4; 5 + 5 e 6 + 6) e as utiliza 
para resolver problemas?

 • Conhece subtrações de memória (subtrai 1 ou a metade das 
quantidades) e as utiliza para resolver problemas?

 - Resolve problemas que envolvem situações de adição e subtração – 
separar, juntar, tirar, avançar e retroceder – em busca do estado final, 
reconhecendo e registrando os cálculos necessários para a resolução?
 - Resolve problemas que envolvem situações de adição e subtração – 

separar, juntar, tirar, avançar e retroceder – com incógnita no 1º ou 2º 
termo (no estado inicial ou na transformação), reconhecendo e regis-
trando os cálculos necessários para a resolução?
 - Resolve problemas que envolvem mais de um cálculo usando procedi-

mentos adequados?
 - Utiliza a técnica operatória convencional de adição (sem reserva)?
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6

Construir e ampliar 
repertório de resulta-
dos memorizados de 
adições e subtrações 
como subtrações 
iguais a 10; 100 +; sub-
trações 100 -; adições 
iguais a 100; expres-
sões equivalentes 
como: 165 = 100 + 60 + 
5 = 80 + 80 + 5.

 - Conhece de memória algumas adições e subtrações como:
 • a – b = 10 (exemplos: 15 – 5; 30 – 20; 84 – 74)?
 • 100 + a = ? (exemplos: 100 + 4; 100 + 20; 100 + 35)?
 • 100 – a = ? (sendo a múltiplo de 10, exemplo: 100 – 30 = ?)?
 • a + b = 100 (75 + 25 = 100; 32 + 68 = 100 etc.)?
 • Dobros e metades de números de dois algarismos? (12 + 12; 25 + 

25; 42 + 42).
 - Utiliza o resultado de cálculos conhecidos para resolver outros cálcu-

los de adições e subtrações?
 - Utiliza diferentes estratégias de cálculo aproximado para resolver pro-

blemas que não exijam cálculo exato?
 - Reconhece expressões equivalentes (147 = 50 + 50 + 47; 147 = 100 + 47; 

147 = 40 + 60 + 30 + 17)? 
 - Utiliza a decomposição aditiva das escritas numéricas para realizar 

cálculos que envolvem adição e subtração (24  + 37 = 20 + 4 + 30 + 7 = 50 
+ 11 = 61)?

7

Resolver e elaborar 
problemas envolvendo 
ideias multiplicativas 
(adição de parcelas 
iguais, elementos 
apresentados em 
disposição retangular, 
dobro e metade) utili-
zando estratégias pes-
soais como desenhos, 
contagem e procedi-
mentos numéricos.

 - Resolve problemas que envolvem séries proporcionais e organizações 
retangulares por meio de diversos procedimentos como desenho, mar-
cas, números e cálculo?
 - Estabelece relações entre problemas de adição e multiplicação e con-

sidera diferentes possibilidades de cálculo para um mesmo problema?
 - Utiliza decomposição aditiva dos números para resolver cálculos mul-

tiplicativos (15 x 3 = 15 + 15 + 15 = 45)?
 - Resolve problemas de divisão por meio de desenhos, marcas, números 

e cálculo?

ESPAÇO E FORMA

8

Identificar, descrever e 
comunicar a localiza-
ção de objetos e pes-
soas no espaço (com 
base em diferentes 
pontos de referência) 
assim como seus des-
locamentos mediante 
desenhos e instruções 
verbais em mapas e 
plantas baixas.

 - Descreve e interpreta a localização espacial de objetos, considerando 
relações como dentro de, ao lado de, atrás de, à frente de etc.
 - Identifica e descreve deslocamentos e a localização de pessoas e obje-

tos no espaço considerando pontos de referência?
 - Resolve problemas que envolvem comunicar e reproduzir configura-

ções considerando elementos do entorno como pontos de referência, 
por meio de desenhos ou instruções orais ou escritas?
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9

Identificar caracterís-
ticas de figuras planas 
e espaciais em situa-
ções que envolvam 
descrições, reprodu-
ção e construção de 
figuras.

 - Descreve e identifica figuras espaciais trabalhadas (cubo, prisma, es-
fera, cilindro, pirâmide, cone) considerando forma, número de faces e 
outras características?
 - Resolve problemas que requerem a reprodução de figuras espaciais 

com modelo presente e ausente?
 - Resolve problemas que requerem a identificação de uma figura entre 

outras com base em algumas características (número de lados, lados 
curvos ou retos, igualdade de lados)?
 - Desenha e reproduz figuras usando régua (reprodução de quadrados, 

triângulos e retângulos em papel quadriculado) e continuação de pa-
drões?
 - Faz uso progressivo de vocabulário específico (retas, curvas, lados, vér-

tices, ângulos etc.)?

GRANDEZAS E MEDIDAS

10

Resolver problemas 
que envolvam realizar 
estimativas e me-
dições escolhendo 
entre as unidades e os 
instrumentos de me-
dida usuais os mais 
pertinentes à nature-
za do objeto que será 
medido, e comparar 
grandezas de mesma 
natureza usando ins-
trumentos de medida 
não convencionais 
(palmo, passo, lápis, 
pedaço de barbante)
e convencionais (fita 
métrica, balança, 
copo de medida).

 - Resolve problemas que envolvem medir e comparar comprimento, 
massa e capacidade usando medidas convencionais e não convencio-
nais?
 - Resolve problemas fazendo estimativas e determina a unidade mais 

conveniente, de acordo com o objeto a medir?
 - Utiliza régua ou fita métrica para medir comprimentos ou conhecer a 

equivalência entre metros e centímetros?

11

Resolver problemas 
que envolvam iden-
tificação e trocas de 
cédulas e moedas do 
sistema monetário 
brasileiro e estabele-
cer equivalências de 
valores.

 - Resolve problemas que envolvem o sistema monetário vigente (cédu-
las, moedas e trocas)?
 - Utiliza estratégias pessoais de cálculo para conversão de cédulas para 

moedas e de moedas para cédulas?
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12

Identificar, ordenar e 
relacionar datas, dias 
da semana, meses do 
ano e eventos utili-
zando calendários.

 - Utiliza o calendário para registrar acontecimentos como o planeja-
mento diário, as situações do cotidiano, as programações etc.?
 - Identifica unidades de tempo – dia, semana, mês – nos calendários?

13

Ler, identificar e 
registrar horas (hora, 
meia hora) e duração 
de eventos (horários 
de início e fim) em 
relógios analógicos  
e digitais.

 - Lê a hora em diferentes tipos de relógios?
 - Calcula intervalos de tempo?

TRATAMENTO DA INFORMAÇÃO

14

Coletar dados de duas 
variáveis e apresen-
tar os resultados em 
tabelas e gráficos de 
colunas e interpretar 
informações apresen-
tadas em tabelas sim-
ples e de dupla entrada 
e gráficos de colunas.

 - Organiza adequadamente os registros?
 - Encontra informações em listas e tabelas?
 - Identifica uma informação (“quantos?” ou “quem?”) e compara duas 

informações (“quem tem menos?” ou ”qual o maior?”) apresentadas 
em tabela e gráfico de colunas?
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3º ANO

APRENDIZAGEM AVALIADA  INDICADORES

1

Participar de discus-
sões coletivas, dispon-
do-se ao intercâmbio 
entre os colegas, 
esforçando-se tanto 
para interpretar as 
ideias dos outros 
como para comunicar 
seus procedimentos e 
resultados utilizando 
progressivamente 
vocabulário específico 
e símbolos referentes 
aos diferentes conteú-
dos matemáticos.

 - Explica as estratégias de resolução utilizadas?
 - Conversa com colegas para compreender estratégias diferentes das 

suas e passa a utilizá-las quando acha pertinente?
 - Compara diferentes procedimentos de resolução considerando a ade-

quação de cada um à situação apresentada e estabelece relação entre as 
diferentes resoluções?
 - Participa das atividades em grupo contribuindo para o trabalho, ex-

pondo as próprias ideias e considerando a dos colegas?
 - Participa das atividades em dupla contribuindo para o trabalho, ex-

pondo as próprias ideias e considerando a dos colegas?

2

Analisar os próprios 
erros e de outros, 
reelaborando pro-
cessos e resultados, 
considerando o erro 
como parte do trabalho 
matemático.

 - Percebe os próprios erros utilizando procedimento de autocorreção?
 - Usa estratégias diferentes das suas quando as avalia mais adequada?

NÚMEROS E OPERAÇÕES

3

Compreender a orga-
nização posicional do 
nosso sistema de nu-
meração interpretando 
a informação contida 
nas escritas numéricas 
e produzindo decom-
posições aditivas e 
multiplicativas dos 
números.

 - Compara números com diferentes quantidades de algarismos identifi-
cando o maior e o menor?
 - Resolve problemas que envolvem a análise do valor posicional dos al-

garismos de acordo com a posição que ocupam (em termos de “grupos 
de 10, 100, 1.000”)?
 - Relaciona a escrita numérica com a propriedade aditiva e multiplicati-

va do sistema de numeração?
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4

Resolver problemas de 
adição e subtração que 
envolvem um ou mais 
cálculos, em situações 
correspondentes a 
busca do estado inicial, 
incógnita na transfor-
mação e combinação 
de transformações, 
realizando diferentes ti-
pos de cálculos – exato, 
aproximado e mental 
– e utilizando estraté-
gias pessoais, técnicas 
operatórias convencio-
nais e calculadora, de 
acordo com a situação 
proposta e os números 
envolvidos.

 - Resolve problemas de adição e subtração que envolvem diferentes sen-
tidos dessas operações (composição de medidas e transformação com 
incógnita no estado final) reconhecendo e utilizando os cálculos que 
permitem resolvê-los?
 - Resolve problemas que envolvem adições e subtrações em busca do 

estado inicial, incógnita na transformação e combinação de transfor-
mações, reconhecendo os cálculos que permitem resolvê-los?
 - Resolve problemas que envolvem mais de um cálculo?
 - Identifica a ausência ou a pertinência de dados para a resolução de 

problemas?
 - Analisa a adequação da resposta obtida em relação à situação apre-

sentada?
 - Interpreta problemas e seleciona os dados relevantes à resolução?
 - Registra, de forma clara e organizada, as estratégias utilizadas para a 

resolução de problemas?
 - Redige respostas completas utilizando adequadamente o vocabulário 

matemático?

5

Resolver e elaborar 
problemas de 
multiplicação e divisão 
envolvendo as ideias 
de séries proporcionais 
e elementos 
apresentados em 
disposição retangular.

 - Resolve problemas que implicam determinar a quantidade resultante 
ao combinar elementos de duas coleções distintas por meio de diversas 
estratégias e cálculos?
 - Resolve problemas que envolvem diferentes sentidos da multiplicação 

(séries proporcionais e organizações retangulares) por meio de diferen-
tes procedimentos (tabelas, adições e subtrações reiteradas, cálculos 
mentais, repertórios multiplicativos)?
 - Resolve e elabora problemas de multiplicação e divisão envolvendo di-

ferentes ideias como: repartir uma coleção em partes iguais, determinar 
quantas vezes uma quantidade cabe em outra, metade e terça parte?
 - Resolve problemas multiplicativos utilizando diferentes procedimen-

tos, tais como tabelas, adições e subtrações sucessivas, cálculos mentais 
e repertórios multiplicativos?
 - Resolve problemas reconhecendo que uma mesma operação está rela-

cionada com problemas diferentes e que um mesmo problema pode ser 
resolvido mediante operações diferentes?
 - Resolve problemas multiplicativos, estabelecendo relações entre adi-

ção e multiplicação?
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6

Construir e ampliar 
um repertório 
de resultados de 
cálculos aditivos e 
multiplicativos e 
utilizá-los para resolver 
outras contas.

 - Utiliza diferentes estratégias de cálculo para resolver problemas do 
campo aditivo?
 - Apoia-se em resultados de adição e subtração conhecidos para fazer 

cálculos com números maiores?
 - Apoia-se nas propriedades do sistema de numeração para calcular 

(por exemplo, adição de 10, 100 e 1.000)?
 - Apoia-se na organização do sistema de numeração para desenvolver 

métodos de cálculos para cada uma das operações aritméticas?
 - Utiliza a decomposição aditiva do número nos cálculos que realiza?
 - Utiliza a decomposição multiplicativa do número nos cálculos que 

realiza? 
 - Usa com eficiência o algoritmo convencional da adição?
 - Usa com eficiência o algoritmo convencional da subtração? 
 - Utiliza diferentes estratégias de cálculo para resolver problemas do 

campo multiplicativo?
 - Usa progressivamente um repertório de resultados baseados na análi-

se de relações entre produtos da tábua de Pitágoras como recurso para 
resolver cálculos mais complexos? 

ESPAÇO E FORMA

7

Identificar e descrever 
a localização e os 
deslocamentos de 
pessoas e objetos no 
espaço considerando 
mais de um ponto de 
referência e incluindo 
mudanças de direção.

 - Descreve a localização de objetos e pessoas no espaço assim como seus 
deslocamentos em croquis, planos, mapas, diagramas, desenhos e ins-
truções verbais?
 - Identifica e descreve a localização (considerando pontos de referência) 

de pessoas num espaço determinado?
 - Descreve deslocamentos (incluindo mudanças de direção) de pessoas 

e objetos no espaço? 
 - Descreve a localização de pessoas e objetos de maneira que outros co-

legas os identifiquem?
 - Utiliza linguagem matemática específica ao descrever itinerários em 

um mapa? 

8

Identificar as 
características das 
representações de 
figuras geométricas 
planas e espaciais 
em situações que 
envolvam descrições, 
construções e 
representações.

 - Nomeia corretamente as figuras geométricas planas e espaciais mais 
usuais?
 - Identifica, em seu entorno, objetos que se assemelham com as figuras 

geométricas planas e espaciais?
 - Reconhece e usa as características das figuras planas e espaciais para 

distinguir uma das outras? 
 - Descreve, compara, nomeia e classifica figuras planas por característi-

cas comuns, mesmo que apresentadas em diferentes posições?
 - Utiliza vocabulário matemático adequado ao descrever características 

das figuras planas e espaciais? 
 - Reconhece uma figura espacial com base na sua planificação?
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GRANDEZAS E MEDIDAS

9

Resolver problemas 
que envolvam estimati-
vas, medições, compa-
ração e ordenação de 
comprimentos, massas 
e capacidades selecio-
nando as unidades e os 
instrumentos de medi-
da mais adequados em 
relação ao tamanho e à 
natureza do objeto que 
será medido.

 - Resolve problemas que envolvem medida de comprimento usando o 
metro, o centímetro e o milímetro como unidade de medidas?
 - Usa a régua e a fita métrica para medir comprimento e conhece a equi-

valência entre metros e centímetros?
 - Escolhe a unidade de medida adequada ao fazer diferentes medições 

(para medir uma casa usa metro, uma rua usa quilômetro etc.)?
 - Toma decisões sobre a necessidade de fazer uma estimativa de medida 

ou uma medida efetiva?
 - Resolve problemas que envolvem medida de massa usando o quilogra-

ma e o grama (meio quilo e um quarto de quilo)?
 - Resolve problemas que envolvam medida de capacidade usando o litro 

e mililitro como unidades de medidas?  

10

Resolver problemas 
que envolvam a 
identificação, trocas e 
equivalências de um 
mesmo valor utilizan-
do diferentes cédulas 
e moedas do sistema 
monetário brasileiro. 

 - Reconhece valores de moedas e cédulas do nosso sistema monetário?
 - Compara valores das cédulas e moedas do nosso sistema monetário?
 - Usa adequadamente o vocabulário referente ao sistema monetário? 
 - Estabelece equivalências de um mesmo valor utilizando diferentes cé-

dulas e moedas do sistema monetário brasileiro?
 - Reconhece a sigla R$ como a representação do nosso sistema monetário?
 - Reconhece que antes da vírgula os valores são inteiros e que, depois 

dela, os valores são menores que um inteiro?
 - Reconhece o centavo como a parte menor que o inteiro?

11

Ler, identificar e regis-
trar horas (hora, meia 
hora e quarto de hora) 
e duração de eventos 
(horários de início e 
fim) em relógios ana-
lógicos e digitais.

 - Resolve problemas que exigem o uso de unidades convencionais de 
tempo?  
 - Lê horas em relógios analógicos e digitais? 
 - Resolve problemas que envolvem cálculo de duração de tempo por 

meio de diferentes procedimentos?

TRATAMENTO DA INFORMAÇÃO

12

Coletar dados de duas va-
riáveis, organizando-os 
em categorias, e selecio-
nar meios para comuni-
car os resultados, como 
listas, tabelas e gráfico de 
colunas simples.

 - Coleta dados (com base no tema proposto) e organiza-os em tabelas? 
 - Percebe que as tabelas e os gráficos organizam as informações de for-

ma econômica?

13

Interpretar e comparar 
dados apresenta-
dos em uma tabela 
simples ou gráficos de 
barras ou colunas.

 - Lê informações apresentadas em tabelas de dupla entrada?
 - Relaciona informações nas tabelas de dupla entrada inferindo infor-

mações mais complexas?
 - Lê dados em gráficos de barras e colunas e explicita-os aos colegas?
 - Relaciona dados presentes nos gráficos e lê informações implícitas? 
 - Organiza gráficos (colunas ou barras) com informações de uma tabela? 

Referencial Curricular Municipal para os anos iniciais do EF_novo.indd   160 28/02/19   18:12



4. Indicadores de avaliação da aprendizagem por área

   161

4º ANO

APRENDIZAGEM AVALIADA  INDICADORES

1

Comunicar com a 
linguagem apropriada 
os procedimentos 
utilizados e os 
resultados obtidos. 

 - Troca ideias, debate e posiciona-se frente aos temas discutidos durante 
as aulas? 
 - Participa das discussões coletivas atento aos comentários dos colegas?  
 - Expressa com linguagem apropriada as estratégias utilizadas e os re-

sultados obtidos?
 - Argumenta matematicamente sobre a validade de um procedimento 

ou o resultado de um cálculo usando relações entre números naturais e 
propriedades das operações?
 - Busca formas de comprovar a solução dos problemas?
 - Compara diferentes procedimentos de resolução de problemas consi-

derando a adequação de cada um à situação proposta?
 - Busca formas de comprovar a solução dos problemas?

NÚMEROS E OPERAÇÕES

2

Explicitar as relações 
subjacentes a um 
número e utilizar a 
informação contida na 
escrita decimal para 
desenvolver métodos 
de cálculo, arredonda-
mento, aproximação e 
enquadramento para 
resolver problemas.

 - Resolve problemas que implicam usar, ler, escrever e comparar núme-
ros?
 - Resolve problemas que exigem compor e decompor números em for-

ma aditiva e multiplicativa, analisando o valor posicional e as relações 
com a multiplicação?
 - Identifica regularidade na série numérica para nomear, ler, escrever e 

comparar números na ordem dos milhares e milhões?
 - Resolve problemas que envolvem a análise e o uso das informações 

presentes na escrita numérica?

3

Resolver e elaborar 
problemas de 
adição, subtração, 
multiplicação e 
divisão, com números 
naturais, envolvendo 
seus diferentes 
significados.

 - Resolve os problemas propostos com autonomia?
 - Seleciona a estratégia adequada – contagem, decomposição, algorit-

mo, outras dependendo do problema – para obter o resultado?
 - Lê o enunciado com autonomia?
 - Resolve problemas que envolvem diferentes sentidos da adição e da sub-

tração (busca do estado inicial, incógnita na transformação e combinação 
de transformações) identificando os possíveis cálculos para resolvê-los?
 - Estabelece relação entre a adição e a subtração para resolver problemas?
 - Resolve problemas que envolvem o tratamento de séries proporcionais 

e com organizações retangulares, utilizando distintos procedimentos 
para a multiplicação e a divisão?
 - Resolve problemas que envolvem a análise do resto de uma divisão?
 - Resolve problemas de vários passos com as quatro operações e diferen-

tes modos de apresentar a informação?
 - Identifica a ausência ou a pertinência de dados para a resolução de 

problemas?
 - Registra os procedimentos e as estratégias utilizadas para resolução de 

problemas de forma clara e organizada?
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4

Realizar diferentes 
tipos de cálculos (exato, 
aproximado e mental) 
apoiando-se em 
resultados conhecidos, 
em propriedades do 
sistema de numeração 
ou das operações 
e observando a 
adequação à situação 
proposta.

 - Resolve problemas selecionando a estratégia de cálculo mais adequa-
da, segundo os números e cálculos envolvidos?
 - Utiliza a informação contida na escrita numérica para decomposição, 

arredondamento, aproximação e enquadramento?
 - Faz cálculo mental e escrito de multiplicações apoiando-se em resulta-

dos conhecidos e propriedades do sistema de numeração ou operações?
 - Faz estimativa para avaliar a adequação de um resultado obtido?
 - Utiliza técnicas operatórias convencionais e calculadora para resolver 

problemas do campo aditivo e multiplicativo?
 - Utiliza com eficiência o algoritmo convencional da multiplicação?
 - Domina progressivamente o algoritmo convencional da divisão com 

unidade no divisor? 

5

Resolver problemas 
que envolvam 
ler e escrever 
números racionais 
de uso frequente, 
representados na 
forma decimal ou 
fracionária.

 - Reconhece que, numa unidade dividida em 10 partes iguais, cada uma 
corresponde a um décimo e que, numa unidade dividida em 100 partes 
iguais, cada uma corresponde a um centésimo, representando simboli-
camente décimos e centésimos?
 - Realiza composições e decomposições de números decimais (décimos 

e centésimos)?
 - Reconhece e representa frações usuais de quantidades contínuas e dis-

cretas relacionando-as às frações unitárias?
 - Resolve problemas de medidas em que as relações entre parte ou entre 

partes e o todo podem ser expressas por frações?
 - Cria e usa recursos para comparar frações e determinar equivalências?
 - Usa expressões decimais e fracionárias para expressar distância, capa-

cidade e peso? 
 - Estabelece relações entre décimos, centésimos e milésimos em expres-

sões decimais com 1/10, 1/100 e 1/1.000, apoiando-se em unidades mo-
netárias ou em medidas de comprimento, peso e capacidade?
 - Resolve problemas de proporcionalidade direta em que uma das quan-

tidades ou a constante é uma fração?
 - Estabelece relações entre frações: metade, dobro, terça parte etc.?
 - Resolve problemas de adição e subtração entre frações e com números 

naturais usando relação e equivalência entre frações?
 - Resolve problemas de divisão nos quais o resultado pode ser expresso 

por números decimais?

ESPAÇO E FORMA

6

Identificar, descrever, 
interpretar e represen-
tar a localização e a 
movimentação de pes-
soas ou objetos com 
vocabulário específico 
e pontos de referência. 

 - Utiliza vocabulário matemático referente à localização espacial em si-
tuações do cotidiano?
 - Faz uso de termos como paralelas, transversais, perpendiculares, di-

reita e esquerda ao descrever a localização ou a movimentação de uma 
pessoa ou um objeto num espaço determinado?
 - Identifica uma pessoa ou um objeto localizado na interseção de ruas? 
 - Representa um trajeto utilizando pontos de referências e terminolo-

gias adequadas à localização espacial?
 - Descreve um local ou pessoa numa planta baixa utilizando termos 

como “rua paralela”?
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7

Analisar, nomear 
e comparar figuras 
planas e espaciais por 
seus atributos como 
números de vértices, 
faces, arestas e for-
mato das faces e pela 
posição relativa de 
seus lados (paralelos, 
concorrentes, perpen-
diculares).

 - Reconhece e relaciona os objetos do seu entorno com as figuras planas 
e espaciais? 
 - Reconhece e diferencia figuras planas e espaciais?
 - Utiliza vocabulário específico (vértice, faces e arestas) quando compa-

ra figuras espaciais? 
 - Analisa, nomeia e compara figuras espaciais por seus atributos (nú-

mero de vértices, faces e arestas, formato da face), mesmo que apresen-
tadas em diferentes posições?
 - Associa figuras geométricas espaciais com suas planificações?
 - Identifica as regularidades de números de faces, vértices e arestas das 

figuras trabalhadas?

8

Reconhecer ângulos 
como mudança de 
direção ou giros, 
identificando ângulos 
retos e não retos numa 
figura geométrica.

 - Localiza ângulos retos e não retos nas figuras planas e espaciais? 
 - Reproduz (com e sem modelo à vista) polígonos abertos e fechados 

identificando a necessidade de transportar o ângulo e fazendo isso com 
instrumentos convencionais e não convencionais (dobras de papel, par 
de varetas articuladas etc.)?
 - Resolve problemas que envolvem comparação, medição e classificação 

de ângulos?
 - Resolve problemas que envolvem a ideia de perpendicularidade com 

base na construção de ângulos retos?
 - Mede ângulos usando o ângulo reto como unidade de medida?
 - Comunica as informações necessárias para que outro colega repro-

duza uma figura sem vê-la, identificando elementos essenciais como 
lados e ângulos?
 - Reconhece ângulos em figuras planas (poligonais) e identifica o ângu-

lo reto?

GRANDEZAS E MEDIDAS

9

Resolver problemas 
que envolvam estimar 
diferentes medidas 
e realizar medições 
efetivas elegendo as 
unidades e os instru-
mentos adequados, e 
utilizando as unidades 
de medida conven-
cionais mais usuais, 
como metro, centíme-
tro, quilo, grama, litro 
e mililitro.

 - Identifica a unidade de medida adequada para cada tipo de problema 
proposto?
 - Resolve problemas que exigem selecionar diferentes unidades de me-

dida: litro, mililitro, grama e miligrama, metro e centímetro? 
 - Resolve problemas em que é suficiente estimar distância, capacidade 

e massa?
 - Sabe estimar, fazer medições, comparar e ordenar comprimentos, 

massa e capacidade utilizando as unidades convencionais mais usuais?
 - Reconhece temperatura como grandeza identificando termômetros 

como instrumento de medida e o grau Celsius como unidade?
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10

Resolver problemas 
que envolvam o 
estabelecimento de re-
lações entre algumas 
unidades de medida, 
no marco da propor-
cionalidade, como 
metro e quilômetro, 
metro e centímetro, 
grama e quilograma, 
grama e miligrama, 
litro e mililitro.

 - Reconhece as relações presentes nas unidades de medida de compri-
mento, massa e capacidade?
 - Compreende a noção de perímetro?
 - Sabe medir o perímetro de uma figura plana simples?
 - Compara medidas de áreas de figuras planas desenhadas em malha 

quadriculada pela contagem de quadradinhos e metade de quadradi-
nhos, reconhecendo que duas figuras com formatos diferentes podem 
ter a mesma medida de área?
 - Usa expressões decimais e fracionárias para expressar longitude, ca-

pacidade e peso?
 - Compara quantidades expressas em decimais, sejam monetárias ou de 

medida?
 - Escreve preços e medidas usando a vírgula decimal?

11

Utilizar medidas de 
tempo em realização 
de conversões sim-
ples: horas e dias, dias 
e semanas, semanas e 
meses, meses e anos e 
calcular intervalos de 
tempo.

 - Identifica a quantidade de dias que tem uma semana?
 - Identifica a quantidade de horas que tem num dia?
 - Usa relógios e calendários para localizar diferentes acontecimentos, 

localizar-se no tempo e medir durações?
 - Faz a relação da quantidade de dias que tem uma semana, quantas ho-

ras tem um dia etc.?

TRATAMENTO DA INFORMAÇÃO

12

Resolver problemas 
que envolvam ler, in-
terpretar e descrever, 
por escrito, informa-
ções apresentadas em 
tabelas e gráficos.

 - Identifica informações apresentadas em diferentes gráficos de colu-
nas e barras?
 - Lista informações organizadas em tabelas simples e de dupla entrada? 
 - Resolve problemas com dados apresentados de maneira organizada 

por meio de tabelas simples e de dupla entrada?
 - Resolve problemas com dados apresentados de maneira organizada 

por meio de gráficos de barras e setores?

13

Realizar pesquisas e 
organizar informações 
em tabelas (inclusive 
de dupla entrada) e 
gráficos de barras e 
colunas.

 - Organiza as informações da pesquisa em imagens quando transfere os 
dados da pesquisa graficamente?
 - Coleta e comunica dados de uma pesquisa (variáveis categóricas ou 

numéricas) usando tabelas, inclusive de dupla entrada, com ou sem uso 
de tecnologias digitais? 
 - Transforma dados organizados em tabelas em gráficos de barras ou 

colunas?

M
an

ue
la

 C
av

ad
as
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5º ANO

APRENDIZAGEM AVALIADA  INDICADORES

1

Argumentar mate-
maticamente sobre 
a validade de um 
procedimento ou o re-
sultado de um cálculo, 
usando relações entre 
números naturais 
e propriedades das 
operações.

 - Expõe as próprias estratégias de cálculo na socialização coletiva?
 - Troca ideias, debate e posiciona-se frente aos temas discutidos durante 

as aulas?
 - Argumenta e busca exemplos pertinentes para explicar as próprias es-

tratégias ou comentar as estratégias usadas pelos colegas?
 - Explica como resolveu as operações, a estratégia escolhida e o porquê 

da escolha?
 - Comunica e explica os procedimentos de resolução utilizados e os re-

sultados?
 - Argumenta matematicamente sobre a validade de um procedimento 

ou o resultado de um cálculo fazendo uso de vocabulário matemático 
(parcela, fator, produto etc.)?
 - Analisa a adequação da resposta obtida em relação à situação apresen-

tada?
 - Busca formas de comprovar a solução dos problemas?
 - Identifica a ausência ou a pertinência de dados para a resolução de 

problemas?
 - Registra, de forma clara e organizada, os cálculos utilizados para a re-

solução de problemas, explicitando a forma como pensou?

NÚMEROS E OPERAÇÕES

2

Explicitar as relações 
subjacentes a um nú-
mero natural (formas 
aditivas e multiplica-
tivas) e utilizá-las para 
desenvolver métodos 
de cálculo como 
arredondamento, 
aproximação e enqua-
dramento.

 - Utiliza a informação contida na escrita decimal para desenvolver mé-
todos de cálculo, arredondamento, aproximação e enquadramento para 
resolver problemas?
 - Resolve problemas que implicam usar, ler, escrever e comparar núme-

ros de diversas grandezas?
 - Resolve problemas que exigem compor e decompor números em for-

ma aditiva e multiplicativa analisando o valor posicional e as relações 
com a multiplicação e a divisão pela unidade seguida de zeros?
 - Utiliza a calculadora como ferramenta para compreender as regulari-

dades e regras de numeração decimal?
 - Interpreta, registra, comunica e compara escritas equivalentes para 

um mesmo número e argumenta sobre essa equivalência?
 - Reconhece que um mesmo número pode ser escrito de formas dife-

rentes?
 - Escreve um número de diferentes formas fazendo uso de escritas adi-

tivas e multiplicativas?
 - Interpreta escritas equivalentes de um mesmo número?
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3

Analisar problemas 
(adição, subtração, 
multiplicação e divi-
são) com números na-
turais, eleger os dados 
importantes e usar os 
recursos pertinentes 
para sua resolução.

 - Lê, interpreta e resolve problemas considerando os dados necessários 
e recursos pertinentes para sua resolução?
 - Lê com autonomia o enunciado do problema e identifica os dados ne-

cessários para sua resolução?
 - Identifica a ausência ou a pertinência de dados para a resolução de 

problemas?
 - Elabora estratégias pessoais para resolver os problemas?
 - Resolve problemas do campo aditivo nas situações que envolvem a 

ideia de composição, de transformação e de estados relativos, identifi-
cando os cálculos que podem resolvê-los?
 - Resolve problemas que envolvem várias operações de adição ou sub-

tração?
 - Resolve problemas que envolvem multiplicações e divisões (séries pro-

porcionais, organizações retangulares, repartir e partir)?
 - Resolve problemas de divisão que envolve a análise do resto?
 - Resolve problemas de vários passos, com as quatro operações e dife-

rentes modos de apresentar a informação?
 - Reconhece que um mesmo problema pode ser resolvido por diferentes 

operações e que uma mesma operação serve para resolver diferentes 
problemas?

4

Realizar diferentes ti-
pos de cálculos (exato, 
aproximado e mental) 
apoiando-se em resul-
tados conhecidos, em 
propriedades do siste-
ma de numeração ou 
das operações, obser-
vando sua adequação 
à situação proposta.

 - Analisa a pertinência, economia e razoabilidade dos diferentes tipos 
de cálculo na resolução de problemas propostos?
 - Elabora estratégias pessoais utilizando cálculo mental com 

propriedade, agrupamento, decomposição e operações inversas?
 - Usa as estratégias mais econômicas para resolver os problemas?
 - Utiliza técnicas operatórias convencionais e calculadora para resolver 

problemas dos campos aditivo e multiplicativo (com diferentes signifi-
cados)?
 - Resolve problemas que implicam analisar as relações entre dividendo, 

divisor, quociente e resto. 
 - Resolve problemas de divisão em que tem sentido repartir o resto e que 

se põe em jogo relações entre frações e divisão?

M
an

ue
la

 C
av

ad
as

Referencial Curricular Municipal para os anos iniciais do EF_novo.indd   166 28/02/19   18:12



4. Indicadores de avaliação da aprendizagem por área

   167

5

Comparar números  
racionais representa-
dos na forma decimal 
ou fracionária entre 
si e com o inteiro por 
meio de diferen-
tes procedimentos 
(relações numéricas, 
expressões equivalen-
tes e representações 
gráficas), ampliando o 
repertório para estabe-
lecer novas relações.

 - Estabelece relações entre uma fração e o inteiro?
 - Estabelece relações entre frações de um mesmo inteiro?
 - Compara e ordena números racionais positivos (representação fracio-

nária e decimal) relacionando-os a pontos na reta numérica?
 - Reconhece que, numa unidade dividida em 10 partes iguais, cada parte 

corresponde a um décimo?
 - Reconhece que, numa unidade dividida em 100 partes iguais, cada 

parte corresponde a um centésimo?
 - Compara números fracionários e porcentagens no contexto diário?
 - Lê informações apresentadas por meio de porcentagens, divulgadas 

na mídia e presentes em folhetos comerciais?
 - Associa as representações 10%, 25%, 50%, 75% e 100%, respectiva-

mente, à décima parte, quarta parte, metade, três quartos e um inteiro? 
 - Elabora recursos que permitem comparar frações e determinar equi-

valências?
 - Resolve problemas que exigem comparar e ordenar expressões decimais?
 - Usa a organização decimal do sistema métrico para estabelecer rela-

ções entre frações decimais em situações de medição que exigem troca 
de unidades?
 - Usa a notação com vírgula para representar a posição de décimos e 

centésimos, com base em frações decimais?
 - Resolve problemas que envolvem o valor posicional na notação decimal?
 - Estabelece equivalências entre números fracionários e decimais?

ESPAÇO E FORMA

6

Localizar objetos no 
espaço usando  
noções de  
coordenadas em ma-
pas de cidade, plano 
cartesiano e coorde-
nadas geográficas.

 - Descreve a posição de uma pessoa ou objeto em mapas da cidade?
 - Interpreta a movimentação de uma pessoa em um mapa de cidade ou 

bairro?
 - Constrói itinerários usando coordenadas com base em um mapa da 

cidade ou do bairro?
 - Interpreta representações do espaço no plano cartesiano usando coor-

denadas?

7
Explorar e construir 
planificações de 
poliedros.

 - Reconhece elementos e propriedades dos poliedros?
 - Identifica planificações dos poliedros?
 - Resolve problemas envolvendo o número de vértices, faces e arestas 

de um poliedro?

8

Identificar semelhan-
ças e diferenças entre 
polígono (conside-
rando o número de 
lados, vértices e ân-
gulos) e construí-los 
utilizando material 
de desenho e/ou tec-
nologias digitais.

 - Reconhece e nomeia polígonos, considerando o número de lados, vér-
tices e ângulos?
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9

Ampliar e reduzir fi-
guras planas pelo uso 
de malhas quadricu-
ladas reconhecendo a 
conservação dos ân-
gulos e a proporciona-
lidade entre os lados 
correspondentes de 
figuras poligonais.

 - Compõe e decompõe figuras planas?
 - Reconhece que qualquer polígono pode ser composto de figuras trian-

gulares? 
 - Amplia e reduz figuras planas em malhas quadriculadas?

GRANDEZAS E MEDIDAS

10

Medir o perímetro e a 
área de polígonos co-
locando em jogo a in-
dependência da área 
e do perímetro na 
resolução de distintos 
tipos de problemas.

 - Utiliza diferentes procedimentos para calcular o perímetro de quadri-
láteros, triângulos e outros polígonos? 
 - Utiliza diferentes procedimentos para encontrar a área de quadriláte-

ros, triângulos e outros polígonos?
 - Descreve o que acontece com as medidas do perímetro e da área de 

uma figura quando se altera a medida de seus lados?

11

Resolver situações-
-problema que envol-
vam o significado de 
unidades de medidas 
de superfície como o 
metro quadrado (m²), 
o centímetro quadra-
do (cm²) e o quilôme-
tro quadrado (km²).

 - Utiliza o metro quadrado e o centímetro quadrado ao resolver proble-
mas com medida de superfície?
 - Reconhece medidas como o metro quadrado e o centímetro quadrado 

como adequadas para resolver problemas com medida de superfície? 
 - Avalia a adequação do resultado de uma medição envolvendo o metro 

quadrado?
 - Avalia a adequação do resultado de uma medição envolvendo o quilô-

metro quadrado?

TRATAMENTO DA INFORMAÇÃO

12

Elaborar perguntas 
com diferentes infor-
mações, registrar e 
organizar informações 
em tabelas e gráficos 
de linha e de setor.

 - Elabora e responde perguntas criadas com base em leitura de tabelas?
 - Lê informações organizadas em gráficos de linha e de setor?
 - Cria perguntas com base na leitura de informações em gráficos de li-

nha e de setor? 
 - Identifica que tipo de informação se organiza em gráficos de linha e 

de setor?

13

Construir tabelas e 
gráficos para apresen-
tar dados coletados 
ou obtidos em textos 
jornalísticos.

 - Coleta dados e comunica os resultados selecionando as representa-
ções mais adequadas entre as já estudadas (tabelas, gráficos de colunas, 
de barras ou de linhas)?
 - Organiza informações coletadas em tabelas?
 - Constrói gráficos de linha e de setor com base em informações cole-

tadas?
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CIÊNCIAS

1º ANO

APRENDIZAGEM AVALIADA  INDICADORES

1

Compreender a impor-
tância dos órgãos do 
sentido para a percep-
ção e interação com o 
meio em que vive, pela 
observação e descri-
ção das sensações de 
gosto, cheiro, som, 
textura, cor e forma.

 - Relaciona a percepção sensorial com a capacidade de identificar dife-
rentes tipos de poluição (visual, sonora e odores)?
 - Percebe a diversidade humana, incluindo as pessoas com deficiência 

auditiva e visual e suas formas de interagir com o meio, superando li-
mitações?
 - Reconhece tecnologias que se baseiam no uso dos sentidos (semáfo-

ros, campainhas, TV, rádio etc.), bem como equipamentos que permi-
tem superar limitações na percepção (óculos, aparelho auditivo etc.) ?

2

Identificar práticas de 
higiene pessoal (lavar 
mãos, tomar banho, 
lavar alimentos etc.), 
bem como práticas 
de higiene no nível 
comunitário (coleta de 
lixo, esgotamento sa-
nitário, acesso à água 
tratada etc.).

 - Adota práticas de higiene pessoal no ambiente escolar?
 - Descreve ações de higiene pessoal e comunitária?
 - Identifica a importância das medidas de higiene no nível pessoal e no 

nível comunitário?

3

Questionar a com-
posição dos objetos, 
de forma a pesquisar 
sobre e reconhecer os 
materiais mais comu-
mente empregados na 
produção: metais, ma-
deira, plásticos, vidro 
e papel, destacando 
como esses materiais 
são produzidos e 
utilizados.

 - Descreve características dos materiais por meio da percepção senso-
rial e de atividades de pesquisa?
 - Percebe e identifica os processos de transformação de materiais que 

ocorrem no cotidiano (oxidação, queima, apodrecimento, mofo etc.), 
questionando e investigando as causas?
 - Relaciona os usos dos materiais à produção de resíduos. Percebendo o 

consumismo como causa da produção de lixo em larga escala? 
 - Explica o processo de reciclagem dos materiais, reconhecendo a reci-

clagem e a reutilização como medidas paliativas no enfrentamento da 
questão do lixo?
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 2º ANO

APRENDIZAGEM AVALIADA  INDICADORES

1

Compreender que as 
coisas do mundo po-
dem ser classificadas 
em categorias e que 
estas são elaboradas 
com base nas caracte-
rísticas dos objetos.

- Compreende a ideia de critério de classificação, percebendo “desen-
volver-se” e “reproduzir-se” como principais critérios para classificação 
das coisas em seres vivos e não vivos?
- Identifica e classifica diferentes tipos de seres vivos, percebendo sua 
relação com o ambiente?
- Pesquisa sobre as paisagens de Salvador destacando as áreas de mata 
atlântica e identificando os seres vivos que a habitam? 
- Posiciona-se em diversas questões socioambientais envolvendo ani-
mais, com base no entendimento da crítica ao tráfico de animais sil-
vestres e do aprisionamento de pássaros em gaiolas, da necessidade do 
período de defeso para animais marinhos, da questão dos animais de 
rua, do papel e a crítica sobre os zoológicos?

2

Identificar a alimenta-
ção como necessidade 
para o desenvolvimen-
to dos seres vivos.

- Compreende a importância para a saúde da alimentação e da higie-
ne do alimento, discutindo desde práticas individuais (escolha do ali-
mento, lavagem do alimento etc.) até questões socioambientais (uso de 
agrotóxicos, alimentos industrializados etc.) em que o avanço tecnoló-
gico pode comprometer a qualidade da alimentação?

3

Identificar as caracte-
rísticas e importância 
do ar, relacionando-o 
com os seres vivos.

- Percebe a existência do ar e suas características, entendendo que o ar 
ocupa espaço?
- Explica a importância do ar para a respiração dos seres vivos e as impli-
cações da poluição do ar para saúde humana e a qualidade ambiental?
- Relata sobre os diferentes tipos de seres vivos que desenvolveram o 
voo (insetos, aves e morcegos) como estratégia de locomoção, enten-
dendo as vantagens desse modo de deslocamento para a sobrevivência 
desses animais?

4
Compreender a impor-
tância do solo para a 
produção de alimentos.

- Relaciona os diferentes tipos de solo com a possibilidade de desenvol-
vimento de vegetais?
- Entende a influência de processos tecnológicos (adubação, calagem, 
rotação de culturas, plantio de monocultura etc.) para o enriquecimen-
to ou o empobrecimento do solo?

5

Analisar a impor-
tância da água para 
a saúde humana e 
ambiental.

- Compreende os diferentes estados físicos da água na natureza e a im-
portância da temperatura para a mudança de estado físico?
- Identifica a importância da água para a saúde humana e os impactos 
da poluição da água na saúde e no ambiente?
- Analisa e esquematiza o processo tecnológico de tratamento de água 
nas estações de tratamento de água?
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 3º ANO

APRENDIZAGEM AVALIADA  INDICADORES

1

Questionar-se e buscar 
explicações para fenô-
menos relacionados 
à luz que colaboram 
para a percepção da 
passagem do tempo.

- Identifica os fenômenos de refração e reflexão da luz em situações co-
tidianas e atividades de experimentação?
- Relaciona fenômenos visuais, tais como a percepção das cores, à luz, 
identificando o espectro eletromagnético e a decomposição da luz 
branca nas cores do arco-íris?
- Percebe a importância da fotossíntese para o desenvolvimento vege-
tal, a alimentação humana e o ambiente?

2

Questionar-se e buscar 
explicações para fenô-
menos astronômicos e 
que ajudam na percep-
ção da passagem do 
tempo.

- Compreende o papel do Sol na emissão de luz e calor para o sistema 
solar e a relação dele com outros corpos celestes (planetas, satélites, as-
teroides, cometas)?
- Representa o sistema solar e o relaciona com tecnologias empregadas 
na pesquisa espacial (telescópios, satélites, estações espaciais, foguetes)?
- Entende que o tempo pode ser medido com os eventos cíclicos?
- Relaciona a passagem de dias e anos aos movimentos da Terra e reco-
nhece o movimento cíclico da Lua expresso nas fases e nas marés?
- Conhece diversos aparelhos que foram produzidos pela humanidade 
para medir tempo?
- Identifica e representa as fases da lua e os fenômenos relacionados à 
sombra dos astros?
- Reconhece que a repetição dos dias e das noites cadencia atividades 
humanas e de outros seres?
- Compreende o movimento aparente do Sol, utilizando diferentes pon-
tos de referência e identificando os pontos cardeais?

3

Questionar-se e bus-
car explicações para 
fenômenos físicos, 
químicos e biológicos 
e que também ajudam 
na percepção da passa-
gem do tempo.

- Identifica os efeitos da passagem do tempo ao ciclo vital, comparando 
o desenvolvimento humano ao de outros animais e de plantas? 
- Percebe a importância da reprodução no ciclo vital comparando o pro-
cesso em plantas com a sexualidade humana?
- Percebe a passagem do tempo em relação aos fenômenos de trans-
formação dos materiais (oxidação, mofo, apodrecimento etc.), reco-
nhecendo as causas dessas transformações e relacionando-as com as 
condições do ambiente que as favoreceram (umidade, temperatura, 
sombreamento etc.)?

4

Perceber interpreta-
ções culturais para 
fenômenos relacio-
nados à passagem do 
tempo.

- Investiga, pesquisa e relata como diferentes formas de conhecimento 
produziram explicações sobre os astros e a passagem do tempo, desta-
cando culturas africanas e indígenas?
- Percebe que o estereótipo de estações do ano produzidos pela cultura 
europeia não se aplica à realidade local e busca compreender as carac-
terísticas climatológicas locais?
- Investiga e pesquisa sobre os diversos frutos comercializados na cida-
de e relata-os refletindo sobre a época de maior ocorrência e desmistifi-
cando o estereótipo de estações do ano?
- Relaciona o dia e a noite com atividades sociais e pessoais, compreen-
dendo a importância do sono para saúde humana?
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 4º ANO

APRENDIZAGEM AVALIADA  INDICADORES

1

Identificar em si-
tuações cotidianas e 
compreender concei-
tos abstratos relacio-
nados à água e ao ar, 
tais como pressão e 
densidade.

- Identifica o efeito da pressão atmosférica e hídrica em fenômenos co-
tidianos?
- Afere massa e volume e percebe a densidade como relação entre am-
bos?
- Relaciona densidade à capacidade de flutuação de animais e embar-
cações?

2

Explicar o processo de 
tratamento de água 
de forma a defender o 
direito à água tratada 
e ao esgotamento 
sanitário para todas as 
comunidades. 

- Relaciona o abastecimento de água (estação de tratamento, tubula-
ções, caixas-d’água) para consumo humano à densidade e pressão? 
- Explica processos de tratamento de água e esgoto, relacionando-os à 
separação de misturas e ao uso de substâncias (flúor, cloro etc.) nesses 
processos?
- Investiga, pesquisa e relata a ação dos micro-organismos patogênicos 
e suas estratégias reprodutivas, relacionando-as à contaminação da 
água e dos alimentos?

3

Relacionar conheci-
mentos sobre litosfera, 
hidrosfera e atmosfera 
ao contexto da cidade 
de Salvador, contras-
tando com contextos 
nacionais e mundiais.

- Pesquisa, descreve e relata a estrutura dos oceanos, destacando as 
características (temperatura, densidade, pressão) de suas zonas, rela-
cionando ao entendimento da Baía de Todos os Santos e das praias de 
Salvador?
- Explica a formação de rochas na natureza, conhece a formação dos 
diversos tipos de embasamento relacionando à topografia de Salvador e 
às condições de habitação?
- Identifica as características dos rios aplicando esse conhecimento ao 
entendimento da situação dos rios de Salvador?
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 5º ANO

APRENDIZAGEM AVALIADA  INDICADORES

1

Identificar fenôme-
nos físicos ligados 
à transformação de 
energia, bem como 
questionar-se sobre 
esses fenômenos e 
pesquisar explicações 
para eles.

- Relata atitudes individuais para economizar energia sem perder de 
vista a abordagem política e econômica sobre a produção de energia, 
o direito à energia e o consumo de energia pela indústria e pelo agro-
negócio?
- Investiga, pesquisa e relata impactos ambientais gerados pela produ-
ção de energia, no sentido de orientar a tomada de decisão ética do ci-
dadão sobre questões ambientais?
- Percebe que a energia não é criada nem destruída e que a transforma-
ção de energia é um conceito central para a ciência?
- Identifica as diferentes formas de energia e suas transformações em 
aparelhos no cotidiano?
- Diferencia forma de energia de fonte de energia, analisando a viabili-
dade das diferentes fontes de energia para o Brasil?

2

Identificar fenômenos 
químicos ligados à 
transformação de ma-
téria e energia, bem 
como questionar-se 
sobre esses fenômenos 
e pesquisar explica-
ções para eles.

- Percebe que os materiais se transformam e que reação química é um 
conceito central para as ciências naturais?
- Identifica diversos exemplos de reações químicas em situações coti-
dianas, assim como conhece reações químicas importantes para pro-
cessos tecnológicos e ambientais?
- Identifica as características das reações químicas a fim de reconhecer 
situações em que ocorre reação?
- Percebe a combustão como reação capaz de produzir energia utilizada 
em processos tecnológicos, relacionando-a à problemática dos com-
bustíveis fósseis e biocombustíveis?

3

Identificar fenômenos 
biológicos ligados à 
transformação de ma-
téria e energia, bem 
como questionar-se 
sobre esses fenômenos 
e pesquisar explica-
ções para eles.

- Identifica tipos de alimentos e sua composição nutricional, analisan-
do seus papéis na construção do corpo, na regulação e na produção de 
energia para o ser vivo?
- Explica e representa o processo de digestão e absorção de nutrientes 
pelo corpo humano?
- Investiga, pesquisa, descreve e representa formas de produção e con-
sumo de alimentos nas cadeias alimentares, percebendo a intricada re-
lação entre os seres vivos, a fim de entender que cada ser vivo tem um 
papel no ambiente?

4

Refletir sobre a 
própria sexualidade, 
percebendo como 
aspectos sociais e cul-
turais influenciam na 
sexualidade humana.

- Entende as mudanças que ocorrem no corpo do adolescente e as impli-
cações para a sexualidade e a reprodução humanas?
- Promove valores de respeito à sexualidade das outras pessoas?
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GEOGRAFIA

1º ANO

APRENDIZAGEM AVALIADA  INDICADORES

1

Desenvolver a capa-
cidade de observação 
da paisagem próxima 
(casa, escola, bair-
ro), identificando os 
objetos da paisagem e 
alguns usos e funções.

- É capaz de descrever objetos que são visíveis na paisagem?
- Identifica alguns usos sociais e funções dos objetos?
- Percebe os objetos em conjunto?

2

Expressar, em diferen-
tes linguagens (texto, 
desenhos, fotografias, 
mapas mentais), a pai-
sagem dos contextos 
em que estão inseridos.

- Identifica elementos importantes da paisagem próxima (casa, rua, es-
cola) e os organiza em imagens, pequenos textos e/ou desenhos, para 
possibilitar o reconhecimento dos alunos em seu lugar de vida?
- Expressa de forma simples, em textos, os elementos da paisagem?
- Estabelece relações simples entre os objetos de diferentes naturezas e 
a vida social no bairro?

3

Observar a existên-
cia, a composição, a 
distribuição e o estado 
de conservação dos 
objetos espaciais exis-
tentes na paisagem 
do bairro e descrever 
alguns usos importan-
tes desses objetos.

- Percebe diferenças na distribuição dos objetos na paisagem?
- Descreve o estado de conservação dos objetos e identifica os diferentes 
usos sociais desses objetos?
- Constrói uma ideia de conjunto com base nos elementos presentes no 
bairro?  

4

Identificar diferenças 
e as relações que os 
sujeitos tecem na casa, 
na escola e no bairro, 
compreendendo a 
importância de desen-
volver algumas regras 
de convivência.

- Reconhece diferenças e papeis sociais dos sujeitos na casa e na escola?
- Identifica e reconhece a importância de regras como forma de organi-
zação da vida comunitária?
- Diferencia o espaço da casa e da rua pelos sujeitos que nele atuam?

5

Investigar a história 
da família e de alguns 
sujeitos do bairro – 
origem, profissões etc. 
– procurando com-
preender sua inserção 
no bairro e na cidade.

- Organiza de forma clara e simples um projeto de investigação (objeto, 
entrevista como mecanismo de investigação, organiza os dados)?
- Reconhece a família como uma organização social produzida em dife-
rentes períodos históricos?
- Compreende o bairro como sendo uma construção social histórica?
- Identifica a localização do bairro em relação ao espaço da cidade?
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2º ANO

APRENDIZAGEM AVALIADA  INDICADORES

1

Observar a natureza 
tropical da cidade de 
Salvador: característi-
cas gerais da tropi-
calidade e algumas 
formas de apropriação 
dessa natureza ao 
longo da história.

- Identifica aspectos da natureza e constrói algumas relações primárias 
entre eles?
- Expressa, por meio de desenhos e pequenos textos, a natureza tropical 
da cidade de Salvador e alguns mecanismos da relação sociedade-na-
tureza?
- Identifica diferentes períodos históricos por meio das diferenças téc-
nicas de produção espacial?

2

Reconhecer diferentes 
matrizes étnicas na 
formação social da 
cidade de Salvador: a 
indígena, a negra e a 
europeia e as respec-
tivas contribuições 
como marcas identi-
tárias da sociedade na 
paisagem da cidade.

- Compreende a cultura como uma construção social histórica e geo-
gráfica?
- Identifica diferentes grupos étnicos na formação da sociedade baiana 
e brasileira?
- Reconhece e diferencia a contribuição dos diferentes grupos étnicos 
na produção da cultura?
- Valoriza a diferença na igualdade como elemento fundamental na 
construção de uma sociedade plural? 

3

Identificar traços 
culturais na paisagem 
da cidade, procurando 
compreender o período 
histórico no qual foi 
produzido e sua im-
portância como marco 
identitário da cidade.

- Observa marcos espaciais da cultura urbana em Salvador?
- Constrói relações simples entre os objetos e os sentidos sociais neles 
embutidos (templos e lugares sagrados, cemitérios, praças, mercados 
etc.)
- Identifica alguns referenciais identitários nos objetos urbanos e com-
preende a cidade como um lugar de encontro de culturas?

4

Investigar a cultura do 
bairro como uma mis-
tura de referências, 
identificando a origem 
étnica de alguns obje-
tos, hábitos e costu-
mes predominantes 
na comunidade.

- Identifica marcas culturais no bairro em que habita e os sentidos so-
ciais que eles expressam para o grupo?
- Investiga hábitos e costumes da comunidade e reconhece variedade de 
referências culturais?
- Estabelece relações entre o contexto sociocultural específico do lugar 
(bairro) e a produção cultural mais ampla da cidade?

5

Observar e diferenciar 
atividades tradicionais 
e contemporâneas 
em Salvador: homens 
do mar; feiras livres, 
mercados e mercado-
res; comércio de rua; 
grandes mercados e  
shopping centers.

- Reconhece atividades e relações de trabalho na cidade e diferencia 
seus contornos?
- Identifica lugares específicos da cidade e estabelece relações com as 
atividades neles desenvolvidas?
- Localiza e diferencia espaços segundo sua composição e atividade no 
que se refere ao trabalho, ao lazer e ao consumo?
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3º ANO

APRENDIZAGEM AVALIADA  INDICADORES

1

Situar o bairro em 
relação à cidade, dife-
renciando caracterís-
ticas das paisagens do 
centro e das periferias.

- Descreve o conjunto de objetos urbanos do bairro (qualidade e densi-
dade da distribuição dos objetos, situação de conservação etc.) identifi-
cando importâncias e usos?
- Identifica características espaciais e compara diferentes contextos, si-
tuando o bairro em relação à cidade?
- Constrói a noção de centro e periferias em função dos diferentes con-
textos espaciais?

2

Observar caracterís-
ticas da habitação 
das áreas centrais e 
das periferias descre-
vendo alguns objetos 
urbanos, observando 
sua densidade de 
distribuição e qualifi-
cando-os.

- Diferencia estruturas residenciais e estabelece relações com os grupos 
sociais que nelas habitam? 
- Percebe hierarquias entre os diferentes bairros da cidade e estabelece 
relações com as desigualdades econômicas?
- Estabelece relações entre o perfil socioeconômico dos grupos e a situa-
ção do bairro em que habitam?

3

Levantar caracte-
rísticas e comparar 
estruturas espaciais 
quanto aos serviços, 
transportes e lazer.

- Identifica e diferencia os meios de circulação no bairro (transporte pú-
blico e particular), locais e de longa distância (movimento no bairro e 
na cidade)?
- Identifica as principais atividades de lazer do bairro e relaciona com 
o espaço? 
- Estabelece relações e diferencia os equipamentos de lazer com outros 
da cidade?
- Observa as principais atividades e serviços no lugar em que habita, 
relaciona-as com demais atividades desempenhadas na cidade e identi-
fica os sujeitos dessas ações? 

4

Realizar mapeamen-
tos mentais do bairro 
registrando objetos 
espaciais e sua distri-
buição no espaço.

- Expressa em mapas mentais a estrutura espacial do lugar em que ha-
bita?
- Localiza o bairro em relação à cidade no que se refere ao sítio urbano?
- Realiza leituras básicas de cartas temáticas (transporte, habitação etc.) 
sobre a cidade de Salvador?

5

Descrever aspectos 
ligados à qualidade 
ambiental do bairro 
em que mora e produ-
zir relações entre os 
agentes de produção 
do espaço.

- Observa aspectos ambientais do bairro?
- Identifica os diferentes sujeitos (comunidade, prefeitura, governo do 
estado) envolvidos na questão ambiental (lixo, saneamento etc.) ?
- Reconhece a importância de cuidar do lugar em que vive?
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4º ANO

APRENDIZAGEM AVALIADA  INDICADORES

1

Observar e sistema-
tizar informações 
básicas do quadro 
natural e estabelecer 
relações simples entre 
seus elementos.

- Estabelece relações simples e diretas entre elementos da natureza (cli-
ma x cobertura vegetal, clima x fauna etc.)?
- Organiza informações específicas dos elementos da natureza coletados 
em processos de investigação?
- Expressa de forma clara, em imagens e textos, a correlação entre aspec-
tos da natureza?

2

Construir uma per-
gunta de pesquisa, 
buscar informações 
básicas e sistematizar 
ideias sobre a situação 
ambiental da cidade. 

- Reúne informações para formular uma questão de investigação?
- Constrói bons elementos (simples) de investigação: entrevistas, ques-
tionários, de observação etc.?
- Coleta informações e sistematiza ideias para construir conhecimento?

3

Reconhecer mar-
cos do processo de 
urbanização da cidade 
com base em leitura 
de imagens e docu-
mentos de diferentes 
linguagens.

- Identifica objetos de referência identitária na cidade e é capaz de atri-
buir significados sociais de identidade?
- Lê textos escritos e imagens?
- Estabelece relações entre processos sociais e objetos espaciais? 

4

Reconhecer símbo-
los de representação 
cartográfica (legenda) 
e ter noções básicas de 
escala. 

- Compreende elementos da representação cartográfica (legenda)?
- Estabelece correlações de escala nas representações cartográficas?
- Extrai informações de cartas e mapas temáticos?

5

Escrever textos 
pequenos acerca da 
paisagem inter-rela-
cionando elementos 
sociais e naturais em 
uma escala maior que 
a do bairro.

- Organiza planos de textos descritivos?
- Seleciona e organiza ideias para a construção de argumentos?
- Estabelece relações entre o bairro e o espaço mais amplo da cidade.
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5º ANO

APRENDIZAGEM AVALIADA  INDICADORES

1

Identificar diferentes 
formas de apropriação 
da natureza ao longo 
do tempo histórico, 
as tecnologias de 
apropriação da natu-
reza e seus diferentes 
impactos.

- Reconhece diferentes períodos históricos: técnicas e relações sociais?
- Identifica ações predominantes em cada período na apropriação da 
natureza?
- Reconhece alguns impactos ambientais da ação humana na produção 
do espaço?

2

Identificar marcos 
paisagísticos de mo-
dernização da cidade 
com base na leitura 
de textos escritos e 
imagens.

- Conhece os principais processos de modernização do espaço urbano 
nos diferentes períodos?
- É capaz de ler, selecionar informações e estabelecer relações em textos 
diversos?
- Expressa elementos da paisagem associados aos processos sociais que 
os geraram em textos descritivos?

3

Compreender o espaço 
como uma produ-
ção social histórica: 
investigar alguns 
problemas urbanos 
usando fontes diversas 
e organizar informa-
ções segundo critérios 
previamente estabele-
cidos.

- Constrói uma questão de investigação?
- Consulta (em diferentes fontes) e seleciona informações relevantes 
para resolver o problema proposto?
- Reconhece o espaço como uma produção social histórica?

4

Identificar e avaliar 
as ações dos homens 
em sociedade e suas 
consequências em 
diferentes espaços e 
tempos. 

- Identifica diferentes contextos socioespaciais ao longo do tempo his-
tórico?
- Estabelece relações entre técnicas e contextos espaciais?
- Identifica relações sociais dominantes nos diferentes períodos?

5

Ler cartas temáticas 
com os principais 
símbolos e formas de 
representação, obser-
vando e localizando 
objetos espaciais em 
imagens aéreas.

- Retira informações básicas de cartas temáticas?
- Estabelece relações de proximidade entre os elementos do mapa em 
função da escala?
- Retira informações básicas de imagens (fotografias, mapas, desenhos 
etc.) e constrói pequenos textos relacionando fenômenos no espaço?
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HISTÓRIA

1º ANO

APRENDIZAGEM AVALIADA  INDICADORES

1
Reconhecer identida-
de e história pessoal.

- Identifica e expressa fatos da sua vida em família e na escola?
- Reconhece os sujeitos que compõem a família e a escola?
- Descreve sua família e as que conhece no seu entorno?

2

Compreender a famí-
lia como lugar a ser ca-
racterizado no tempo 
e no espaço.

- Reconhece as formas familiares de outros tempos históricos?
- Identifica os sujeitos da família com os quais se relaciona?
- Percebe as marcas de mudanças e permanências?

3

Reconhecer no bairro 
as diferentes mo-
radias, o ambiente 
das ruas e as áreas 
públicas.

- Identifica os prédios e casas que fazem parte do bairro?
- Reconhece e nomeia os tipos de moradia do bairro?
- Localiza a sua moradia no bairro?

4

Compreender os dias 
da semana, a noite e 
o dia e as atividades 
desenvolvidas pela 
criança e a família.

- Reconhece os dias da semana?
- Relaciona as atividades desenvolvidas de noite e de dia e nos dias da 
semana?
- Percebe as marcas de mudança e permanências?

5
Identificar as ocupa-
ções da criança em 
casa e na escola.

- Identifica suas atividades na escola, em casa e no bairro?
- Reconhece as atividades de crianças em outras culturas?
- Reconhece as várias brincadeiras de crianças ao longo do tempo?

6

Identificar as profis-
sões dos componentes 
da família e sua relação 
com o bairro, a cidade 
e o contexto onde vive.

- Identifica as profissões e reconhece outras no bairro e na escola?
- Relata as profissões dos familiares e as relaciona com outras existentes?
- Relaciona as ações dos profissionais?

7
Compreender a rela-
ção do indivíduo com 
o bairro e sua cidade.

- Identifica o bairro em que mora e o bairro da escola?
- Localiza a cidade em que mora?
- Observa as marcas identitárias da paisagem do bairro?
- Caracteriza as marcas das paisagens urbana e rural do bairro e da cidade?

8
Identificar a passagem 
do tempo em ano, 
meses, semanas e dias.

- Identifica a passagem do tempo na vida cotidiana?
- Relaciona os períodos ano, meses, semanas e dias com as atividades 
que desenvolve no dia a dia?
- Percebe as marcas de mudanças e permanências?
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2º ANO

APRENDIZAGEM AVALIADA  INDICADORES

1
Identificar a cidade 
em que vive: Salvador.

- Caracteriza a sua vida na cidade em que vive?
- Observa as características da cidade?
- Localiza o bairro onde mora e outros da cidade de Salvador?

2

Compreender o seu 
núcleo familiar e seus 
ascendentes e a rela-
ção com as questões 
étnico raciais.

- Reconhece a formação étnica de sua família?
- Observa as várias formações étnicas da família brasileira?
- Identifica, na família, a predominância étnica?
- Observa e compreende a predominância étnica nos bairros de  
Salvador?

3
Entender as estruturas 
familiares de ontem 
e hoje.

- Identifica as formações familiares com base na análise da estrutura da 
própria família?
- Observa as estruturas familiares de criança em outros tempos e espaços?
- Percebe as marcas de mudanças e permanências?

4

Reconhecer as matrizes 
sociais presentes na 
construção da cidade 
de Salvador e suas re-
presentações sociais.

- Identifica as matrizes étnicas da cidade de Salvador relacionando às 
suas representações socioculturais?
- Identifica as marcas culturais observando as mudanças ocorridas no 
bairro?
- Participa de debates coletivos sobre o tema em sala de aula?

5

Reconhecer os familia-
res e suas profissões 
e objetos represen-
tativos da estrutura 
familiar.

- Relaciona as profissões na família?
- Identifica os objetos representativos da identidade familiar?
- Identifica as ações e os profissionais existentes no bairro?
- Relaciona os profissionais que são essenciais para o desenvolvimento 
do bairro e a relação deles com as identidades sociais e econômicas?

6

Compreender a cultu-
ra presente no bairro 
em que mora e onde a 
escola está inserida.

- Identifica as marcas culturais do bairro?
- Observa as mudanças ocorridas no bairro no tempo presente?
- Reconhece a história da escola no bairro?

7

Identificar as trans-
formações culturais 
do seu bairro e cidade 
ao longo do processo 
histórico.

- Observa as transformações culturais ocorridas no bairro e na cidade?
- Reconhece as transformações culturais, relacionando-as com as ma-
trizes étnicas?
- Interage com o grupo apresentando contribuições para a preservação 
da memória dos seus ancestrais e de sua família?

8

Conhecer as ativi-
dades tradicionais e 
contemporâneas na 
cidade de Salvador e 
suas relações com o 
mundo da criança.

- Reconhece as atividades na cidade de Salvador, com base nas vivências 
com a família ou deslocamentos?
- Relaciona as atividades com os bairros de Salvador?
- Percebe as marcas de mudanças e permanências na conduta das ati-
vidades?
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9
Conhecer o Patri-
mônio Histórico da 
cidade de Salvador.

- Reconhece o que é patrimônio histórico material ou imaterial?
- Identifica a valorização cultural na cidade?
- Demonstra senso de cidadania?
- Relaciona o patrimônio histórico com as matrizes étnicas?

3º ANO

APRENDIZAGEM AVALIADA  INDICADORES

1

Reconhecer o seu 
bairro na dinâmica 
do tempo na cidade 
compreendendo as 
diferenças culturais, 
sociais, econômicas 
e identitárias entre 
os bairros.

- Identifica as mudanças nas paisagens do centro e das periferias na ci-
dade de Salvador atual?
- Reconhece diferenças culturais, sociais, econômicas e identitárias en-
tre os bairros?
- Discute, com base na estrutura social, as desigualdades e a importân-
cia da ação política (organização de bairro, associações, partidos políti-
cos, instituições do Estado) para a resolução de problemas?

2
Identificar fontes his-
tóricas e patrimoniais 
da cidade de Salvador.

- Reconhece o que são fontes históricas?
- Debate sobre preservação do patrimônio?
- Propõe intervenções no bairro para a preservação do patrimônio 
histórico?

3

Reconhecer as formas 
de habitar e conviver 
na cidade de Salvador, 
os grupos sociais, as 
relações sociais e a 
organização política.

- Compreende as mudanças culturais em regras, hábitos e costumes etc. 
ao longo do tempo?
- Reconhece a memória individual e coletiva dos povos e discute sua 
importância como fonte de conhecimento?
- Relaciona a importância histórica dos hábitos diversos dos povos for-
madores de Salvador? 

4
Identificar a política e 
suas formas de existir 
na cidade.

- Reconhece os espaços institucionais da política?
- Observa a ação política no tempo e no espaço?
- Relaciona as questões sociais com a política da cidade?
- Reflete sobre ações de intervenção para a melhoria da cidade?

5

Compreender a heran-
ça cultural dos povos 
formadores da socie-
dade brasileira nos 
bairros de Salvador.

- Reconhece e valoriza a diversidade de hábitos e costumes?
- Reconhece a importância da memória de outros povos como fonte de 
conhecimento?
- Relaciona as diferenciações sociais nos bairros de Salvador?

6
Reconhecer bairros  de 
Salvador e suas estru-
turas espaciais.

- Observa e identifica as ações que geram mudanças ou não no bairro 
em que mora e no da escola?
- Reflete sobre os serviços, transportes e lazer oferecidos nos bairros, 
sua qualidade, problemas e necessidades de melhoria?
- Identifica mudanças e permanências?
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7

Identificar e 
compreender 
aspectos culturais 
do bairro, frutos 
da ancestralidade.

- Identifica as marcas históricas da cidade de Salvador?
- Reconhece e valoriza a cultura afro-brasileira e indígena na história da 
cidade de Salvador?
- Reflete sobre formas de discriminação e preconceito?
- Propõe formas de convivência social com base no respeito às várias 
culturas e histórias como prática da cidadania?

4º ANO

APRENDIZAGEM AVALIADA  INDICADORES

1
Compreender a forma-
ção inicial da Bahia e 
do Brasil.

- Identifica os povos que habitavam o território que passou a se chamar 
Brasil?
- Caracteriza a invasão portuguesa e seu contexto socioeconômico e po-
lítico?
- Relaciona a ocupação portuguesa nas terras da Bahia a partir da che-
gada à Baía de Todos os Santos?
- Descreve o encontro de povos, os interesses, os pontos de vista e as 
atitudes que definiram a ocupação portuguesa?
- Reflete sobre a questão das invasões, ocupações e imigrações ao longo 
do tempo?

2
Compreender a ex-
pansão do território 
brasileiro.

- Reconhece cartograficamente o Brasil, a Bahia e sua representação 
espacial?
- Identifica os primeiros núcleos urbanos da América portuguesa?
- Reconhece os modos de vida dos habitantes nas primeiras vilas, cida-
des e capitanias que surgiram com a ocupação portuguesa?
- Reflete sobre o processo de interiorização do território brasileiro e os 
sujeitos históricos responsáveis por esse fato histórico?
- Compreende a resistência dos povos indígenas e africanos à forma de 
ocupação portuguesa?

3
Relacionar a história 
da cidade com a do 
país e de outros povos.

- Reconhece a diversidade dos povos existentes no continente africano?
- Reflete sobre o uso da escravidão como mão de obra do Império Por-
tuguês?
- Compara a vida cotidiana das crianças nos engenhos de açúcar e na 
mineração?
- Identifica os aspectos artísticos, culturais e religiosos provenientes 
das sociedades coloniais?
- Compara a vida colonial com a cidade na atualidade quanto aos servi-
ços, trabalho, mobilidade urbana e habitações?
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4
Identifica e entende 
a Bahia na Colônia.

- Identifica os aspectos políticos que fazem de Salvador a capital do Im-
pério Português?
- Reconhece a cultura que se formou na cidade com os encontros dos 
povos formadores da sociedade brasileira?
- Reflete sobre as histórias da vida das crianças indígenas, africanas e 
europeias naquela época?
- Participa de debates que tematizam as questões de discriminação e 
preconceito na sociedade?

5

Refletir criticamente 
sobre o papel da Bahia 
na independência do 
Brasil.

- Compreende as razões pelas quais o Estado português se transferiu 
para o Brasil em 1808?
- Reflete sobre as razões da independência?
- Reconhece, no 2 de julho de 1824, a importância da população na cons-
trução da história?
- Valoriza as festas e manifestações populares como espaço de memória 
e expressão cultural?
- Compreende as formas de governo como resultantes dos processos so-
ciais de conflitos e interesses políticos?
- Reconhece o papel dos povos menos favorecidos nos rumos políticos 
das lutas regenciais e faz comparação com os dias atuais?
- Interage apresentando propostas de superação da desigualdade so-
cial?

5º ANO

APRENDIZAGEM AVALIADA  INDICADORES

1

Refletir e compreen-
der sobre os aspectos 
da sociedade brasileira 
e baiana no século 
XIX.

- Identifica a sociedade cafeeira e a representação dela na moderniza-
ção do Brasil?
- Reflete sobre as lutas e o processo de abolição da escravatura e suas 
relações com os interesses políticos e econômicos?
- Reflete sobre a importância de lideranças negras no processo da abo-
lição da escravatura?
- Reconhece aspectos políticos que definem o cotidiano e a urbanização 
do Rio de Janeiro e o esquecimento do resto do Brasil? 
- Identifica o contexto da Proclamação da República?

2
Conhecer aspectos da 
história do século XX 
no Brasil e na Bahia.

- Reconhece algumas mudanças e permanências ocorridas com a  
República?
- Identifica os movimentos sociais no campo e na cidade?
- Identifica as transformações sociopolíticas, econômicas e culturais da 
Era Vargas?
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3

Compreender o que 
significou a ditadura 
civil militar e identifi-
car aspectos ocorridos 
na Bahia e no Brasil.

- Conhece as características políticas e econômicas da ditadura civil mi-
litar no Brasil?
- Identifica os movimentos de resistência e os sujeitos históricos baia-
nos que participaram dessa luta?
- Reflete sobre participação política, cidadania e democracia?
- Identifica e avalia as ações dos homens em sociedade e suas conse-
quências em diferentes espaços e tempos, por meio de investigações na 
própria família?

4

Entender o processo 
social e histórico do 
Brasil e da cidade de 
Salvador na atuali-
dade.

- Reconhece cartográfica e historicamente o que é a Bahia e o que é Sal-
vador no contexto da História do Brasil?
- Compreende as mudanças e permanências com o fim da ditadura civil 
militar?
- Avalia o sistema eleitoral e o acesso à cidadania?
- Reflete sobre a desigualdade social no Brasil e as ações possíveis para 
alterar esse quadro?
- Analisa sobre a atualidade no Brasil, enfocando as mudanças e per-
manências?
- Propõe atividades socioculturais de valorização da memória e da re-
presentação social?
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ARTE

Nesta proposta, o professor pode se valer das siglas I (iniciar), T/S (trabalhar sistematicamente) e C (consolidar) 
para organizar o percurso curricular dos estudantes ao longo do Ensino Fundamental. Dessa forma, terá abertura 
e flexibilidade para interagir com a proposta e, ao mesmo tempo, garantir ao aluno a construção de aprendiza-
gens significativas ao imergir na experiência artística.

ARTES VISUAIS

APRENDIZAGEM 
AVALIADA INDICADORES 1º 2º 3º 4º 5º

1

Construir pro-
cessualmente a 
própria identida-
de como sujeito 
social, por meio 
de representações 
gráficas e tridi-
mensionais, com 
enfoque no estudo 
da cor e forma, 
relacionando-as 
ao seu corpo na 
interação com o 
ambiente.

- Mapeia os diferentes espaços sociais, da casa à 
escola, identificando as possibilidades de repre-
sentação visual e como elas se relacionam com a 
constituição da própria identidade?
- Faz leituras visuais com a finalidade de (re)conhe-
cer as características físicas por meio de observação  
e representação direta do corpo, utilizando-se das 
linguagens das artes visuais tais como gravura, pin-
tura, fotografia e escultura, entre outras?
- Cria representações gráficas com elementos da 
linguagem visual (ponto, linha, forma, volume 
etc.), desenvolvendo a percepção espacial, formal 
e temporal?
- Discute a produção visual individual e/ou coleti-
va como resultado do processo de aprendizagem 
e, ao mesmo tempo, como construção da própria 
identidade?

2

Compreender 
as diversidades 
socioculturais pre-
sentes no contexto 
escolar, por meio 
das experiências 
em artes visuais 
(desenho, pintura, 
escultura, gravura, 
entre outras), per-
cebendo o outro 
em sua singulari-
dade como ponto 
de partida para a 
construção de um 
sujeito-cidadão 
que se inicia siste-
maticamente nos 
saberes visuais.

- Conhece algumas produções artísticas visuais 
oriundas das diversas matrizes culturais, com en-
foque na africana e indígena por meio de sua his-
toricidade?
- Frui em leituras visuais, com vistas a elementos 
próprios das matrizes culturais indígena e africa-
na, estabelecendo relações com o contexto socio-
cultural?
- Desenvolve experiências artísticas visuais por 
meio de artefatos (desenho, pintura, bijuteria, ces-
taria, tapeçaria, gravura etc.) a fim de valorizar e 
respeitar as especificidades étnicas e culturais do 
outro?
- Realiza processos artísticos visuais (releituras e 
composições decorativas bi e tridimensionais – es-
tampas, módulos, carimbos, pinturas corporais, 
estêncil, colagens etc.), entrelaçando diversos ele-
mentos da cultura indígena e africana, com ênfa-
se nas leituras desses signos e as relações com o 
contexto?
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3

Desenvolver 
leituras de 
expressões 
artísticas das 
manifestações 
populares 
presentes nas 
comunidades no 
entorno da escola 
e que se expressam 
na multiplicidade 
de identidades 
culturais local, 
regional e 
nacional.

- Investiga o universo infantil com foco nas brin-
cadeiras e brinquedos populares presentes no 
contexto em que está inserido, relacionando com 
aspectos das visualidades (cor, forma, textura) e a 
própria historicidade desses artefatos e/ou ações?
- Constrói brinquedos e participa de brincadeiras 
populares, focalizando em saberes das artes vi-
suais (pintura, corte, colagem, dobradura etc.)?
- Reconhece, na produção dos mestres e artistas 
populares (carpinteiros, ferreiros, costureiras 
etc.), elementos que dialogam com as práticas 
artísticas (festejos, folguedos, procissões, blocos 
etc.), estabelecendo conexões entre diferentes 
culturas e princípios das artes visuais (cor, linha, 
forma e texturas)?
- Identifica, por vias da História da Arte, elemen-
tos característicos das produções artísticas visuais 
dos povos que compõem a cultura brasileira – 
como indígenas, africanos e europeus?
- Produz composições artístico-visuais (desenho, 
pintura, indumentárias, acessórios, composições, 
estampas, objetos e artefatos, entre outros) utili-
zando elementos culturais presentes nas manifes-
tações populares?

4

Compreender 
técnicas, 
procedimentos, 
materiais e 
abordagens 
artísticas como 
ferramentas de 
aprendizagem, 
conhecendo os 
procedimentos 
próprios da 
investigação em 
artes visuais, com 
foco na pesquisa 
e na interface 
tecnológica.

- Conhece diversos suportes e materiais tradicio-
nais utilizados nas artes visuais (corpo, papel, ma-
deira, pedra, tecido e tintas, entre outros), especi-
ficando características, aplicações, procedimentos 
e implicações?
- Reconhece os elementos pesquisados na produ-
ção plástica visual brasileira (textura, dimensão, 
cor, pigmento, forma, transparências, opacidades 
e contraste, entre outros), ampliando as possibili-
dades para sua produção?
- Amplia as possibilidades da criação artística, 
utilizando ferramentas digitais e estabelecendo 
relações com os procedimentos tradicionais que 
aprofundem a pesquisa?
- Elabora proposições audiovisuais por meio de 
softwares e aplicativos para celulares, tablets, 
computadores, aparelhos eletrônicos (câmeras, 
filmadoras e demais recursos tecnológicos) utili-
zando projetores e/ou plataformas digitais (redes 
sociais, blogues etc.) e suas possibilidades de exi-
bição e divulgação?
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5

Construir habili-
dades artístico-vi-
suais imerso nos 
processos criati-
vos, compreenden-
do que aprendiza-
gem e criação se 
articulam no de-
senvolvimento da 
percepção, leitura 
e interpretação.

- Realiza práticas artísticas visuais que privilegiem 
o desenvolvimento grafo-motor e a percepção 
sensorial (tátil-visual), estimulando a criatividade 
com a construção espontânea de novos signos?
- Desenvolve estudos práticos em Artes Visuais 
que relacionem fundamentos de composição 
(ponto, linha, plano, cor, forma e texturas), com-
preendendo como esses elementos compõem o 
processo de criação?
- Compreende como os elementos da composição 
visual são básicos para o processo criativo na cons-
trução de uma representação e/ou interpretação 
individual?
- Realiza registro contínuo das etapas de trabalho 
para o entendimento da importância do processo 
criativo, por meio de fotografias, vídeos, diários, 
depoimentos, blogues etc.?
- Pensa a arte visual como uma área de conheci-
mento e atividade profissional que envolve con-
ceitos, procedimentos e atitudes próprias?
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DANÇA

APRENDIZAGEM 
AVALIADA INDICADORES 1º 2º 3º 4º 5º

1

(Re)Conhecer 
o corpo como 
sujeito-cidadão 
em suas múltiplas 
dimensões: 
histórica, biológica 
e social, entre 
outras, por meio 
de experiências 
cinestésicas em 
dança que acionem 
a percepção de si.

- Identifica e analisa aspectos da própria imagem 
e esquema corporal por meio de experiências de 
movimento e apreciação de si?
- Compreende o corpo em sua singularidade, por 
meio do (auto)conhecimento das estruturas cor-
porais com ênfase no sistema respiratório e mús-
culo-esquelético?
- Desenvolve ações do movimento como flexionar, 
estender, rotacionar e elevar, com foco nas pró-
prias possibilidades motoras no desenvolvimento 
técnico-interpretativo e no processo de criação?
- Relaciona o tempo, o espaço, a forma e o movi-
mento como elementos da dança que constituem 
a relação do sujeito com o mundo?
- Situa o corpo como sistema constituído por rela-
ções sociais (família, escola, rua, bairro etc.), com vi-
vências, tais como jogos, dinâmicas e brincadeiras?
- Localiza a construção da identidade como pro-
cesso histórico e cultural, refletindo na expressi-
vidade do corpo-que-dança?
- Reconhece o potencial do movimento cotidiano 
para o desenvolvimento de processos criativos e 
ampliação do próprio repertório motor?

2

(Re)Conhecer 
a pluralidade 
de culturas e a 
diversidade étnico-
-racial como as de 
matrizes africanas, 
indígenas e 
ciganas, religiosa, 
social, de gênero e 
orientação sexual, 
grupos etários, 
entre outras, 
trabalhando a 
alteridade nas 
experiências em 
dança.

- (Re)Conhece, nas diferentes manifestações artís-
tico-culturais em dança, a diversidade de sujeitos, 
modos particulares de organização e de relação 
com o mundo?
- Expressa, por meio de frases de movimentos, ati-
vidades criativas, dinâmicas, jogos, improvisações 
e outras vivências em dança, aspectos da diversi-
dade, articulando-os com o espaço da escola?
- Lê e aprecia obras de dança, observando a diver-
sidade de corpos e proposições cênicas nessa lin-
guagem?
- Desenvolve dimensões atitudinais – tais como 
respeito, solidariedade, empatia, diálogo, colabo-
ração e afins – no exercício de criação, interpreta-
ção e apreciação da dança?
- Produz propostas de criação artística, em interface 
com outras áreas do conhecimento como História, 
Literatura, Geografia e Teatro, refletindo acerca da 
questão da diversidade e das culturas identitárias?
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3

Investigar e 
relacionar danças 
populares, com 
enfoque naquelas 
que estabelecem 
relações mais pró-
ximas ao ambiente 
em que a escola se 
insere (rua, bairro, 
cidade e estado), 
identificando 
contextos históri-
cos, geográficos, 
estéticos e sociais.

- Mapeia danças populares que circundam o espa-
ço da escola, desde a rua onde ela se localiza até 
espaços maiores, como o estado da Bahia?
- Analisa diferentes danças populares por meio 
dos múltiplos contextos (históricos, sociais, geo-
gráficos, estéticos etc.), identificando os modos 
próprios de organização?
- Participa de danças populares com princípios e 
padrões de movimento constituintes?
- (Re)Cria danças de culturas populares em uma 
postura crítica e ética?
- Aprecia danças populares em registros audiovi-
suais e outros recursos, proporcionando trânsito 
entre esses saberes e a escola?

4

Compreender 
as vivências em 
dança como 
um processo 
de pesquisa, 
com modos de 
organização 
próprios a cada 
corporalidade, 
refletindo sobre 
a construção de 
conhecimentos 
no fazer e pensar 
artístico.

- Reconhece a dança para além do entretenimento, 
afirmando-a enquanto área de conhecimento que 
possui saberes, conteúdos e técnicas específicas?
- Identifica o corpo como um território de infini-
tas possibilidades de movimento, cuja exploração 
possibilita diferentes percursos criativos?
- Experimenta diversas possibilidades de criação 
em dança em interface tecnológica (analógicas e 
digitais) tais como cordas, elásticos, tecidos, foto-
grafias, materiais audiovisuais, iluminação etc.?
- Conhece propostas inovadoras de produções e 
criações como a videodança, o flashmob, as insta-
lações artísticas etc. e participa delas?
- Distingue princípios da pesquisa como objeti-
vos, hipóteses, metodologias e análises como uma 
ação cotidiana do corpo na interação com o am-
biente social?

5

Compreender 
o processo 
criativo como 
uma dimensão 
central da dança 
que articula 
criar e aprender 
como ações 
indissociáveis, 
localizando o 
corpo como um 
sistema integrado.

- Investiga o conceito de criatividade com foco na 
ideia da criação artística como processos singulares?
- Participa de diferentes percursos de criação prio-
rizando práticas colaborativas de criar artistica-
mente?
- Discute a noção de autoria à luz de uma perspectiva 
colaborativa do processo criativo, entendendo que a 
aprendizagem e a criação são instâncias coautorais?
- Vivencia processos criativos que emergem de 
questões próprias da cultura escolar e/ou outros 
níveis de relação com o mundo, compreendendo 
a criação em dança como a organização de um dis-
curso sociopolítico?
- Experimenta processos criativos comprometidos 
com o prazer da investigação corporal e ampliação 
do repertório motor?
- Compreende a aprendizagem para além do fazer 
procedimental de movimentos, percebendo que, 
ao se mover, conceitos e atitudes se inscrevem no 
corpo-que-dança?
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MÚSICA

APRENDIZAGEM 
AVALIADA INDICADORES 1º 2º 3º 4º 5º

1

Construir 
processualmente 
a identidade 
em interação 
com a música 
como expressão 
humana, artística 
e cultural, (re)
conhecendo e 
(com)partilhando 
saberes, 
conhecimentos, 
habilidades e 
valores por meio 
da vivência dos 
parâmetros 
sonoros e 
elementos 
musicais.

- (Re)Conhece os parâmetros do som e elementos 
da música, vivenciando-os em atividades de apre-
ciação, execução e criação musicais?
- Vivencia habilidades vocais e instrumentais, mo-
toras, auditivas e criativas em práticas musicais 
individuais e/ou coletivas que favoreçam a socia-
lização, o respeito às capacidades e limitações de 
si e do outro?
- Interage com práticas e repertórios musicais da 
cultura infanto-juvenil presentes nos contextos 
que permeiam a vida social familiar, escolar, co-
munitária, midiática e religiosa, entre outros?
- Valoriza músicas e canções do grupo sociocultu-
ral, compreendendo-as como agregadoras de valo-
res identitários?
- Pratica atitudes positivas em benefício do pró-
prio desenvolvimento musical e da formação 
como cidadão?

2

Realizar práticas 
individuais e/
ou coletivas que 
contemplem o 
diálogo entre 
os universos 
musicais do seu 
meio sociocultural 
e as múltiplas 
realidades 
sociais, culturais, 
geográficas e 
históricas que lhe 
cercam.

- Vivencia músicas e canções oriundas de diversas 
matrizes culturais?
- (Re)Conhece timbres de instrumentos musicais 
de diversas culturas, explorando sonoridades e 
formas de execução?
- Vivencia práticas corporais, vocais e instrumen-
tais e aspectos lúdicos do universo infanto-juvenil 
de diversos povos?
- Manifesta ideias e impressões pessoais ao apre-
ciar e/ou interpretar músicas e canções do próprio 
meio sociocultural e de outros mais distantes?
- Valoriza as diversas músicas e canções produzi-
das na escola, no seu entorno e aquelas veiculadas 
pela mídia, sem nenhum tipo de preconceito de 
gênero, religioso, étnico-racial e afins?
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3

(Re)Conhecer as 
manifestações 
artístico-musicais 
da cultura popular, 
com ênfase nas 
localizadas no 
entorno da escola 
e que se expressam 
na multiplicidade 
de identidades 
culturais locais.

- Identifica semelhanças e diferenças dos elemen-
tos musicais presentes nas manifestações artísti-
cas e produções musicais da cultura popular?
- Percebe as influências das matrizes formadoras 
da cultura artístico-musical brasileira nas mani-
festações populares trabalhadas?
- Valoriza as manifestações da cultura popular bra-
sileira estabelecendo relações dialógicas entre os 
elementos da cena?
- Valoriza o patrimônio artístico-musical material 
e imaterial da comunidade?
- Respeita a diversidade de gênero, etnia, religião e 
condição socioeconômica, presentes nas manifes-
tações artístico-musicais da cultura popular a que 
pertence?

4

Apropriar-se 
progressivamen-
te de recursos 
das tecnologias 
e comunicação 
para apreciação, 
produção, registro, 
compartilhamento 
e circulação de 
práticas e reper-
tórios musicais 
de modo ético  e 
cooperativo.

- Explora ferramentas tecnológicas (digitais e ana-
lógicas/alternativas) contemporâneas como recur-
so da aprendizagem musical?
- Percebe a importância das redes sociais como fer-
ramentas que complementam, ampliam e inovam 
saberes musicais?
- Conhece e experimenta a evolução das mídias e 
dos objetos tecnológicos (suportes de registro so-
noro) que interagem com a música como expres-
são artística?
- Utiliza ferramentas tecnológicas na/para produ-
ção musical, refletindo acerca da ampliação do 
conceito de música?
- Produz objetos sonoros com materiais reutilizá-
veis e alternativos, percebendo as possibilidades 
criativas e expressivas que eles oferecem?

5

Explorar o uni-
verso sonoro e 
musical de forma 
livre e espontânea, 
se permitindo o 
exercício da inven-
ção, do jogo lúdico 
com os sons, valo-
rizando as próprias 
potencialidades 
em processos de 
criação pessoal e/
ou grupal.

- Expressa ideias e sentimentos ao interagir com 
atividades de apreciação, execução e/ou criação 
musicais?
- Demonstra os elementos musicais percebidos 
nas músicas trabalhadas por meio da criação de 
movimentos corporais, desenhos ou gráficos so-
noros?
- Cria materiais sonoros e instrumentos musicais 
utilizando-se de materiais reutilizáveis?
- Cria notações musicais não convencionais para 
compreensão dos parâmetros sonoros vivenciados 
e preparação para a grafia tradicional?
- Experimenta sonoridades com o corpo, com ins-
trumentos musicais e materiais sonoros, sem blo-
queios, sem receio de cometer “erros”?
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TEATRO

APRENDIZAGEM 
AVALIADA INDICADORES 1º 2º 3º 4º 5º

1

Compreender os 
diversos aspectos 
que compõem 
a identidade do 
sujeito, suas pos-
sibilidades de (re)
conhecimento de 
si e do outro e as 
interações sociais 
por meio da intro-
dução de técnicas, 
processos e estra-
tégias teatrais.   

- Experimenta perspectivas do corpo por meio da 
prática teatral, compreendendo as noções do ser-
-sensível e da percepção cognitiva, com enfoque 
nos seguintes saberes: tempo, espaço, lateralida-
de, ritmo, movimento etc.?
- Compreende as noções de si: o corpo como uma 
realidade biopsicossocial por meio da fisicaliza-
ção, jogos teatrais e/ou dramáticos?
- Identifica, na prática teatral, as possibilidades de 
reflexão e vivências de si, por meio das noções de 
identidade e do contexto em que o sujeito está in-
serido, pesquisando os elementos dramáticos?
- Aprecia espetáculos teatrais, identificando, na 
leitura da obra, inter-relações do espectador com 
a produção teatral?

2

Compreender a 
linguagem do 
teatro na relação 
com as questões 
das diversidades 
socioculturais e 
das culturas iden-
titárias, focando 
no território da 
unidade escolar 
e entorno.

- Mapeia e analisa as culturas identitárias e as 
diversidades culturais que emergem na unidade 
escolar e no entorno, sensibilizando-se para o pro-
cesso criativo?
- Experimenta, no processo criativo, questões cor-
relatas às diferenças culturais, sociais e religiosas, 
entre outras que surgem no cotidiano da escola?
- Discute sobre as diversidades fazendo contato 
com os gêneros textuais, a linguagem oral e as vi-
sualidades?
- Constrói práticas de escrita que investiguem 
distintas possibilidades de criação cênica, rela-
cionando-as às próprias percepções sobre diver-
sidade e culturas identitárias, tendo a história do 
teatro baiano como referencial?
- Investiga a diversidade cultural do bairro, da ci-
dade e do estado, ampliando o sentimento de per-
tença com relação aos contextos socioculturais em 
que se insere?
- Identifica e analisa, no corpo e na voz, a presen-
ça de arquétipos culturais, sociais e históricos por 
meio de leituras dramáticas, jogos teatrais, impro-
visações e afins?
- Propõe criações e intervenções cênicas que apon-
tem o discurso sobre a diversidade, trazendo as 
questões de gênero, racial, política e social, tendo 
como referência as leis 10.639/03 e 11.645/08?
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3

(Re)Conhecer as 
culturas populares 
em suas  multipli-
cidades de saberes 
e fazeres, identifi-
cando os elemen-
tos cênicos e histó-
ricos relacionados 
à contemporanei-
dade na Bahia e na 
Região Nordeste.

- Investiga as expressões dramáticas nas manifes-
tações culturais na comunidade?
- Distingue a presença de elementos sagrados e 
profanos nas manifestações populares e contem-
porâneas nos diferentes contextos do bairro, da 
cidade e do estado da Bahia?
- (Re)Conhece os mestres da cultura (contadores de 
histórias, líderes comunitários e organizadores das 
festas de bairros, dentre outros) afirmando a im-
portância desses fazeres e saberes nas manifesta-
ções dramáticas da cultura tradicional e regional?
- Constrói improvisações e criações teatrais com 
os elementos cênicos da cultura popular investi-
gando o uso de adereços, figurinos, maquiagem, 
música e trabalho corporal do intérprete e afins?
- Vivencia a cultura da infância experimentando-
-a por meio das parlendas, cirandas, jogos de rua, 
brinquedos e brincadeiras?
- Incentiva a apreciação, a fruição e o debate de 
manifestações culturais?

4

Pesquisar o fazer 
teatral em suas di-
mensões técnicas, 
tecnológicas e es-
téticas, compreen-
dendo as etapas da 
construção em um 
processo criativo.

- Pesquisa os aspectos técnicos, estilísticos e his-
tóricos que caracterizam as diversas formas da re-
presentação cênica?
- Identifica os períodos, estilos e percursos teatrais 
em diferentes contextos históricos?
- Reconhece as diversas funções do fazer teatral: 
elenco, dramaturgo, encenador, diretor teatral, 
ensaiador, maquiador, cenógrafo, iluminador, ma-
nipulador etc.?
- Experimenta os elementos teatrais por meio das 
inovações artísticas e tecnológicas utilizando de 
jogos dramáticos, teatrais e improvisacionais?
- Identifica as técnicas e as tecnologias da cena 
teatral impulsionando construções artísticas que 
utilizem iluminação, cenário, figurino, maquia-
gem, vídeos, sonoplastia e recursos audiovisuais, 
entre outros?
- Experimenta a escrita textual nas diferentes ca-
racterísticas, épico, lírico, dramático etc., para a 
criação de dramaturgias, explorando os diversos 
recursos tecnológicos contemporâneos (platafor-
mas, aplicativos e softwares)?
- Relaciona a prática teatral do tradicional ao con-
temporâneo dialogando com as visualidades e os 
recursos tecnológicos?
- Vivencia processos criativos que investiguem di-
ferentes linguagens e estilos teatrais dialogando 
com as novas mídias digitais?
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5

Experimentar 
o fazer teatral 
como processos 
de ensino e de 
aprendizagem, 
compreendendo 
as diversidades 
dos elementos 
técnicos e estéticos 
e das linguagens 
artísticas que o 
compõem.

- Experimenta os jogos teatrais nos processos de 
criação estimulando a imaginação, a coordenação 
motora, a memorização e o vocabulário?
- Improvisa, por vias de estímulos diversos, trazen-
do a materialidade e o pré-texto como mediação 
para a prática?
- Desenvolve práticas artísticas tendo o teatro con-
temporâneo como referência nos processos de en-
sino e aprendizagem?
- Experimenta práticas de concepção de cenas que 
se utiliza da manipulação de formas animadas, 
texto, iluminação, cenário, figurino, maquiagem, 
sonorização e recursos tecnológicos, em espaços 
convencionais e não convencionais?
- Pesquisa e confecciona diferentes materiais e re-
cursos na produção de máscaras em diversos esti-
los, épocas e culturas?
- Exercita o imaginário por meio de discursos cê-
nicos e da apreciação e investigação de variadas 
obras de arte: conto, poesia, romance, pintura, ci-
nema, música, performance etc.?
- Experimenta a construção colaborativa, dialógi-
ca e coletiva em um processo de encenação?
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EDUCAÇÃO FÍSICA
 

1º ANO

APRENDIZAGEM AVALIADA  INDICADORES

BRINCADEIRAS E JOGOS

1

Conhecer, vivenciar e 
desfrutar diferentes 
brincadeiras e jogos 
pertencentes à cultura 
popular e presentes no 
contexto comunitário 
e regional.

- Reconhece nos jogos e brincadeiras realizados em aula semelhança 
com outros vividos em espaços não escolares, bem como suas princi-
pais regras e códigos de conduta?
- Diverte-se ao realizar jogos e brincadeiras junto com os colegas?
- Interage com as outras crianças durante os jogos e as brincadeiras, 
bem como em outras atividades lúdicas realizadas em aula? 

2

Formular estratégias 
para ampliar as possi-
bilidades de aprendi-
zagens de brincadeiras 
e jogos no contexto co-
munitário e regional. 

- Cria estratégias individuais que possibilitam ampliação de gestos e re-
cursos motores e cognoscitivos necessários à realização dos jogos e das  
brincadeiras?
- Compartilha com os outros estratégias e recursos voluntariamente?
- Identifica situações-problema e cria estratégias para solucioná-las?

ESPORTES

3

Conhecer, vivenciar e 
recriar jogos esporti-
vos de carga e precisão 
ajustados à faixa etá-
ria, centro de interesse 
e compreensão.

- Participa de jogos esportivos de carga e precisão envolvendo movi-
mentos simples, baseados em movimentos naturais como corridas, 
apreensão de objetos e arremessos, tendo ou não interação com outras 
crianças?
- Compreende as regras e as normas de condutas indicadas e acordadas 
em grupo?
- Interage com as outras crianças aceitando a troca de grupos indepen-
dentemente dos componentes?

4

Vivenciar jogos espor-
tivos pertencentes ao 
contexto comunitário 
regional, com ênfase 
na apreciação e no 
prazer.

- Reconhece diferenças e semelhanças entre os esportes apresentados 
nas aulas de Educação Física e os pertencentes ao contexto comunitá-
rio?
- Aceita, sem resistência, participar de jogos esportivos desconhecidos 
ou não pertencentes ao contexto comunitário regional? 
- Não apresenta variação de comportamento diante dos novos desafios 
impostos por experiências com jogos esportivos não pertencentes ao 
contexto comunitário regional?
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PRÁTICAS CORPORAIS RÍTMICAS

5

Conhecer e viven-
ciar diferentes rodas 
cantadas, brincadeiras 
rítmicas e danças pre-
sentes na comunidade.

- Conhece algumas atividades rítmicas como cânticos de roda, pular 
corda e danças presentes na comunidade?
- Realiza com prazer brincadeiras cantadas e danças presentes na co-
munidade?

6

Participar e desfrutar 
das rodas cantadas, 
brincadeiras rítmicas 
e danças presentes na 
comunidade. 

- Participa de atividades coletivas envolvendo danças e outras manifes-
tações lúdicas ritmadas realizadas em aulas?
- Interage com os colegas e se diverte ao realizar atividades rítmicas?

 2º ANO

APRENDIZAGEM AVALIADA  INDICADORES

BRINCADEIRAS E JOGOS

1

Realizar brincadeiras 
e jogos presentes no 
contexto comunitário 
e regional reconhecen-
do as diferenças e sin-
gularidades, com base 
em referenciais sociais, 
culturais, étnicos e de 
gêneros presentes no 
cotidiano.

- Aprecia todas as brincadeiras e jogos apresentados em aula e participa 
deles, não apresentando nenhum tipo de discriminação (social, cultu-
ral, étnico e de gênero)?
- Brinca com todos os colegas independentemente das questões de gê-
nero, referenciais socioculturais e étnicos?
- Reconhece a participação em brincadeiras e jogos como um direito de 
todos? 

2

Relacionar os jogos e 
brincadeiras a aspec-
tos do cotidiano, per-
mitindo a interação 
com o meio, os objetos 
e outros sujeitos.

- Agrega objetos e gestos utilizados no cotidiano aos jogos e brincadei-
ras realizados nas aulas de Educação Física?
- Reconhece aspectos relacionados ao cotidiano nos jogos cantados?
- Percebe a influência do meio, das pessoas, dos objetos e das referên-
cias culturais na criação e realização de brincadeiras e jogos?

ESPORTES

3

Compreender como 
característica marcan-
te do jogo esportivo e 
espírito colaborativo e 
participativo.

- Participa de atividades em grupo e colabora para a realização das ta-
refas?
- Reconhece a importância do trabalho coletivo para o sucesso do gru-
po?
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4

Construir estratégias 
individuais, bem como 
participar da cons-
trução das estratégias 
coletivas.

- Constrói estratégias individuais e em grupo?
- Valoriza o trabalho coletivo?
- Compreende e respeita acordos e estratégias estabelecidas no co-
letivo?

PRÁTICAS CORPORAIS RÍTMICAS

5

Compreender a impor-
tância da participação 
coletiva e da colabora-
ção para a realização 
das brincadeiras de 
roda, assim como as 
danças presentes na 
cultura comunitária.

- Colabora durante as atividades em grupo?
- Possui postura positiva e participativa durante as atividades?
- Valoriza a participação dos colegas durante as atividades?
- Respeita o posicionamento e as intervenções de colegas?

6

Formular estraté-
gias para identificar, 
analisar e praticar os 
ritmos, os gestos e 
as músicas das rodas 
cantadas, das brin-
cadeiras rítmicas e 
danças presentes na 
cultura comunitária.

- Reconhece as dificuldades e desafios impostos pela atividade?
- Cria gestos e estratégias que possibilitam maior interação com as ati-
vidades rítmicas e danças?
- Impõe a própria marca gestual durante a realização de danças e outras 
atividades rítmicas?

3º ANO

APRENDIZAGEM AVALIADA  INDICADORES

BRINCADEIRAS E JOGOS

1

Perceber e reconhe-
cer nas brincadeiras 
e jogos presentes na 
comunidade e região 
aspectos relacionados 
à identidade local.

- Relaciona as normas e condutas presentes em brincadeiras e jogos 
com as existentes no contexto vivido fora da aula?
- Transpõe para as brincadeiras e jogos referências identitárias perten-
centes às tradições locais?
- Agrega outras linguagens presentes no cotidiano às brincadeiras e aos 
jogos realizados na escola?

2

Compreender e 
valorizar os diferentes 
sentidos e interesses 
constitutivos de brin-
cadeiras e jogos do 
contexto comunitário 
e regional.

- Resolve os conflitos por meio de conversa, adotando uma postura de 
respeito ao outro?
- Valoriza a participação de todos, respeitando normas e condutas esta-
belecidas em grupo?
- Reconhece a aula como um momento de interação coletiva, portanto, 
um espaço de convivência em que todos participam e têm os mesmos 
direitos e obrigações?
- Reconhece e aceita as diferenças entre as pessoas presentes no contex-
to da aula e da escola?
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ESPORTES

3

Compreender a impor-
tância das normas e 
regras dos jogos espor-
tivos que asseguram a 
integridade própria e 
a dos demais partici-
pantes.

- Cumpre com as regras e normas estabelecidas em grupo?
- Resolve os conflitos por meio do diálogo, mantendo uma postura po-
sitiva?
- Adota postura de manutenção da integridade física tanto pessoal 
quanto do outro e de todo o grupo? 

4

Identificar as carac-
terísticas dos jogos 
esportivos experi-
mentados e recriar 
suas possibilidades de 
prática.

- Constrói estratégias individuais e em grupo?
- Valoriza o trabalho coletivo?
- Compreende e respeita as estratégias e os acordos estabelecidos no 
coletivo?
- Adiciona novos elementos, objetos e regras aos jogos esportivos para 
atender às necessidades do grupo?

PRÁTICAS CORPORAIS RÍTMICAS

5

Perceber e reconhecer 
princípios da justiça, 
equidade e solidarie-
dade, com ênfase nas 
relações igualitárias 
de gênero durante a 
realização de ativida-
des rítmicas e danças 
presentes na cultura 
comunitária.

 - Valoriza a participação de todos e todas durante as atividades?
- Respeita as individualidades e a diversidade de gênero, cultura e refe-
renciais motores?
- Auxilia pessoas com dificuldades nas realizações das atividades?

6

Reconhecer os ritmos, 
os gestos e as músicas 
dos diferentes tipos 
de rodas cantadas, 
brincadeiras rítmicas 
e danças presentes na 
cultura comunitária.

- Possui bom repertório de ritmos e gestos?
- Relaciona sons, ritmos e gestos?
- Aprecia jogos e brincadeiras que utilizam sons e músicas?
- Reconhece ritmos e gestos presentes na cultura local?

7

Construir e recons-
truir pequenas 
coreografias das rodas 
contadas, brincadei-
ras rítmicas e danças 
presentes na cultura 
comunitária, concebi-
das como patrimônio 
cultural.

- Participa da construção de coreografias coletivas?
- Aprecia jogos de roda, brincadeiras rítmicas e danças presentes na cul-
tura comunitária, concebidas como patrimônio cultural?

Referencial Curricular Municipal para os anos iniciais do EF_novo.indd   198 28/02/19   18:12



4. Indicadores de avaliação da aprendizagem por área

   199

4º ANO

APRENDIZAGEM AVALIADA  INDICADORES

BRINCADEIRAS E JOGOS

1

Conhecer, criticar, 
vivenciar e recriar 
brincadeiras e jogos 
populares e tradicio-
nais das diferentes 
regiões do Brasil 
e do mundo.

- Possui bom repertório acerca de brincadeiras e jogos populares tradi-
cionais de diferentes partes do Brasil e do mundo?
- Adapta as situações e regras de jogos e brincadeiras com base nas lei-
turas e necessidades apresentadas?
- Relaciona e compara os jogos e as brincadeiras oriundos de outras cul-
turas com os outros referenciais da comunidade?

2

Desfrutar de brin-
cadeiras e jogos das 
diferentes regiões do 
Brasil e do mundo.

- Conhece brincadeiras e jogos de diferentes regiões do Brasil e do 
mundo?
- Diverte-se ao brincar com jogos de outras partes do país?

3

Formular estratégias 
individuais e coletivas 
para resolver desafios 
de brincadeiras e jogos 
das diferentes regiões 
do Brasil e do mundo.

- Cria estratégias individuais e coletivas, levando em consideração in-
formações indicadas por outras pessoas?
- Compartilha estratégias e recursos com os outros voluntariamente? 

4

Participar da resolu-
ção coletiva das pro-
blemáticas vividas nas 
brincadeiras e jogos, 
colaborando com o 
processo e reconhe-
cendo as diferenças de 
gênero, etnia, religião, 
classe social, aparên-
cia e desempenho 
corporal, com base nos 
princípios de justiça 
e solidariedade.

- Identifica situações-problema e propõe coletivamente estratégias para 
solucioná-las?
- Valoriza a participação coletiva na resolução de problemas?
- Acata sugestões de outras pessoas?
- Ajuda pessoas com dificuldades?
- Reconhece as diversidades com naturalidade e respeito?
- Respeita a diversidade de gênero, etnia, religião, classe social e apa-
rência física?

PRÁTICAS CORPORAIS RÍTMICAS

5
Experimentar e recriar 
danças folclóricas da 
região e do estado.

- Vivencia e recria danças folclóricas da região e do estado?
- Utiliza referências socioculturais na recriação de danças folclóricas?
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6
Desfrutar de danças 
pertencentes à cultura 
da região e do estado.

- Percebe a importância das danças pertencentes à cultura da região e 
do estado como uma forma de manutenção das tradições e da identi-
dade?
- Aprecia as danças pertencentes à região e ao estado?

7

Formular estraté-
gias para identificar, 
analisar e realizar os 
ritmos, os gestos e as 
músicas das danças 
pertencentes à cultura 
da região e do estado.

- Realiza coleta de informações e pesquisas acerca da origem das dan-
ças, dos gestos e das músicas locais?
- Cria e compartilha estratégias formuladas individualmente?
- Adéqua estratégias, gestos e expressões, de acordo com os ritmos e as 
músicas pertencentes à cultura da região e do estado?

LUTAS

8
Experimentar jogos 
de luta presentes na 
comunidade.

- Conhece vários tipos de jogos de lutas presentes na comunidade?
- Vivencia diversos tipos de jogos de lutas presentes na comunidade?
- Aprecia um ou vários tipos de jogos de lutas presentes na comunidade?

9

Participar de diver-
sos tipos de jogos de 
lutas, prezando pelo 
trabalho coletivo e o 
protagonismo. 

- Participa das aulas de jogos de luta?
- Reconhece valores e normas presentes nos jogos de luta?
- Valoriza aspectos como a diversidade e o trabalho coletivo das ativida-
des de jogos de luta?
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5º ANO

APRENDIZAGEM AVALIADA  INDICADORES

BRINCADEIRAS E JOGOS

1

Reconhecer as carac-
terísticas das brinca-
deiras e dos jogos da 
cultura popular e tra-
dicional das diferentes 
regiões do Brasil e do 
mundo.

- Diferencia jogos e brincadeiras de diferentes partes do Brasil e do mun-
do, levando em consideração aspectos sociais, históricos e culturais?
- Reconhece as marcas socioculturais como elementos importantes na 
formação das características apresentadas nos jogos e nas brincadeiras?
- Compara princípios, regras e condutas entre jogos e brincadeiras e re-
ferenciais distintos? 

2

Produzir alternativas 
para preservar as brin-
cadeiras e os jogos da 
cultura popular, reco-
nhecendo a impor-
tância do patrimônio 
lúdico para a preserva-
ção da memória e de 
diferentes configura-
ções identitárias.

- Transmite, por meio da oralidade, experiências vividas em jogos e 
brincadeiras? 
- Registra brincadeiras e jogos populares com escrita, oralidade, fotos e 
outras mídias, como forma de preservação da cultura e das produções 
realizadas nos contextos escolar e comunitário?
- Reconhece e valoriza as brincadeiras e os jogos da cultura popular, 
como patrimônio lúdico e sociocultural tanto no contexto local como 
no nacional?

3

Propor e reconstruir 
brincadeiras e jogos 
das culturas regionais 
do Brasil e do mun-
do, adequando-os às 
possibilidades de usos 
nos espaços públicos 
disponíveis na comu-
nidade.

- Cria estratégias individuais e coletivas levando em consideração infor-
mações indicadas por outras pessoas?
- Compartilha estratégias e recursos com os outros, voluntariamente?
- Reconhece os jogos e as brincadeiras como produtos socioculturais?
- Percebe a relação entre jogos e brincadeiras populares e a identidade 
local?
- Cria, recria e ajusta regras, normas e condutas presentes nos jogos e 
brincadeiras populares como forma de intervenção na realidade?

4

Reconhecer a singula-
ridade das experiên-
cias oportunizadas 
pelas brincadeiras e 
jogos em relação aos 
jogos eletrônicos.

- Valoriza as brincadeiras e os jogos em detrimento dos jogos eletrônicos?
- Reconhece que os jogos e brincadeiras proporcionam mais aprendiza-
gens significativas do que os jogos eletrônicos?
- Percebe que a vivência em jogos e brincadeiras proporciona benefícios 
de ordem cognoscitiva, motora e social?
- Reconhece a relação entre a prática excessiva de jogos eletrônicos e o 
sedentarismo e algumas doenças?
- Relaciona aprendizados e outras conquistas com base nas vivências 
com brincadeiras e jogos populares?
- Diversifica vivências com a variação de jogos eletrônicos com caracte-
rísticas distintas, como forma de ampliação de experiências e conheci-
mentos de mundo?
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PRÁTICAS CORPORAIS RÍTMICAS

5

Reconhecer e refletir 
sobre as característi-
cas dos diferentes 
ritmos, gestos e 
músicas das danças 
pertencentes à cultura 
da região e do estado.

- Possui repertório amplo com diversos tipos de danças, coreografias e 
músicas pertencentes à cultura regional e estadual?
- Reconhece semelhanças e diferenças entre os diversos tipos de danças 
e músicas pertencentes à cultura corporal regional e estadual?

6

Compreender critica-
mente e valorizar os 
diferentes sentidos e 
interesses das danças 
pertencentes à cultura 
da região e do estado.

- Reconhece as características, sentidos, valores e intenções presentes 
nas danças pertencentes à cultura local e do estado?
- Analisa criticamente danças e outras manifestações rítmicas gestuais 
antes de realizá-las?

7

Construir e recons-
truir pequenas 
coreografias das 
danças pertencentes à 
cultura regional como 
patrimônio cultural.

- Valoriza as danças pertencentes ao patrimônio cultural local?
- Constrói e reconstrói coreografias com base no repertório motor e ges-
tual e nas referências socioculturais locais e do estado?

LUTAS

8

Identificar, debater 
e utilizar estratégias 
individuais e coletivas 
básicas nos diversos 
tipos de jogos de lutas.

- Compreende os jogos de luta como produto sociocultural, portanto, 
um elemento de formação e transformação da identidade cultural local 
e estadual?
- Valoriza a troca de informações e referências durante a realização de 
jogos de luta?
- Cria e utiliza estratégias e gestos individualmente e coletivamente?

9

Participar da identifi-
cação de situações de 
injustiça e preconceito 
existentes durante a 
prática dos jogos de 
lutas e na proposição 
de alternativas para 
sua superação.

- Diferencia jogo de luta de atos considerados violentos?
- Estabelece, individual e coletivamente, regras e normas de conduta 
durante a realização de jogos de luta?
- Vivencia os jogos de luta com vistas à formação individual e coletiva?

10

Reconhecer e respei-
tar o/a colega como 
oponente no contexto 
da prática de jogos 
de lutas. 

- Diferencia jogo de luta de briga ou combate?
- Repudia atos agressivos e violentos?
- Reconhece o oponente como um parceiro de experiências, não como 
inimigo ou rival?
- Respeita o oponente, considerando diferenças e semelhanças?
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LÍNGUA ESTRANGEIRA

1º ANO

APRENDIZAGEM AVALIADA  INDICADORES

1
Desenvolver 
habilidade de 
compreensão auditiva.

- Atende orientações simples referentes ao cotidiano escolar?
- Ouve e compreende comandos simples em língua estrangeira?

2
Estabelecer contatos 
sociais básicos.

- Apresenta-se indicando nome, idade e local em que vive?
- Expressa preferências e não preferências (eu gosto, eu não gosto, eu 
detesto)?
- Repete expressões simples sobre pessoas e lugares?
- Usa expressões do cotidiano como saudações, despedidas e formas de 
delicadeza (por favor e obrigado)?

3
Aproximar-se da 
língua estrangeira 
escrita.

- Associa uma palavra ou expressão a uma imagem?
- Identifica palavras e expressões que solicitam informações pessoais 
tais como nome, idade e cidade ou país em que vive? 

4

Conhecer o 
patrimônio cultural 
material e imaterial de 
países em que se fala a 
língua estrangeira.

- Canta canções tradicionais de países em que se fala a língua 
estrangeira?
- Conhece pratos típicos de diferentes países?
- Conhece jogos e brincadeiras com os quais crianças de outros países 
costumam brincar?

2º ANO

APRENDIZAGEM AVALIADA  INDICADORES

1

Compreender 
situações 
comunicativas que 
explicitem práticas 
sociais reais e 
participar delas.

- Compreende a natureza de uma situação comunicativa que explicite 
uma prática social retratada em documento audiovisual?
- Solicita e fornece informações referentes a assuntos conhecidos 
(apresentação pessoal, expressão de gosto, clima etc.)?
- Utiliza expressões simples para descrever a si próprio, membros de 
sua família e local em que vive?
- Dramatiza pequenos diálogos previamente memorizados?

2

Desenvolver 
habilidade de escrita 
com base nos estudos 
das convenções da 
língua escrita.

- Escreve palavras ou expressões simples, ainda que não convencionalmente?
- Participa de situações coletivas de produção de textos de diferentes 
gêneros, com o apoio do professor ou estabelecendo trocas com 
os colegas?
- Responde atividades simples por escrito?
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3

Conhecer aspectos 
culturais e naturais 
dos países em que a 
língua estrangeira é 
falada e se aprofundar 
neles.

- Localiza em mapas ou globos terrestres os países em que a língua 
estrangeira é falada?
- Identifica alguns símbolos de países falantes da língua estrangeira 
(bandeira, monumentos históricos, paisagens naturais, animais)?

3º ANO

APRENDIZAGEM AVALIADA  INDICADORES

1

Participar de situações 
comunicativas mais 
complexas com os 
colegas.

- Solicita e fornece informações sobre temas conhecidos?
- Realiza entrevistas simples?
- Comunica sua rotina e atividades?
- Conhece e utiliza os números e as horas em contextos reais?

2
Compreender e apreciar 
obras literárias.

- Acompanha a leitura feita pelo professor de obras literárias de 
autores estrangeiros?
- Compreende a essência do texto lido e identifica as partes 
mais importantes?

3
Produzir textos curtos 
de gêneros mais 
simples.

- Escreve textos simples como bilhetes, com ou sem o apoio 
do professor?
- Associa sons à escrita de palavras em língua estrangeira?

4

Revisar textos 
de autoria própria com 
o apoio do professor 
ou coletivamente.

- Observa o uso da linguagem oral?
- Usa repertório da linguagem escrita para melhorar o texto?
- Usa o dicionário para conferir a escrita de palavras e expressões?

5

Conhecer e respeitar 
a diversidade 
linguística e cultural 
e refletir sobre elas, 
relacionando-as 
à própria 
identidade cultural.

- Conhece expressões culturais e artísticas de vários países?
- Relaciona a produção cultural de vários países com o contexto 
histórico em que foi criada?
- Canta músicas em língua estrangeira?
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4º ANO

APRENDIZAGEM AVALIADA  INDICADORES

1

Participar, com 
autonomia progressiva, 
de situações 
comunicativas. 

- Utiliza várias expressões e frases para falar sobre a própria família, 
condição de vida e percurso escolar?
- Descreve aspectos do dia a dia (pessoas, locais frequentados, caracte-
rísticas da cidade e do país em que vive)?
- Responde a questões e reage a declarações simples em um diálogo 
em língua estrangeira?

2

Ler e compreender 
textos de diferentes 
gêneros, inclusive 
obras literárias.

- Identifica palavras e expressões familiares em textos de diferentes 
gêneros, apoiando-se em conhecimentos prévios sobre o gênero e o 
portador?
- Localiza informações explícitas em textos curtos (carta, menu, anún-
cio e bilhete)?
- Lê trechos curtos de obras literárias com o apoio do professor?

3

Produzir texto 
autoral em língua 
estrangeira e buscar 
o aprimoramento da 
produção.

- Busca ampliar o vocabulário com o uso do dicionário?
- Consegue elaborar perguntas e respostas curtas?
- Cria pequenos textos ou diálogos com base em imagens? 
- Escreve textos, memorizados ou não, ainda que não 
convencionalmente?

4

Revisar textos 
próprios com o apoio 
do professor ou dos 
colegas.

- Dá sugestões para melhorar o texto enquanto participa de situações 
de escrita ou reescrita?
- Relê o que está escrevendo para verificar se a linguagem está adequa-
da, tendo em vista o gênero e o público a que se destina?

5

Conhecer aspectos 
históricos, geográficos, 
sociais e culturais dos 
países em que se fala a 
língua estrangeira.

- Pesquisa sobre tema relacionado a um aspecto cultural de um país 
estrangeiro?
- Comunica aos colegas as descobertas que faz sobre a cultura 
de outros países?
- Participa de jogos e brincadeiras em língua estrangeira e interage 
com os colegas?
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5º ANO

APRENDIZAGEM AVALIADA  INDICADORES

1

Compreender diálogos 
e informações contidas 
em falas e documentos 
audiovisuais.

- Ouve e compreende diálogos em língua estrangeira?
- Ouve e compreende as principais informações contidas em um do-
cumento audiovisual?
- Identifica o essencial em mensagem de áudio, sem apoio visual?

2

Compreender textos orais 
de diversos gêneros, com 
base nas características 
de cada gênero.

- Antecipa informações com as pistas dadas no texto?
- Identifica informações implícitas e explícitas?

3

Desenvolver 
habilidades de 
comunicação oral em 
atividades dirigidas.

- Apresenta-se relatando preferências e não preferências?
- Descreve pessoas, objetos e lugares com frases curtas, com ou sem 
apoio audiovisual?
- Concorda ou discorda de um fato?
- Participa, com autonomia progressiva, de situações comunicativas 
de diferentes naturezas (consumo, pedido de informações diversas, 
uso de serviços etc.)?

4
Compreender textos 
em diversos suportes 
textuais.

- Entende placas e avisos em locais públicos?
- Compreende expressões e vocabulários de uso frequente 
relacionados a interesses pessoais (família, compras e lazer)?
- Compreende o essencial de uma mensagem simples (carta, bilhete, 
menu, ingresso etc.)?
- Entende o essencial em mensagens transmitidas em textos descriti-
vos sobre temas familiares?
- Utiliza estratégias para compreender ou superar dificuldades de 
compreensão (identifica dúvidas, usa dicionário, compreende pala-
vras e expressões pelo contexto)?

5

Produzir textos de 
autoria com relativa 
autonomia ou em 
parceria com os 
colegas.

- Escreve e revisa textos simples  utilizando recursos de linguagem 
apropriados ao gênero?
- Responde às atividades propostas por escrito?
- Estabelece relações entre aspectos sonoros, ortográficos e gramati-
cais da língua estrangeira com os observados na língua materna?
- Escreve textos, memorizados ou não, convencionalmente?
- Revisa os textos de acordo com os procedimentos de revisão?

6

Conhecer e respeitar 
a diversidade cultural 
de países de língua 
estrangeira e refletir sobre 
a sua identidade cultural 
em relação à descoberta 
de outras culturas.

- Estabelece relações entre aspectos culturais do Brasil, da Bahia 
e de Salvador com os de outros países e povos?
- Compara aspectos linguísticos de diferentes países que falam 
a língua estrangeira?
- Participa de jogos e brincadeiras em língua estrangeira e interage 
com os colegas?
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